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Edmundo Bittencourt
Em longa carta que de Rio

Preto, Minas, escreveu ao dr.
Paulo Bittencourt, o dr. Françols
Norbert, para fazer o elogio de
Edmundo Bittencourt, recorda o
seu tempo do médico jovem e a
serviço da comissão organizada
por Oswaldo Cruz para o Comba-
te a Febre Amarela. Depois, ton-
do que recomeçar as suas campa-
iihas pela higiene e profllaxla,
elaborou alguns artigos para o
Correio da Manhã. Edmundo Bit-
tencourt não o conhecia pessoal-
mento, mas não só lhe aceitou,
como lhe publicou os artigos, nes-
te Jornal,

Recordando estes factos ao dr.
Paulo Bittencourt, assim concluo
o dr. Françols Norbert: ,"Dal ppr diante, tudo que fosse
meu recebia o estimulo do "Cor-
reio da Manhã", como o provam
algumas datas, como as de 17-8-
926, 28-9-926 e 28-9-928 dentre os
multo» artigo» publicados.

Se naquele tem. o eu recorri a
um grande jornalista para mou
destaque e fui atendido na ml-
nha ambição humana, hoje o faço
com multo mais ardor e maior
desembaraço, ao seu sucessor dl-
reto. Viso poi em evidencia a
causa que ainda não perdi com
as refregas da vida... A gratl-
dão.. Estou hoje no ostracismo,
no ocaso da vida, como acontece
aos que nesta época, esquecidos
do que possam ainda produzir,
voluntariamente se ocultam na
sombra tranqüila de uma cidade
mineira, a mais próxima da ca-
pitai, onde clinico e continuo es-
tudando problemas sociais. No
dia 16-11-943, as 9 horas da ma-
nhã, será refcada na Matriz de
Itlo Preto (Minas) uma missa
pela alma boníssima de Dr. Ed-
mundo Bittencourt seu finado e
ilustre Pai. — Dr. Françols Nor-
bert."

DOS JORNAIS
O Reformador — orgfio reli-

gloso de espiritismo cristão edita-
do nesta capital, publicou o se-
gulnte comentário no seu núme-
ro de outubro:"Dr. Edmundo Bittencourt —
A 16 de outuhro corrente, noticia-
ram os dlãrlos desta capital a
desencarnação, na madrugada da-
quele dia, du Ilustre e valoroso
Jornalista dr. Edmundo BItten
court,: fundador e diretor, por
longos anos, do brilhante matu-
tino "Correio da Manhã", e lhe
traçaram o perfil biográfico, de
acentuado relevo, lembrando as
varias campanhas em que êle se
empenhou pelo bem dos seus con
cidadãos e contra todf. espécie do
opressão, pois que sen pra foi In-
dofesso paladino da liberdade, sob
todos os pontos de vista.

Não ê, porém, para lhe exalçar
os .méritos Jornalísticos, realmeri-,
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MALTA, A HERÓICA
Vai ser abolido o depar-
tamento de precauções

contra raides aéreos

f%>í.*-í_i.

trla do Evangelho, a cu.',o engran-
declmento dedicou Edmundo Bit-
tencourt grandes a multiplicados
esforços.""folha da ManhP', do São Pau-
Io, nu seu número de 30 de outii-
bro, publicou a seguinte corres-
pondencla:"Novas cartas de "Fradlque"
— Jornalistas de Combate — Por
riioma. Coloco — Querida Amiga.

Não sol se alguma vez você te-
ra pousado os olhos r.um velho
recorte de Jornal, destes que são
colados com método e carinho
pelo autor, ou preservados com a
dobra a esfarlnhar-se, por um inl-
mlgo que se documenta. O papel
amarelecou, quasl torrou, como se
a chama do, tempo ameaçasse
consumi-lo. Ila certo feltlo antl-
quado no desenho da letra, na
largura da coluna, na proporção
e forma do cabeçalho. Tudo ali
envelheceu multo mais do que dl-
zetu as datas. Um pedaço de jor-
nal com 30 anos tem Já um sabor
do reliquU.

Pouco depois de chegar ao Blo
o acaso fez com que eu pudesse
embrenhar-me demoradamente em
Jornais antigos. Folheei longas
séries dos primeiros números do"Correio da Manhã"; e fui lendo
com uma curiosidade crescente,
muitos artigos ds Edmundo Bit.
tencourt. As dezenas de anos vol-
vidas sobre o que êle escrevera
pareciam convertidas em séculos
pelas condições formais em que
eu o Ha. Falava de causas ou en
tldades quo me eram quasl sem
pre desconhecidas, não podendo
portanto despertar-me qualquer
paixão adoimecida, ou mesmo
apenas o éco desses partidarismos
ardentes a cuja explosão assisti-
mos, em pequenos, ao redor da
mesa familiar, (Sou ainda hoje
apaixonado drcyfusista em memé-
ria de tonitruantes dlscussSes que
ouvi sem entender.) Entretanto,
II Edmundo Bittencourt com mui-
ta atenção, assim . fechado com
êle num mundo que, alheio para
mim ao que êle visara, me mos-
trava agora unicamente aquela
vontade forte de lutador, aquelai
energia tenaz, aquela convicção
teimosa, aquela psicologia vlbran-
te de um tipo que se foi tornando
cada vez mais' raro: — o Jorna-
lista ds combate,

E tive saudades. Multas sau-
dades.

Quem como mestre e amigo me
chamou ao Jornalismo, nas co-
lunas do "O Dia", foi precisa-
mento um Jornalista de conjbate,
dos maiores que Portugal co-
nheceu: — Moreira dt Almeida.
A êle fiquei devendo uma total
ausência de conselhos e o'exem-
pio vivo da sua personalidade em
ação, Na fasu em que o conheci
— a fase final, e a mais bela, da
sua trajetória — Moreira de Al-
melda jbraii-la o estandarte lnde-

Ideologia monar-quista,

La Valeta, Malta, 3 (Reuters)— O marechal Lord Gort, _over-
nador da Ilha de Malta, lnaugu-
rondo ontem a Quarta Sessão do
Conselho Multou, revelou que o
Departamento de Precauções con-
tra Raldos Aéreos vai ser brevo-
monte abolido. Disse mais que a
normalidade em toda a- ilha está
se restabelecendo rapidamente, e
que a» dependências govornamen-
tais estão voltando todas, para es-
ta capital, com exceção dos trl-
bunala de Justiça, os quais fica-
rão ainda algum tempo fora en-
quanto não fór possível restabe
loeor o lulgainentn do» tirociiws
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FALA O ALMIRANTE flALSEy SOBRE O
DESEMBARQUE EM BOUGAINVILLE

«A MAIOR AVENTIJRANORTEAWÍFUCAN^NAQIELAREííIÃO

I.nnl Gurt

pelo jurl, que ficaram suspensos
desde a entrada da Itália na
guerra.

Malta está, na verdade, entran-
tio num novo período de vida de
tempo de guerra. Os S4.000 ha-
bitantes da ilha ainda se acham
sem acomodações adequadas, a
maioria vivendo em abrigos. Não
obstante, a saúde popular se man
teve em alto nível, surpreendente
mesmo, a despeito do Irromplmen.
to de epidemias de paralisia infan-
til e febre tlfolde.

O governador chamou a atenção
para os tempos difíceis que ainda
esperam Malta o acentuou que,
para fazer frente a essas dificul-
dades, se exigem coragom e for-
taleza de todos, a mula severa dls-
clpllna 0,0 mais forte sentimento
de defesa. "Malta deve pormano-
cer vigilante — frisou Lord Gort
— mas, ao mesmo tempo, pode
olhar com justificado orgulho para
o passado."

O discurso de Lord Gort, ontem,
foí o primeiro por ele feito desde
quo chegou a esta capita) para
assumir seu elevado posto, noa
dias negros de maio de 1942. Com-
preendeu ele todos os oconteci-
mentos ocorridos na ilha desde
novembro do >1941, quando a fú-
ria elxlsta pesava sobre Malta.

Os membros do Conselho com-
pareceram o« grand complet; com
exceção do membro nacionalista,
que .esta.- internado.

Q. G. Aliado no Pacifico Sul, 3
(U. Pi) — O almirante Willlam
Halsey, «comandante da» forças
aliadas no Pacifico Sul manlfes-
tou que a Invasão de Bougaln-
ville é "a nossa maior aventura"
nessa região,

Acrescentou Halsey que os Ja-
poneses "sabem não poder conter
a arremetlda e que foi lançada por
terra, para nossa satisfação o mito
da Invencibilidade Japonesa."

O almirante teve frases elogio-
sas para a força operativa naval
que bombardeou de cima para bai-
xo a ilha de Bougainvllle, antes
que fosse invadida a baia Impe-
ratrlz Augusta. Também as for-
ças aéreas mereceram encomlos,
pois deixaram em más condições
as bases aéreas inimigas na Ilha
que era seu objetivo."Tojo Jactou-se de que os japo-
neses se fortificariam na parte
superior das Salomão, mas já ven-
cemos com exlto os primeiros es-
forços do Inimigo em conter nos-
so novo' potencial em navios,
avlOes e homens. O Inimigo sabe
que não temos a intenção de nos
determos aqui, concluiu o almi-
rante Halsey.

FOI POSTA EM FUGA UMA
FORÇA NAVAL JAPONESA

O. CF. Aliado no Pacifico Budo-
cliiéntál, 3 (U. P.) — Anuncia-
se que belonaves dos Estados Uni.
dos derrotaram e puzeram em fu-
ga uma força da frota japonesa
que tentava crear obstáculos para
os destacamentos e naves utilt-
zadas na invasão da liha de Bou-
gainvillç.

A noticia, que- foi veiculada por
um porta-voz, qualifica de "en-
contro bastante importante". E,
acrescenta que a frota Japonesa— possivelmente integrada por
cruzadores e destroyers — derivou
e fugiu para o noroeste, rumo a
Rabaul. -

A batalha teve logar durante a
noite; algumas horas depois que
as unidades da frota sob comando
do almirante Halsey e aviões alia.
dos haviam submetido-Bougainvil-
le a uma serie de bombardeios na
vais e aéreos para cobrir o desem-
barque da infantaria de marinha
norte-americana na baia Impera
triz Augusta.

O comunicado diz que os ata-
quês aero-navalB custaram tão só
cinco aviões e'leves danos e bai-
pólos comandos estabelecidos nes-
ração "neutralizou de forma efe-
tiva" os nove aerodromos estabe-
lecldos em Bougainvllle e nas
Ilhas Shortland.

Não se dispõe de Informações
sobre a luta em Bougainvllle, mas
a nota oficial revela ' 

que estão
sendo realizados avanços tanto
nas ilhas do Tesouro como na de
Chdiseul, . :*¦•'¦ . ,

Foram colocados
áreas do objetivo.

No cumprimento destas ópera-
ções não desapareceu .nenhuma
dé nossas maqulnasS,1 •

NAO PODIA SUPQR^VK A IDÍA
DE UMA DBRWJTA DO

jopàoM *
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Impactos nas australianos no vala
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^ItjtrajrnSSÍô^eífTtraspasse .nas o.
•' luri^do3í{ti/ormádor. O que on-

Jetlvanios,' com esse registro, é
, render-lhe publico tectemunno de
gratidão, por ,-úm ato seu, que es-
pelha ao vivo, além da'nobreza
de seus sentimentos, a tndepen-
dencla do seu caráter .é a sua
marcada propensão pára a práti-
ca do bem, sem se deixar tolher
por preconceitos, ou prevenções
sectarlstas.

Certo dia, ha mais de vinte
anos, passando pela sede da Fe-
deraçâo, rumo ao Tesouro Noclo-
nal, fronteiro a esta, chamou-lhe
a atenção o intenso movimento de
pobres, muitos deles' andrajosos,
que lá entravam e saiam. Curió-
so, entrou também e indagou do
nue havia naquele edifício. Disse-
ram-lhe ser a sede da Federação
Espirita Brasileira. Perguntou ao
que Ia ali toda aquela multidão
de desafortunadas criaturas. Foi-
lhe respondido que iam, umas,
buscar aa receitas mediunicas que
haviam solicitado para seu trata-
mento e os remédios homeopati-
cos, Já dosados, que os Espíritos
lhes tinham prescrito; outras, um
auxilio pecuniário, para sustento
do corpo. Demorou-se alguns ml-
mitos o eminente jornalista a
observar a cena que so desenro-
lava a seus olhos; falou a duas
ou três pessoas que se retiravam
e igualmente se.retirou.

Mais tarde, ou no dia seguinte,
pediu pelo telefone ao nosso com-
panheiro Frederico FIgner, com
quem mantinha relações, que lhe
fosso falar. FIgner atendeu ao
chamado e êle, depois de referir
a esse amigo o que vimos de nar-
rar, lhe declarou que, do então
em diante, a Federação teria, dia-
riamente, â sua disposição, no
"Correio da Manhã'-, uma coluna,
da qual ela, com efeito, se utlll-
zou por mais Ae dois anos, não
diariamente, mas duas vezes na
semana, depois do que. por motl-
vos diversos, nue não vem a pelo
mencionar, entrou a ser aprovei-
tada apenas por aquele amigo
nosso, como ainda o ê.

Resta acrescentar qu- ns adver-
sarlos do Espiritismo para logo
se movimentaram e o respeitado
jornalista teve que suportar con-
secutlvos assédios, para demove-
lo do propósito de manter a con-
cessão esportaneamente feita á
Federação. A. tais assédios, po-
rém, resistiu sempre com Inque-
hrantavel firmeza e o seu gesto
magnânimo, permaneceu lrrevo
gavel, sem" que. entretanto, êle
fosse espirita, nem se houvesse
posteriormente convertido ao Es-
plrltlsmo.

Como se vê, Insofismável dever
nos Impunha expressássemos aqui
o nosso reconhecimento ao deno-
dado batalhador, cuja pena deste-

. merosa foi possante arma quo lhe
conquistou vários triunfes em
campanhas pelo bem publico. To-
davla, o cumprimento desse de-
ver não se nos afigura bastante,
para quo saldada fique a nossa dl-
vida de gratidão. Pedimos por
Isso aos que prestigiam com a sua
estima e a sua solidariedade a
Federação que juntem ás nossas
as suas preces, rogando a Jesus,
o divino Pastor que envolva nos
efluvlos da sua caridade e da sua
misericórdia a ovelha qua acaba
<le evadlr-so do degredo terreno,
afim de que a Iuji da verdade,
que ela af somente entreviu, a
inunde da sua Intensa claridade,
por maneira que o Espírito do
nosso Irmão em Deus possa divi-
sar desde logo, na espiritualidade,
o èaminho que a Ele conduz e
per ess<* camínbo enveredar, de
animo resoluto, sob a proteção c
o amparo do Ismael e dos que.
debaixo da sua direção caridosa,
servem ao Senhor, atentos aos'
peus desígnios, com relação & Pá*

'•tó
íSicT. 'WÃ^é-St-£__íante'!' 

éuon
passada,'¦d Suplício 4e uma Cen-
siíra que, ã sombra de contingên-
cias militares; .he rasgava na pro-
sa quadrados brancos. Mas não
conheceu aquela Censura fascista
que depois, mais requintada, prol-
blra esses quadrados brancos para
ninguém ve. cicatrizei* ni pensa-
mento Aparte esse período bre-
ve, Moreira do Almeida frulu essa
liberdade de expressão que .are-
cia intangível na Europa e cujo
crepúsculo coincidiu com o de tão
sinistro anoitecer. É certo que foi
agredido, perseguido, preso, exila-
do. Viu a sua redação atacada
mais de uma vez, e esvaziada da
janela .â rua. Escond'damente o
visitamos em casas amigas'onde
se foragira. Mas' essas atribula-
ções coincidiam com movimentos
políticos de que êle era conside-
rado Inspirador, ou explodiam em
emoções de rua que ar Agendas
pomposamente chamariam "re-
voluções". Quer dizer, eram de-
sórdam condenável mas pura.
Menos grave afinal do que certa
"ordem" que depois velu, capl-
nou feias relvas de distúrbios, e
propiciou em longas fatias do Ve-
lho Mundo a bem regrada sêmen-
telra de que estamos colhendo
os frutos.

Foi em Moreira de Almeida
quo pensei ao conhecer assim Ed-
mundo Bittencourt — esse bata-
lhador de outras batalhas a que
a'tinta de um tlntelro fornecia
o sangue e a vontade de um ho-
mem fornecia o impulso. E con-
fesso^lhe, minha Amiga, que no
jornalismo ê precisamente para os
velhos jornalistas de combate qUe
vai o meu maior rireito. Não sei
se eles foram sempre justos ou
mesmo apenas sensatos. Sei que,
bandeirantes de um pensamento,
com este se embrenharam numa
selva árdua, desbravando com
uma nobre teimosia, abrindo es-
tandartes de papei umedecldo por
òrvalhos de alma aquecendo uma
idéia ao fogo e-1 que se queima-
vam — o exercendo assim o sa-
cerdôcio para além da profissão,
o culto para altr.i da atividade.
Ignoramos ainda se no mundo de
amanhã haverá lugar para o
"Jornalista de combato" á velha
maneira. Talvez não Tudo mu-
dou, Afonso de Albuquerque che-
garla hoje a Ormuz num ianfc an-
flbio, e o cavalo branco de Napo-
leão seria um automóvel blinda-
d : ambos teriam assim maior

-eficiência para alcançar o alvo e
monos garbo para' seduzir a gló-
ria. Talvez o jornalista de com-
bate, se existir amanhã, seja pois
dlversíssimo. Desconfi- porém,
querida Amiga, que êle sô chega-
rá a ser grande — por aquilo em
que souber e puder ser igual aos
de ontem... — Disponha do seu
Fradlque."

Gazeta de Alagoas registrou
com a seguinte nota o faleclmen-
to de Edmundo Bittencourt:"Dr. E.miíndó Bittencourt —
Com a morte, no sábado último,
do dr. Edmundo Bittencourt, per-
de a Imprensa brasileira um dos
seus grandes vultos. Embora
afastado, ha anos, da atividade
jornalística, por motivo de doen-
ça. a sua egrégia figura de luta-
dor continuava a prestigiar o
Correio da Manhã, que o Intre-
pldo Jon.allsta fundara, dirigindo-
o durante muitos anos.

Foi graças ao valor do dr. Ed-
mundo Bittencourt que o Correio
da Manhã c mqulstou as maiores
simpatia» d- público, carioca,
mantendo, até hoje, as suas hon-
rosas tradições, sob a direção do
dr. Paulo Bittencourt, filho do
inslgne jornalista ora falecido.

A Gazeta de Alagoas curva-se
reverente ante o túmulo do valo-
roso Jornalista, apresentando os

Nora Dellil, . ».. (Re.tersV —
"Não posso supòrtür a idéa de
que o Japão poS*W'|í*'r veoçldo;
eis a razão pela quajjdesaparcço"
— eis o tcBtomenttjifRcon.lcoi -que
deixou um dos mais todórbsos pro-
pugnadores da ilò)lti.â| nlponlca de
''guante de forro?.JpeJgno Nan-
ltano, que'se sulc|dSu: recente-
mente. :'.. P..'- ¦¦ v

O "karaltlrl" <j_i*a;. pertonall-
dade destacada dÇ-finelos extre-
mistas nlponicol ¦«¦'sintomático
porquanto demonâtME.tiue o par-
tido da guerràSest^-ém declínio.

E" lntercssantVí-íStssInalar, a
esse proposltó, ;£í»Cas opiniões
aliadas acerca daçd_ifripta nlponir
ca são notorlamênwí;;'"dlfercntes.
Os meios anglo-noüe-ámerlcanos
são reservados; g<
todavia que havi
carnlçada antes-
ses reconheçam .'q'
dos. (Não é .èsfiaí
chinesas, -gera'.m'ei)'
mados. Em aboiyj!
apontam o receai
pelo Japãp com ô;'
che de Nankln. li

No anexo dess.ç
pão compromete-i»
das suas tropas
essa uma conflssüxL,.,
mesmo se os nipbhiKoS".pensassem,
como de costume^-wpffb respeitar
sua assinatura. 

"%£_¦.

Tal confissão-.nlponlca e_aspe-
rou os elementÓB-fjsxtremlstas do
Japão, que estãajjnàls tima vez
em oposição ao -gmfxMo Imperial.

OS AUSTRÁLIA!». GANHAM
TERRENO N^-JtoVÃ GUINfi

Sydney, 3 (ifeufei
luta obstinada RU
na Nova Guiné,-jj
gem aqui récpJ&T

iíido entrever
filma luta en-

_os Japone-
estão, venci-
íijplnlâo- dos1
íbem Infbr-

fle"".'.. sua, tese
Jj. acordo feito
bverno fanto-

atado, o Ja-'•"retirar to-
r;Chlna". E"

Rejfraquesa

í

JL
s) — Uma
prossegulndo

gundo mensa-
As tropas

Fluiuterra
ao norte do vale de Itnmy, estão
ainda obrigando os japoneses a
recuar das suas posições prepa<
radas no rio Urla sofrendo os
nlponlcos- severas baixos.

Os australianos tambom ocupa-
ram uma ' elevação estratégica
que descortina as posições alia-
das, Em Satclberg, a oeste de
Flnschafen, fortes ataques japo-
neses, sob grandes chuvas, foram
repelidos.

Os combates se ferem num ter
reno coberto de bambus, tão lm
ponetravels, quo têm do ser cor-
tados a granadas de mão. Os Ja-
poneses dominam presentemente
uma elevação através da estrada
db Satolborg, a leste do Zlwewa-
nlng. estando os .australianos de
posse do terreno baixo, de ambos
os lados do maciço,

A,área nlpflnlca está sob cons-
tanto ataque, do morteiros e arti-
lharla, mas o Inimigo está bem
abrigado e o seu desalojamento
exlgo coragem o grande habill
dade.

SANGIGAI CAPTURADA
tj. O. Aliado no Pacifico su-

doeste, 4 (Quinta-feira) — (A.P.)•— Um porta-voz do almirante
Willlam Halsey revelou a.captu-.
ra de Sangigal, antigo extremo do
grande deposito nlpõntco do bar-
caças na costa sul de Cholseul,
ilha das Salomoh do Norte.

FORAM AFUNDADOS QUINZE
• NAVIOS INIMIGOS

Q. G. Aliado do Pacifico Bu-
doeste, 3 (U.P.) — Formações
aéreas aliadas bombardearam in-
ten8ament~, na terça-feira, a lm-
portante base aéro-naval nipõni-
ca.de Rabaul, na Nova-Bretanha.
Os atacantes, segundo anuncia o
comunicado de guerra desta ma!-
drugada, meteram -a plquo quln-
ze navios Japoneses e causaram
avarias em onze ou mais. Além
disso, foram destruídos 85 aviões
Inimigos, presumlndo-se que ou-
tros 23 tenham tido a mesma
sorte. ,

A LUTA MAIS DURA

dos apelos qufe' dlrlgiúí aos *Jlãl_>
tántes para que continuem vtgl
lantes o trabalhem pelo restabO'
leclmento das condições normais
de Malta, Lord Gort expendeü ,im
linhas gerais um grande plano Aé
melhoramentos e reformas, em to-
dos os sentidos.

Referindo-se ao problema edu-
caclonal, o governador mostrou
que agora — em destacada supe-
rlorldade ao primeiro ano da guer-
ra — multo mais crianças estão
recebendo Instrução, o que ê no-
tavel para a vida interna'da llhi.

Brevemente chegariam fundo-
nárlos técnicos, procedentes da In-
glaterra, para o serviço de re-
construção desta capital, tão pro-
vada pelos bombardeios. Medidas
para a compensação dos danos da
guerra seriam, tomadas e entra-
riam em vigor muito breve. En-
tre essa.1 figuravam,' além da abo-
HçSo do Departamento de Precau-
ções contra Raides Aéreos, á'do
Departamento de Alimentação.
Também numerosos gêneros, ali-
mentidos e outros essenciais se-
riam retirados da lista de racio-
nàmento.
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Nono Delhl, SU. PO — O ce.
municado conjunto expedido hoje
pelos comando sestabelecldos nes-
ta cidade é do seguinte teor:"Ontem, durante todo o dia, os
caças-bómbardelros e os bombar-
déiros em mergulho das. Reais
Forças Aéreas dirigiram ataques
contra as aldeias ocupadas pelo
inimigo e contra posições avança-
das japonesas na Birmânia. ¦¦ W

Os alvos foram bombardeados
e metralhados e foi provocado um
grande incêndio num dos objeti-
vos na zona próxima a Chln.

Os aparelhos de combate prós-
seguiram seus ataques contra* o
transito rodoviário e fluvial* do
inimigo, causando danos ao trans-
porte a motor na estrada do des-
flladelro de Tungup e avarias Om
certo numero de embarcações f!u-
viais no Chlndwln e no Irrawady.

As comunicações "ferroviárias
foram novamente alvo dos bom-
bardelros da RAF durante a noite
de terça-feira, quando os "Libera-
tor" atacaram Rargun e Prome.

Chicago, 3 (U
dente da Unlted»È|ess,. sr. Ilugh
Balllie, num disçítflj.'»pronuncia-
do perante o X%vtW*ia. Liga da
União procedeu SMéUura de um'
telegrama pessoal*JÕWen-general
Jack L. Devers. içòliftindante das
forças aliadas no,Jeatfo da guer-
ra europeu; no .quapprte assinala
que' para os aliaàotr.ialnda resta
a luta mais, duraj A. luta terres-,
tre contra • a,'Ãleníánha e o Ia-
pão. '.iÍ_fe.i-M

BaUltí&ma^WtMjque os. Esta--•¦¦••• -¦¦¦ --,,-rna ela-
»:_hwvP_r_im

rti julgar; 
"fitar os' factos,*"e

esses factos — frisou — inãlo_m
que devemos enfrentar uma lon-
ga e cruenta guerra."

O cabograma do general De-
vers dizia o seguinte: "A forta-
leza nazlBta da Europa está sen-
do atacada dia e noite, quando as
condições o permitem, por gran-
des formações aéreas de caças e
bombardeiros pertencentes ás
forças aéreas da Grã Bretanha e
dos Estados Unidos. -Esses ata-
quês causam a destruição dos es-
tabelecimentos industriais e eco-
nõmlcos e até dp próprio povo,
destruindo, portanto, a orgulhosa
segurança do moral alemão. To-
davla. para os aliados ainda res-
ta a luta mais árdua: as lutas
terrestres contra a Alemanha é o
Japão. "Poderiios confiar em que
obteremos a vitória final, mas
ninguém deve deixar de lado cer-
tas probabilidades nem pensar
que possamos diminuir nossos ps-
forços para "limpar" > por com-
pleto da face do mundo o poder
militar do eixo, sem o que todos
os nossos planos para um mundo

TROPAS DO V EXÉRCITO AMEAÇAM PENETRAR ATRAVÉS
DA UNHA MONTANHOSA QUE CORTA O PASSO A

CAMINHO DE ROMA
POR SEU TURNO AS FORÇAS DE MONTGQMERY SE APRO-

XIMAM CADA VEZ MAIS DE ISERNIA E VENAFRO

([Continua nn ?.' pag,).

Q. G. Aliado, 3 (rj lan Mun-
ro, correspondente especial da
Reuters)' — Esta noite, o maré-
chal Kesselring está enfrentando
uma crise ni sua frente ocidental.
Tropas do Quinto Exército, que
Tropas do V Exército, que abrem
caminho lutando nas monta-
nhas, deslojaram Os alemães de
posições-chaves e ameaçam pene-
trar através da Unha montanhosa
que corta o passo a caminho de
Roma. Já estão em mãos dos
aliados varias alturas dominantes
do maciço de Masslòo, cuja ca-
ptura ê essencial para o' prosse-
gulmento do aaynço. Através do
vale de Via Appla os soldados do
Quinto Exército conquistaram
também posições do Monte San
Croce. • •

J3e posições recem^conqulsta
dás nestas alturas os soldados do
general Mark Clarck. dominam
Tledevla Appia, que serpenteia
entre montanhas e, o que é mais
importante^ teem agora debalso
de suas vistas a região pantanosa
da planície de Gàrtgllano, que se
estende ao norte do maciço dè
Massiço, por onde terão os rle-
mães que retirar-se. Existem
mais dois lugares de perigo, que
fazem aumentar o temor para o
marechal [Cesselrlng. Num destes,
desde as montanhas de Matesse
as tropas aliadas dispõem atual-
mente de um campo visual sobre
a fortaleza germânica de Prateli
podendo avançar ao longo da es-
trada de rodagem, que corta m-
tra rodovia essencial que une os
redutos alemães de Venafro
Isernia. . •

Simultaneamente, outras uni-
dades lutam para abrir camlnno
a quase mil metros de altura/ a
partir de Teano, até eamin los
serpenteantes Importantes captu-
rados na zona montanhosa de
San Croce. •-. •

Isto constituiu. um feito impor-
tante. Os soldados do general
Clarck avançaram nove quilS-
metros era terreno acidentado e

que se aproxima do ptnaculo da combativa das tropas alemãs co.
montanha

Durante todo o caminho estive-
ram esses soldados submetidos a
um fogo tremendo da morteiros e
metralhadoras dos alemáe3. O
flanco direito do Quinto Ex'êi:ilto
avança no vale do Volturno c ni.s
encostas ocidentais das monta-
nhas de Matesse.

Prateia, que os alemães anun-
daram haver evacuado há dois
dias. foi ocupada, como também
a aldeia de Gallo, a doze quilo-
metros ao. sul do Isernia.

Com a captura de Pratella as
tropas de vanguarda noste setor
ficaram a doze quilômetros ae
Venafro. Os alemães concedem
tal Importância a este setor, «1-
tuado ao centro da sua frente de
batalha, que enviaram alguns
tanks empregado» num lnfrutife-
ro Intento de conter o avanço
aliado. Houve luta multo ativa
antes que aS máquinas alemãs
se retirassem.

O tempo, mal» favorável aa
.costa do Adriático, permitiu ao
Oitavo Exercito consolidar mais
sua cabeça de ponte através lo
Trigno, em frente a. San Salvo.
Mais ao sul, as tropas britânicas
e canadensfes consegu*- .m forçar
um novo crusamento do rio e es
tabelecer uma segunda e excelen-
te cabeça de ponte. .

Os-soldados do general Mont-
gomery, Imprimiram maior atlvi-
dade em todos os setores da 'r-ti-
te, mas o ponto focai para eles
continua sendo na zona do este,
onde as força» do genernl Clarck
dispõem agora de grande vanta-
gem de poder dominar, das altu-
ras capturadas, a área para nu-
vos avanços. Os aliados podem
escolher seus objetivos â vonta-
de e hostilizar os alemães que
se retiram para o pantanal em
que as chuvas transformaram a
planície de. Gagliano. Ontem as
forças aéreas alt-das tiv?nrri um
dia dos mais ativos, a partir de
Salerno. . As operações significa-
ram um fator ds primeira classe

difícil, mais abrupto 4 medida tanto paxá, ._ abater a wpaçldado ,

mo nos efeitos sobre Ca territo-
rios detrás da'Unha de frente.

Ós aviões Marauders castiga-
ram navios e portos em Clvltta-
Vcchla, na costa ao noroeste de
Roma, afundando um navio mer-
cante no porto e Incendiando ou
tros dois.

Outros Marauders atacaram o
viaduto ferroviário de Marecla-
na au noroeste do Temi, cortan-
do a estrada, Aparelhos Mitchells
provocaram danos severos nos
pateos ferroviários Me manobras
dc A ncon.i. na; ccsla nordeste ob
tendo impactos diretos. Apare-
lhOB das forcas da aviação tática
que'mantiveram atividade cons-
tante durante o dia, atacaram e
destruíram um .trem carregado le
mais de cem mil galões de petrô-
Ico.

NO GOLFO DB GAETA

Zurtch; 3 (Reuters) — O porta-
voz militar alemão capitão Lud-
wlg sertorius disse hoje que o
tão esperado ataque da ala as-
querda do Quinto Exército con-
tra o setor costeiro do golfo de
Gaeta, já foi iniciado. <

ANCONA VIRTUALMENTE
DESTRUÍDA

Zurích, 2 (Reuters) — Um ra-
dlo de Roma anuncia que aviões
aliados de bombardeio destruíram
virtualmente a cidade > e o porto
de Ancona.

Quartel General Aliado na Afri-
ca-do Norte, 3 (A. P.) — Anun-
cla-se, oficialmente, que o "Otta-
viano Augusto", cruzador italiano
da classe do "Regolo", que se
encontra sob controle dos ale-
mães, foi posto fora de combate
quando avlõea médios de bombar-
delo' Mitchell o atingiram, com
bombas, na segunda-feira, no por-
to -de Ancona..

Fotografias tomadas pôr aviões
de reconhecimento revelam aue o
cruzador sofreu Impactos diretos
e virou de estlbordo no porto, der-

(Oont-a-» es 5. pag.}.

O presi-_ de liberdade e de paz não terão
valor algum."

O sr, Hugh Balllie frisou par-
ticularmente as referencias do
general Devers sobre as lutas
terrestre embora sem dar lm-
portancla aos ataques aéreos,. so-
bre os quais disse: "O pessoal
das forças aéreas mostra fotogra-
fias das cidades 'de Hamburgo,
Wuppertul, Essen o outras quo
foram alvo de ataques aéreos.
Quando se vêem essas fotografias
se percebe que a indústria alemã
eBtô:sepdo. destruída e que os.la-
res,, dos trabalhadores alemães so-"trem*'idêntica "sorte. ir> *.' í.*"/ •""

Algumas dessas cidades alemãs
se* parecem, com Pohtpêla, tfols
desapareceram completamente,

Úm dos marechais de aviação
disse que dava graças a Deus pe-
los erros de Hitler nesta guerra,
como o do não prosseguimento da
luta contra os britânicos, depois
!de Dunquerqufe, e o do atacar a
Rússia. Resaltou, porem, que o
maior de todos os erros seria nos-
so se deixássemos de atacar a
Alemanha, permltlndo-lhe reco
brar alehto". Isto, disse, seria
um erro maior que ós cométldps
por Hitler. Se Hitler não tivesse
cometido o erro de atacar a Rus
sia, poderia se fazer uma idéia
da situação da Europa."
x0s russos Bão muitos admira-

dos na Grã Bretanha e'muitos
ingleses se sentem profundamen-
te agradecidos a eles, pois quan-
do Hitler atacou a Rússia sus-
pendeu as incursões aéreas.con-
tra "a Grã Bretanha. .Somente
quem tehha suportado uma In-
cursão aérea pode compreender o
que Isto significa par_ os brita-
nlcos. Ê . como tivessem surgido
de um doloroso pesadelo, e mui-
tos Ingleses estão agradecidos aos
russos, porque estes lhes elimi-
naram essa ameaça.

As operações terrestres de ago-
ra não diferem tanto dás da
guerra anterior. Nesse terreno se
obteem vantagens somente á eus-
ta' de terríveis lutas, com grail-
des baixas e geralmente com
avanços de pouca monta, Tive
oportunidade de observá-las lio
Mediterrâneo e nas batalhas da
Sicilia.

Quando se chega á frente, tor-
na-se difícil a principio deixar a
impressão de se estar contem-
plando uma cena sonora de Hol-
lywood. Depois, porém, se vê que
os ruídos sãó reais, que as pare-
des caem de verdade e que os ae-
roplanos realizam seus mergu-
lhos, que os feridos: sofrem de-
veras e que os mortos o são na
realidade.. Aquele grupo que se
movo á distancia sobre aquela
serrania de cor marrom é uma'
fila de rapazes . norte-americanos,
que arrastam a barriga pelo chão,
procurando dar caca a outro gru-
po de soldados nazistas, que pro-
curam matá-los com i.itenso togo
de morteiros, como nas películas,
mas o efeito do cenário de Holly-
wood desaparece ante a cruel evl

A MAIOR FORÇA DE
AVIÕES AMERICANOS
JA' VISTA SOBRE A

ALEMANHA

Destruída a fábrica de
Messerschm.d- na

Áustria
Londres, 3 (Routers) — Infor-

ma-sa oficialmente que a maior
força de bombardeiros norte-ame-
rlcanos vlBla até agora esteve ho-
je sobre o norte da Alemanha.

DEZ AVIÕES NAZISTAS, NO
MÍNIMO, FORAM DERRU-

BADOS

Quartel General _llado no Nor.
ti da África, 3 (De Stanley Burch,
enviado especial da Reuters) —
As "Fortalezas Voadoras" o oa
"Llberators", lançando suas bom-
bas sobre a fábrica do aviões
"Messerschmldt" em melo a uma
das grandes batalhas aéreas des-
ta guerra, destruíram trinta apa-
relhos dessa marca sobre Wiener
Neldstadt, na Áustria, ontem. Não
regressaram seis desses grandes
bombardeiros norte-americanos.

Os edifícios da fábrica sofre-
ram danos consideráveis. O co-
municado oficial hoje publicado
diz: "Esses edifícios foram des.
truldos". Tal conclusão se deduz
das fotografias tiradas pelos ob-
sorvadores dos "Llberators". Es-
sas fotografias provam que nou-
ve uma grande concentração de
bonibas sobre os edifícios do esta-
belocimento industrial. Não ter-
minaram ainda os estudos dos re-
sultados que se deduzem dessas
chapas fotográficas de reconheci-
mento. Pelo menos setenta e cln-
co caças nazistas ofereceram ba-
talha aos bombardeiros atacantes,
mas é de supor que mais de cem
aviões alemães atacaram as "For-
talezas".

Caiu um verdadeiro rosário de
bombas sobre a fábrica Steyer-
Daimler-Puch situada perto da
Usina Messerschmldt. Lançaram-
se multas bombas nas proximlda-
des dos estaleiros Enschell onde

.se constróem veículos blindados.
Os oficiais de estado maior que

tomaram parte no vôo, mostra-
ram-so entusiasmados com os re-
sultados conseguidos. Informaram
quo os edifícios ruiam entre nu-
vens densas de fumaça e chamas
crepitantes. O rald, ao que acen-
tuam esses oficiais, foi um ' dos
mais' satisfatórios da guerra no
Mediterrâneo.

Os aparelhos durante o vóo fo-
ram objeto de forte atividade an-
tl-aé-éa; Os "Llberators" derru-
baram no mínimo dez aviões na-
zistas. Observaram-se explosões
importantes e enormes chamas
nos hangares e em outras insta-
lações.

UMA COLUNA DO EXÉRCITO DE TOLBU-
KHIN AMEAÇA PENETRAR NA CURVA

DO DNIEPER
QUEBRADO O ANEL DAS DEFESAS EX-

TERNAS NAZISTAS DA CIDADE DE
KRIVOI ROG
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Tendo cd-tadas todas as comunicações terrestres, 100.000
soldados nazistas acham-se isolados na Crlméla, dispondo,
apenas, da via marítima ou aérea para sua retirada, estas,
ainda assim, sob forte e constante vigilância da força aérea

e da esquadra russas do Mar Negro

dencla da realidade". Balllie ho-
menageoU os correspondentes de
guerra dizendo:. "Para informar
sobre a guerra ti preciso vê-la e é
o que se faz".

O sr. Balllie concluiu dizendo:"Quando esta guerra da Europa
terminar, teremos outra guerra:
á do Japão. Não acredito que
muitas pessoas, em nosso pais
tenham uma ampla visão da ma-
gnitudo de nossa'tarefa no Paci-
fico. Uma forma de vislumbrar
nossa apreciação do problema do
Pacifico é compará-lo . com a
guerra na Europa. Na Grã Bre-
tanha temos uma base ideal para
realizar nossas operações que
dista.somente 600 quilômetros do
coração da Alemanha. Alem dis-
so, essa base se encontra a uma
semana de navegação da costa do
Atlântico, e as facilidades em dl-
quês dos navios britânicos podem
ser consideradas como das melho-
res."

"Por outra parte — prosseguiu
dizendo — até esta data nossas
operações não causaram ao Ja-
pão prejuízos vitais. Estamos .
distancia de 1.600 a 4.800 quilo
metros das bases de. >.nde pude-
riamos lançar nossbs bombardei-
ros contra objetives essenciais do
Japão.

Oi problema* ds abaatMjlmentos
ü v-tm dificultado, saiu eaor-

AS NOVAS FUNÇÕES DO GE-
NERAL SPAATZ

Q. G. Aliado da África do Nor.
te, 3 (De Iah Munro, correspon-
detjte- especial da Reuters) — O
noVo comando do tenente-general
Spaatz abrangerá algumas unida-

piat^l^?ipeâ?4í_''iWit
4 campanJiasSde frunls,toranos dos

Sicilia e Itália, que formaram um
grupo estratégico. As unidades
da 12* Divisão Aérea, que se en-
contra neete teatro de guerra, des-
de a invasão da Af riba em 1943,
haviam sido, por espaço de mui-
tos meses, as mais numerosas da
aviação dos Estados Unidos com
maior diversidade dé aparelhos.
Desde algum tempo esta divisão
vem operando como grupo ame-
ricano de aviação do noroeste- afri-
cano. Ambas as forças aéreas
operarão, conjuntamente,, com as
Reais Forças Aéreas, britânicas,
e unidades francesas sob um co-
mando único.

O general Spaatz quês passou
agora a lugar-tenente do maré-
tohal Teder, desempenhará papel
similar, ao do. marechal Harris,
na qualidade de chefe da grande
força estratégica de bombardeio
que atacará a Europa pelo sul.
O, generai Elsenhower confiou-lhe
o comando de todas as forças ame.
rlcanas no Medlterryneo, lnclusi-
ve a "Décima quinta formação",
que. concentrará seus esforços em
bombardeios estratégicos de longa
distância contra, a Alemanha e
objetivos militares nos países
ocupados e satélites da Europa.

Não houve explicação alguma
quanto ao efeito que terão estas
alterações em outros comandos
especialmente a do general Doo-
lite, como chefe das forças aé-
reas estratégicas. Até agora o gé-
neral Spaatz — sob o comando do
marechal Sir Arthur Teddar, che-4
fe das forças aéreas aliadas na
África do Norte, no Centro Ori-
ente e em Malta — havia sido' o
comandante em chefe das forças
aéreas do noroeste africano. Este
comando dbrangla o estratégico —
sob, 6 comando do general DoolI-
te — forças táticas — comanda-
das pelo marechal do Ar, Cunnln-
gharn — e o Comando de Costas
— sob o comando do vlce-mare.
chal do Ar, Sir Hugh Lloyd.

. A.personalidade fria, Impassível
s quase acadêmica do general
Spaatz comandava estas três
forças aéreas com precisão mate-
mátlca.

A Itália é um lugar magnífico
para construção de uma cadela
de bases aéreas para das mes-
mas bomba.dear sem descanso a"Fortaleza da Europa" de Hl-
tler.

O general Spaatz tem a Imensa
tarefa'de equipar a Itália com
bases aéreos de primeira classe
através do Mar Mediterrâneo.
Uma vez, porém, terminada esta
tarefa, da construção de aeróilro-
mos o completada a concentração
dos equipamentos, o general terá
firmeza e competência para lan-
oar, dia e noite, uma ofensiva
aérea eirí grande escala, contra o
sul e o sudoeste da Europa.

COLÔNIA ATACADA

Londres, 3 (U.P.) — Uma in-
formação do DNB, transmitida
pela emissora de Berlim, afirma
que os aparelhos britânicos rea-
lizaram violenta incursão contra
Colônia, na noite de quarta-feira,
causando graves danos na cida-
de. A catedral da cidade foi sé-
riamente danificada.

Zurích, 3 (Reuters) — Comen-
tando o rald realizado contra a
cidade de Colônia durante a nol-

ifoscoii, 3 (Por Henry Shaplro,
da United Press) — A cavalaria
russa está esmagando os fascis-
tas alemães em fuga nas estepes
de Nogaisk, forçando as restari-
tes forças hitlerlstas para um cor-

•redor cada vez mais estreito en-
tre o Dnleper inferior e o mar
Negro.. Espera-se o anlquilamento
dessas forças inimigas em breves
dias.

O flanco setentrional das- for-
ças do general Tolbukhln ameaça
penetrar pela primeira vez na
curva do rio. A artilharia russa
bombardeou a margem ocidental
daquela parte Inferior, em torno
de Kakhovka, preparando, ao que
parece, uma nova acometida pa^
ra o norte, para cercar centenas
de milhares de alemães que lutam
ainda, desesperadamente, na cur-
va do Dnleper.

O órgão do Exército russo anun-
cia que a grande ofensiva russa
chegou ã enorme represa de Dnie-
prostrov, que havia sido destrui-
da pelos russos durante a retira-
da de 1941, o que os nazistas dls-
seram haver logo reparado.

A reconquista dêsse grande sim-
bolo da indústria russa teria cons-
tltuldó uma notícia verdadeira-
mente sensacional,' há alguns me.
ses; mas agora passa quase inad-
vertida, ante o desastre nazista
nas estepes de Nogaisk e na Cri-
meia, e- ante a ameaça de uma
derrota iminente e do quase ani-
qwllamesto. das .grandej,. * .torças
qTO'seWn.ohtráflr -r_PTOiW'-'do
Dnleper. ' ¦' .' ,.tf(.

A cavalaria de cossacos do Doh
e do Kuban acomete em direção
ao estuário do Dnleper. Apoiada
por elementos motorizados,' leva
os alemães as grandes zonas are-
nosas daquele estuário. Os cossa-
cos haviam tomado a dianteira da
ação,destinada a aniquilar o inl-
migo, pois 'o terreno, arenoso é
desfavorável para o movimento
das forças blindadas pesadas.

Os russos se encontram a me-
nos ,de 40 quilômetros de Kher-
son, do lado norte da.desemboca-
dura do Dnleper, e desenvolvem
seu ataque de forma tão rápida,
que parece provável que a cam-
panha nesse setor fique termina-
da em poucos alas. Os nazistas
que se encontram no corredor en-
tre o mar Negro e o Dnleper vêem
cada vez mais diminuídos e debl-
litados seus efetivos, segundo In-
dlcam as Informações chegadas a
esta capital.

Os russos avançaram quase 200
quilômetros para o oeste, duran-
te 10 dias, desde a queda de Me-
lltopol, no dia 23 de outubro. Ê
este, provavelmente, o avanço
mais rápido realizado pelos rus-
sos desde o .começo da guerra,
sendo também o reflexo do apro-
fundamento da derrota nazista.

Enquanto as colunas volantes
da cavalaria de cossacos do Don
e do Kuban se deslocam pelas es-
tépes de Nogaisk, perseguindo o
inimigo em fuga, outras forças

ussas vão tomando posição ao
longo de um trecho de 55 qullO-
metros da margem sul do Dnleper,
prontas a uma acometida para
o norte, em direção a Krlvoi Rog,
com o que pretendem completar
o cerco do maior Exército nazis-
ta, depois de Stalingrado;,

As grandes peças da artilharia
russa, embasadas k margem sul,
mantêm uma forte cortina de
togo, similar á que lançaram
quando do estabelecimento das
primeiras cabeças de ponte, no
curso médio do Dnleper, nos se-
tores de Kiev e Kremenchug, há
duas semanas.

A reconquista de Kakhovka, a
70 quilômetros ao nordeste de
Kherson, já havia dado aos rus-
sos um ponto principal de tra-
vcssla, em um dos lugares mais
estreitos do Dnleper inferior.

Vários milhares de alemães fo-
ram mortos o.u se afogaram, na
sua tentativa de fugir da cidade,
sob uma chuva de projéteis de
artilharia e de bombas. Os bom-
bardelros da força aérea russa
não deram trégua aos derrotados
elementos nazistas, que são ata-
cados constantemente nos pontos
de travessia do rio, e metralhados,
noite e dia, ã medida que se dl-
rigem para o oeste, á procura de
duvidosa segurança em Kher-
son.

Não há noticias sobre o flanco
esquerdo do 4" Exército ucralnla-
no do general Tolbukhln. Existem
Indícios, porém, de que os nazis-
tns procuram efetuar ali operações
dllatórlas.

O órgão do Exército russo dls-

se que, desde Betembro, os ale-
mães se vêm preparando na Ci'l-
mela para enfrentar o assalto
russo e que os pelotões de incen-
diários "nazistas" iniciaram a
destruição das casas de repouso
e sanatórios instalados na penin-
sula, que outrora desfrutavam
merecida fama. Quanto ao lugar
em que os alemães poderiam ofe- .
recer resistência é uma questão
de conjectura. No entanto, cabe
assinalar que a Criméia constitua
uma valiosa cabeça de ponte pa-
ra os nazistas, « poderia constituir
um obstáculo para o flanco russo,
Vazão por quo os russos estão an-
slosos para elimina-lo o mais bre-
ve possivel. #

A base naval de Sebastopol, em
outros tempos at melhor do mar
Negro, e seus aerodromos, uma ~
vez conquistados aos alemães, co-
locarão a força aérea russa á fá-
dl distância de bombardeio . das
jazidas petrolíferas de PloestI 6
dé outros pontos da Rumãnla.

Um dos jornais de Moscou ]n-
forma que os alemães ordenaram
a retirada dos civis da região dè
Khakovka para a margem direita,
afim de serem levados em direção
da fronteira da Bessarábla. Acres-
centa que o comando nazista ss
pôs em comunicação telefônica •
com a aldeia de StaroBte Tikhl,
para :determlnar a retirada daa
populações dali, Ignorando que os
cossacos. já'.'se haviam.apoderado
;^'^là^l^l.MafléS5,-^fc4)íst_!.(ai.--v'-récéberam1*a" nienlageni,'-'*,"tÜ*. ¦
trarlando a ordem dos alemães, -."¦'
ordenaram a transferência da po«
pulação .para Tiraspol.

BANCO DA CAPITAL
RUA 7 DE SETEMBRO 98|100.

Aberto -na II e 30 ti I horas d*
noite, nem InterrapcSo.

(732661

mes distancias e pelos bacios e
recursos primitivos que existem
nas zonas da Ásia e do Pacifico
A tarefa que nos espera ali, em
nossa crescente campanha ofen
slva, é multo mais ifxtua que no
teatro de guerra europeu.".

te de sexta-feira, a agência notl-
ciosa germânica declara que bom-
bas explodiram nos bairos re.
sidenciais.

A referida agência afirma que"a catedral de Colônia que tem
sido freqüentemente alvejada pe-
los bombardeiros britânicos, foi
duramente atingida desta vez.
Uma bomba destruiu uma parte
da nave lateral esquerda, numa
altura de cerca de 45 pés. Danos
importantes foram também cau-
sados no interior da catedral.
Estatuas do preço Inestimável fo-
ram reduzidas a pedaços. A pra-
ça da catedral está cheia de des-
troços. A extensão dos danos
não pode ainda ser avaliada cora
precisão."

Tanks russos lutam dentro
de Krivoi Rog

Londres, 3 (U. P.) — O "Daily
Telegraph" anuncia que .u(n lo-
cútor da rádio alemã Informou
que as tropas russas abriram pas-
sagem através do anel externo das
defesas nazistas da cidade , de
Krtvol Rog, após três ataques
apoiados por numerosos tanques.
Acrescentou que vários tanques —--
chegaram ao centro da cidade e
que os demais combatem nos sur"-.'
búrbios.

38 divisões nazistas destro- j
çadas em 8 meses de

campanha

Londres, 3 (A.P.) — Dmitrl
Manullsky, em artigo transmitido
pelo rádio de Moscou, diz que 38
divisões alemãs foram destroça-
das pelos russos em oito meses de
ofensiva — que na sua opinião foi
a mais longa Já desfechada por
um exército em toda esta feuerra."E-m conseqüência dos triunfos
do exército russo, quasi dois ter- ^ ;¦
ços do território tomado pelos • -<
bandidos hitlerlstas foram liberta- ;
dos. A ofensiva tem lugar ao ton-
go de uma enorme frente de mais
de 620 milhas de extensão. Sabe-
mos bem que os alemães podiam
conduzir uma ofensiva em escala, ,/i
semelhante em 1941. Em 1942, os
alemães estavam em ofensiva nu-
ma frente de cerca de 250 milhas.
Em 3943, fizeram apenas uma ten-
tativa mal-sucedlda de ofensiva,
num setor restrito, numa frent» .
de poucas dezenas de milhas."

Comunicado russo

Moscou, 4 (Quinta-feira) —\{
(A. P.) — O Alto Comando rus-
so distribuiu o seguinte comunica. .V";
do da meia-noite: '

"Durante o dia 3 de novembro,
na área entre o Dnleper « b gol- -
f o de Karknit, as nossas' tropa»
continuaram a desenvolver a sua ¦
ofensiva, avançaram e captura^ <s

«ram mais de 80 localidades povo*- -
das, inclusive as grandes locallda- .;
des de Bolshel-Kapany, Cholbasy,
MalleKapany, iTeleglskaya, 5*4-
khallovka, Nlcolayevka, Kras-
noya e Vladlmlrovka. .

Na curva do Dnleper, a sudoês.' V
te de Dnlepropetrovsk, as nossas ..;
tropas capturaram várias locall-
dades povoadas, Inclusive Kreml-
chevaty, Krasny-Kut, Lublmy,' .'
Pervomalskaya, Krasny - Orllk, \
Grudllovka e NovorLlevka. *

Em outros setores da frente, - '
houve atividade de reconheclmen-
to e duelos de artilharia.ywt-''-
tetros. ^lÈÉf*

Durante o dia 2 deí^èmbro,
as nossas tropas, em iodas as
frentes, destruíram ou puseram 

"
fora de combate 77 tanques alj. ¦;,
mães e 24 avlõea Inimigos for_m
abf.tidos em combates no ar *á'
pelo fogo da artilharia antl-aé-
rea".

"Para a frente,
o Oeste"

para

MOSCOU, 3 (U. P.) — A
emissora de Moscou transml-
tiu hoje'o seguinte apelo:"Valentes soldados do Exér-
cito Soviético! Milhões de
russos padecem sob o jugo dos
fascista, alemães e esperam
os seus libertadores. Vencei
os nazista.. Fará a frente,
nar» o Oeste l"
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Um telegrama do
dr. Pedro Aleixo
A propósito de artigos publi-

catlos na A Noite c transcritos
tkjs "A pedidos" de vários jor-
niiis desta capital, firmados pelo
er. J. tf. Maciel Filho, o sr, Pc-
<li'o Aleixo dirigiu-lhe ontem, 'dc
Belo Horizonte, o seguinte te-
kgraina:

"Sr. J. F. Maciel Filho. Re-
dação "A Noite" — Rio — O
justo conceito cm que é tido seu
conhecido nome dispensa qual-
quer trabalho dc resposta, ainda
que publica .-ei, bcs seus artigos,
maravilhosa obra de ficção rc-
vcladora dc sua irrefreável voca-
çáo para autor dc novelas sen-
sacionais.

Cristãmente desejo que não
lhe faltem generosas recompen-
sas. pois diyntis at operarius
ilícràcdo: sita. — Pedro Aleixo".

(xxx)

DISTRIBUIÇÃO E PRE-
ÇOS DO CARVÃO

NACIONAL

0 decreto-lei assinado
O presidente da Republica assl

nou o seguinte decreto-lei:"Art. l.o — Como medida de
emergência e enquanto durar
atual estado de guerra todo cur-
vão mineral extraído no puis se
íri distribuído polo governo fe-
doral. por Intermédio da Comissão
de Marinha Mercante iC. M.-M.V.

Art. 2." — Compete fl. C. M,'. M-,
no desempenho da lncum-bônela
que .lhe ê dada no artigo 1."
a) organizar a eetutfstlca trlmes-
trai da produção do carvão mine-
aul nacional; b) estudar às neces-
«Idades dos consumidores de car-
vão mineral nacional; fixar-lhes
quota de consumo, nlterft-la ou
suprimiria quando necessário; c)
fixar a ordem de preferência e
emergência pai-a a distribuirão do
carvão produzido; d) manter,
quando houver disponibilidade,
nos portos do Blo de Janeiro e
Santos, por intermédio das respe-
ctlvas administrações, "stocks"
ds carvão para atender ás- neces-
«idades dos pequenos consumido-
res; e) .providenciar o transpor-
te marítimo do carvão, tendo etn
vista a ordem de urgência estobe-
tecida e a tabela das quotas de
racionamento; f) providenciar, em
«.ntendimento com a Estrada de
Ferro D. Teresa Cristina, a re-
«opção do carvão produzido em
Santa Catarina e o seu transpor-
te aos portos de embarque; s)
providenciar cm entendimento
com a Viação Férrea do Rio
Grande do Sul, a recepção do car-
vão rlograndense e o seu trans-
porte para os portos de destino;
h) fiscalizar a execução de todas
ns medidas referentes ao raciona-
mento e distribuição do carvão
nacional; i) apresentar ao minis
tro da .Viação e Obras Publicas
um relatório trimestral contendo
os dados estatísticos do carvão
nacional produzido, recebido e dis-
trlbuidOi em confronto com a ta-
bela de racionamento em vigor

Art. 3.° — O preço do carvão
nacional, para consumo fora dos
Estados produtores-, posto ao cos
tado dos navios nos portos de
embarque, é fixado pela tabela
anexa, desde que suas caracterís
ticos não.desçam abaixo do llmi-
té de 10% dos números, constan
taijda relação que acompanha o
ãeqt-eto «'. .-.,7.511, sfle 8 de julho
devim. -.,-.

iíí,', -^-Quando o póaer colori-
fico descer abaixo desse limite, o
preço, dó.. carvão decrescerá pro-
porclonálmente, não ee levando
em conta, neste caso, a tolerância
de 10%;

5 2.° — O consumidor tem o dl-
rétto de rejeitar o carvão, sem-
pré que suas características <-s-
tiverem abaixo da tolerância per-
mitlda pelo decreto n. 7.511, de 8
de Julho do 1841. se não lhe con-
vier recebê-lo com ? preço redu-
zldo de acordo com o parágrafo
anterior.
.8 3.' — Para os., efeitos deste
artigo são considerados portos de
embarque: — a) para o carvão
rlograndense: Porto Alegre e Rio
Grande: b) para o carvão catar!

manso: Laguna e Imbituba.
' 1 1.' — O preço do carvão rio-

grandense serã acrescido de Cr$
9,00 quando for entregue no cos-
tado do navio no porto do Rio
Grande.
v Art. ..•».*. — Os consumidores ae
quantidade superior a 10.000 to
-neládas mensais terio direito a»
iabatlm&nto do 15% sobre os pre
ços da tabela anexa.' Ãrt. 5." — Os preços do carvão
,Cntregue â Viação .Férrea do Rln
^Grande do Sul nos silos da mar-
gem esquerda do Jacui, são íl-
xados em Cri 78,00 a tonelada pa-•ra o tipo "Graudo", mais õ% pa
ra Oi '-Bltolado" e mais 15% para
o "Lavado-'.

:¦ Parágrafo unico — Quanao
carvão for entregue em outros
pontos, serão acrescidas âqueiu»
preços as despi-sos do transporta

Art. 6.° — Os preços do ' car.
vã.o entregue para o consumo da
Estrada de Forro D. Teresa
Cristina serão os da tabela a na-
xa menos o valor do frete at* ao
porto de embarque.

,. Art. 7." — CM preços do carvão
.para os -consumidores dentro dos
Estados produtores seréo os da
tabela anexa, diminuídos do valor
do freto ao porto de embarque e
acrescidos das despesas de trans-
porte ao ponto de entrega no Es-
tado.

Art'. 8." — Quando a produção
mensal do Rio .Grande do Sul ex-
ceder' as quantidades fixadas na

i.»-=._. tsbel» d* racionamento, serfl. per-^v^mlMda 
a exportação para o es-

S - fjcongelro do excesso verificado.
| mediante autorização da C. M.
| M. e por preço livremente ajus-
:;• tado. corn o oomprador.

Ari;. 9." — Nenhuma pessoa,
.natural ou jurídica, poderá adqul-
g rir carvão nacional que não sa

deatlne ao próprio consumo.
Parágrafo unico — Os consumi-

{- dorea ^de carvão não poderão, a
t; Qualquer título, ceder o carvão

recebido sem prévia autorização
1 dá C M. M. que, somente em

caso...de absoluta necessidade, a
\ dart/W". -

Art. 10.* — A venda do carvão',' 
nacional sô poderá »er feita pelo

% produtor.
^Art. 11.° — As Infrações desta

| 1*.l constituem crlmo contra a'economia 
popular e serão julga-

dos pelo Tribunal de Segurança
Nacional, sujeitando-se os Infra-
tores ás penas estabelecidas no
art. 8.* do decreto-lei n. 869. de
18 de novembro de 1938.

Art. 12.° — Este decreto-led en-
trará em, vigor na data da sua
publicação.

Art. 13.* — Revogam-se as dis-
posições em contrário."

GARGANTA^aZ^ÜVÍDOS
Dr. AXTOXIO &EAO VELLOSO
Livre docente da Universidade.

Chefe da Clinica da Poliellnlca
de Botafogo. — Av. Almirante
Barroeo. 97, 5.» pavimento, sala
SOS. — Hás 14 ia 17 horas. —
Telefone: 42-S»ia-

(Continuação da 1" página)
seus mnlB .sentidos poaumcs A
família do morto e ao Correio da
Manhã, representados polo noaso
ilustre confiado dr. Titulo Bit-
tenciiurt," '

Cidade dc Vbi, órgão da cl-
dudo de Ubfl, Minas Gerais, no
seu número de 24' do outubro In-
serlu a seguinte nota:"Uni, lutador... — Morreu Ed-
mundo Bittencourt!

Foi oswi noticia, triste e con-
fiangedoaa. que, no sábado p.
passado, correu célere do boca
om boca o foi cspralar-se além
fronteiras, li qua o Brasil acaba-
va do perder um do seus mais
Ilustro filhos o a Imprensa na-
clomtl o seu mais lídimo repre-
scntnnte. Soubo Intui- Edmundo
Bittencourt, como soubera Impor-
se om todHs os ocasiões. Fizera
do si o acorrlmo defensor dos
oprimidos e de sua pana o ca-
martelo con, que dissecava as
Injustli.-iis dos opressores. ,

Paladino da democracia foi
Edmundo Bittencourt, como fora
vigoroso o Incansável na sua ar-
dua luta cm Jriisn dos sagrados
princípios da Liberdade de lm-
prensa e Individual, o "Correio
da Manhã", sua ot-iação cujo
primeiro 'jiuir.ero surgira lã pola
era de 1901, desde o seu Inicio
fora «em pro a tribuna popular
em que pontificou o Ilustre mor
to. surgindo "com o prestigio e
a autoridade de um quarto poder
do Estado" — na celeberrima fra-
se de Quintino Bocaiúva — o"Correio da Manhã", como o sou
oriador, soubo lutar, soube viver
e soube vencer,,.

De condição humilde, passou
Edmundo Bittencourt para a si-
tuação de um eleito do povo e,
portanto, com as honrarias de um
predestinado por seu próprio es-
forço, pela sua Indomável cora-
gom e sua altivez do princípios...

Passam-se as gcraçOes, distan-
cla-so o tempo, mas Edmundo
Bittencourt há de ficar imorro-
douro pelo multo que soubera lu-
tar, pelo bastante que fizera, em
favor da Liberdade, pela sua
abnegada defesa dos interesses
públicos e nacionais, pela sua ai-
tivez ao enfrentar qualquer pro-
blema de Interesse coletivo, pela
sua honradez e pelo seu ideoiis-
mo nunca igualado, o "Correio
da Manhã," viverá e continuará
pelos tempos em fora, palmllhan-
do a mesma estrada que lhe Indi-
cou Edmundo Bittencourt, o lu-
tadõr!...""O Mar de Espanha", de Mar
de Espanha, Minas, em sua edl-
.ção de 31 d. outubro, publicou:"Edmundo Bittencourt — A
imprensa brasileira acaba de so-
írer rúdè golpe com o desapare-
cimento de 'Edmundo Bittencourt,
fundador do apreciado diário ca-
rloca "Correio da Manhã".

Como jornalista profissional,
.Edmundo Bittencourt, pelas colu-
nas de vários jornais do Kio de
Janeiro e depois no "Correio da
Manhã", sempre fez brilhar a sua
pena, com patriotismo e deste-
mor, em prúl do engrandecimento
de nossa Pátria.

A noticia de seu falecimento
consternou profundamente o povo
«brasileiro, que via na pessoa do
inolvidavel jornalista um defen-
sor Infatigavel de seus direitos e
um amigo sincero, cujo coração
se sentia satisfeito em praticar o
bom', prestando socorros aos ne-
cessitados.

O "O Mar de Espanha" apre-
senta sentidas condolências á
exma. família enlutoda, mui es-
pocialmento aos dlstirtos contra-
des do "Correio da Manhã".

O Boletim. Iníerito do Botafogo
de Futçbofi.% Jtcgatas pjibllcou; fiseguinte:.
V?..ÇDÍii-i Edlnundoy Bittencourt -r-
CorniiO-falecimentO'do dr. Edmun-
do., Bittencourt, ocorrido a 16 do
m,|s;p.p., o Brasil perdeu-um
dos seus filhos mais eminentes, e
a imprensa brasileira uma figura
de. multo valor moral. Fundador
e orientador.' durante quasl 80
anos, do grande jornal carioca'•Correio da Manhã"; o ilustre
extinto soube fazer do seu diário
um órgão da opinião pública na-
cional, paladino intransigente de
todas as boas causas que agita-
ram ¦ a primeira República. •

O Botafogo, ligado á família
Edmundo Bittencourt por fortes
lagos de amizade logo teve noti-
cia do seu passamento, transfe-
riu a festividade que seria reali-
zada cm seu' campo, cora o batls-
mo do avião "Paulinho":' enviou
uma representação de diretores
ao velório, e outra representou-o
nos funerais. Neste breve registo
renovamos o nossn pesar a fa-
milla do eminente Jornalista e a
quantos trabalham' no Correio da
Manhã."

TELEGRAMAS CARTAS E
CARTÕES

Não cessam de chegar ás nos-
sas mãos telegramas, cartas e
cartões, exprimindo pesar pelo fa-
leclmertto de Edmundo BItten-
court, e vindos, ora d° estrangel-
ro, ora do Interior do país, Rece-
bemos mais manifestações de
condolências das seguintes pes-
soas: Raul Bopp (Hollywood);
Antônio Martins Mundim (Pouso
Alto, Golaz), Joaquim Alfredo da
Motta (Plnhelrlnhos'— município
de Passa Quatro), Fernando Pe-
tiaglia.
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DR. VEIGA FILHO
Clinica de Vrtuncas
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As credenciais do nosso
embaixador em Cuba

Havana, 3 (A.B.) — O ar.
Mario Savard de Salnt Brlsson
Marques, embaixador do BrasU
em Cuba, apresentou as ci-eden-
ciais da eotilo ao ministro Eme-
terio Santovenia, esperando-se
que, na próxima semana, fará a
uprrsentação oficial das mesmas
no presidente Batista.

a~TrgentinaTãõ
duque de caxias

O embaixador da Argentina, ge-
neral Rawson, prestou, na manhã
de ontem, uma homenagem ao
Duque de Caxias, colocando uma
coroa de flores naturais junto ao
monumento do patrono do Exerci-
to Nacional. O representante da
nação vizinha e amiga era aguar-
dado pelo, representante do minis-
tro da Guerra, pelo general Mau-
rido Cardoso, comandante da 1*
Região Militar, e pelos comissões
representativas do Estado Maior
do Exército, da Secretaria do Mi-
nistério da Guerra e da 1* Região
MUitar. O general Rawson, acom.
panhado pelos demais membros da
embaixada argentina e pelo ml-
nlstro Jaime Brito do Nascimento
recebeu as honras militares de
um pelotão do Batalhão de Guar-
das que enquadrava o monumen-
to. O toque de alvorada deu inf-
cio ã solenidade. Depois do toque
de sentido o embaixador Rawson
e o adido militar argentino depo-
sltaram a coroa de flores no mo-
numento. Prestada a homenagem,
o embaixador Rawson cumpri-
mentou os oficiais que ali se en-
contratam, retirando-se em se-
guMÁi

DA GUEfRA
O presidente da Republica as-

aluou, na poeta da Guerra, os de-
cretos que so seguem:

Mandando cassar: a carta pa-
tento do posto de S* tenante da
reserva de 2' classe a José Alfro-
do Guilherme da Bllva, Murilo de
MoralB e Ilervoy Ribeiro de dou-
zii, visto torom sido nomeados prl-
melroB tonemos medico» da Aero-
náutica,

Nomeando — mnjor do Exerci-
to de -.' linha, módico, o dr, Deo-
lindo Augusto do Nunes Couto;
capitães do mesmo Exercito, mo-
dlcos, os drs, João Coimbra, .lo-
sé Antônio do Oliveira, José Ma-
miei Nogueira Vinhais, João José
Buaiquc Lima, Gilberto Gamar-
dclll, Al varo de Faria Machado,
Carlos Celso Uohõa Cavalcanti,
Ottorlnl Avanclnl, Geraldo VIccn-
te de Azevedo, Jaime Mendos Pe-
rclra, João Alfredo Curado Fleu-
ry, Rubens Martins Vilela, Avell-
no Lemos Júnior, José, Maria Ca-
belo Campos o João Cunha Ma-
ciei primeiros tenenteB médicos,
os drs, Mario Fernandes Costa,
Dolor dos Santos Coragem, Raul
Crlstlano Toscano Barreto, Carlos
Delfino, Allsson do Abreu, Osval-
do Cômodo, Lourlval ltlbelro da
Silva, Nelson Fernandes Costa e
Darci Pinto Soares: segundos te-
nonlea dr Reserva de "i" clat,so,
médicos, os drs. Armando Sam-
polo de Rezende, José Coimbra
Duarte, José Nelson Pereira da
Silva, N"!ron Carvalho, João Er-
neslo, Fnggln, ítalo Martlranl,
Lartes Guimarães, Davld, Fer-
mann, Cláudio Oscar Belio, Luiz
Gonznga Vieira Rcguelra, Traja-
no Augusto de Almeida. Luiz Car-
los Moreira de Souza, Luiz Ama-
do Machado Sobrinho, Augusto
Rafael Marques Brnga, Eurico de
Oliveira Carneiro,'Gllborto Carva-
lho Junqueira, Milton Junqueira
Leite. Ellno Souto Lira, Gil de
Oliveira, Rubem Pinto Gomo»,
Paulo Fonseca de São Tiago, Wa-
«hlngton José Rego Pinto, Lázaro
Contlnl, José Couto Vldlgal, Hen-
rlquu Pasqualette Martins Júnior,
Guldo Marcos Bergamint, "Newton
Manhães Bethlein, Washington
Luiz Suplicl Vieira, Raimundo Ur-
sulino Barbosa, João Ribeiro, dos
Santos, Flavio Pinto Severo, Vai-
dli-o de Campos Gouveia. Nelson
Andrade Leito, Silvio Romero,
Manuel Simões, Democrlto Tor-
res de OHvelra, Silvio do Nasci-
mento Ruiz, José Jacomo Marcoz-
zl, Paulo Costa Garcia, José Vi-
lhena Filho, Teotonlo Bartolomcn
dos Santos, Corldon, Eurico Al-
varo Filho, Trajano Úezendo de
Oliveira, Glccondo Vilanova Ar-
tigas, Vicente Ferrer de Barros
e Vanderlet Araújo; segundos te-
nentes do Exercito de 2" Unha,
farmacêuticos, os farmacêuticos
Artur Maurano, Manuel Leite Ce-
sar, Murray Mnrtlns do Carvalho,
Francisco de Sales Monteiro dc
Barros, Pascoal Mlllterno, Oscar
Baldljão, José Francisco Goffert.
Américo Cavallni e João Saur-
bronn de Toledo; segundos te-
nentes da reserva de 2* classe,
farmacêuticos, os farmacêuticos
Afonso Llsterri Borba, Cláudio Pe-
reira da Costa, Ernesto Carvalho,
Adir Amado Henríques, Antônio
de Almeida Godoy, Eduardo Le-
andro da Silva, Ivan Carvalho
Barbosa da França e, Manuel
Helm Cardoso Leal, segundos te-
nentes da reserva de 2* classe,
dentistas José da Rocha Coelho,
Jarbas Torres Rezende, MurUo de
Paula, Ciro do Araújo Gonçalves,
Alfredo Semi Maxnuk, Irlneu
Martins da Rocha, Homero Es-
meraldo, Fernando Rodrigues Lei-
te Pitanga, Antônio da Silva Lei-
te, Arlindo de Souza Pereira Gui-
marães, Amy. Mullcr Santos, Da-
vi Obàdia ,e Hercdoto. Pereira' Sãh-
tos; segundos tenentes do Exer-
cito, de 2" linha, dentistas, os den-
itlstas^Joffo Byèno dos* Reis Ju-
nior, Luiz da'Costa Azevedo "Ju-
nior, Hug'o Viana Campeio, Leo-
riel Filguelras Chaves Filho, Ta-
cito Caminha. Leví Miranda Ne-
ves, Jòsâ.;pa!ormò, Romeu Pascoal
di Lucclo, Orlando Fauro, Mario
de Vasconcelos Linhares. Antônio
Bertoni, Lauro de Sampaio Via-
na, Blpldlo Garma, Joaquim Mo-
Hna, Luiz 'Lins de Souza, José
Gonçalves de Souza, José Alves
Ferreira. Luiz Antônio Tolosa Fi-
lho, Silos Augusto Pereira e Brau-
Ho Silvares Espíndola; e 2» te-
nente da reserva de 2' classe, ve-
terlnarlo, o veterinário Enlo di
Franco'.

Promovendo — ao posto de ca-
pitão, o 1° tenente de 2». Unha,
medico. Ivan Mala de Vascon-
celos; ao posto de capitão, os-prl-
metros tenentes da reserva de 2"
classe Domingos Robllota e Aloi-
slo Hnnequlm Rocha e os médicos
Ciro de Barros Rezende, Jorge
Romero, e Glauclo Bandeira; ao
posto de primeiro -tenente, os se-
gundos tenentes da reserva de 2"
classe José Barbosa, Cli-ilo Eduar-
do de Mafra Machado, ¦ Carlos
Martins de Seixas, Edval Perry,
Ewal Malsonnette, Jofre.Reis.de
Cruz, Vilson Souza Neto, Moaclr
Reis. Valed Perry. Wilson Mar-
quês de Abreu, A'varo Pantoja
Leite,. Werner Beclc. Osvaldo Cor-
rela Gonçalves, Flavio de Sá Bi-
errenbaoh,. Yalter Buff, Flavio de
Sá Bierrenbach, Valter Buff. Fia-
vlo de Mingo, Estevão de-Rezen-
de Júnior, Milton Arnt Osvaldo
Morais Antônio Paulo de Nie-
ineyer Barreira, Geraldo Vale do
Nascimento, os médicos Abraão
52isman, Vicente Luiz' Venosa
Salvio Ollnto dè Camargo Arruda,
Rivaldo Varnndns do Azevedo, Er-
nani Werneclc dos Passos, Hei-ma-
no José de,Almeida Gouveia Fi-
lho. Nllton Clreno Gonçalves,

FEITURA

Serão abertas inscrições
para médicos e dentistas

Do acordo com os dados oficiais
il no obtlvomos, a Socretarla Go-
ral do Administração da Pretol-
tura, por intermédio do Dapnrta-
manto de Organização, já foz rea-
llzar provas objetivando o preon-
chlmonto por concurso do cargos
diversos, Aue putuamos a ospoclfl-
car: Coutador extranumorárlo —
com 70 candidatos inscritas o 0
aprovados; Auxiliar Acadêmico —
com 67 inscritos o 34 aprovados-,
outro para Auxiliar Acadêmico —
com 30 inscritos o 15 aprovados.
Mnls tarde, ainda, foi realizado
outro concurso para profossor do
Curso Normal, com o seguinte
aproveitamento para cada mate-
ria: Cálculo — G inscritos o todos
aprovados; Arten Aipllcadas — 6
Inscritos e 3 aprovados; Ciências
Naturais — 5 Inscritos, sendo to.
dos aprovados; Desenho — 0 ins-
crltos e 4 aprovados; Leitura o
Linguagem — 8 inscritos e 4
aprovados; Filosofia da Educação
— 6 Inscritos e 4 aprovados; Psl-
cologla Educacional — 7 Inscritos
e 1 aprovado; Biologia Educado-
nal — 7 inscritos o 3 aprovados
e História da Educação — 7 Ins.
crltos c 1. aprovado. Duranto ês-
te nno» além do concurso para
profossor dc Curso Normal, já re-
ferido, -fornm realizados outros
para os .seguintes cargos: Auxi-
Uar Acadêmico — 65 Inscritos e
38 aprovados; Músico do Depar-
tamento de Vigilância — 52 ins-
crltos o 16 aprovados; Auxiliar
Acadêmico — 44 inscritos e 16
aprovados; Coletor de Dados Es-
tatistlcos — 261 Inscritos e 38
aprovados. Em andamento exls-
tem dois, a saber: para Músicos
da Orquestra' do Teatro Munlcl.
pai, com 23 candidatos, e para
Músicos da Banda do Deporta-
monto de Vigilância, com 28 can-
dldatos. Finalmente, achamíe
abertae Inscrições para Desenhis-
ta e para Escriturai-los, e breve-
mente serão abertas Inscrições pa-
ra os cargos de Médicos e de Den-
tlstas, que Irão fechar os claros
existentes nos diversos Deporta-
mentos da, Prefeitura. !

»i 

A DATA DO PANAMÁ'
Transcorreu ontem o 40" ani-

versarlo da emancipação política
da República do Panamá.

Embora atada seja do ontem a
formação desse país, já êle se
apresenta magnífico de realizações
de toda a ordem, quer no campo
econômico quer no oultural. Gra-
ças ao patriotismo dos seus- cl-
dodãos rapidamente levou a cabo
obra notável, que serve de exom-
p!e. E, enquaifto isso, permanece
como Tinia das atalaias do conti-
.nente, om ponto nevrálgico do No-
,vo Mundo, em missão que cumpre
com dignidade admirável.

Nação, pois, de especial slgnlfl-
cação para a América, é o Pana-
má, com a sua faixa territorial a
formar um traço de união das-
duas partes deste hemisfério e a
estreitar cs laços que prendem
todos os deste trecho do mundo.

4 4  '

Generais que regressam
dos Estados Unidos

Hegrossaram ante-ontem, de
avião, dos Estados .Unidos da
América do Norte, em cujo Exér-
cito estagiaram durante algum
tempo, os generais Euclldes Zcno-
blo da Costa e Alcio Souto, quo
foram recebidos no Aeroporto por
numerosos amigos o colegas de
classe, além de várias autorlda-
des, erttre os quais se achava o in-
terventor Amaral Peixoto. . f.Ontem, os dois- oficiais, generais
sa .apresentaram ad ministro da
Guerra, e ao chefe do Estado
Maior, 

"dó 
Exército, afim ds rece-

beróm ás necessárias instruções
para..o...exercício da nova missão
que-,vâo desempenhar no Corpo
Expedicionário em 'Organização.

DR. BASTOS DE ÁVILA
CLINICA MlSOlCA

Consultório: — .Rua Gonçalves
Dias n.» 6 — 2.» andar. — Res.:Davld Camplsta n.« 18 — Tele-
fone: "28-2748.

SOLDADOS VOLUNTA-
RIOS DO SACRIFÍCIO

E DO DEVER

Transmissão do comando
doC. P, 0. R.

Tendo sido nomeado coman-
iliniii- da 8*.Divisão de Cavalaria,
liiMiimin. om Bagé, o coronol Bra-
nlllano Amorlcano Freire dolxou,
onu-m, o cornando do Centro do
Preparação dos Oficiais da Re-
serva.

A cerimonia de transmissão do
enrgo ao seu substituto, capitão
Faiiiiilnii 'da Cosia, foi Iniciada
com a. revista que o antigo o o
novo comanãanto pastaram em
revista o contlngonto o rospootlva
oficialidade do contro, não tendo
formado o corpo do nlunoe, por se
achar om férias o ostabolocimen-
to, Dopols, o secretário do Centro
leu ns primeiras, segunda e ter-
ccira partos do boletim relativo ao
ato, somente fazendo a quarta o
última opôs a oração proferida
pelo cororioí* Americano Frei-
re.

O cx-comandante expressou «eu
sentir om deixar a corporação a
que tanto se dedicara. As contln-
gênclas dá, vida militar assim o
obrigavam. Recordou, comovido,
o tempo que ali passara, as ami-
zades o as simpatias adquiridas,
a camaradagem bem compreendi-
da e os esforços dlspondidos pa-
ia a realização do ura alevantado
Ideal patriótico.

Dopols < do render uma homens-
gem a memória do tenente-coronel-
Correia Lima, fundador do Cen-
tro, o coronel Americano Freire
assim terminou:"Quero dizor-lhes que, desde o
meu primeiro contacto com esta
corporação, classiflquei-os como"Soldados voluntários do sacrifí-
cio e do dever,1;, apontando-os as-
sim á consideração pública, quo ê
o maior prêmio a quo podo alme-
Jar um Of|olaJ;da Reserva. Que-ro dizer-lhes, que todos os esfor-
ços e energias dlependldas duran-
to o curso, .tentjpor objotlvo;pre-
parâ-loa para à luta pela Integri-
dade. e grandeza do Brasil. Queé preciso penaar'*- na guerra, queé indispensável preparar ó espí-
rito para poder enfrentar estoiea-
mente as vlcissltiides e sofrlmen-
tos dela decorrentes. O. inimigo
imi-ficverante * audaz, continua aferir.nos com-sua insldiosacam-
panha submarina, a pouca distân-
cia do nosso litoral, tendo já sa-criticado um punhado de brasllei-
ros, num - desafio irritante aosnossos brios de Noção livre e so-bei-ana. Nesta Escola, é precisonao esquecer, vlestes aprender aarte da guorra è o manejo dasarmas, para ir combatê-lo onde êleê mais forte o, so apresenta a pol-to descoberto', u Quero, enfim, di-zer-lhes para que meditem pro-fundamente há significação dasminhas palavraB, que ser aluno doCPOR ê uma .honra o pertencerao- quadro de Oficiais do Exército
é unia glória."

«Ha.

MS I A
ÁLVARO LINS

DE
DE CRITICA

Edição José Olympio
Em todas as livrarias
*?'-i*Í0 . .— . ._"!'(74497)

Hoel Sete e José de Carvalho e,
Alfredo Vlanelo Grôgorlo, Anto-
nio Dutra Ladeira e Decio Men-
des dos Reis e ao posto de 2" te-
nente da mesma reserva, os aspl-
rantes a oficial Geraldo Antônio
Martins e José Segundo Pereira
da Cunha.

DR. COSTA JÚNIOR
CLINICA DE rUMORESfANCEROr.Oüi^. — RADIUM ERADIOTERAPIA PROFUNDA.

Una MiSxluo. 98, 4.* —Tel. 22-1ÜK5

1/ ANIVERSÁRIO DO
N.P.O.R. DE NITERÓI
O N.P.O.R., anexo ao 3o R. I„

sediado iem NiterOl, comemorou
ontem o' primeiro aniversário de
sua fundação. Na sede do núcleo,
no grupo escolar "Raul Vidal", á
avenida Jansen de Mello, reali-
zou-se uma solenidade presidida
pelo capitão Mario Lopes Martins,
que mandou proceder a uma for-
matura geral da tropa, com des-
file pelas ruas da cidade.' As 7,10
foi hasteada solenemente a ban-
deira nacional e leitura do bole-
tlm alusivo á data.

A noite realizou-se um progra-
ma esportivo no ginásio da Fa-
culdade de Direito.

O coronel Mazza, comandante
do 3° R. I., fez durante o dia
uma demorada visita ao aloja-
mento do N.P.O.R. da vizinha
capital.

No Tribunal de Segurança
O procurador Leite e Oiticica

apresentou ontem denuncia con-
tra Paula Maria Reichnuth, resi-
dento em S. Paulo. A ré, ao as-
sistir um filme, em que- eram
iicusndos os alemães de violências,
declarou a uma sua amiga qua
não era verdade, ao contrario, os
alemães é que estavam sofrendo
atrocidades e que por Isso paga-
riam mais tarde os brasileiros,
No Inquérito tudo ficou dovlda-
mente provado. O delito -foi cias-
s:fIçado no art. 28, do decreto-
lei 4700, devendo, o juiz Pedro
Borges julgar o processo em prl-
melra Instância.

— O procurador Joaquim d^
Azevçdo apresentou ontem denun-
cia contra Duelo José Lasta e
Narciso Formiglilri, aciiBando-os
de terem e-m seu poder armas
consideradas de guerra. O juiz
Raul Machado deverá julgar o
processo em primeira instância,

DR. DUARTE NUNES
vias tirniitrias •> flemorroidas • Doenças
aiiu-rclais — SrniiHm- Damas 15 sub,
Da» 9 is 18 hs. Tel. 23-6855.
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Passaram onze dias va-
gando no Atlântico

Londres, 3 (A. P.) — O Mi-
nistério do Ar anuncia que o pi-
loto Thomas Eri Boch, de Bue-
nos Aires, pertencente a uma
secção de Hurricanes e cinco com-
panheiros britânicos que faziam
parte da equlpagem de uma. Hu-
litax da. R. A. F. passaram 11
dias vagando no Atlântico em um
bote salva-vidas. O Hallfax bo-
tou a pique um submersivel na-
zista na baía de Biscaia porem
foi. alcançado pela artilharia do
submarino, sendo obrigado a íaier
uma amerlssagem forçada. '

Dois elementos da equlpagem do
Hallfax foram perdidos,. enquan-
to os outros conseguiram se man-
ter com as rações do emergên-
cia.

DR. TIGRE DÊ OLIVEIRA
Glnecoloartn — Vias Urlnárlns

Consultérlo: Uruguaiana, 104, —
Telefona: 23-4316 — 2 ás 4.

NO CATETE
O presidente da República ro-

cebeu em despacho, .ontem, o ml.
nlotro do TrabalhAa> prefeito.doDistrito Federal*,'e em cohrer£n-
cFa, o presidente do Banco do .Brà-
sllf Recebeu ein audiência uina
comissão da Associação Brasileira
de Viajantes e Representantes Co-
merciais de S. Paulo,- e o sr.
Theotonio de Barros, secretário da
Educação do.govêrrio paulista. .

. -. *'»,'',  '
Venda de estampilhas no
Território de Fernando

de Noronha
Assinou o presidente da Repú-,

blica um decreto-lei dispondo que
as estampilhas do imposto do sê-
Io, a' que se refere o decreto-lei
n. 4.665, de 3 de setembro de 1942,
também serão vendidas pela Agên-ela Postal Telegráfica de Férnan-
do de Noronha, que delas será su-
inicia do mesmo modo por que ê
feito o suprimento de solos pos-
tais. ' 

, 
'' . . -

Cabe à Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos do Estado de
Pernambuco requisitar, à Delega-
ela Fiscal no mesmo Estado as es-
tampilhas necessárias. Mensal-
mente, a referida diretoria reco-
lherá á Delegacia Fiscal a impor-
tânela arrecadada, deduzida a co-
missão de. um por oentn om favor
tão somente dos servidores que,naquela agência ae Incumbirem do
serviço de venda de selos postais
o demais formulas de franquia-
mento. .' •

0 novo ministro da Fa-
zenda do Uruguai

Jfonfet>idéu, 3 (U. P.) — O
presidente da Hepflblica assinou
hoje o decreto pelo qual foi no-
meado ministro da Fazenda o dr.
Hector Alvarez Cina. O novo ti-
tular da pasta da- Fazenda assu-
mlrã suo. íuiv.õtii ás 10 horas de
amanha.

A crise universitária
na Argentina

Renuncia o professor Labougle
— Buenos Aires, 3 (A. P.) —
Alfredo Labougle, deão interino
da Universidade de Buenos Aires
e deão da Faculdado de Economia,
renunciou aos seus cargos, por
motivo de saúde.

Labougle foi nomeado deão da
Universidade quando Carlos Saa-
vedra Lamas, ex-ministro do Er.-
terior. renunciou a esse cargo,
também por motivo de saúde, em
julho último. • "

JToincodo interventor — Buenos
Airca, 3 (U. P.) — Foi nomea-
do interventor na Universidade
Nacional de Buenos Aires o dr.
Tomaa D. Casares, em virtude da
renúncia, por motivo de saude, do
reitor Interino da mesma,, dr. Ai*
íredo de IflbqutTlW

Uma visita ao Serviço
de Assistência a

Menores *
As ComissOes de' Eficiência dos

Ministérios, encarregados do es-
tlido dos problemas de assistência
á Infância no pais, estiveram on
tem, em visita ao Serviço de As-
slstêncla a Menores, subordinado
ao Juízo de Menores.

Recebidos pelo seu diretor, sr.
Nestor de Alencar Neto, os vlsi-
tantes asssltiram a. uma conte-
rêncla do mesmo, tendo, assim, a
oportunidade de se inteirarem das
diversas medidas em relação ao
problema da assistência á infan
cia. Nessa conferência ilustrada
com gráficos e fotografias, o di-
retor do referido serviço não J8expOs as particularidades têoiicas
do problema, como abordou, aln-
da, outros aspectos do assunto,
como por exemplo, a ampliação
dos serviços que amparavam 1911
menores em 1933 e amparam atu.
aimente *.25S. Quanto ia ot>r"!
e instalações dos diversos órgãos,
já se dlspendeu com isso, até ho-
je, cerca.de 30,000.000 cruzeiros,
o que demonstra o Interesse do
governo pelo problema da assis
tência 4 infância.

O sr. Bento Queiroz de Barros
Júnior, presidenta da Comissão de
Eficiência do Ministério da. Jus
tiça, agradeceu, em nome daa dl
versas comissões, ao sr. Meton de
Alencar Neto,: pela sua colabora-
çâo junto ás mesmas, auxiliando-
ns na missão em que estavam em-
penhadas..

Em seguida, teva inicio a visita
ás diversas dependências do es-
tabelecimento.

Do .Serviço de Assistência a Me
nores, as comissões seguiram para
o Instituto Profissional Quinze de
Novembro, em Quintino, que tam-
bem visitaram.

?»»

Recebido em audiência
privada o embaixador do

Brasil no Vaticano
Zurlca, l (Reuters) — A rádio

do Vaticano Informa que o San-
to Padre recebeu, em audiência
privada, o ministro brasileiro *»
embaixador plenipotenclftrio Junto

A INAUGURAÇÃO NO
DIA 10, DO NOVO EDI-
FICIO DO MINISTÉRIO

DA FAZENDA

Um convite á imprensa
para visitá-lo

Do gablnote do ministro da Fa-
zonda recebemos a sogulnto no-
ta:"O Ministério da Fazonda con-
vida a todos jornais, revistas,
agência» tolegrâflcas1 o compa-
nlilus cinematográficas a quo se
fuçam repreientar na visita oi-
ganlzada pura os Jornalistas ao
novo edifício deste Ministério, a
partir dos 10 horas da manhã do
domingo préxlmo e cuja inaugura-
ção está fixada para o dia 10 do
corrente.

Aoa visitantes será permitido
filmar ou fotografar, sendo, ontão,
fornecidos todos os dados velai ivos
& citada obra.

Ficam, também, convidados a
comparecerem na mesma*-ocasião
os empreiteiros do obras e sorvi-
ços quo trabalharam na constru-
ção ou nas instalações da nova
sedo deste Ministério.

O Ingresso dove ser pela Ave-
nlda Aparíclo Borges, mediante
apresentação do carteira profls-
slonal da ABI ou de Identidade."

AS ELEIÇÕES ESTA-
DUAIS NOS ESTADOS

UNIDOS
Nova York, 3 (Reuters) — As-

slnalando que as atuais eleições
demonstram a vitória dos republi-
canoB sabre os democratas, o "He-
Tald Tribuno" declara:

"A eleição do w, Walter Ede-
ge para o. govorho de Nova Jer-
sey proporciona ao Partido Re-
publlcano a posse da maioria dos
governos dos Estados Unidos, o
que acontece pela primeira vez
desde 1928. Disporão os republi-
canos de 25 governos enquanto os
democratas contarão com 23. Os
republicanos controlam os goVer-
nos de todos os Estados populo-
sos íôra do "sólido sul", com ex-
ceção de Indiana."Em Kentucky, onde já foi
computada a metade da votação,
os democratas vão á frente nas
eleições para governador com uma
pequena maioria de 10.000 votos.
Em 19304 o governador democrata
Johnson foi eleito por uma maio-
ria de 106.000 votos sobre o can-
didato republicano".

Um eleitor que planía árvores
— Hpde Park, Estados Unidos, 3
(U. P.) — O presidente Roose-
velt vedo a esta sua propriedade
rural, para votar na chapa demo-
crátlca das eleições do Estado de
Nova York.

Os Jornalistas perguntaram, co-
mo de costume, em que o, pre-
sidente se ocupava durante sua
permanência no campo, tendo êle
respondido: >

"Planto árvores".
Em seguida, o presidente disse

que sempre se considerou um
agricultor; porém, agora, se de-
dica mais a plantar árvores do
que a qualquer outra tarefa ru-
ral.

Washington, 3 (Reuters) — Os
líderes republicanos se rejubilam,
hoje, pois as noticias de onzo lu-
gares indicam a vitória dos can-
dldatos individuais, republicanos
nas eleições estaduais.

O presidente republicano Harri-
son Spengler declarou quo "a luz
do New Deal está piscando". O
sr, .Wendell Willkio acrescentou
que tudo mostra que o país está
cansado da administração de Roo-
sovelt e qjie os republicanos es-"São obtendo vitórias, fáceis.•; Nas. eleições'íè NovaV"§prfcí &
rejiubltcario Josaph Phanelman
venceu o líder trabalhista demo-
iCÍata tenente-general Willlam
Hanksy por uma. maioria que ex-
codeú todas as expectativas.

Háspengs declarou qué os can-
dldatos do "New Deal" põem a
conduta de guerra de Roosevelt
como a Pedra de toque da sua
campanha, frisando: "Em riovem-
bro próximo não haverá presi-dente republicano e o nosso país

|voltará a, estrada americana. O
povo está, determinado a acabar
.com a guerra rapidamente e tra-
zer de volta os rapazes, para a
oportunidade que lhes dá a na-
çáo. Eles estão cansados de fa.
zer jogo político com a maquina-
ria de guerra". .

\fieada, ccníei-Cacla»

Liquidação de um esta-
belecime,nto italiano de
crédito e alienação do

Edificio Martinelli
O presidente da República assl-

nou um decreto-lei autorizando o
Banco do Brasil, pela sua Agência
Especial de Defesa EoonOmica, a
liquidar os bens existentes no pais,de propriedade do Instituto -Na-
zlonale dl Credito per 11 Lavoro
Italiano ali' Estero e a promover,
em oonsequêncla e mediante con-
corrêncla pública, ¦ a alienação do
Edifício Martlneljl.

Inocente até ter sido pro-
vâdo culpado

Londres, 3 (Reuters) — No Trl-
bunol de Apelação de'Londres, o
chefe da Justiça acrescentou á ju-
rlsprudência britânica a doutrina
de que um homem é sempre ino-
cente até que tinha sido provado
«er êle culpado. Ficou assim es-
tipulado quo, quando a políciaacusa um homem, este tem o di-
a-elto de nada dizer, sem que' o
oeu- silêncio élgnlfique uma Indi-
cação da sua culpabilidade.

Ao fazer esta declaração, o che-
fe da Justiça tornou sem efeito
uma sentença de morte passadacontra um artilheiro, acusado dehaver assassinado uma Jovem de
19 anos de Idade.

??? ,

Voltou de São Paulo
o presidente do Conselho

Penitenciário
Regressou ontem de São Paulo,

o professor Lemos Brltto, que ali
íóra reallaar uma conferência, aconvite do Instituto tjos Advoga-
dos e para Inspecionar os esta-
beleclmentos penais do Estado,
nos quais a administração está in-
troduzlndo reformas e melhora-
mentos. A conferência realizou-
se na sala "João Mendes", da Fa-
culdade de Direito, perante uma
concorrência de professores, Jurls-
tas, acadêmicos. Saudou o ora-
dor, em nome do Instituto dos
Advogados o dr. Canúto Mendes
de Almeida, catedrático da Escola.
O conferenclsta -falou sobre A
evolução da sistema penitenciário
brasileiro nos tiltimos 25 anos.

Xa Penitenciária de São Paulo
o presidente do Conselho Pe-
nitenclárlo do Distrito Federal,
pronunciou uma conferência para
mil e duzentos sentenciados, que
lhe fizeram ao terminar, uma ma-
nifestação. O dr. Lemos Britto
louvou as reformas que conti-
nuam a ser- introduzidas no tra-
âlcionol estabelecimento penal,
usando .ainda, da palavra, um dos
reclusos, em nome de seus com-
panheiros.

Por fim. ao dr. Lemos Brltto
foi oferecido um almoço no Jac-

0 MAIOR DIAMANTE
ENCONTRADO NA

VENEZUELA

0 comprador pensa em
cortar a gema em 5 ou 6

— partes —
Caracas, 3 (U. P.) — Anun-

cloll-so a vinila do illiinionU» de-
nomlnodo "Liberado*!1, do 1BB
quilates, o maior dos encontra-
dos nos cumpos dlamantlforoa da
Vonoiuola. O "Llboradnr" foi en-
contriulo o ano pnsHado próximo
da fronteira brasileira, sondo on-
vindo a Nova Tork por via aóroa,
londo sido adquirido por Hurry
Wlnstón, pola importância do
200.000 dólares (quatro mllliõos
do cruzeiros cm moeda brasi-
loira).

Harry Wlnston manifestou n
um represciitunte da "United
PresB" que abriga o propósito de
cortar a pedra em S ou 6 partos.

Aorescentou que "ainda não to-
mou qualquer decisão porque pre-
vlutneiite os cortadores da gema
terão de estudá-la"-

EHolareceu o proprietário do
"Libertador" que. os estudos dos
cortadores tomarão uns 11 meses
de pesquisas, depois do. que serã
necessário mnls um ano para so-
parar as 5 ou 6 pedras. O poli-
mento das gemas apenas exigirão
cinco ou seis semanas.

ITarry Wlnston revelou que a-s
nesoolações para a aquisição do
"Libertador" haviam sido feitas
por Intermédio do Chase National
Bank com aprovação do Ministé-.
rio venezuelano.

Os três mineiros que encontra-
ram esta grande pedra oval — o
"Libertador", repartiram entre si
o dinheiro obtido com a venda.

¦¦ ,»>«» 

Dispensado o delegado
Lineu Cota

Foi dispensado das funções de
delegado do 7" Distrito Policial o
«r. Lineu Cota, que se achava ã
disposição do gabinete do chefe de
Polícia. > •" ''-

Êsso funoionârlo seguiu para
Minas Gerais, em gõzode licen-
ça, para tratamento de saudei -

. -. 4.4, . ¦ ¦

Prioridades nos aviões
internacionais

Comunica-nos o Itamarati, por
intermédio da Agência Nacional:"O Serviço de Prioridades nos
aviões internacionais, que vinha
sendo exercido temporariamente
pelo Ministério dos Relações Ex-
teriores, foi transferido ao Minis-
térlo da Aeronáutica. >

O referido Serviço está a cargo
da Diretoria de. Aeronáutica. Civil,
na Ponta do Calabouço, à qual de-
verão ser encaminhados todos os
pedidos anteriormente endereçados
ao Itamarati." t
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0 BRASIL AOS OLHOS
DOS JORNALISTAS
NORTE-AMERICANOS

A Santa Sé, sr. Hildebrando Ac. icey-Clube, «audondo-o o sub-pio-cloly, com o qual mentev» prolon- feurador geral fjp .Ejttylo. ar. Co-
,ijr SaJjjadÁ.

Ao terminar a viagem de ob-
servaçüo do esforço de guerra do
nosso país e, particularmente,
quanto sõ vem fazendo com re-
lação ao inoremonto da produção
de borracha na Amazônia, os jor-
nallstas norte-americanos que há
pouco nos visitaram :íizeram In-
teressantes declarações acerca da
impressão recolhida nos vários
setores do atividade que puderam
percorrer durante sua curta es-
tadia. Destacamos entre elas aB
seguintes; ,....'
..Epgone. F^^herman,ido "ThCi

Los AMgSetf5-* Times«; • âfsim»-, se*
expressou: " *

"Durante as últimas três sema-
nas, eú e os meua colegas viaja-
mos de avião, montamos a cavalo,
usamos barcos fluviais e cami-
nhamos pelas florestas do Bra-
sil e através das suas ofuscantes
e modernas avenidas das grandes
cidades do sul. Passamos muito
pouco tempo neste país, maa foi
o suficiente para levarmos im-
pressões definitivas,' Onde pode-
râ alguém encontrar hospitalida-
de mais calorosamente sincera do
que no Brasil?

Onde se poderão encontrar as
espantosas possibilidades da sei-
va amazônica, com o seu gran-
dioso e imenso desafio? Onde se
poderá encontrar á grandeza me-
tropolitana do Rio e São Paulo, e
a cintilante bclezft da baia de
Guanabara? o Brasil é certameri-
to um pais de contrastes e de
promessas; uma nação predesti-
nada. Nada conheço que se Igua-
le aos seus contrastes, desde Hol-
lywood até Nova York. Pressinto
que o Brasil vibra de magnitude
ainda não . vista na economia
mundial. E estas palavras bro-
tam de algijem-que ama ardente-
mente a Califórnia do Sul". i

Charles C. Mlllcr, do "Knlght
Papers", de Ohio, disse:"Depois de percorrer a maior
parte das áreas produtoras de
borracha da América do Sul, che-
guei á conclusão de quo o progra-
ma da produção de borracha dos
brasileiros livrou-..-, de seríssimos
embaraços o esforço de guerra
das Nações Unidas..O Brasil che-
gará quase ia duplicar, este ano,
o volume da sua produção desta
matéria prima antes da guerra
A borracha brasileira constituirá
multo mais do que a metade do
mínimo julgado necessário pelas
exigências das Nações Unidas,
A produção de borracha neste
país excedeu á expectativa de
multas pessoas especializadas nes-
ses assuntos. Isto se deve exclu-
slvamente aos governos do Brasil
o Estadps. Unidos, que coopera-
ram eficientemente para levar
avante, a despeito do muitos obs-
tâculos, uma tarefa qúe muitos— inclusive, provavelmente, os
simpatizantes de Hitler — não
Julgavam fosse possível reali-
zar-se"..

O representante do "The New
Tork Times" na caravana, Lu-
ther A. jfíuston, comentou:"Crolo que o Brasil possue to-
dos os atributos para iniciar a
marcha do progresso Industrial e
cultural de todas aa repúblicas
sul-americanas. Sinto-me iraprês-
slonado pela vastidão dos seus
recursos e pela auto-cònfiànça de
seu povo. O Brasil e os Estados
Unidos fazem a guerra de cola-
boração e com estima mútua.
Não há razão para que as nos-
sas condições deixem de prevale-
cer depois da guerra".

Merece, ainda, destaque espe-
ciai, a declaração feita pelo ar.
Robert Ormond Case, assistente
do presidente Roosevelt:"Por ocasião da minha . pri-
meira visita ao BrasU, fiquei ex-
traordlnarlamente impressionado
com o enorme tamanho do país
e suas quase ilimitadas posslbl-lldades. Não vejo nenhuma ra-
zão para que o Brasil não se
possa tornar uma das maiores
nações do mundo. Existem aqui
todas as potencialidades — agrf-
cola, Industrial e cultural".
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Desmobilização dasi tro-
pas portuguesas

convocadas
Loniíre», 3 (A. F.) — Segundo

um despacho do DNB datado de
Lisboa, o Ministério da Guerra
anunciou que as tropas portugue-
sas.recentemcnio convcc-ida*- nai-a
«tajiçbxas vão ser ii -.... :»i ,is.'

AS CRIANÇAS PAGAM
COM A VIDA ;'¦» .i *¦

o tributo á miséria
O trabalhador

oxorbltanto elevação dos gêneros
do primeira necossldado o dos sa-
Ifn-iiiH baixos — enfrenta dlflcul-
dados som conta. A cnrostla do
vida não lhe permito e á família
uma alimentação sadia. As mães
e as crianças sofrem. E multas
vezes não são unicamonto sub-nu-
trldiin porque passam fome.

Aqui, na capital do país, o pro-
bloma podo ser tocado com o
dedo. Mas testemunhos quo nos
chegam do outros pontos do_ país
donunclnin quo a miséria não so
traçou limites.

O Correto do Povo assinalou em
suas colunas, na edição do dia 27
de outubro, o problema da mor-
talldade Infantil em Porto Alegre,
rovclnndo que o alarmante número
do óbitos entre as crianças gnú-
chás tem .origem "acima do tu-
do, na miséria social, no paupe-
l-Ismo, nesse conjunto de, condi-
ções do abandono, desdita e igno-
rancla que saoritlcam, via de re-
gra, um terço da totalidade das
crianças nascidas nos lares des-
favorecidos do um padrão médio
dc vida.

Cuidadoso estudo revelou que dc
089 mães de 20 a 40 anos que
procuraram o Ambulatório 

' de
Crianças da Santa Casa dé Ml-
serlcórdla, no corrente tino, nas-
ceram'já, ao todo, 3.685 crlan-
çus, das quais faleceram nadai-
monos de 1.107, ou sejam 30%, oú
ainda, trezentos por mil.

Os dados relativos â mortall-
dade de crianças de 0 a 3 anos
eonBlgnam'que entro 1.219 crlan-
cas falecidas, apenas 19 (1,H%>
tiveram enterro de primeira cias-'
se, 111 enterro médio e pobre e

em face da 1.089 foram povoar o campo
santo. Fórum coikIuzIiIoh a nilio
para o cemitério 1,009 peiiucnos
esqulfes o apenas 120 cm carro,
Dcssao 1.219 vitimas, 9:iu contij
vam menos do um ano, 196 do um
a dois anos e 93 dn dois a trí-s
anos. Sucumbiram no verão 357
no outono 219, no Inverno 212 á
na primavera 391, osclurccondo-so
quo ostos dados so referem ao po.
ríodo de março do 1942 a fovç.
reiro 'do 1943. Ao 1° distrito por-
tencem 475, ao segundo 370, ao
terceiro 274 o 90 ao quinto, sei).
do um do outro município".

No maior cemitério da cidade,
Informa o Correio do Poun, «m
sua reportagem, que 65% do w-
pultainentos o foram de crianças,
E acrescenta:

"O maior número do óbitos
ocorro entre as classes pobres. É
entre o operariado, portanto, ói|.
de maior índice de mortalidade In-
fantll so verifica, A subnutrição
ê o principal fator da olnváda
mortalidade. A miséria ronda 03
lares dos trabalhadores, cujo.i or-
denndos nada representam dlanto
da elevação exorbitante do custo
da vida. A carestla não permite
és mães alimentação adequada,
que, aliada á propaganda InsufU
alopte da amamentação natural,
A ignorância doploravol contil-
bue para as cifras aterradoras".

O órgão do Porto Alegro en-
cerra sua reportagem anunclan-
do quo o secretário do Interior,
em exposição no interventor,
aborda g assunto, evidenciando
que o coeficiente da mortalidade
infantil, 

" naB classes pobres, é
assustador. -'

ijokncas internas, esp. DR. ERNESTO CARNEIRO
Furnmnan .. Fioarlí... Inrpçiinn Run- Araújo porto Alegre, 70-5.»CSlOIIiagO--rigaUO--lUiebllUU undar Diarlamonto de 2ás6hs.

. W .0 T RÍ1 tj A . — Tels.; 22-8862-e 25-1101.

O encarregado de nego-
cios dá Tchécosldvaquiá

agradece á imprensa,
O presidente da Associação Bra-

sileira de Imprensa recebeu, para
divulgação, o seguinte telegrama:"Muito sensibilizado pelo tele-
grama,quo v.a. teve a bondade de
me transmitir por ocasião do 25°
aniversário da proclamação da In-
dependência da Tchecoslovaquia,
apresento a v.s. os meus mais
sinceros agradecimentos pelas
suas felicitações e rogo-lhe exprl-
mir a minha gratidão a toda a
Imprensa brasileira pela constan-
te simpatia para com a justa cau-
sa da minha pátria. Essa simpa-
tia e o valioso concurso do Brasil
em prol da Vitória das Nações
Unidas, constituem um grande es-
tlmulo para o nosso povo, tão
cruelmente oprimido na pátria pe-
los inimigos da humanidade. Or-
gulhamo-nos de ser aliados do no-
bre povo brasileiro e estornos con-
vencidos de que a nossa luta co-
mum pelos mesmos ideais de jus-
tiça e liberdade fortalecerá os la-
ços tradicionais de amizade entro
os nossas nações. Atenciosas sau-
dações. — Vladimir Nasek, en-
carregado de negócios da Tcheco-
slovaquia."

TERRA & MAR
Segue hoje, i noite, por via-

forrea, com destino-ao Peru, onde
vae axerqor ,as funções -do. adido
militar jupto á embaixada' do
Brasil ,£m Mm*, 6 trhajor José.
Pinheiro de UlhOa Cintra, recém-
nomeado para asse 

"cargo.

1 Rodovia Ponta. Groaan — Foi
do igiiasMú — o diretor de En-
genharia aprovou o projeto do
trecho Guarapuava — Foz do
Iguassú, compreendido entre as
estações 1250 a 1750, da Rodovia
Ponta Grossa — Foz. do Iguassú
o o respectivo orçamento, orga-
ntzado pela Comissão de Cons'
ti-uçáo do Estradas do Rodagem
para os' Estados do . Paraná e
Santa Catarina. A mesma auto-
ridade..autorizou a exoouçfio dos
trabalhos com os recursos postosá disposição .daquela comissão.

Desllgameiito de oficial' snpe-
rlor— Por tor deixado o corpan-
do do CP. O. R. em consequen-
ela de ter sido nomeado coman-
darite da 3* Divisão de Cavalaria,
sediada em Bagé, íol desligado
da 1« Região Militar, o coronel
Brasiliano Americano Freire,

Visita* de inspeção do ministro— O ministro da Guerra proase-
guindo nas suas visitas de* ins-
peçâo, esteve ontem na Vila Mi-
Utar, onde, ás 6.30 horas, deu
entrada no quartel do Batalhão
Vllagran Cabrita e ai perêorreudr moradamente 1 todas as depen-donclas daquela unidade, tendo
assistido, a Instrução da tropa.
Dal visitou o Regimento Floria-
no, Regimento Andrade Neves,Batalhão . Escola, Regimento
Sampaio, 2» Regimento de Infan-
tarla, fazendo-se acompanhar do
sou ajudante de ordens, 1» ;enen-
te Newton Freixlnho.

No Regimento Sampaio (1» R.I.) o goneral Eurico Dutra assis-tlu a posse do coronel Calado deCastro no comando desse Regi-
mento, em substituição ao gene-ral Alexandre Zacarias de. As-
sunção que deixou por motivode sua promoç&o Aquele posto,Transmitiu o referido comando,o tenente coronol Carlos Vilaça.Reg-reasou o tenente coronelI.Iinn Figueiredo — De Porto-União, onde foi assistir, como re-
presentante do ministro da Guer-ra, as experiências de pontes so-bre o rio local, regressou ontem
a esta oapital, o tenente-coronel
José de Uma Figueiredo. O an-tlgo comandanta da Escola deEducação BUsica do Exercito vaielaborar o respeotivo relatório,
afim de apresenta-lo, não só aoministro Eurioo Dutra, como á
Diretoria de Engenharia.

MARINHA

O rio S. Francisco «em coordè.nndor — O serviço de navegação
no rio S40 Francieoo está agorasob. o controle exclusivo do Mi-nistério da Marinha, que tem aIncumbência de adotar todas as
providencias relativas ao «bom
andamento dos transportes na-
quela grande e Importante arte.ria fjuvial. Assim, íoi extinta aComl-isâo Reguladora do Rio SãoFrancisco, tendo sido dispor.::*.-dos o capitão de fragata Frede-rico Cavalcante de Albuquerque,da» funções de delegado do Es-tado maior da Armada junto 4extinta comissão e o capitão decorveta Osmar Almeida de Aze-redo do cargo de ajudante da-
quele delegado, Agora, o minis-tro ArlBtldes .Gullhem baixou
portarias designando aqueles ofl-ciais, o primeiro para o cargo decoordenador do Trafego FluvialFluvial do Rio Sãe Francisco eo segundo para seu ajudante.Elogiado o dr. Seiae —. O ca-pltão de fragata João Carlos Cor-delro da Graça, diretor da Escola
Almirante Batista daa Neves, as-sinou o seguinte elogio: — *Ao
desligar desta Escola o primeirotenente medico dr. M«x Wolbert
Selce, cumpre-nte elogia-lo pelabrilhante autação que teve du-rante dezoito meses de encarre-
gado doa serviços da saude des-te estabeleolmento, onde se revê-lou um competente profissional,dedicado, demonstrando o máximo«elo pelo serviço hospitalar eatendendo oom carinho e sollci-tude aqueles qife careciam con-sulta-lo. Apreaentando-lhe d»spe-dlaas faço votos de todas as feli-cidades na nova comissão".

JEÍTÍÇA MILITAR
Ahanlvlc-deai • condenuc-Sca naAurilforln dst Mnrlntia ¦ xa ses-¦ in* d« ontem do Conselho ile•..letiva Fenuanente da 2' Audi-

Decretos do presidente
da República

O preMdenlc da Republica assinou os
seguintes decreto*:

Na pasta da Agricultura — ¦ Pondo
cm disponibilidade tyiiruaiida (iuilhtr.
mina Hoclin, desenhista.

iVa pasta da Educação — Nomeando,
interinamente Kilix Policarpo e Gustavo
Evaldo Baier, professores, padrão G, da
Escola Tícnlca de Curitiba, e concedeu-
do a KratÍ,fÍcar,ão de niaRÍstcno de Cr}
9.600,00 ao professor catedratita, Carlos
Leite Percir4 da Silva.

Na pasta da Fascnda — Autorisando
ò cidadão brasileiro Eudoro Cotrim, a
comprar prdvas preciosas; promovrnda
os agentes fiscais do Imposto de Con*
sumo. Àluitio Valadares, da classe X,
Interior da Paraíba, para. a classe J,
interior de Minas e João Sardi Filho,
classe II, interior do .Maranhão, paia a
classe I, capital do mesmo Estado; re*
movendo, a pedido, os agentes fiscais do
o interior da Paraiba e Sadt Ubanío da
Silva Kizzo, classe I, de S. Luiz para
o interior da Paraiba e Saci Libanio da
Silva, «lasse J, do interior do Juiiiss
para o interior de São Paulo; aposrn* v„
tando, no interesse do serviço publico, U
Osvaldo da Criu Rangel, agente fiscal ^1do'Imposto de Consumo no interior, de{%
São Paulo; nomeando o guarda-livros I f
Amari Rodrigues da Cunha, agente fi:-
cal do Imposto de Consumo uo interior *
do Maranbão, classe H.

Na pasta, da Viaião. — Aposentando
Manuel Ribeiro de<Araújo, servente;
nomeando — o oficial administrativo,
Alfredo de Soma Rela Júnior, diretor
de divisão, padrão N, da Divisão de Or.
tamento do Departamento de Adminis-
tração, o oficial administrativo, Hclio
Cruz de Oliveira, diretor ide' dlvisío,.
padrão N, ,da Divisão do íesjosl'do. j¦Depàrtàméato"¦ d^TAdiriinlstraeãò; e, in, vj
terinaaiente, Raimundo cFèríándei'' .-JsV';i I
deiros,' mestre de linhas, classe.E, Alice
Rodrigues da Silva, Luir Fernando So-breira Caminha,, Lui: Gonzaga Duarte
de Amorim, Maria do Carmo Rangel
Noble, Raimundo Guilherme de Holands
Braga ej Georgina Costa Malafala, pos-(alistas, classe E; concedendo exonera*
ção — a Alfredo de Souza Relr Júniore a Hélio Cruz de Oliveira, de diretor;
a Hildebrando Xavier Mendes, de tele.
grafista, a Luiz Bica dc Alcncastro, de
mestre de linhas, a- Orlandina de LimaGomes, dc postalista, e a Túlio Siqueira
Scabra de Melo; de escriturario; tornan-do sem efeito o decreto que nomeou L'c-res Rocha, interinamente, postalista;aposentando — Antônio Coelho'Brant e
José Pereira da Silva, carteiros, CarlosAlherto do T.' Pimenta, postalista, Au-
gusto César' Duque Estrada Bastos e
Jnse Moreira da Cruz, postaliitas-auxi-1iiarcs, C e E e João Martins dc Liras,telegrafista; dispensando Laert Waniler.Icy Navarro Lins, oficial administrativo,
do rnembro da Delegação de Controle
junto ao Serviço de Navegação da Ba-cia do Pratn; readmitindo José CândidoFreire, ex-auxiliar da antiga Adminis-tração dos Correios do Ceará, no cargode escriturario, classe E, demitindo Vai-indo Dias, desenhista.

Ara pasta da Aerondutica '— Nomean-do, interinamente, Nelson César Pereirada Silva, engenheiro, classe j; conce.dendo exoneração a Maurício César deFigueiredo Brito, de datilografo, e a S>-
,muel , Tosta, de escriturario, e aposen-tando José Dejoss, operário de'aviaçJo.No DASP^~ Exonerando Henrlipie-Beviláqua iraenkel, de técnico de admi.matração.

toria da Marinha; sob a i>realden-cia do capitão de oorv&ta dr.Bie-no Galvao, foram subrnotidoa ajulgamento o a/prendiz do mari-nhelro Gerardo de Andrade, o
erumete Walter Sarkls e os ma-rinheiros Manoel Maraues Car-nelro e AJuizlo Tnvaros de Me-neces, acusados, rcspectlvamcn-
te, dos crimes de roubo, desubo-üiencia e deserjilo. Lidos os pio-
çossos pelo esorlvao Moíquise-deck Jeová, do Bi-Ito. sustentoua aousaQão o promotor AdalbertoBarreto, pedindo a condenaçãod0. Primeiro, no grau mínimo doart. 166. do «egíundo, no ciíu«ub-medlo do art, 94, do tercei-ro. no grau -mínimo do àrt. 117,tudo do Código Ponal e, final-mente, do ultimo, no art. 16 dodecreto 4,760.

O Conselho de Justiça colide-nou os marujos Gerardo e Valter« absolveu Marques e Tavares.Tanto a acusação como a defesa,não se conformando apelaram
para o Supremo Tribunal Militar.Como relator do feito, funcionouo auditor Fernando P. Nogueira.

Proposto pa» auditor eubuti-tuto — O presidente do SupremoTribunal Militar, atendendb a in-
ílcacao feita pelo Juizo da :«•'Auditoria de Guerra, propoa aoministro da Guerra a designação
í*"!?; °,OBrTO de auditor da 2íAuditoria da 1«- Kegiao Militar,uo bachharel Valter Wlgderowitsna vaga existente.

Qnhena-corpuK e outros pro-ccisos JulKBdos ~ o SupremoTribunal Militar, na sessão deontem, concedeu habeaa-corjius aledro dos 'Santos e Amerlo*Mota, ambos de S. Paulo; DJa»ma José de Matos, de MlnasiGerais; Izaias Mala, Lourlval Pe-reira de Lima, ambos da Capitalíederal; Joio Carlos Heller, do«. G. do Sul; José dos Santos.do Pari; João Rodrigues Mar-cela, ainda da Capital Federal;negou os pedidos de NatalinoPereira, Eudozio de Araújo-Fi-guelredo e Paulo Antônio • con-cedeu os de José Pereira Chaves,Manoel Darlu, Francisco Coji*.Israel José Albino, Osvaldo Ama-ral, Alceu CJffeTno das Neves, to-dos do E. do Rio; negou os pe-
?í í d^ .Leonldas Aaevedo Brl-to, aa Bala; e, finalmente, a SI-
çojau Alfredo Kock, do R. G. doSul.

— Na sua ultima sessão, o Til-
punal confirmou as absolviçõesde Benedito Felipe Franco, Pe-dro Ferreira Rodrigues, JoãoPedro (silveira e Rubens José dacarvalho, todos acusados do cri-tne de deserção; reformou a sen-tença que absolveu para cond-nai- Jeremias Barbosa e Natall-no Francisco da Moura, no a-r*u

ir-In mo do sj-t. 117 do - CodütoPanai

'()
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Cerca de seis mil pessoas compareceram
no ultimo sábado ao maravilhoso baile da
A. E. C. R. J, em comemoração ao Dia do

Empregado no Comércio

\m

Estão rte parabéns os dlrotoreB
da A.B.C.n.J.

* Nem o mnls love sondo ocorreu
durante ns festas ronllzntlns peln
A.ra.O.n.,1., em Itiitã liomonn*
pcm no Din do JSinprcKutln nn fio
mfrolo, multo no contrário, nm*
blonte cordlnllsslmo, cliclo de uni*
macjlo e sS alcgrln perdurou sem*
pre entre todos os* que sé esfor*
çaram para umn perfeltn exe*
cuçAo do programa trncndn. Dl-
retores, auxiliares. convidados, nr*
questra», todos,, enfim, comUn*
nando num sô . pensamento para
que o exlto fosse completo e, co-
mn nSo podia deixar de ser. o ob-
.letivo foi Atingido. JA, nos refe*
rimos em cdlçfles anteriores sobre
as solentdndes realizadas, fnltnn-
do*nos apenas um comentArlo re*
ferente 4 soír-le dansante, que, tll-
ga-se de passagem, excedeu a es-
pectatlva.

Pilas Intermináveis de convida-
doa aguardavam a vez em perfeita
ordem numa extensão de centena

de metros peln avenida lllo Bran-
co, o pela run Gonçalves Uliif
pnrn optipar os quatro elevadores
quo condui-lnm nos. amplos snlOcs
nnde so renllznvii o magnífico bnl*
le ao tojn do dura excelentes ór*
questnis. Um conto rte fadas...

. Sclscentos pnrc.-t dnnsavnm nnl-
mndamento e o aspecto, verdadel-
ramente encantador: tolleltes ele-
enntlsslmns realçnvnm as sllhue
tns de nossas lindas patrícias
uma decoração moderna e primo-
rosa, esplendido serviço de buffel.
a feliz escolha da nuxilinres com--jetontes pnrn atender com sollcj-
tude A tudo é a todos, o navalhei-
rlsmo o a gentileza de todos os
membros dn diretoria, tudo,- enfim
concorreu para que se realizasse
uma tc.Htn como HA muitos anos
nfio se via em nossa capital.

Por Isso, não 6 demais repetir
o que nclma dissemos: Estilo de
parabéns os diretores da Asso-
claçfio dos Empregados no Comer-
cio do Rio de Janeiro.

tWr J _____ ____________l
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PROMOVIDO A MAJOR
AVIADOR

. Foi assinado pelo presidente da
Republica um decreto promoven-
do, por antigüidade, ao posto de
major aviador, o capitão aviador
Jacinto Pinto de Moura,

NOTICIAS DO MINISTÉRIO DA
AERONÁUTICA

Pagamento de abono
familiar

Recebeu o presidente da Repu-
blica os seguintes telegramas:

"Paraopeba, M. G. — Acuba-
mos de receber na Coletoria fe-
deral o abono de família. Como pri-
meiros contemplados neste mú-
nlclplo, agradecemos ao nosso
bondoso presidente tão grande be-
neflcio prestado aos nossos filhos.
Pedimos a benção de Deus para
v, ex. e exma. família a.) Oriundo
Conealves Ribeiro, Raimundo Fer-
reira Catarina e Antônio de Pau-
la Silva."

"Cambará, Paraná — Respeito-
samente comunicamos a v. éx.
que recebemos hoje na Coletoria
de Cambará, o primeiro pagamen-
to do abono familiar. Agradecemos
esse generoso Ato do governo de
v. ex„ para quem nós e nossos 11
filhos fazemos preces a Deus. de-
sejando felicidades pessoais a v.
ex. e exma. familia. Respeitosas
saudações, (a.) João Toma» Mes-
sias e Dolores Sanches Alamlno."

."Palmeira, Paraná — Em meu
nome e em nome de minha fami-
lia composta de nove filhos, agra-
decemos a v. ex. o abono con-
cedido, pedindo a Deus lhe con-
ceda saude para continuar fazen-
do. o bem aos brasileiros e ao nos-
¦o Brasil, (a.) Sezefreáo Dclálcr
Assunção."' "Cambará, Paraná -r Acabamos
de. receber na Coletoria Federal ãé
Cambará; -o primeiro pagamento
do abono familiar. Nosso sentido
de grantidão se eleva com o nqsso
pensamento atê.v. ex. formulando
ao Creador fervorosos votos de
perenes felicidades em fajor de v ¦.
cx. • e èxiiia. familia. Respeitosas
saudaçBes. (a.} Odorico Pereira
Cintra e Maria Colores-Cintra."

."Pouso Alegre, M. G. — Agra-
deço o abono dè família concedi-
do â* minha família, (a.) — Oae-
tanó Pereira Camargo.""Borda áa Mata, M. G. — Con-
gratulahâo-me com o preclaro
chefe da nação comunico ter sido
íelto d primeiro pagamento do
abono família*' por esta Coletoria
a Vicente Dias Silva na lmportan-
cià dis Cr$ 480,90 referente aos me-
ees ijs julho _. outubro de 1943.
Saudações, (a) João Sllverlo OU-
velra, da Coletoria des Borda da
Mata.""Itauna, M. G. — Tendo rece-
tildo hoje o primeiro abono de fa-
milia neste município, por lriter-
modio da Coletoria Federal, com
louvores A. humanitária lei de'pro
teçãò a familia numerosa, permi

Â concessão de pensão
especial aos herdeiros

dos militares "

Pensionistas do Estudo na
qualidade de filhas de um
marechal, solicitam-lhes sejam
estendidos os benefícios ' do
decreto-lei np. 3.269, de . tl
de maio de 1041, que regula a
concessão de pensão especial aos
herdeiros ¦ dos militares. . Pro-
curam elas amparo no art. 1."
da citada lei, que dispõe:

"Aos herdeiros aos militares
que venham a falecer em conse-
quencla dé ferimentos ou moles-
tias adquiridas em campanha, ou
nu defesa da ordem constituída e
das Instituições, será concedida
uma pensão especial Igual aos
vencimentos do posto que tinham
em vida ou aos do posto Imediata-
mente superior, quando promovi*
dos post-mortem". . 

""

Ao examinar o pedido de me-
lhoria, esclarece a Diretoria da
Despe-a Publica que cada uma
das três interessadas percebe a
pensão.mensal de Cr$ 112,50, sen-
do Cr$ 37,50. de meiosòldo e CrJ
75,00 de montepio, e que a lei ln-
vocada não as favorece,, de vez
qué se'refere aos militares bue
Venham a-falecer em *corttiequên-
cia dè ferimentos . pu' moléstias:
adquiridos ém campanha, enquán-
lo qúe o iíe clfjm já é falecido hfi
longos anos.

Submetendo*o assunto A consi-
deração superior, opinou o minis-
tro da Fazenda pelo lndeferimen-
to do pedido, com o que concor-
dou c presidente' da. Republica

,*«-«.—— *— .

Alterada a lotação provisória dos
funcionários civis

¦ O ministro da Aeronáutica assl-
nou portaria alterando, por con-
venlencla do serviço, a lotação
provisória dos funcionários civis.
daquela pasta.

Pela nova redação, serão con-
siderados no Ministério os seguin-
tes órgãos do serviço: gabinete do
ministro. Estado Maior. Quartel
da 3' zona aérea, Diretoria de Ito-
tas Aéreas. Diretoria do Pessoa',.
Diretoria do Material, Diretoria
de Aeronáutica Civil, Diretoria de
Obras, Serviço de Fazenda, Servi-
ça de Saude, Escola de Aeronautl*
ca e Escola dè Especialistas.

Os outros itens aprovam, em ca-
rater provisório, as lotações para
os órgãos de serviço, e distribui-
ção dos.funcionário- civis dos
quadros permanente, e suplemen
tar, os quais deverão se apresen
tar, Imediatamente nia órgãos em
que foram lotados, independente
de qualquer comunicação escrita

Engenhelro-auxtliar e •condutor
de obras — Por portarias do ml
nistro, foram admitidos Mario Fox
Drumont p.xn. exercer na Direto
ria de Obras, as funções de enge
nhelro-auxlliar, e Geraldo Tame-
ga para exercer, na mesma Dire-
torla. a. função de condutor de
Obras. .•:¦'!:'¦**'•.•¦¦'¦'

Retificação — Na relaçãq que
acompanhou o aviso' n. 137. na
sétima coluna "Almoço, para oli-
ciais" relativamente A 5." zona
aérea, publicada no Diário Oficial
19-10-43, onde se lê, 3,80 leia-se
2,80.
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ta v. ex. expressarmos nossa
eterna gratidão e augurarmos ao
governo de yí ex.. a proteção de
todos 09 sartos. Respeitosas sau
dações. (a.) Ver gentlno Biiocf* e
Alcindo Ribeiro Ázamlmjá."
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Absolvições, condena-
ções e denuncias nas

Varas Criminais
Seria Vara — Foram denuncia-

dos, por crime de agressão, Ma-
ria de Sousa e. por furto. Amllcar
Caetano de Almeida.

Sétima Vara — Foram denun-
ciados, por crime de agressão,
Edmundo Guedes dos Santos, Av-
gemlro Fernandes de Sousa e Ro-
sarla Tofalo Albas.

Oitot-a Vara — Foram absul-
vidos, Antônio Corrêa. de Amo-
tim, Luclo Serafim de Araujo, de
luta corporal; o José dos Santos,
de Impericia profissional.

Décima Qulnía Vara - Foi con-
denado, obtendo "sursis" Antônio
Barreiro Gutherez Dinto: foi anu-

lado o processo em que era réu
Afonso Gomes tra Silva, acusado
de porte de arma e foram absul-
vidos, por contravenção, Adelino
pereira, Antenor Alves e Nori-
vai Ferreira. Foi, tambem, ab-
solvido Temlstocles Versian de
Oliveira Cunha.

A MISSÃO DA F. A. B..QCJE SE
ENCONTRA BM LONDRES

¦Londres, 3 (U. P.) — A missão
das Forças Aéreas Brasileiras da-
rá por concluída, amanhç, a serie
de visitas As bases de treinamento
da RAF, onde'observaram os me-
todos-utillzados' e, posteriormente
estudarão a possibilidade de sua
aplicação no Brasil.

Na sexta-feira, a missão estu-
dará os processos de treinamento
de vOoé visitará uma fábrica de
avlOes. Nò sábado ,os brasileiros
cbnferenciarao com médicos' espé-
cialistãs' e técnicos -de ,5 Taflto da
raf.;- 

'"¦";¦

aviões contra submarinos
Londres, i (De John falbot,

comentarista naval da Reuters) —
Os alemães recorreram, ha pouco
tempo, à uma nova tática, terítan*
dó.um supremo, esíòrço para ré*
cobrar a iniciativa na batalha, do
Atlântico. Os submarinos começa-
ram a navegar em grupos e ao
serem atacados dos ares subiam
para à superfície de onde abriam
fogo com seus novos e poderosos
canhões antl-aéreos de modo que
os a")lões não pudessem ataca-los
sem serem abatidos,

;Ó Comando Costeiro aceitou o
repto e o piloto Lloyd Alen Trigg
recebeu a Cruz da Vitoria por ha-
vet dado, sua vida afim de vencer
a nova tática inimiga. O caráter
da batalha anti-submarina havia
sido modificado. O exito já não
dependia dé ciência uu de armas
empregadas, mas de heroísmo In-
dlvidualãos pilotos.

;Òs bombardeiros construídos pa-
ra atacar dà estratosfera tiveram
agora de descer em picada sobre
o objetivo caso qulzessem lograr
exito.. Bm* muitos casos, Isso si-
gnlficava que a destruição do
submarino Implicava ao mesmo
tempo na perda do aparelho ata-
cante. Multas vezes se encontra-
ram restos de aviões ao lado do
submarino que haviam destruído.
Sem embargo, a maioria dos trl*
pplantes que realizavam esses ata*
ques-suioldas sobreviveram e to-
ram recolhidos se bem que seus
aparelhos tivessem ficado em pe-
daços. Os resultados dessa terri-
vel luta foi que a nova tática ldea-
da pelos alemães aumentou o nu-
mero de submarinos afundados**

Mourão ilos Santos, Ucrson Pereira,
(Jcsildo Ucllazzi Passos, (Jilbcrto Toledo
Silva, (iilüiin Caslagnlno da Motta, Go*
tardo Maia, Hamilton Guimarães 1'onse*
ca, Haroldo .Felicíssima da Silva Cam*
pos, Heitor M.ir.'..s, Hello Abreu Fon*
seca, ' Hello de Souta e Almeida, Hello
Motta, Hello Simões Ilastos, Herbert
Fmtcs Napoleão do Rego, Hilton Alar-
ques Gonçalves, Hilton Pontes de Vas-
conceitos, Homero Kangel Bomfim, Hugo
Rodrigo Otávio, Humberto Doyd, Hum-
berto liiovani Lalfa, Imar de Saiu'-
Anna Azevedo, Jayme Teixeira de Al-
incida, João Camlioim Tciiónõ. João
Kelicissimu Soares Gáiiíielll, João Iludi*
ziak, Joel Maciel de Moura, Joffre GÍ1
da Silva, Jonathas Carlos de Carvalho
Filho, Jorge DiaB Monteiro, -urge Mo-
reira Lima, Jorge Raimundo Rorges
Soares, Jorge Teixeira de Carvalho, José
Alextindrji de Carvalho, José Alexan-
drino Nogueira, José Alipio Ca.teto
Itranco, José Aluisio Marqu de Oli
veira, José Armando Moreira da Fon-
seca, Jo-c Uarros Raes, José lliagini
Morais, José d Faria tJrreira Sobrinho;
José Esteves da Costa, José Iltlio Mace-
do (.'nrvalho, 'use Mariano de Campos
Sobrinho, José Pcr<' do> Santos. José
Pinto Pinheiro Junior, José Riuelli de
Almeida, José Vicente Cabral Checchiu,
Júlio Cesai Alv-m Juttosilvio de '.ima,
Jurandyr de Almeida Accioly, Laerte dc
Holanda ¦ Sales, I.aucóf Mígon, Leoncio
Raphael de Moraes, Lereno Vasco Fer-
reira, Luiz dò Amaral Gurgel, Luiz
Gonçalves de '"iveira Lima, Luiz Gon*
zaga Carneiro òara'iybat Luiz Baurmo
Filho, Manoel Procopio Rodrigues Vaile
Filho, Mario Brito Silva Filho, Mario
França, Ma Teixclri Cavalcante,
Marcello Prado, Maurício Carrilho da
Fonseca e Silvn, Maxlmi.mo.de Aquino
Ramalho, Milburgens Nelson de Mello
funior, Milton Luciano Cavalcanti Go-
mes, Milton Pires Filho, Moacydes Sam-
paio Caparica, Moaeyr da Costa Braga,
Moaeyr Mqm' Brandão, Moysés An*
tonio da Rosa, Nelson Alves Santiago,
Nelson de Arrtt.i Souza, Nelson Godi-
nho Ferreira. Nevio Arruda Barbedo,
Nilson Glccb *s Albuquerque, Niltou
Nepojnuccno, Norlval Mario dos Santos,
Ney Vasques de Carvalho Freitas, Ota-
vio Salgado Ferreira, Olavo Ottoni Bar-
reto Vianna, Olinto Hilário de Souza,
Oscar Bretas Monteiro, Paulo Ariosto
Anastácio, Paulo Ayrton Araujj, Paulo
Grube de Araujo Lima, Paulo Henrique
Carneiro de ÀniprVnte, Pa'ulo Leal Riff.
Paulo Moaeyr Seabra Miranda, Paulo
Moretli Carneiro, Paulo Odilon Dockorn
Pedro Afonso Machado Filho, Potyguar
de Rustamante Fontoura, Raphael Pau-
lo Corrêa, Raul Atnêtio Costa dos Reis
Cleto, Raul Loiola d« Alencar, Ray*
mundo Cardoso. Padilha, Roberto Alva-
renga, Roberto Evaldo Fonseca, Rob«r-
to. Teixeira de Vaseoneellos,, Roberto
Teixeira Collarcs, Rubens Machado Ca-
valcanti de Albuquerque, Rútíldo Puli-
do, Sérgio Mares Guia de Britto, Sérgio
Vicente Cabral Chccchia, Sidney Sou-
èlibis" de Albuquerque Mello, Stenio
ManRy Mendes, Sylvio de Assis, Tito
Coutinho Rocha, Ilysaes de Carvalho
Nelto, Valdir Pimenta de Me(ló, Va-
lentim José da* Rosa Silveira, Viriato
Pereira Vaz, Waldir Gouvéa Quintão,
Walfredo Moraes ' de Almeida, Walter
Humberto Monte, Walter Lopes da' Sil-
va, William de'Lima Rocha, e Wilson
César Cantérgiani.

INFORMAÇÕES ÍEIEGRÀFICAJ

DR. MOZART DA GAMA
IMPOSTOS

;i i." aiiiliirlí-mllii oiiim
-*?¦¦»-

DEMITIDO. A BEM DO
SERVIÇO PUBLICO

Por um decreto assinado pelo
presidente da Republica na pasta
da Viação foi demitido, a bem do
serviço publico, o carteiro Agostl-
nho Rodrigues.

SÁBADO

A PRODUÇÃO DE AVIÕES ÜE
GUERRA NOS ESTADOS

UNIDOS
'Washington, 3 (Reuters) — ,A

produção de aviões de guerra nor-
te-amèrlcanos ; alcançou em outu-
bro ultimo um novo record de
8.362 aparelhos, segundo anunciou
hoje o sr, Donald Nelson, presl-
dente da Junta de Produção de
Guerra. .

. ESCOLA "UE AERONÁUTICA

Relação dos candidatos das turmas"A", e **B", que foram aprovados no
exame de Trígonometria, do concurso
de admissão á Escola de Aeronáutica
lio corrente an , e que deverão prestar
o-exame de Português a realizar-se no
dia 6 do corrente mês, ás 3,00 horas.
Haverá uiá ti . especial partindo de
Bento Ribeiro, ás 7,15 boras.

Acacio Gil Ilor.ioi, Adclio Del Tedesco,
Adyr Henrique Dutra, Aílton Lopes de
Oliveira, Alberto Eleano Costa I.ay,
AIdovan.ro Fernandes da Graça,. Aifrc-
do Bittencourt Costa, -.vljpio Corrêa de
Castilho» Alipio Rodrigues' Franco, Al
merindo Sanch-, Aloisio Gonzaga Gar*
neiro da Cunha Nobrega, Altamiro Al
ves Ribeiro, Altamír Grego, , Américo
Lobato 'Maia, Anísio Alfredo Leite Ca-
lasans,-Antônio Lopes da Costa, Anta
nio Tomai Ernesto Annoni, Arakcn
Brandão Fóns< ., Aristides Tinoco Bar-
«¦eto. Ary ds Silva Paulo, Ary Messi-
na, Asdruhai P-«uü-, A-ui! dif Arauio
Souto Maior, Breno Vitoriano, Carlos
Alberto de Abreu Figueiredo, Carlos Al-
berto de Almeida Julien, Carlos Eduardo
Porto, Cid Espíndola do Nascimento,
Cid Rocha d'A.ila Garcez, Celio Alves
rios Santos, Celio Pereira, Celso dé Fi-
gueiredo Riera, Celso Leite e Oiticica,
Celso Venicius de Araujo Pinto, Cesár
Martinez Alonso, Cláudio Antônio da
Silva, Cláudio Moreira de Sá, Cleorys
Maia Dallalana, Clovis da Costa Oli-
velra, Clovis Morato de Almeida, Daly
Marcolla, Declo Carneiro de Brito, De-
jalme de Ramos Caolo, Edgard Lu.-io-
sa de Andrade, Edilson de Freitas Gui-
marães, Edú Jarbas Pedroso de Azam-
luija, Eduardo Ribeiro Guimarães, Elsio
Boisson Motta, Estevão Pachaly Guima-
raes, Euro Simões Tostes, Evandro
Xavier Pinheiro Guimarães, Fay de
Mello Mattos, * Eloriano Agfassar Pe-
reira, Francisco Gomes da Silva, Fre-
derico Wdss Chaves, Gastão Otávio
Ciümaries Coreixas, Ocncs Almeida,
Geraldo Augusto Filgueiras, Geraldo
Jo»í Esteres, Geraldo Monteiro de Cir*

ItuI-Õ, Geraldo Outeiril Miia, õtr^i

NOVO SERVIÇO' AÉREO CO-
MERCIAL DA INGI_\TERRA

PARA A AMERICA DO SUL

A. Iniciativa dè cinco companhias
de navegação da Brã Bretanha

Londres, Z (Por E. C. Daniels!
da Associated'Press) — Despertou
enorme Interesse nos cireulos de
aviação a noticia de que cinco
companhias de navegação ingle-
sas, saindo em campo tanto tempo
antes da guerra estar terminada,
resolveram crear ern: conjunto um
novo serviço aéreo, comercial, da
Inglaterra para a Amerlca do Sul.

O correspondente aeronáutico do
"Daily Mail" faz notar, num co-
mentario, que essa Iniciativa foi
tomada muito antes que surja
aualquer acordo sobre a aviação
internacional no após-guerra, e
antes de estar resolvida a ques-
tão de saber-se si os serviços ae
reos internacionais britânicos de
vem ser explorados pelo governo,
ou por entidades privadas.

A iniciativa, entretanto, teril
poderoso apoio financeiro.* As cin-
co companhias fundadoras têm um
ativo conjunto de dei* .milhões de
libras, e a companhia por elas
tormBda já tem assegurado o
apoio inicial de vários milhSes.
devendo suas ações serem maiB
tarde oferecidas â subscrição pu-
blica.

Altas personalidades ligadas â
nova organização dizem que, em-
bora estejam os lançadores da em-
presa reso'.vidos -a prosseguir em
sua concretização, sejam quais fo-
rem os planos futuros do gover-
no, eles estão entretanto dispôs-
tos a colaborar para qualquer es-
quema de cooperação internado-
nal que surja..

Provisoriamente, a companhia
operará com llnhas-tronco sobre
todas as Ilhas britânicas, ligando-
as a uma estação terminal nas
proximidades de Londres. Dai,
futuramente, sairão os grandes
tranportes transoceanlcos que
voarão para Natal, no Brasil, es-
calando em Lisboa e num ponto
da Africa Ocidental ainda não de-
signado.

De Natal — como terminal da
roteí transatlântica — partirão as
Hnhas-ramals para o Rio de Ja*
neiro. b Amazonas, Santos, Mon*
tevldêo, Buenos Aires, Valparal-
so, Peru, Trin.Idad e talvez pára
a Jamaica.

Não se cogita de um serviço di-
íe\.o da IInglaterra para a Ame
rica do Sul.

DOR DE OUVIDO?
OTALGAN
EFEITO SURPREENDENTE!

Hão rasguem seus bilhetes!
O "AO MUNDO LOTERICO",

â rua do Ouvidor, 139, Informa
aos seus clientes que do sorteio
ontem realizado de 400 mil cru-
zelros não vendeu um sõ. bilhete
branco, em virtude de ter sido
contemplado com o 1." prêmio
o n." 8.089 (final 9), uma das
reais vantagens de sua Pat, 104.
Náo rasguem, pois, seus bilhetes
antes de conferi-los pelas listas
ali expostas. Coube ainda ser
vendido pelo AO MUNDO LOTE.
RICO, rua do Ouvidor, 139. o
bilhete 19.057, sorteado com o
5." prêmio de ontem. Depois de
amanhã serão ali' vendidos os
500 mil cruzeiros e sábado. 13.
extração do vantajoso plano de
Um milhão de cruzeiros —
sempre com as - vantagens da¦?ÍtenU 104. ' XT5T04)

0 CADASTRO HOSPI-
TALAR DO BRASIL

Um plano para o estabe-
lecirnento da rêcle brasi-

leira* de hospitais /

Qui.in se «ii.UvtT no estudo dos
condições sanitãrina do Brasil to-
ri certamente u sua *uenção doa-
pcrtndu pura o nosso llstemn hos-
pllnliir.

Paru ouitiiir desse assunto, pos-
sue n Depurtamcnto Nacional de
Hitddo a min IDIvIsãâ de Orgnnizu-
cão Hospitalar, dirigida polo dr.
Teofilo do Almeida e Incumbida de
promover oomo serviço federal
u solução dos1 problemas re-"¦¦rentes a assistência mêdlco-so-
ciai u doentes, deficientes físicos
o desamparndus. Além disso, tem
a DivIsSo Inúmeras outras atribui-
ções, Inclusive Incentivar o desen-
volvimento e melhoria' de Institui-
ções e serviços de assistência, In-
cumblndo-se de sua fiscalização:
cooperar na organização do proje-
toa e plantas para hospitais, am-
bulatóttys e outros estabeleclmen-
tos de assistência; estabelecer nor-
mas e padrões para Instalação, or-
ganlzação e funcionamento dos
vários serviços técnicos e adml-
nistratlvos de hospitais de dlver-
sos tipos, casas de-saúde e outras
unidades de assistência, inclusive
sanatórios, estabelecimentos para
cunvitlescença ou repouso, colo-
nlos de férias, estâncias cllmáttcus
e iildrb-mlnerals opinar nos pro-
cossos de subvenção federal a ins-
tltulções de usslstêncta. no que
respeita ás obrigações que devam
assumir. Ê ainda competência da
Divisão de Organização Hosplla-
lur planejar e orientar, em todo o
pais, no tocante â parte essencial,
a luta contra doenças dcgcnratl-
vas e outras entidades mórbidas,
pura as quais não haja serviço es-
peciallzado: cuidar dos problemas
relativos â assistência médlco-so-
ciai a cegos e surdos-mudos, a in*
dlgentcs, . velhos, abandonados,
aleijado» e outros anormais e de-
llclentes tísicos. A organização do
plano nacional do seguro contra
doença é igualmente Incumbência
da Divisão, que tem também pqr
finalidade promover, em coopera-
ção com a plvlsão de Organização
Sanitária, a Instituição dos exames
.periódicos de saúde.

O grosso da tarefa* da Divisão,
que ô serviço relativamente novo,
criado em 1941, foi orientado, de
inicio, no sentido do levantamento
do cadastro hospitalar do pafs, fel-
to exclusivamente por médicos ofi-
ciais jiue jã visitaram, atê esta
data, cerca de 1.250 instituições
hospitalares diferentes, estando as-
sim, a juizo da Divisão, virtual-
mento recenseados todos os hospi-
tais do Brasil, de Norte a Sul. Ca-
dn hospital tem ó seu prontuário,
atualizado continuamente, valioso
repertório permanente sobre, este
particular.

Não, incluiu o primeiro Censo os
dil-pensários e ambulatórios. As-
sim. São Paulo figura em primei-
ro plano com 3ãi hospitais, se-
guindo-se o Rio Grande do Sul,
Minas Gerais e j Distrito Federal
com 229, 220 e 92, respectivamen-
le. Essas cifras--vão decrescendo
-gradativaijiente, ná proporção dos
recursos de cada Estado. Ê o
Território*.do Acre o menos dó-
tado, possuindo apenas mela du-
zia de estabelecimentos dessa na-
tureza, sendo, pojém, de acordo
com a densidade da população,
uma das. unidades mais. bem ser-
vidas, ná Federação, em assis-
tfincia médico-social, pelo número
de leitos de que dispõe/

• Pela primeira vez no Érasil,
fez-se de. maneira sistemática^ o
exame dos pedidos dé subvenção,
o"-qúe' doraVaiíte 'se" fará anual-
mente, com o subsidio dos laudos
de, inspeção dós estabelecimentos
hospitalares, realizada por medi-
cos especializados. Exige-se nes-
so inquérito, entre outras coisas,
que sejam Indicadas as condições
fisicas, instalação, equipamento e
efiolêncla do :¦¦ estabelecimento,
bem como. apontadas as suas fá-
lhas. de. maneira què se possa
corrigi-las è o hospital¦; venha a
preencher suas finalidades. Essas
exigências e sugestões visam ob-
jetivamente melhoramentos e am-
plláçáo.Indispensáveis, a critério
do' Inspetor,' como cooperação té-
cnica; • • .. ,- .

Àcha-se em andamento 6 estu-
ilo* de um plano basetdo na apu-
ração jã feita do censo e* cadas-
tro geral. No sentido de atender
ít assistência médica e de espe-
ciállãades, a determinação do
número de leitos, em. relação' à
população de acordo coi**'o con-
senso dos autores e técnicos hos-
pltalares, pode ser assim estabe-
lecidn como média: 7 leltoB por
mil habitantes ha zona urbana,
3 leitos por mil na zona rural,
sendo que naquela zona, ém cer-
tas cidades industriais, por exem-
pio, essa relação vai até 10, 15
e 

'20'leitos 
por mil habitantes.

Todavia, como essa relação é
utn ideal que não foi é não é ain-
da realizável pela maioria dos
paises do mundo, e dos mais
adiantados, fixa o plano uma ba-
se pratleável de 50% dêssè índice,
de inicio, e num prazo prê-deter-
minBdo pelo governo, oportuna-
mente. *. .

Cuidou ainda a Divisão do le-
vantamento dos estoques de ma-
terlal de consumo, equipamento
cirúrgico e de emergência, bem
como dp problema da enferma-
gem hospitalar. Com este último
objetivo, foram enviadas a ¦ pro-
ceder inquéritos nos Estados do
Norte enfermeiras chefes de ser-
viços da Escola Ana Nerl.

Estudou-se também um ante-
projeto do decreto-lei estabele-
cendo normas e princípios gerais
que regulem, o serviço de, assis-
tencla médico-social no pafs, in-
clulndo a obrigação do licencia*
mento e registo de todas as ins-
tltulções com essa finalidade, fi-
xando bases uniformes para' a
concessão de subvenções, insti-
tuindo o regime de fiscalização
desses estabelecimentos, facili-
tando neles o aprendizado, eni-
dando da formação de técnicos
espeolalizados, a que seria dada
preferência para ob cargos de dl-
reção: ¦

Entre os cursos criados pelo
governo federal, junto ao Depar-
tamento Nacional de Saúde, foi
instituído, * sòb a orientação da
Divisão, o Curso de Organização
e Administração Hospitalares,
destinado à formação de técnicos
inspetores especializados e a se-
rem aproveitados também nos
serviços congêneres estaduais,
bem assim para* direção de lios*
pitais oficiais ou particulares.
Esse curso teve Infcio em 1° de
outubro e se prorrogar^ até de-
z*~nbro.

•^ _. ..A 1 A,

M
Ávidos Abatidos ém

Outubro

m 314 Cr$ 15,70

. _jData, limite di
ricolhlmanto i 22-11 -43

Sopros de Agosto dc 1943 lornmn-so RAJADAS
Sopros de Junho de 1943 tornam-se VENDA VAIS
Sopros de Janeiro de 1943 tornam-se FURACÕES
Sopros de Set.-Ou". de 1942 tornam-se TORNADOS
Sopros de Maio de 1942 tornam-se TUFÕES
Sopros de Nov.-Dez. de 1941 recebem A ORDEM 00 FOLE
Sopros de Maio de 1941 recebem A ORDEM 00 FOLE N.° 2

Amttlilo
Sopros de Out.-Nov. de 1940 recebam A ORDEM 00 FOLE N.13

(Elmtro)do)

ELETRIFICAÇÃO DA
CENTRAL ATÉ BARRA

DO PIRAÍ
Serviço aéreo-feiroviário
e o consumo de carvão

nacional

FRATERNIDADE DO FOLE
Travessa do Ouvidor, 38 — sala 204
Ed. Ass. dos Emprog. no Comercio - Loja 17
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0 governo mexicano ne-
gocia a compra de ferro-

vias inglesas
Londres, 3 (A. P.) — Eduardo

Villascnor, diretor do Banco do
México, que aquf se encontra em
missão do seu governo, declarou
ô "Asswlnted Press" que estão
cm curso negociações para a
compra de trêB pequenas ferro-
vias. de propriedade britânica, do
México, por parte do governo me-
xicano.

+-.+ i-

OMucusda
Asma Dissolvido
Rapidamente

Us ataques deiesperadores e vlolen-
Ior da asma e hronqulte envenenam

* u organismo, miuoni a energia, arrul-
nara a saúde e debilitam o coraçüo.
Em II minutos, Mindoco, nova fôr-
mula médica, começa a circular no
sangue, dominando rapidamente oa
ataques. Desde o primeiro dia come-
ca a desaparecer n dificuldade em
respirar « volta o sono roparador.
Tudo o que se faz necessário é to*
mar 2 pastilhas do Mando» ás refel-
ções e Jlcará'completamente livre da
aama ou bronqulte. A ação é multo
rápida mestnu que ee trate de casos
rebeldes e antigos. Mandaco tem tido
tanto êxito que se oferece com a
garantia de ciar ao paciente respira*
ção livre e facll rapidamente e com*
pleto alivio do sofrimento da asma
em poucos dins. Peça Mandaco, hoje
mesmo, em qualquer mrmácln. A nos*
sa garantia é a eua maior proteçSo.

Mendaco'."_r
ARorn liiiiilirm a Crf 10,00.
._ « i » - ' 

No Supremo Tribunal
Federal

O Supremo Tribunal Federal
esteve ontem em sessão plena, sob
a presidência, do ministro Eduar-
do Esplnola, julgando, entre ou-
tros feitos, os seguintes: recebe-
ram us embargos, no recurso ex-
traord.nario nr. B301, do Distrito
Federal e despresaram os embar-
gos, no de nr. 5542, de Minas.

O presidente convocou unia, ses-
são extraordinária, pára amanhã,
dia 5 do corrente.

Está sendo julgado o es-
pião Roberto Valecilla

.Veie York', 3 (A. P.) — Acusa-
do de espionagem, foi levado a
barra dos tribunais o colombiano
Roberto Lanas Valecilla. de 35
anos de idade. Abrindo a sessão,
hoje ft tarde, teve lugar a seleção
dos Jurados, não tendo a defesa
iniciado seus trabalhos s.enão de-
pois de completo o Jurl. Valecilla
alegou sua Inocência afirmando
ter recebido, entre setembro de
1940 e dezembro de 1041, cerca de
•100 dólares de agentes alemães om
troca de lnforma«~*ies er.ncernori-
los â defesa dos E-tados Unidos
e da produção de aviões desse
pafs. Entretanto, d governo de
New york acusa Valecilla de ter
negociado com ngentes nazistas
tanto em I_sb0a. como nos Esta-
«los Unidos.

Por Intermédio de seu advoga-
do, Edward Aranow, Valecilla
«llsse que não tinha tido Intenções
de ofender aos Estados Unidos,
pelo contrário, vendeu aos ale-
mães Informações que eles prõ-
prios podiam obter facilmente por
melo dos Jornais america rios.

Se fõr provada ã culpabilidade
«lè Valecilla, este terá de enfren-
tar a prisão. A sentença de mor-
te, aplicável á espionagem em
tempo dé guerra, não será apll-
«;ada neste "caso uma voz que n
acusação diz. que êle agiu como
espião antes da entrada dos Es-
tados Unidos na guerra.
a Valecilla foi tradutor do escri-
tõrlo do Coordepador de NegOcios¦.nter-Amertcanos em Washington

DOENÇAS do FIGADO
DR. LUIZ FK AG A

AvXopacabana. Erl Roxy. ' ás 6. 47 ii<n
4 « » 

O mais forte tremor de
terra deste ano

Nova Ym-l: 3 (A. P.) — O
padre Daniel Llneham, sismâlo-
bo do Weston Çollege, anunelà
uue. os aparelhos de slsmograda
registraram., hoje, ãs 11,41 da ma-
iiliã (hora, do Rio de Janeiro), o
"mais forte" tremor desterra des-
te ano. O pád.ri* Linehám calcula
qtie o fenômeno se tenha verlfl-
cado rio Golfo do 'Àlaska.-a lêute
da ilha kodialt.

Partiu pnra São Paulo, ante-
ontem 4 noite, numa composição
do luxo trnbiilhadn. nas oficinas
dn Central do Brar.II, o Nr Souza
Costa. O mnjiir Alonoaslro Otn*
miinicH, diretor Aa referida temi*
via e que neiruiu com o ministro
da l*uzcndn, teve ensejo do Infor-
mar, ao representiinte da Agen*
cia Nacional, que sorft Inaugura-
dn. no próximo dia 10, n elctrlfl-
cação alé Bolem. Nesse grande
melhoramento foi empregado ex-
cluslvamento material nacional e
a mão de obra é puramente bra-
sllelra. O mesmo serã feito nté
Barra do Plral.

Aludindo á Importância que
representa a eletrificação, mostra
a calamidade que, não a reall-
zando, sofreríamos sem combiiu-
tlvcl suficiente e com 300 mil pus-
sngelros dus subúrbios u condu-
zir, diariamente, em 500 trons.

O major Alencastro Guimarães
revelou, n seguir, que tnmbem Be-
r.1 Inaugurado, dentro de pouco
tempo, o serviço aéreo-ferroviário,
feito pela própria Central, com a
criação de umn divisão ou com
o concurto de empresas de avia-
ção. Jã estfi sendo preparado,
para esso fim, um nvlão coiri ca-
paclriude paro 10 passageiros.

Tão depressa fique-pronto, se-
rão feitas as Indispensáveis ex-
perleni.lu».

Esse serviço oferecera aprecia-
veis Vántugen.-i.

Por exemplo: um pas-i-ueelro
descmbarcnndo, digamos cm l-a-
falett*, pôde patsur do trem paru
o avlfio. que u iransportarâ n
pontos sem linha térrea.

o consumi lo ciitji. nncli-nni
11,iit Central «In BraMI tem dadi
bons resultados, confí-rm** dtcln-
rou o diretor du referlclii feirovlii
tio'ri>presPtitnnle da Agi.nriu Na
cional. No primeiro semèstíi
ilesie ano consaiiilu a Centra.
1'j% do nosso combustível o o au-
mentara para 80<*l° até o fim do!
segundo semestre, sem recorrer fl |
adaptaçãu. 'i'ambem U0 "|" do gnzl
fornecido ao Rio e São Paulo são
"blHos com o nosso carvão.

A Ceiúral do Brnsll Imporliiva,
em 11141, cem mil toneladas men-
tais de carvão estrangeiro. Essa
importação foi se reduzindo. Ü
mesmo acontece com a S. Paulo
Railway, a Vlação Férrea do Rio
Giande do Sul i* outras estradas.

Anulada uma demissão
no Instituto dos

Marítimos
O Conselho Nacional do Traba-

lho, erii «nu leiiiiliiu plenária, do
ontem Julgou, definitivamente, o
caso da demissão do dr, Ernesto .
Uoni.nlvoH Carneiro, do cargo de
diretor médico do Instituto dos
Marítimos. Tratava-se de recuieo
Interposto polo presidente dn Ins-
tltulçftu, du decisão dn Cnmiirn de
1'revlili-nclu Soclnl. qlie Jfl upre-
clflru u questão, ciinBlderiindn do ''¦

nenhuii: efeito o ato do mesmo
presidente;

Relalou o telto o sr. Consolhel-
ro Darlo Creniio, abordando a
questão sob todos os seus aspec-
tos.

Defendeu o ponto do vista do
InBtltuto reconcilio o procurador
dr. Gualter Pinho Bastos, sendo a
defesa do recorrido produzida pe-
lo dr. Romeiro Netto.

Depois de longa discussão, o
Conselho pleno rejeitou, unanime-
mente, a preliminar de Incompe-
lencia da Câmara de Previdência
Social, urguídn pelo InBtltuto re-
correnlo, uo mesmo tempo em
que, quanto'ao mérito, decidiu
considerar de nenhum efeito o
ato da demissão do dr. Ernesto
Gonçalves Carneiro, pnra o efeito '

de determinar a sua reintegração
na plenitude de suas funções de
diretor médico do mesmo Institu-
to. cargo que exercia o recorrido
ao tempo de sua exonernçfio.

Esse foi o voto do relator, sr.
Durlo Crespo, apoiado por oito
conselheiros, «sendo que cinco ou-
tros Julgadores, embbrn votando
peln reintegração do recorrido,
entendiam, entretanto, que esta
deverlu restrlnglr-se ao cargo de
médico do Instituto.

AÒUAX
INGLESA
GRANADO

Cômica-
_nfiinWA>a-_%^iOfi(xuiie.

Assistênuia aos lázaros
Combater à lepra é obra de soli-'

darlertade biimnna e de defesa
social

Socleilude do IJisirlto Federal de
Assistência nos l/izaros e Defesa
Contra a Lepra S José. 58. 2."
anrlar. 42-82(14.

Proí. ALEIXO DE VASCONCELLOS Bffif ^Ifl
«Io Blanll TrllIllHK-lllii ilua ÜOTIl ,ã» nili-riililmiliM e piirllxltnrln*».
iiiilinonares liionqiileaa, Intestinais, hehiatlcas uriigeiiltnes cuta*
neflp p dop eatfldoí- alprfçtí*08

Asscmlilrln, *r,. iln» 17 hnrns rm «llniiu*.

Drs. Mariano de Andrade e Raymundo Brito
I)|M'|-Mll'-I llll l'lll'UttlUll<* lU* ."tClIlvIllll

CIRURGIA GERAL AV- '<"> hua mi», -t;. ?•><-uinunuiH «tnKii Tel(lil .__..,„. . ¦••..tiwiti - vi7-:uii7

Valioso oíereciniento á
biblioteca da A. B. I.

BANCO NACIONAL DE DESCONTOS
511. KUA l)À AliFANDKGA 50 — KuiKHona até às I» lioraf

DEPÓSITOS ^DESCONTOS - CAUÇÕES

MOESIA ROHM
A II V U li t O »

Tribunal de Scnürança, Foro Militar t
Criminal. Kio: Assembléia. 104, sala
1.012 tá'.', 22.7016. São Paulo: Pra
ca'da Sé, 371. ». 1.013- 1.014 e

1 015 Tel. 2-3768.
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tóalu-ilosi

NERVOSOS
Prof. Maurício de Medeiros

r. MlKiirl Conto, T (5.« nnd.) De
15 ái IU horas. Diariamente

Cons.i Crf 1*0,00 — Fonci 23-B04I

CA. P. de Serviços Pu-
blicos do Distrito Federal

Nomeado recentemente para o
cargo de presidente da Caixa dè
Aposentadoria e Pensões de Ser-
viços Públicos do Distrito Fede-
ral (antiga CAP. da Light), to-
mou, posse, ontem, dessas fun-
çoes o sr. José Firmo de Olivii-
r*. *.

0 melhor vinho branco
Importado de Portugal.
Doce, meio doce, seco
—:  " -».  .

0 antigo "Normândie"

rebocado para um dique
^ — seco —
Nova York, 3 (A..P-) — O an-

tlgo. navio'francês "N'oi*mandie"
foi transferido do cais de North
River, pela primeira vez desde o
início da guerra.

Rebocadores arrastaram o gl-
gantesco navio de 83.000 tonela-
das para o dique seco, onde será
reacondileonado para prestar eer-
viços a Marinha.

A transferência do "Norman-
die" leva ao seu Hclímax" mais
de um ano de trabalho de salva-
mento, desde nue o navio, presa
das chamas, adernou. no dia 6 de
fevereiro de 1942. •

—.  +«.»

^V OUÇAM!
ív)melhoral
')/' apresentando

S"0. MUNDO
NA BERLINDA"

Comentário Internacional.com
o locutor cinematográfico

FERNANDO DE SÁ
Diariamente, de 2a. à

6a. àr. 18,30, na

,RÁDI0 NACIONAL

A odisséia dos tripulantes
de pequeno barco

Bcrmudas. 3 (A. P.) — O ca-
pitão Andrew Caesar, 6 marinhei-
ros e três passageiros, todos pro-
i.edentes da ilha de Dominica,
Antilhas francesas, chegaram re-
eentemente ás Bermudas, depois
de vogar 39 dias sem nada para
comer, a nãb ser pequenos tuba-
rOes, e nada para beber, a náo
ser agua salgada, depois que o
seu pequeno navio a vela "Re-

llcf" teve as suas velas arranca-
das pelos venda vais.

O navio se dirigia de Trinidad
para Dominica, conduzindo pro-
vls6es apenas para qlmlro dias.

O "Reliet" transportava gaso-
•jjlna e corresoçní-incl--

A princesa Juliana visita
território holandês

¦ Paramaribo, 3 (U. P.) — A
princesa l-erdeira- Juli.iiia, 4a Uo-
landa, chegou a esta* cidade, em
sua primeira visita a território
hohlandês situado no hemisfério
ocidental, A princesa Juliana foi
alvo de grandes homenagens,

« i <* —;

Dr. Dagmar A. Chaves
Cirurgia — Ortopedia — Av. Rio Bran*
co, 128, 5." andar, àa 17 hs. — 42-9671).

—¦*>¦»¦> ~ 
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Ministério do Trabalho,
No' procésBo em que o Slndl-

cato. da Industria de Bebidas em
üeràl e Cerveja de Alta Fe-rmeíi-
tação, desta capital, solicita
prazo, para cumprimento da exi-
gêncla legal da Inscrição do no-
rne do Tiutmico responsável nos
rótulos dos prouutos, em vlsta da
quantidade desse material lm-
possível de ser íèlmproEso* por
motivo do sistema niecanico üe
rotulagem, o ministro decidiu quo
deve ser adotado o emprego de
pequenos rótulos sobiesfalentes
còm o nome do químico responsa-
vel.

O «aíailo adicional e a indus-
tria açuearetra — Em recente
despacho, resolveu o ministro do
Trabalho, a propósito de umn
consulta do Sindicato da tndus-
tria do Açúcar do Estado da Baía
relativa 4 aplicação do salário aü-
olonal para a Industria no que
toca àquela atividade, que os seus
trabalhadores estão compreendidos
no beneficio legal, por isso que
o açúcar, produto manufaturado,
e conseqüente . da* transformação
industrial da matéria prima, ca-
na de açúcar, efetuada pelo po-
tencial das usinas, e, em vertia-
de, tal ê a interpretação que lc-
gleamente ressalta do texto do
art. 1." do decreto-lei n. *473

citado, quando define o âmbito
legal respectivo.

O» gerentes teem di-elto.ap des-
canso semanal — Quanto a uma
consulta da Divisão de Fiscali-
zação do Ministério do Trabalho,
esclareceu o sr. Marcondes Fl-
Ihb que deve, na caso do descan-
so semanal dos gerentes, ser ob-
scrvádo o que prescreve a Con-
solidação das Leis de Proteção ao
Trabalho, em seu artigo 62, Inci-
so "e" in fines "Os gerentes
assim coiioidíradcs os nn** invés*
tidos de mandato, em forma l«*gal,
exerçam encargos de gestão, e,
pelo padrão mais elevado de ven-
cjm.-ntos, se diferenciem ks de-
mais empregados, ficando-llics,
entretanto, assegurado o descan-
so semanal". Tratando-se de
texto legal que entrará em vigor
a 10 de novembro próximo, e em
face das divergências que exis-
tiam sobre a matéria, deve o
mesmo desde logo orientar a for-
maçío das declsBes admlnlstrat'-

•*»*_¦.' '¦'_

ÍECLAMANDO
Som .água c muito lixo! — Os

moradores da rua Manoel Carncl-
io, na Lapa, pedem providencia
á Limpeza Pública e â Inspetoria
de Águas e Esgotos no sentido
de regularizarem seua serviços
naquela rua', pois estão há dez
dias com o lixo acumulado nas
caixas coletoras e água vem fal
tando há mais de uma qulzena.

Um prédio suspeito — Na rua
Carlos Sampaio, entre os nume*
ros 39 e 43. existe um' prédio on
de a licericlostdad--chegou*' A. utn
limite não mais suportada pelos

•moradores da mencionada ru;à? 'As

reuniões ali são ' perriiáníntes',
riom á prática de atoa poué&!e§-
crupuíosos, üs reclamantes':sttH-
citam a atenção da policia dé-ctis-
tumes para o facto em questão',1*Siici do barulho -1- Escreve-noS
uma leitora comentando que a
rüa Oliveira Fausto, em Botafo-
gò, está sendo transformada nu-
nia rua de malandros. Ali a co*
méçar pelo tutebol. o baralho, vai
a iicenciosiaade até aos palayria-
dos de baixo calão, praticados e
proferidos por vadies. de todas as
Idades, motivo pelo qual é soli-
citada providencia da policia

O presidente da As>.s'oeia(;ão Brun ,
sllelra de Imprensa lecebeu tio
i.r. Albino Sousa Cruz a seguin-
te significativa carta acompanha-
da de uma coleção cio Dicionário
LarouEsé: — "Tenho o prazer dé.p
enviar a V. Excla. a minha .cole-.-
çâo do Dicionário Lnrousse .a -
qual tomo a liberdade de ofeve-,,
cer á biblioteca cia Associação,
Brasilelia de imprensa, pelo mui- *
;to apreço que espa instituição me*
merece è pelos relevantes séfvlf '¦
,ços que ela presta aos -réus'''!»"'*'.,
•tintos associados. .Com o t£ste>!*',
munho da minha particular esti-*,
ma e elevada consideração!^pur'
,V. Excia. subscrevo-me, .níuftp';
atenciosamente — (a)1'1. Albiii^
Souza Cruz". ."" F'$

, Liquidantes de firmas
do "Eixo"

Assinou o presidente dà Repú-,
blica, na pasta da f< _zenda, decre-
tos nomeando Alceblades França
de Faria, Luiz Lavigne de Lemos

Cães 
'madrugadores '— 

Morado-1 » maJ0-" Olinto de França Almèi-
da e Sá liquidantes, respectiva-
mente, de "Artigos Dentários Pa-f>
ladon Ltda", "Farmaco Uda". é
Instituto Bhcring de Terapêutica;:
Experimental Ltdn.. todas .coirl
sede no P.io.

res da rua Jorge Rudge apelam
para as autoridades policiais no
sentido de ser normalizado o si-
lenclo noturno, prejudicado pór
vários cães existentes em certas
casas daquela rua. na altura do
número duzentos.

Fclra-/iiTc — Na felra-llvre da
praÇH Sans Pena, comenta uma
leitora, dona de casa, que com-
prou um quilo de cocoroca por
tres cruzeiros, mas: passando por
outras barracas de peixe pergun
tou o preço daquela qualidade
que comprara, e estava sendo
vendido numa por dois cruzeiros
e sessenta centavos e na outra
por dóls cruzeiros e vinte centa
vos. Voltou para reclamar, ma»
náo foi atendida, alegando o fel-
rante qué* não há tabelaménto
para o peixe. Julgando ser Uma
RxploraCão apela para as auto*
ridades competente» da Prefeltu-
ra e da Coordenação.

A mudança de uma vala, em
Braz dc Pina — Moradores da
rua A'ntonio do Carmo, em Braz
de Pina, solicitam, por nosso In-
termedio, a atenção da 'autorlda-

de' competente para uma vala qúe
foi aberta no'centro daquele lo-
gradouro, atravessando-o de lado
h lado, e Impedindo completnmon-
te o.trânsito de veioulos. l.em-
bram os Interessados que o escoa-
mento das ágfuas poderia ser feito
por meio de vaias aberta-* lunto
ás calçadas, removendo-se. desse

Seguros contra fogo
CIA. DE SEGUROS

Argos Fluminense
(Fundada em 1815)

ALFÂNDEGA, 7
Kd. próprio

mo ui-; .lAMOnto

niodu, aquele obstáculo á passa-
geiii de qualquer espécie de trans-
porte.

Bairro quu tem merecido de oü-
trns responsáveis pelns serviços
públicos a devida atenção, nãò
sérlu de mais que tambem quanto
á justa pretenãb doa moradores
da run Antônio do Carmo se v.e-
lificosse Idôntido procedimento.*

N. R. — Todas as reclamáçOcs
devem ser endereçadas pára: -r*
"Correio da Manhã" — Av. Gò-
mes Freire, ns. 81-83 — Secção
de Reclamações — ou pelo tele*:
fone. 42-10S8, das 9 fis 14 horas<

Breve -" 'U\
Breve» -(v- 3^__»r-?

_°w*r
RUA SENADOR DANTAS, 10

SELEÇÕES FINAS
PARA HOMENS
DE GOSTO

BANCO MINEIRO DA PRODUÇÃO Sli.
RUA VISCONLlB DE INHAÚMA 35

. Depésitos garantidos peio
C*OVKU.\0 110 ESTADO DK II IN AS (í Ull AIS

Sem limite — $% a/a — Limite Cr* luó.uuu.oo — "% a/a.
Popular — limite Cr» lO.UOO.ao — K-a a/a.
Prazo Fixo — fi a 7% a/a 6 a 18 méi-es
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RADIO CRUZEIRO DO SI)!
apresenta hoje, ás 21,30 horas,

MARIA DO CARMO DE ARRUDA BOTELHO
em mais um de seus magnificos programas de solos de Diário
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A LITERATURA E A VIDA
SOCIAL INGLESA

No Invorno do 1010. Junct AdamSmith publicou, om Londres, umequilibrado estudo sobro os roman-ces da terceira o quarta décadas
do século atual, frisando quo ahialoiiu so classificava om entogo-
ria» bom definidas, cump o ro-manco do sonalbllidudo, o roman-
ce tle crítlcu soclul. o cômico-
satírico, o romance rural, ocaslo-
nalmcnto o f lloHóflco "ou político e
o romnnco do ação.

O trabalho do Jnnot Smith foi
complotado, cm julho Ue 1842, porUm ensaio de Edwln Mulr sobro
os poetas polftlcos, ambos mlnu-
ciosos om extremo nas suas do-
flniçflos o esclarecimentos. Bm
resumo, Jnnot smith ucompanlia
as tendências atuais do povo bri-
i.inlco, quo profere manter a ai'lo,
à religião, a política, a literatura
e a economia em compartlmentos
soparados. Edwln Mulr Julga que
os poetas polllicos da década pas-
sada mantiveram, para com o
mundo, uma situação de crise e
emergência. Janet Smith divide
os romancistas om trêa grandes
grupos: os comentadores sem pre-
sunção da' vida rural, como A. G.
Stroet e Dorcn Wallace, que não
ee contentam com o humorlsmo e
o sontlmento regionais, e con-
quanto as ofabulações ,l03 seus
trabalhos sejam ligeiras ou cia-
ias basoiani-se firmemente nas
realidades da agricultura; os que
não admitem os caracteres como
simples fantochos destinados a
Ilustrar dotermlnados argumentos,
e amam, apreciam o bom alimen-
to, produzem trabalho honrado,
discutem política, batem-se pelas
suas convicções, procuram en-
contrar para determinantes das
suas ações bases mais sólidas do
que as convenções, os Impulsos ou
os interesses do momento: e, ti-
nalmonle, os que se dedicam a
exames Introspectivos o à sensl-
billdade pura."

Os prosadores do primeiro gru-
po são mais numerosos, e a eles
ae refere, com insistência, Janet
Smith, esclarecendo: "Estes es-
crltores apresentam o lavrador
idoso, cheio de hábitos peculia-
res e rlfões populares, tal como
eram apresentados pelos seus pre-
decessores da terceira década, mas
mostram como as suas opiniões e
manelrlsmos são condicionados
pelas soldadas, pelas condições de
arrendamento da sua casota, pela
posição que desfrutam na hlerar-
qula da aldeia e pelas suas re-
lações com o patrão. O exclusivo
da ficção durante a terceira dé-
cada tinha de bom que animava
os autores a explorar e dominar
as possibilidades que lhes eram
fornecidas pelos variados e dife-
rentes temas; apenas, tinha de
mau que os levava à tendência
de supor que essas categorias
eram absolutas e necessárias."

A fisionomia e o caráter do
povo Inglês transparecem com fl-
delldade.nas páginas altas e pro-
fundas da sua literatura. Mas,
divergindo dos que a transforma-
ram em instrumento de propa-
ganda ou de conquista, os pro-
sadores britânicos a Interpretam
unicamente sob o aspecto huma-

ou de ligação outro os dois num-
dos — o Ua ruicAo prática o o Ua
ratão liaimcandciital,

Por multo tempo, na fuso pus-
tcrlor no renllsmo, dominou n li-
tertituru Uo ocidente' a singular
tooila do quo o romnnco não Uo-
vorla sulr Uo Uomlnlo Ua abalra-
ção, porquo a sua (InalIUiide não
era proprlumonto a do revelar os
aspectos essenciais da existência,
mas a do distrair us massas, sem-
pre Inclinadas a fixar o seu os-
plrlio em enredos sombrios o ca-
prlchoaos. Essa montnildado ha-
vorln do imssnr, como de faoto
paBauu, o logo a conciCnclo uni-
versai Boiitlu que o homem Ue
loiras so encontra preso ao espf-
rito Ua terra, fts forçna Ua natu-
reza tísica, revcladoras ilun possl-
bllldndcs o daa fraquezas cotctl-
vas. Ainda uma vez, temos do
aprender com on anglo-snxõos que
o romance não representa um
simples Instrumento de propagan-
da do qualquer espécie,.mns uma
forma do seleção, um processo Ue
escolha de tipos o episódios que
nos transmitam as verUadelras
manifestações dn sensibilidade uni-
versai.

Bezerra de Freitas

O DESASTRE

no. .-Mostram-se, por vezes, ríspi-
dos/ífeceVSi --^demasiado exigentes,
não(_,-ria ;técnica do romance mas
na anâliié das virtudes e dos de-
íeltqfí do "homem representativo.

A.rforinà da novela, a técnica
do conto, a medida clássica das
narrativas, tudo Isso que tanto
absorve 6 escritor latino, enchen-
do-o de dramáticas apreensões,
representa fator secundário nas
atividades espirituais dos 1'icclo-
nistas anglo-saxões. Contudo, não
deixa de constituir um esplêndido
espetáculo intelectual a épica das

/'personagens e dos heróis da llte-
ratura inglesa. Mesmo os escri-
tores mais Jovens, ainda não to-
cados de ceticismo ou ainda não
vencidos por desoladoras reflexões
filosóficas, sugerem problemas so-
ciais, religiosos, étnicos e eco-

• ; nOmicús . qua surpreendem pelasua amplitude e força moral. Eles
conferem às imagens e aos sim-

¦„\bolos um valor puramente con-
venclonal, e de tal. forma Isso se

f processa que a literatura Inglesa
se traduz menos como um dlver-
timento da imaginação do que

X uma afirmação do espirito posl-
tivo, claro e equilibrado da raça.
Há sempre um Ideal de reforma

¦de métodos e de perfeição moral.
As remlnlscências bíblicas sugo-

I rem diretrizes e Inspiram solu-' eóes. So a literatura se apresen-
ta revestida da fraseologla da

. época, das expressões sociais do
i .momento, essa é também a con-
./dição da cultura coletiva. O que

existe, io. que sobreleva e domina
; todas essas manifestações llterá-'é rias da Inglaterra é a revelação

i' doa. caracteres por meio da ação,
| porque, no conceito preciso de
j^Janet Smith, em lugar de se ser-
rsvlr de processos meramente des-
j. crltivos o romancista evita pro-

. -nunclar-se. Ele não quer, julgar,
I mas compreender, e essa com-

preonsão o devolve ao passado,
¦Vf&-lp manter a tradição dos gran-
:> des mestres da prosa européia.

Durante certo tempo, o roman-
Ce inglês se afastou da tradição,

a mas logo a "redescobriu com pie-
na convicção". Um tipo único de

i experiência. Uma lição de leal-'¦¦ dado. No fim, tudo se harmoniza
pela necessidade da Interpretação
psicológica do homem e da exls-

S tência.
Assim, o que se verifica atual-

mente na literatura inglesa ê uma
I Inteligente combinação entre a
^realidade e o mundo Interior, com-

blnaçSo que permite a escritores
como Sean' 0'Faolain ou H. E.
Bátcs tratar do rurállsmo irlan-

; dês. sem dogmatlsmo, pois ven-
cendo as dificuldades do assunto

I misturam conflitos sentimentais
. oom as relações entre senhorios e
inquilinos, métodos econômicos
modernos e crenças religiosas. Os
mais famosos romances destes
últimos tempos exprimem tenta-
tivas para compreender a vida
Justa "não como uma utopia vi-
sionárla, mas sim como uma so-
cledade real" e, como consequên-
cia, o verdadeiro herói da novela
6 "a comunidade tomada em con-
junto". Esses escritores narram
a história dos pescadores do nor-
deste da Escócia como Charles
DIckens descrevia, em breves nar-
••ativas, a vida ds Ricardo Co-
ração de Leão ou a de Thomas
Becket, arcebispo de Cantuaria,
sem cortar os pontos de contacto

Os desastres militares ali n.ics
na Rússia, tendo como origem a
prctcnciosidadc c a incompetên-
cia dos dirigentes civis ou não
do Reich, são tão palpáveis que
estão ao alcance dc todo o mun-
do, inclusive dos "generais de
mesas dc café".

Discutiu-se muilo, no começo
desta guerra, a superioridade da
técnica germânica, realçando a
superioridade dos "craks" da, cs-
tratégia alinhados por Hitler
para vencer um por um os ad-
versados !"ainda presos à velha
escola". E os estrategistas do
Ftiehrcr tanto se encheram de
vento que julgaram possível o
qúè Napoleão, afinal, tentara,
com uma esquadra, antes de ex-
perimentar o travor da derrota.
Imaginaram desembarcar- na ln-
glaterra, subestimando a resis-
tència britânica e superesti-
mando, o "invcncivel" ptjder da
Luftwafíe...

Agora, porém, depois de apa-
rentes sucessos de pouco mais de
um ano na frente do Leste, ve-
mos os generais dos hunos, que
se jactavam de tudo traçar com
precisão matemática c tudo exe-
cutar de relógio em punho, não
apenas debandarem diante das
investidas simultaâneas, - vigoro-
sas _p fulminantes dos moscovi-
tas, como,' e principalmente,
cairem nas sucessivas armadi-
lhas que estes lhes teem' prepa-
rado.

A propaganda de Berlim, nos
primeiros arrancos do Wehr-
macht cm 1941 "sobre Moscou",
proclamou primeiro a destrui-
ção de homens e materiais rus-
sos. Depois,. anunciou que a
"vitória" nazista estava por ho-
ras, visto como p Exército rus-
so, já.não tinha comando é cs-
taya reduzido a bandos espar-
sbs^qüe .mal podiam resistir'; \
í^èistoem. Êsse Exército assim
"tlestriiido" já reconquistou qua-
se:, fojjò o território perdido para
ò-inimigo. E fez-mais: mano-
Bròií cóm o inimigo como quis e
o colheu afinal, agora, na ra-
toeira da Criméia, com um mo-
vitnento que só não foi visível
para os mestres prussianos da
arte'bélica.

Nenhum dos crentes no saber'dos 
grandes "técnicos" da ciêri-

cia mavórtica da Alemanha po-
derá explicar como os dirigen-
tes das forças nazista* não vi-
ram o que: |hes ia acontecer.

E foi-se mais tinia vez —* não
sabemos sc pòr todas — a-velha
crença, com tantos crentes, nos
"insuperáveis? 

que traçaram os
planos de duas grandes confia-
grações para perderem a primei-
ra muito mal e se desmoraliza-
rem mais ainda nesta última que
estão a perder....

pomloranteri da circulação Incom-
plolit Umi produto» quo Uovom ser
distribuídos aos merendo». Blm-
nllflcar.formalidades, quunlo aoa
documontus, é abolir a burocracia
dos denpaolios o reduzir ao mi-
iiliiiu as exigências fiscais, quo
em ação triplico, fedoral, estadual
o municipal, incidem nos. produtos
cm circulação. O que 6 preciso,
o não Ue agora so proclama o re-
olania a moUIUa, « eliminar as
barreiras fiscais do portns a dch-
tro,

O outro ponto ô Igualmente do
Importância capital, a dlspaiida-
do dos preços ntto constato na
multiplicidade do cuBto doB pro-
dutos nas zonas do ondo proco-
dom. Ê muls uma conseqüência
da llbordado de tarifas o fretes,
umas o outros variáveis, por to-
nelada, embora sejam ob mosmos
os rtorcuiíos quilométricos. Nem
o café escapa a essa anomalia,
pnra a qual deve existir um con-
certo satisfatório, capaz do man-
ter o equilíbrio indispensável doa
preços.

Sobro uma "revolta" na

Áustria

Já bo conta a história do uma
agitação quo osturiu começada na
Áustria como conseqüência do
rumo que vão tomando os acon.
teclmentos militares o políticos.

É possível que a ansiedade dos
austríacos ainda não lenha toma-
do corpo e quo haja exagero no
noticiário. Mas ninguém negará
quo ontre as coisas que estão por
sucoder quando soar a hora do
colapso nazista figurarão os lo-
vantes de todoa os povos oprimi-
dos pela prepotência do Itelch.

Hitler imaginou formar exerci-
tos de soldados e exércitos de ope-
rãrloa com oa homens que man-
dava recrutar, Ue pés e mãos ata-
dos, nos países que Invadiu e es-
cravizou. Enquanto a sorte das
armas foi favorável à tirania du
Berlim, que outra colaa poderiam
fazer os seres cativos aos quais o
Fuehrer mandou entregar uma
metralhadora ou um torno naa
usinas bélicas? Guerrear ou pro-
duzlr, afim de não serem fuzila-
dos.

Mas, modificada a situação com
o desprestigio do poder germ&nl-
co, st oa grilhões não começaram
a ser quebrados, se-lo-ão em bre-
ve. E Isto não tardará.

Quer dizer, portanto, que em
breve todo o feitiço virará, contra
o feiticeiro... de Berchtesgaden.
Assim como para a sua aventura
nos primeiros tempos Ua confia-
gração êle contou com a quínla,
coluna, minúscula, mas eficiente,
que 03 seus agentes de espiona-

• gem souberam organizar; assim
também, neste fim de tragédia, as
Nações Unidas sabem quo irão
contar com uma, outra coíttim
muito mais numerosa e infinita-
mente mais decisiva: a de milhões
de pessoas à espreita da oportu.
nldade em que se livrarão do
guanto nazista para uma reação
esmagadora.

Essa reação surgirá, talvez, na
Áustria. Mas também está prepa-
rada, e principalmente, tia Fran-
ça, .r/a Polônia, na Noruega, na
Holanda, na Bélgica, na Iugosiâ.-
via e na Grécia, sendo apenas ne-
cessario,ter-se cautela para não
permitir a sua extensão até à Ale
manha e aos Estados que se flze.
ram sous caudatários.

xa do Jure* do O % no ano, n« lm-
portftnOlai necessárias.

As despesas administrativas dns
Carteiras correm por conta do
uma quota cobrada ao nsBoclailo
prcHtamlflla, ft razão do 6 % do
total "amortização o Juros",mon.
Nalmcnto, Essa quota, denominada
"do fiscalização e administração",
não tom chegado para cobrir as
dosposas das cartolras, resultando
Uai "doflclta" om alguns casos
vultosos,

Estudando o problema, não on-
controii o Departamento do Pró-
vlddncin Koelnl do Conselho Na.
clonal do Trabalho outra solução
senão a olovação da taxa Uo Ju-
ros do O pam 8 % para as novas
transações!

Aumentar a receita quando as
despesas são excessivas, ô a mais
simplista das -soluções Imagina-
vels, Nem hfl necessidade de mui-
to tino administrativo para se en-
contrar tal solução. ,

Mas, no caao das Carteiras Pro-
dlals, essa solução toma aspectos
que merecem dos órgãos respon-
sftvols um pouco mais do estudo o
atenção..

Preliminarmente, ê do so notar
que a solução adotada é ilegal,
nfto #8Ó porquo o regulamento
aprovado pelo decreto n. 1.74!)
de 1937 só permite a elovação da
taxa de Juros "se o exigirem as
condiçOes finnnceiras dos Institu-
tos o.u Caixas", como, também,
porquê não prove, como fonte do
receita das Carteiras, senão ' 

a
quotn de "fiscalização e admlnls-
tração", não sendo licita, portan.
to, a fonte constituída da dlferen-
ça entro o que se cobra dos asso-
ciados (8 %) e.o quo pagam as
Carteiras aos Institutos ou Cal-
xas respectivos (G %). Este o as-
pecto legal Ua questão.

Sob o ponto de vista prático,
a solução ê improfícua. Porque,
aumentando os descontos, restrln-
ge as possibilidades dos novos
pretendentes, diminuindo portan-
to a probabilidade do novos' aqui-
slções que possam vir a contrl-
bulr para a redução dos "deficits"
atê agora apurados.

Além do mais, não. ê justo que
se pretenda cobrir os "deficlts"
acumulados pelas Carteiras até
agora, isto é, em período no qual
funcionaram para servir aos as.
soclados Já atendidos, por melo
de um aumento das despesas dos
novos pretendentes a casa pró-
pria.

Dentro desse ponto do vista,
somente uma solução seria Justa:
o aumento da quota de fiscaliza-
çâo e administração para todos oe
prestamistos, restringlndo-se, por
outro lado, as despesas de cada
Carteira ao mínimo possível, em
vez de aumentá-las.

O Código
de Caça

Caça e Pesca, para n" fiscaliza-
ção nas suas terras, reforça-se,
com a garantia de sucesso, a
obra dc defesa geral do nosso
patrimônio faunlstico.

?»»

De Lavras ao Rio

Os mineiros norte-tfmerteanos

«!

Assinou o presidente da Repú-
bliea decretos promovendo "post-
mortem" ao posto de primeiro te*
nente aviador, oa segundos tenen-
tes aviadores Francisco -Ernesto
de Bulhões Carvalho, Francisco
José Delamora e Felipe Moreira
Uma Junior; e ao posto de se-
gundo tenente aviador, 03 aspi-
ran tes aviador José de Barros e
José Araújo de Figueiredo.

Circulação, preços e transporte

São vários, e nials ou menos
equivalentes em importância e
oportunidade, os temas a serem
versados pelo próximo Congresso
Brasileiro de Economia, a' insta-
lar-se nesta capital a 25 do cor-
rente mês. Possivelmente teremos
de,escrever sobre alguns, emboia
sem preocupação pela ordem em
que figuram.no programa dlvul-
gado e a ser cumprido.

Por hoje diremos alguma coisa
sobre a circulação e, os transpor-
tes, onde se consideram cinco as-
pectos principais ou que integram
o problema desse plano. Resumi-
remos este comentário apenas a
dois daqueles cinco aspectos, Isto
é: a parte referente aos preços
dos produtos primários e das In-
dústrlas e aos efeitos de sua dls-
paridade nas trocas Internas e
externas e o que entende com a
circulação das mercadoria»; dçptro
de fronteiras. Desta segunda par-
te se deduz a necessidade da sim-
plificaç&o dos documentos e for-
malidades para a Importação e a
exportação.

Dizer-se. que a circulação das
mercadorias não se faz satlsfato-
riamento não Implica apenas re-
conhecer e proclamar como cau-
sa a deficiência ou falta de trans-j
porte. A explicação estará na
parte do tema concernente a uma
simplificação de documentos e
formalidades, um dos fatores pre-

A greve'dos mineiros norte,
americanos da Indústria carbonf.
fera entrou em nova fase. Em
vista do movimento de rebeldia
persistir, apesar da recente lei
promulgada pelo Congresso, decla-
rando os grevistas fora da lei, o
governo resolveu nacionalizar as
minas. Bm seguida, o presidente
Roosevelt determinou que os ml-
nelros voltassem ao trabalho.
Segundo os despachos de ontem, a
ordem do primeiro magistrado da
grando República não íoi obede-
cida, permanecendo o trabalho
paralisado nas regiões afetadas
pela crise.

Não precisamos demonstrar o
que êsse facto significa para os
Estados Unidos. A guerra contra
o Eixo depende dlrotamente do
esforço bélico' norte-americano,
cujas fábricas são realmente os
arsenais de todos os países alia-
dos. Segundo as estatísticas do
mês passado, a produção aérea
bateu o "record", atingindo quase
nove mil avlOes. Ora, as greves
sucessivas nas minas de carvão
desorganizam quase toda a Indús-
tria pesada norte-americana, afe-
tando em seu conjunto a produ-
ção bélica, no momento em que se
ultimam os preparativos para a
abertura, em larga escala, da se-
gunda frente no continente euro-
peu.

Felizmente, no Brasil estamos
Hvres.de fenômenos como as gre-
ves das minas de carvão dos Es
tados Unidos, A Constituição nâo
permite a greve e "loclc-out".
Além disso, os próprios dissídios
coletjvos, permitidos pela legisla-
ção e submetidos ft Justiça do tra-
balho, sofreram certas limitações,
sendo submetidos, prellmlnarmen-
te, ao ministro do Trabalho. Esta
autoridade oplnlarâ então sobre a
oportunidade e convenlêencla do
conflito, quo poderá ser sumaria-
mente arquivado. O decreto-lei
referente à matéria foi assinado,
tendo em vista precisamente a
emergência da guerra.

Diante da rebeldia dos mineiros
norte-americanos, não podemos
deixar de fazer uma referência
especial aos esforços conciliatórios
e ft boa vontade do presidente
Roosevelt. que recorreu a tnrlrm
os meios legais, no sentido de
harmonizar oa Interesses dos pa-
trões e operários de seu pais, afim
de que o esforço de guerra dos
Estados Unidos não seja sabota-
do pelas greves periódicas.

Desde que se inaugurou o ra-
mal de Barra Mansa, na Oeste
de Minas, hoje Rede Mineira de
Viação, que so fazia a viagem dl-
reta de Lavras para o Rio de Ja-
nelro, em cerca de quinze horas.
Havia, além do mais, a vantagem
de se ter no mesmo dia da expe-
dição a correspondência daqui pa-
ra a referida zona do Estado.

De dois anos para cá, alterou-
se o sistema. .0 novo horário pri-
vou os passageiros e as popula-
ções interessadas do duplo benefí-
cio. Obriga os quo estão em
transito a pernoitar em Barra
Mansa, onde quem nâo reserva
aposentos eom antecedência fica
atordoado, sem saber onde dor-
mlr, e faz.com que as cartas e oa
Jornais só sejam entregues àos
destinatários oom um atraso de
dois dias.

A solução Indicada para o caso
é das mais simples. Basta que o
diretor da Rede restabeleça o ho-
rário anterior, partindo o trem de
Lavras pela madrugada. Nenhum
Inconveniente ê de ser objetado.
Mesmo as pessoas que, de nolur-
no; demandem esta capital, poUe-
rão utilizar-se da respectiva con-
duçâo até Cruzeiro. Também os
problemas de cruzamento de II-
nhas não constituirão embaraço,
de vez que ê pequena a quantlda-
de de Composições no ramal.

As coisas são simples e redun-
dam em vantagens indiscutíveis.

Produção aeronáutica

Carteiras Prediais

A aquisição de casas para os
associados das Instituições de pre-
vidência social ê feita por meio
de Carteiras Prediais que tomam
das respectivas Instituições, à ta-

O presidente da Junta de Pro-
dução de Guerra dos Estados Uni-
dos revelou que, durante o mês
de outubro, foram construídos, na-
quele país, 8.362 aviões, o que
constitue um novo "record" da
Indústria bélica'da grande demo-
oracia americana, •

A cifra abrange o maior nume-
ro de bombardeiros qüe, atê hoje,
se tèm construído num só mês.

O total da produção aeronâutl-
ca fixado pelo presidente Roose-
velt era de cem mil aviões por
ano. As fábricas norte-america-
has ultrapassaram, porém, o II-
mlte estabelecido pelo chefe do
governo para a vitória das nações
aliadas.

É bem compreensível a lnqule-
tação causada por essa notícia nos
países totalitários, que se acham
empenhados em guerra contra os
povos livres, chamados a defesa
da civilização.

Quando, se falava, a princípio,
na eventual produção de guerra
dos Estados Unidos, os círculos
governamentais de Berlim e Ro-
ma apelavam para a ironia*, aflr-
mando que as democracias seriam
irremlssivelmente esmagadas an-
tes que chegassem a qualquer
frente de combate da Europa ou
da Asla as armas norte-america-
naa. Oe lmperlallstas japoneses
estavam também certo» que tudo
correria na fôrma pretendida pe-
loa aeus aliados ocidentais. A ilu-
são parecia comunicatlva.

O que não podiam esperar os
responsáveis pelo conflito "mun-
dial era que a indústria norte-
americana chegasse a tal desen-
volvimento que não lhes deixasse
mais esperança de vitória.

Enquanto o potencial bélico dos
Estados Unidos se desenvolve em
proporções gigantescas, o Reich
assiste ao desmantelamento dc fá-
brlcas que, no Início da guerra,
lhe asseguravam uma suneriorlda-
de já desaparecMaK4

A reforma do Código dc
Caça obedeceu ao louvável in-
teresse de se intensificar, cm
todo o pais. a fiscalização das
atividades venatórias, exercidas
<|iicr por profissionais quer por
simples amadores, c dc sc pro-
teger a fauna indígena, catla vez
mais perseguida cm quase todo
o território nacional.

Realmente, .0 Código dc Caça
revogado continha falhas e im-
perfeiqõçs que não podiam ser
convenientemente supridas sem
a modificação de sua estrutura,
melhoramento' dc sua redação c
mna meditada introdução de dis-
positivos referentes à matéria
insuficientemente regulada pelo
texto substituído em virtude do
decreto-lei n. 5.894, de 20 de
outubro dc 1943.

A má disposição dos assuntos
dificultava imensamente a con-
sulta por parte de quem não sc
achava obrigado, por exigência
cultural ou por ofício, ao ma-
nuseio constante da lei. A cada
momento, o mesmo Código ofe-
recia embaraços ao desenvolvi-
mento do serviço da caça 6 à
execução de certas providências
que não podiam ser adiadas.

, Havia, além disso, conveniên-
cia na incorporação a qm Códi-
go de Caça mais amplo e •iiá.r-
niòiiico da matéria regida pelos
decretos-\cis números 1.768,', dc
11 de novembro dc 1939, 2.772,
de 11 dc novembro dc 1940,
3.622, dc 17 de setembro de 1941,
c 3.942, de 17 dc dezembro de
I94I. , (

O Código de Caça revogado
era .omisso e confuso no que
concernia às penas das infra-
ções em geral. Tomava-se di-
fícil distinguir bem o castigo que
correspondia a cada contraven-
ção. O citado decreto-lei nume-
ro 1.768, dc 11 de novembro dc
1939, distribuiu criteriosamente
as penalidades estabelecidas, sem
esquecer a necessária graduação
transportada integralmente para
o texto límpido do novo Código.

A. ordem dada agora à mate-
ria contida no capítulo "Das In-
frações em geral e dos infrato-
res", não podia.ser obtida sem
uma alteração substancial da lei
existente. Fazia-se também mis-
tér o ajustamento da parte fis-
cal ao que se achava dispos'.o no'
decreto-lei n. 3.942, que insti-
tuia o selo Pro-Fauna. Hoje, a
arrecadação dessa taxa de cria-
ção recente anima previsões oti'
mistas quanto ao seu montante
em futuro próximo e à sua apli-
cação aos fins indicados em lei.

O Código de Caça destina-se
principalmente às populações que
se manteem !ãfS£táda_>.d6s':c<_i-
tros urbanos e que, por isso mes-
mo, lutam com dificuldades pa-
ra a obtenção de leis que regu-
lem, atividades exercjdas no âm-
bito da vida rural. Uma lei úni-
ca encerra, portanto; vantagens
que se desconhecem ondç o mes-
mo assunto é regido por uma
multiplicidade de decretos.

O novo Código não modificou
absolutamente o conceito júri-
dico de caça, nem cria entraves
ao exercício regular desta. Com
apoio ria experiência e na ob-
servação de factos de notorie-
dade geral, o que procurou, an-
tes de tudo, o legislador foi fe-
char as portas a. abusos secula-
res no*o;uè concerne à explora-
ção de uma riqueza.'que merece
ser preservada com carinho.e ih-
tcligênçia.,- . ;¦ *-v

A cinegética 110 Brasil não tem
sido. até hoje, senão , um meio
de inclemente destruição dos
animais silvestres. Disciplinar
a caça é contribuir para a con-
servação de ura, patrimônio que
pertence à coletividade. F é in-
dispensável também opor um di-
que á êsse mercantilismo impie-
doso que estimula e favorece a.
calamitosa destruição da fauna
brasileira.

Ò rfovo Código de Caça atri-
bue mais eficiência às medidas
de defesa das espécies raras e
úteis 1 -A proteção a determina-
dos animais, que, estão ameaça-
dos de extinção, torna-se, dora
em diante, um dever para todos
os governos locais e para a mas-
sa geral dos proprietários, de
cuja cooperação depende tam-
bém, em grande parte, o bom
êxito do policiamento da caça.

O período da defesa é o mes-
mo estabelecido pelo Código de
Caça anterior. Deu-se apenas
competência à Divisão de Caça
e Pesca, do Ministério da Agri-
cultura, para baixar as portarias
anuais de caça e fixar o tempo
em que é proibida qualquer ati-
vidade venatória.

Procurando aumentar as re-
servas de representantes da fau-
na autoetônica em todo o país,
o artigo 22 equipara os estabe-
lecimentos rurais que possuírem
aguadas e florestas, mediante so-
licitação dos respectivos donos,
dos parques de refúgio da
União, dos Estados e dos Muni-
cípios. Vários proprietários, en-
tre nós, já se tem dirigido ao
Conselho Nacional de Caça,
dando-lhe ciência da maneira
como procuram cooperar para a
defesa da flora e da fauna.
Ainda há pouco tempo, tomou
aquele órgão consultivo conhe-
cimento de uma informação do-
cumentada do que está fazendo
nesse sentido o sr. Adolpho
Konder na sua propriedade em
Santa Catarina.

Com a faculdade que se asse-
gura agora ao proprietário de
designar guardas-caça, devida-

,*5"_1? íeí-stradoa na DivísSo de

Uma completa
organização

bancária
Banco Boavista S. A.

*

As lamúrias amarelas

O bravo general Tojo, chefe dõ
governo nlpOnloo, mandunté do
traiçoeiro assalto de Pearl liar.
bour, pavão em projoto doa Es-
todos Unidos, com escalas pela
Inglaterra, está chorando. Por-úi-
te a Dieta Juponcsu, como quem
procura colocar-se a salvo de pe-
Badas responsabilidades, o homem-
furacão daquelas bandas do Orlen-
te se dosfas em Jeromiadas. Con-
fessa agora que a situação do
jpafs é multo grave, mesmo na
frente da batalha. E a ofensiva
norte-americana apenas começou!
O homem, porém, 'não confessa
tudo. Êle ainda não disso ao Par-
lamento, que lhe pedirá contas
mais claras, que a Alemanha es*
tA perdida, não tardando a flear
o Japão sozinho em luta, para
suportar o peso formidável de
uma batalha que propriamente
ainda está na primeira fase. '

Por outro lado, o general Tojo
deve saber, ou pelo menos presu-
mlr, que a Rússia vitoriosa não
olvidará o ajuste de contas que
tem a fazer, e ao qual de nenhum
rtiodo renunciará. Depois da tre-
monda prova por que passam, os
russos terão vontade de regular
definitivamente sua situação ln-
ternaclonal, na Europa e no
Oriente.

O sonho da Asla Maior, mira-
gem que concretamente represen-
táva o domínio Japonês sobre a
quase totalidade dos povos do
Oriente, ê como a quimera ger-
mãnica da Grande Alemanha, do-
mlnadora da Europa e em per-
manente projeção sobre o resto
do mundo. O general Tojo tem
razão em choramingar, na pers-
pectlva da catástrofe que está
engatllhada contra a Alemanha e
o Japão. Mas choro não adianta.
O sentimentallsmo dos povos cl-
vlllzados —. e faremos a Justiça
de arrolar entre eles o chinês —
endureceu nas provações desta
guerra do emboscadas e traições.

Réu perante seu povo e réu de
maior culpa perante as leis hu-
manas o divinas que regem as
nações cultas dò mundo, o gene-
ral Tojo não escapará à severida-
de do Julgamento... salvq se ti-
ver tempo de fazer o.que, é cos-
tume, no Japão, em crises sem re-
médio. ; •*. *

Elevadores ou o snobismo
dos Edifieios

Dovlilltlnnioiilo quando copiámos
A América do Norto rosolvemos"dar poeira" aos nossos prlmoal

So Instalamos ar refrlgorado (e
o vorão chegando, aí vem ílol)
precisamos provar ã» populações
abafadas do calor, quo o frio dovo
ser gélido e que grlppes e pnou-
monlas nadu têm quo Bcrvlr do
protextos a moderações.

Agora são os nossos Edifícios e
sous granflnlsslmos elevadores
quo também entram no superlatl-
vo; ninguém tem o direito do su-
blr iiíiIch em mangas io camlBos;
pois num clima quente como o
nosso Já devemos Hcr gratos quo
tossem suprimidas ns sobrecasacas
pretas o cartolas, quo procederam
os arranha-céus! — Quanto ãs
comodidades, surgidas da lõgica
nas terras quo Invontaram os elo-
vadores o os arranha-céus, Isto é
coisa quo aquf so despreza.

Os contínuos desse Jornal que
são vestidos do uniforme escuro,
porém no molde dos soldados
norte-americanos, vêem 03 oleva-
dores proibirem-lhes a entrada.

Será que também proíbem essa
entrada aos nossos aliados de
além-mar, que com tanto garbo
trazem a elegância e lógica na
farda itakl que não tem paletó?

Majot

FARÃO á TURQUIA UM"CONVITE Á GUERRA"

A propósito da reunião
que se realizará no Cairo

SEM TITULO

OS GUERRILHEIROS IU=
GOSLAVOS ESPERAM A

AJUDA DA AVIAÇÃO
, 'A^-RÜS^Âf'"'''- '

Continuam com violência
os combates no

Montenegro
Londres, 3 (De Robert Rlchards

da United Press) —_ Nos círculos
Iugoslavos desta capital se opina
que os russos, brevemente fome.'cerão aos guerrilheiros' patriotasaviões de bombardeio e caças, o
que permitirá realizar IncursOes
ofensivas contra os fascistas ale-mães nòs Balcans.

A ajuda russa • poderia mudar
por completo o. caráter da luta
que se está travando na Iugoslá-
via. Durante os últimos meses,
muitas vezes se observaram
aviões que desafiavam os apare-lhos da aviação nazista ou metra-lhavam as colunas Inimigas, Asvezes, os aparelhos tinham as ca-racterístiCas de "Stormovlk" rus-so, Instrumentos de navegação dòaparelhos "Savoia" italianos e

Ioutras partes de aviões."Junlter-
88" alemães. Muitos desses apa-relhos pilotados por guerrilhei-ros, caíram depois de duros com-bates.

Nas-esferas Iugoslavas se res-salta que antes da guerra, a lu-goslávla possuía pelo menos 1.200aviões e mais de seis mil pilotos.Desde a invasão da Iugoslávia pe-los fascistas alemães, os aviado,resse dispersaram, porém muitosdeles se mantêm ocultos, e se-guramente se unirão ao Exércitode Libertação, i¦ Ó Comando das forças patriotasfez um apelo a todos os avia-dores e mecânicos de aviação,exortando-os a ingressar nas filei,ras do Exército de Libertação.Os guerrilheiros dispõem de nu-merosos aérodromos militares lu-goslavos na região central daBosnia, e além disso se apodera-ram de numerosas bases aéreasconstruídas pelos fascistas ale-mães.
Considera-ce que o apelo citadofeito pelo chefe dos guerrilheiros,general Tito, constitue um indíciode que este considera suas forçascomo um exército moderno. Ogeneral Tlto elogiou a aviação an-gio-norto-americana, que realizouviolentos ataques aos entronca-mentos ferroviários vltajs de Nlshe Skoplle, na Servia, e o aerodro-mo da aviação nazista em Pod-gorlea, no Montenegro.
Enquanto isso se Informou queo exército de libertação iugosla-vo estava travando violentos com-bates contra poderosas unidadesnazistas no Montenegro, onde os

patriotas se apoderaram de gran-des quantidades de material bêll-co. Ao mesmo tempo, ferram re-
pelldos fortes contra-ataques na-zistas lançados na Bosnia Orlen-tal, na região de Brochk. Tam-bem se.anunciou que na Croácia,os patriotas Iugoslavos obrigaram
a uma retirada três poderosas 00-lunasde "ustachls", ao sul de Za-
greb. *
OS ALEMÃES ORDENAM NOVA

OFENSIVA

.-«cara, 3 (Por Eleanor Pae-
kard. da United Press, especial
para o "Correio da Manhã") —
Estadistas turcos' e aliados reu-
nlr-se-ão no Cairo, numa eonfe-
rencla em que, segundo se espe-ra, as Nações Unidas farão ã
Turquia um "convite á guerra".A participação da Turquia seráutllíssima para o desenvolvlmen-
to da campanha aliada nos Bal-itans.

Além do major Anthony Éden.
tlular do "Foreign Office",.e do
ministro das Relações Exteriores
da Turquia, sr. Menencioglu, nãose exclue a possibilidade de queassistam á conferência os srB.
Cordell Hull e o embaixador nor-
te-americano em Ancara, sr.
Steinhardt.

A possibilidade de que as Na-
ções Unidas tivessem decidido quese torna necessária a participaçãoda Turquia na guerra está estrei-
tamente relacionada com a poucosatisfatória campanha no marEgou, já que o manter fortes
contingentes aliados na Turquia
Européia exigirá a utilização em
grande _escala de transportes na-vais através do Egeu, coisa atual-
mente Impossível por estar domi-
nado- pelos alemães.

Por outro lado, o contar combases aéreas turcas facilitaria ex-traordinariamente a. campanha
naquele mar do extremo oriental
do Mediterrâneo,, embora, simul-
taneamente, exporia a Turquia a
um ataque das forças nazistas
por vjà terrestre.

A.Conferência dq Cairo será
purâníentê de "caráter diplomático
sem qué se vislumbre a concer-
tação de acordos. .

É necessário recordar que os
a" e 10° Exércitos britânicos con-
tinuam estacionados nb Oriente
Mêdlb prontos para entrar em
açã»t enquanto o 7° Exército
norte-americano permanece ina-
tivo desde a campanha da Sicilia,

A escolha do Cairo como sede
das conferências poderia também
ser significativa posto que .Me-
nencloglu poderia, assim, estabe-
lecer contacto ' com os governos
grego e Iugoslavo.

O observadores crêem que o ml-
nistro dás Relações Exteriores da
Turquia recebeu o convite de
Éden há vários' dias porque não
tem participado das últimas ati-
vldades políticas, esforçando-se
para se refazer de um recente
ataqua de gripe,

Tendo em conta que o governoturca sabia estarem pendentes as
conversações do Cairo, resulta
mais significativo o discurso pro-nunclado na segunda-feira na
sessão de abertura do Parlamen-
to,- quando o presidente turco, sr.
Ismet Inonu, declarou quo a
Turquia de bom grado farã maio-
res,sacrifícios ainda em prol da
humanidade.

Imaginei pura esia urOulca um
título romuneaco: Os dois Ana-
tàllos. A Intenção vclo-me de quo-
i*i-r asBoclur dois autores uo mou
trabalho. Mas ponderei a tempo
quo seria tollco começar por esta
maneira. Em todo caso, os dois
Anatdlioa não me saem da caboça,.
Dovo deixar qua sãlam du popa.

Sãu Auutúllos,' porquo lhes tra-
duzl os numes. Originaria monto.
i-liiunum-xa Anutolo.

O prlmolro e Anatulo I-Vancu.
Não o apresento: llmlto-mo a
citá-lo.

Anatolu Franco descreveu 0111
Cralnquebllle a figura do um mo-
dosto vendedor ambulante esma-
gado pela majestade,da Justiça no
Julgamento bnnal do um Insulto
feito A Polícia, Bem dcsncccssá-
riu o mesmo ridícula é a majes-
tade aplicada a casos dessa es-
péclo, eis o conceito que so tira
da historia de Cralnhuebille, bas-
tanto conhecida para não requerer
de minha porte um resumo.

. Chego logo assim ao outro Ana-
tillo: Anutolo do Monzle, cujo li-
vro recentlsslmo —¦ Lo «aliou ds»
juges, ou A' isafra dos juizes, em
tradução livre — apresenta uma
verdadeira geração de Cralnque-
billes, produzida pelo reglmo do
marechal Pétain.

Em todas as suas desgraças, a
França costuma forrar-so na Jus-
tiça, pela Instauração do longos
processos de responsabilidade.
Nunca, porém, êsse apelo ãs vir-
tudes ilusórias do contencioso foi
tão grande quanto agora.

O execrável governo do VIChy
não se ocupou apenas de estabe-
lecer as culpas dos homens de
Estado cujo ostracismo delibera-
ra. Adiantou-se muito mais, pois
instituiu um sistema de preven-
çOes tão generalizado que não há
vida possível sem a sua viola-
ção. Neste sentido, fabrlcuram-se
leis a granei, e uma das primei-
ras, talvez a^ primeira, criou por
definição a. figura do sotiteneur,
mostrando a quo gênero de mlnú-
cia desço o espirito de Judlcatura
quando1 falta o espírito puro e
simples.

Com tantas leis e prevenções,
surgiram os serventuários da Jus-
tiça, bem como os agentes poli-
ciais, que, no Interesse de man-
tor o emprego, não raro se trans-
formam em agentes provocado-
res,

Anatole do Monzle estuda essas
misérias com bastante senso crí-
tico e admirável coragem, mas
não termina sua exposição sem
ilustrá-la com vários casos de jul-
gamentos edificantes, na série dos
quais os seguintes, bastam como
exemplos:

I. A proprietária de um café
em Rouen, mãe do um filho me-
nor, deixa .a cidade para obter
noticias do' marido prisioneiro.
Em sua ausência, uma emprega- I

da, iiiuilvorlldunionto, sorve bcbld»
u um 1'i'i'Kiii-i em dlu do vond*
proibida. A Jufltlça, dentro da lei,
focha-lhe o café; tira-lho, por con.
segulnto, o melo do vldu lmbltual,
Jã Ih» faltando o marido, que'
pordera a llberdado no serviço _-,
França.

II. Cinco oaluduntos belgas ten-
taram escapar pura Andorra, slo
detidos. Como ue encontram n<t
posso do umn pequena Importan.
clu 0111 dinheiro, quo nem durla
para manter-lhes a subsistência
além do três somnnns, a Justiça
de Folx condena-os por w-ioría-
l'«o de capitais.

III. Em um processo d<- adiil-
térlo, o tribunal correclonal d-
1'aliiilicniif condena os culpados por
havorem praticado um delito que,
uustontou, não 6 do ordem priva-
tia, pois abala os fundamentos da
sociedade, pela destruição da fa-
mllla, princípio quo vale por con-
siderar traída a sociedade c nao
o cônjuge ofendido.

IV. ,Em Salnt-Jean-Lesplnasso,
há trinta ou quarenta anos uma
camponesa fabrica dez ou vinte
queijos do leite de cabra, do um
tipo rigorosamente popular, do
preço de um franco. £ condenada
por venda ilícita, na forma da
legislação profissional do marc-
chal Pétaln, quo a obriga (sem
que ela até então soubesse) a per.
tenoer a uma espécie do comissão
executiva do leite.

V. Naquela família de pobres,
morreu a velho, deixando como
única herança a carta de raclo-
nnmento de pão, da qual sobram
alguns cupões respectivos aos
poucos dias do mês a terminar.
Esses cupões são utilizados, o
tribuna] condena os herdeiros por
haverem comido o pão da morta.

VI. Walkowlack tinha uma boa
galinha, o, como disso muito se
orgulhasse, alguém pròpés-llie
comprá-la por um preço relativa-
mente elevado. A vida anda cara,
Walkowiack aceitou... O compra-
dor era um agente de polícia, que
o Instigava ao delito. A décima
primeira câmara do tribunal do
Sena condenou-o por alta ilícita
dos preços..,

Paro aqui. Os seis casos refe-
ridos completam a crônica o cx-
plicam a Justiça que decorre das
leis de Vlchy. São casos mínimos,
porventura Insignificantes, mas,
por Isso mesmo, reveladores e ex-
pressivos. Mínimo era também o
de Cralnquebllle, o ficou entre-
tanto clássico. Para cada um po-
deríamoa desejar um Anatole
France.

... E aqui tenho outra razão em
virtude da qual estas linhas não
trazem o título Imaginado: peran-
te a Infinidade de Crainquebilles,
os Anatóllos jâ não seriam ape-
nas dois.

Costa REGO

Economia tâ Finanças
TEMPERATURA D"0. DINHEIRO

Novos vice-cônsules dè
Portugal no Brasil

Litrboa, 3 (A. P.)' — Anuncia-
se oficialmente que os senhores
Ernesto Augusto Rodrigues eAl-fredo Santos Miranda foram no-meados vice-consules de Portugal,respectivamente, em Bagé, noRio Grande do Sul, e em Bragan-
ga, no Pará, no Brasil.

ipiliiil

Londres, 8 (A.P.) — Numaparente esforço por Impedir queo grande porto iugoslavo de Kot-tor se transforme na porta deinvasão dos Balkans, os 'alemçes
ordenaram uma nova ofensiva
afim de esmagar a resistência dos
patriotas, desde Dubrovnik até afronteira grega.

Tanto os "partisans" como o
governo iugoslavo no exílio con-
firmam que us rivalidades entre
os "chetnlks" de Mlhaiiovlc e oa
guerrilheiros do general Tlto se
resolveram em sanguinolentos en-contro, mas, a despeito dessa di-
visão interna, as forças nazistas
atê agora não teem feito mais do
qus vãos esforços para liquidar ¦
atividade subterrânea,,.- -.- —¦*"

I tia Ilha de Uocangttl, scbattltoFaria Torres aareilu a oarra ^de
terro íwldo dos Santos.

Com tão brutos agressores,
O' Santos, questões não queiras.
Contra o tal Faria Torres
Eu cá faria... trincheiras.

" * •
Diz üm telegrama de Manaus

ter havido uma paralisação qua-so total das atividades por falta
de eletricidade. E acrescenta: —"Os vespertinos não apareceram
ontem (30), sendo que .somente os
bondes circularam."

Imaginamos a situação dos ha-
bitantes da cidade, acostumados
a ler as folhas da tarde e obrl-
gados a contentar-se com.a lei-
tura dos letrelros dos bondes!

,'._•¦ _'•'•_•Lemos no Sul áo Estado, de La-
guna (Santa Catarina): "Está ex-
posta na Farmãcia Medeiros desta
cidade uma espiga de milho gran-de com mais doze espigas peque-ras ligadas & mesma, formando
um conjunto de treze espigas, eo-
lhlda em uma roça das ubêrrlmas
várzeas de Tubarão."

Que "espiga" para a grande
ter de agüentar essa fllbarada
toda!

A esplga-pal está
um abono de familia

• s> • .
O professor de Geografia do Co-

lêglo da Bahia, Antônio Figuelre-
do, vai receber 167.135 cruzeiros
para ressarcir os prejuízos causa-
dos pela sua demissão Ilegal.

Os que lhe tiraram da "cadel-
ra" vão para o "banco". E o
professor passa a ocupar-se de
Geografia. Econômica.

\|Çjnrano & Cj?.

merecendo

Hâ uns dez anos, quando a
major parte dos paises-do mun-
do desvalorizava as suas moedas
na esperança de assim animar os
negócios e pôr um paradeiro à
terrível depressão econômica, nas-
céu a nova expressão — "hot
money". Usada em .Wall Street,
inicialmente, como gracejo, o neo-
logismo foi oficialmente, consa-
grado pelo presidente Roosevelt
em uma das suas mais notáveis
Mensagens sobra ,08 problemasmonetários. Por "hot money"
entendia-se o dinheiro que os ca-
pltallstas, inquietou a respeito do
futuro econômico, enviavam de
um país pára outro, sobretudo
para o preservar de~ novas des-valorizações — dinheiro em perpê-tua migração, mas sem o desejo
de ;'trabalhar" nos paises onde
procurava temporário refúgio, di-
nheiro pronto a ser empregado emoperações especulativas a curto
prazo, mais não em inversões alongo prazo. Em resumo; dinheiro
bem perigoso para o país qua orecebia.

Um sábio da Universidade de
Harvard, o professor SumnerSlichter, fez agora um estudo ge-ral e aprofundado'sobre a "tem-
peratura" do dinheiro e do capital. Distingue êle três temperatura?: dinheiro quente ("hotmoney"), dlnhlero morno- ("warmmòney") e dinheiro frio ("coldmoney"). 0 dinheiro quente secompõe sobretudo da moeda emcirculação e dos depósitos a vista,ou seja, dos meios disponíveis,
que podem ser utilizados a qual-quer momento para os pagamen-tos. O dinheiro morno ou "semi-
frio" ê aquele que aceita umá"ocupação" provisória, ou seja, o
que é empregado na aquisição detítulos, mas sem a Intenção de 00-locar-se definitivamente, ou o queê depositado nos bancos a prazofixo. O dinheiro frio, finalmente,
é o dinheiro que procura se trans-formar em capital para inversões,
por exemplo, na construção deImóveis.

Nos Estados Unidos, presente-mente, o tipo do "warm money"
prevalece, sob a forma, sobretudo
do "War bondsVA marcha dosnegócios e o nivel, dos preços noperíodo que se seguir Imediata-mente a. guerra dependerão da
proporção em que esse dinheiromorno se transforme em "hot mo-ney" ou em "cold money". Se aIndústria oferecer ao público opor-tunldades para Inversões interes-santes, um período de prosperlda-de pode segulr-se.â guerra, semuma alta de preços tão\forte
quanto a de 1910120. Se. ao oon-trârlo, a Indústria se contentarcom a distribuição dos estoquesexistentes ao fim das hostilidadese hesitar em construir com medoda super-produção, as dlsponiblll-dades do público serão utilizadas,
principalmente, como "hot mo-ney", para compras destinadas aoconsumo, e ter-se-â nova inflação,seguida de um recuo geral.

Em suma, o professor Slichterê. quanto ao futuro da indústriamais otimista do que outros eco-nomistas americanos que crêemque, sem grandes obras públicasnao Berá possível efetuar a tran-slçao da economia de guerra paraa economia de paz. O especialistade Harvard é de opinião que aprópria indústria, em consequên-cia da prolongada depressão deantes da guerra, se Inclina a sub-estimar as possibilidades da pro-duçao e do consumo em um pe-rlodo "normal". Ela deveria, semse entregar a cálculos puramenteespeculativos, ter mais confiançana capacidade da própria eco-nomla.

da produção o dó consumo. Teo-'
ricamente, á solução parece per-,feita e favorável ;a;todo mundo.J
Na prática, não ê assim tóo fácil.
Pois o que se propOe é uma dl-
visão adequada do dinheiro, entra
o que sa destina a inversões e as
disponibilidades destinadas ao
consumo. E para tais divisões ain-
da não existem fórmulas quantita.
tivas.

APROVADA A REFORMA
NOS ESTATUTOS DÉ UM-BANCO

O diretor geral da Fazenda
aprovou, em face dos pareceresemitidos pela Procuradoria Geralda Fazenda Pública, a reforma
operada nos estatutos do Bane»
Financial Novo Mundo.

OPERAÇÕES BANCARIAS

O diretor geral da Fazenda
mandou r.estltulr ao interessado,
devidamente assinada, a carta-
patente que autoriza o Banco Fi-
nanclal da Produção a praticaroperações bancárias em Belo Ho-rlzonte, no Estado de Mines Ge-
rals.

NOVAS AGENCIAS BANCARIAS
O diretor geral da Fazendamandou, restltulr ao Interessado,devidamente assinadas, as cartas-''

patentes que autorizam o BancoIndústria e Comércio de Santa'Catarina, com sede em Itajai, no!mesmo Estado, a, instalar agên-cias em Curitiba, no Paraná, e n»
Distrito Federal.

De outra maneira: o acréscimoinflacionlsta das disponibilidades
monetárias não deveria ser anula-
do por melo de atos deflaclonitas,
fflaj emnpenwdo pelo acréscimo

Deixou Lisboa o ministro
alemão

Lisboa, 3 (A.P.) _ Partiu pa-ra Madrid por via aérea, hoje d»manha, o ministro alemão emLisboa, barão Von Hueningen-Hucne.

Duelo de artilharia atra*
vés da Mancha , í

Londres, 3 (A.P.) — As bate-.rias pesadas de ambos os lados doCanal da Mancha dispararam In-tensamente durante 45 minutoshoje, num duelo que, sendo o pri-meiro em oito dias, marcou, opa--rentemente (segundo os residentesdH região), o emprego de maiornúmero de peças do lado británl-co, As granadas atingiram a zonade Dover, caindo com violentasexplosões nas cidades da costa.Os britânicos abriram fogo em se-
euida e os nazistas mantiveram oduelo, disparando da costa fran-cesa, naa proximidades de Calaiso o cabo Gris Nez,

BB»

Alto comando aliado
para a invasão rSo
ocidente europeu

Londres, 8 (A.P.) — Espera-seque, em conseqüência da declara-çao de Moscou, em breve estejarormalmento estabelecido o altocomando aliado para o assalto à'Europa, pelo ocidente.
Considera-se multo provável snomeação de um alto oficial russoPura consultor a oficial de ligaçãoJunto a êsse alto comando.
O general Marshali, chefe do Es-tado*Malor do Exército americano,continua a ser o nome mais cota-do para o comando em chefe dasforcai «oin___ na Europa, 

~g
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CORREIO ESPORTIVO
FUTEBOL

A LEALDADE ESTA'
DESAPARECENDO?

Ouvimos, lu dia», um comentário u-
rliofonl.o de Ary Danoso, lobre a leal-
•Uile Mperllv». Ea»« locutor, que tam-
liem e brilhante jornalista, além de
compositor musical do» mala Inspirados,
falou sobre . lealdade nos esporte», fa-
rendo referencia aos tempo» áureos do
futebol metropolitano, quando Mlml So-
drc, um dos nossos maiores jogadores
da sua época, em pleno jogo, acusava
tuna falta involuntária que cometesse,
chamando . atenção do juiz. Hoje não
se vi disso, mo porque não haja joga-
ilmes de formação moral capai de re-
cusar levar vantagem era detrimento dà
lealdade, mas porque a falta de lealda-
dr, de decoro e até dignidade parte, ge*
ralmcnte, dos dirigentes dos clubes. £
nfio é somente no futebol profissional
que se observa a corrida louca em bus-
ca de vitorias, mesmo quando è neces*
sario haver um cambalacho ou um gol-
pe de inteligência. O atletismo, o remo
e a natação também estão contaminados
pela lepra da deslealdade e do proíisaio-
nalismo mascarado. Cada transferencia
de um amador de um clube para eutro
encerra, quasi sempre, uma maroteira
«m que estão envolvidos o clube para
onde vai o ama'or e e»te._

Com toda» essas misérias o nosso es-
porte ainda possue elementos quo culti-
vam a lealdade. E temos n prova disso
no caso d» regata de veleiros, em que
os lilonautas de São Paulo venceram a
taça "ílariano Ferraz". Da represen-
tação caiiuc» faziam parte os timoneiros
Dacló Veiga e o jovem Pimcntel Duar-
te, filho do dr. Pimentel Duarte, pre-
aiiicnte da Federação Metropolitana de
Vela e Motor e Instituidor da taça em
disputa. Ontem, á noite, recebemos üm
bilhete do dr. Pimentel Duarte, no qual
ba esse trecho:

"Ontem, o Dacio Veiga e meu filbo,
depois de muito discutiren Regras de
líeíiatas, entenderam que at haviam in*
fringidó e porisso resolveram abandonar
voluntariamente a rejfcta; para isso as
Regras concedem um prazo de 48 ho-
ras, após a realização da prova. Quize-
ram tentar um golpe para ver se con-
seguiam obter as 3 primeiras colocações,
necessárias para que vencessem a Taça.
Foram infelizes,, porque cometeram uma
infração ás Regras, o que importa em
rlesclassificaçijo. Ora, . Comissão de
Regata deu o resultado pela ordem de
checada, mas essa ordem pode não cor*
responder á classificação definitiva, uma
•tez que é possível ao próprio timoneiro
desclassificar-se voluntariamente dentro
rias 48 horas seguintes á terminação da
Kegata."

Tstn significa que os referidos timonel*
ros, depois da prova, verificaram que
as suas classificações estavam eivadas
do faltas cometidas involuntariamente, e
não trepidaram em acusar as faltas que
só elos constataram.

O yãchtinsf é um esporte em marcha.
E, não resta duvida, ele marcha magni-
ficaniente, porque os seus praticantes
cultivam a lealdade

Federação Paulista; «.', "Florollo", D».
olo A. Veiga, Federaçlo Metropolitan.,

Ponto»: Federação Paulista — 14,51);
Federação Metropolitana, 8,25.

Ocorrência.! "Nen" substituiu "Pa.
n.mo" — "Florelle" p.rtlu eom o min.
de atrazo.

Terceira regata: 1.» "Don.ld", He.
lio Araújo, Federação Metropolitana;
2,°, "Papavento»", Marlano Ferra», Fe.
deraçSo P»ull»l«í. 3,», ,"Nen", Ceorge»
Ilollaud, Federação Paulista; 4,» "Ela",
Francisco Iaoldl, Federação Paulista.

Ocorrência»: O» timoneiro, doa late»"Pinah" e "Florelle" declararam »b»n.
donar a regata, dentre do prazo regula
mentar (art. 14).

Pontoa: Federação Paulista, 13,73;
Federação Metropolitan., 7.*

APÓLICES
NAO VENDAM SEM

CONSULTAR
Oln. Aurcn. II. Miguel Couto, 7

VARIAS ESPORTIVAS

REMO

TRINTA E SEIS BAHCOS NO
CAMPEONATO

Com um numero record de
disputantes foi encerrado ontem
na secretaria da Federação de
Remo o prazo para recebimento
das Inscrições dos clubs que da-
vem disputar o Campeonato Ca-
rioca deste ano. marcado para 14
do corrente, pela manhS, nas
águas da Lagoa Rodrigo de Frei-
tas, e que vem sendo ansiosa-
mente aguardando com visível in-
teresse a muito entusiasmo dos
nossos setores náuticos.

Dos 13 filiados, onze manda-
rão suas guarnlções á rala para
a regata máxima da cidade, cujas
inscrições reuniram 36 baroos,
110 remadores a 17 patrões. So-
mente o Sport Club Fluminense
e o I.agè não aparecerão.

A Regata dos Campeonatos, que
é. constituída por sete pareôs,
cada qual valendo um titulo iso-
lado será mais uma vez dirigida
por Affonso Segreto Sobrinho,
e está distribuída nesta ordem:

1." pareô — ás 0,30 hs. — Out
riggers a 4 com patrão — 1 con-
correntes a s/raias: 1. Plraque;
Natação; 6. Icaral; 7. Vasco e 8,
Flamengo.

2.» nareo — ás 0,45 — Out
riggers a 2 s/patrâo — 4 con-
correntes • s/rais: 1, Guanahra;
2, Vasco; 3. Botafogo e 4, Fal-
mengo,

3.» nareo — ás 10 hs. — Single-
sikiffs — 6 concorrentes e sem
raias: 2, Guanabara; 3. S. Chris-
tovfio: 4, Flamengo; 5. Boquel-
rão: 7. Botafogo a 8. Vasco. •

4.» pareô — ás 10,16 — Out
riggers a 2 c/patrão — 6 con-
correntes é s/ralas: 1. Vasco; 2,
Flamengo, 3. Guanabara; 5. Bota-
fogo: 6, Gragoatá e 8 Interna-
cinnal.. • •" . '

¦6.» pareô — ás 10,30-— Out
riggers a 4 s/patrâo —6 concor-
rentes e s/raiás: 1, Guanabara;
2. Flamengo;' 3, Vasco; 4 Inter-
nacional a 8, Botafogo.

6." pareô — ás 10,46 — Double-
sftiffs — 4 concorrentes e sem
ralas: 3, Botafogo: 4, Guanabara;
5, Flamengo e 8. Vasco.

7." pareô — ás 11 hs. — Out
riggers a 8 — 4 concorrentes a
s/raias: 1 Botafogo; 2 Guana-
bnra: 5, Falmeigo e 8. Vasco.

Todos os pareôs em 2.000 mts.
. *

HOMENAGEM AO PRESIDEN-
TE DO TRIBUNAL DE

PENAS
Os delegados do Tribunal'da Penu vlo

homenagear o seu presidente, dr. Fredo-
rico Susseklnd, no próximo sábado, 8 do
corrente, com um almoço no Automóvel
clube do Brasil. Essa homenagem 6 ex-
tensiva aos demais membros daquele trlbu-
nal, sendo convidado de honra o dr.
Vargas Neto. O ágape que tem caráter
Intimo, é em comemoração, também, ao
1» aniversário do Tribunal de Feenu.

Campeonato de gatozônto —¦ Obedecendo
a uma- regulamentação especial, o Auto-
movei Club do Brasil organizou pára o
corrente ano um torneio entre automobllls-
tas do pala, com esto titulo. Sem contar
os pontos de In íc ri usos, que vem aumen-
tar mais a classificação principal, a ta-
bela de pontos a a seguinte: 1» -*- Vasco
Bamelro, 30; 2° — Nascimento Jr., 16; 3°Manuel de Telfê, 13; 4° — B. A. Ca-
zeaux, 8, o outros. Amanhã, a comissão
executiva esportiva do A. c. B. se reu-
nlra para fazer a proclamação ílnal.

Nas Basketball — Para hoje, pelo Tor-
nelo de Aspirantes, estão marcados os se-
gulntes encontros oficiais: América x Ria-
chuelo, em Campos Salies, e Mackcnzlc

Tljuca, no rlnlc do primeiro. Amanhã,Campeonato da Cidade — Tljuca- x Atlé-
tlca, Olímpico x Fluminense, Rlachueto x
Sampaio, e Mackenzle x Carioca. Domingo,
pelo Campeonato Juvenil — Tljuca x Ora-
jaú, Atlética x São Cristóvão, Rlachueto a
Bonsucesso.

Vollcyball entre rtíbro-negros — Como
um' dos números de suas festas de anl-
versário. o seu Departamento de Volley-
bali realizará hoje, A noite, no rlnk da
GAvea, com duos partidas feminino e mas-
oullno, respectivamente, és 6,30 e. 9,30
horas.

Taça "Ozias Moita"* — A Federação Co-
lumbóflla Brasileira realiza no dia 28 do
corrente a prova Vitórla-Rlo. Para dlspu-
ta dessa prova o coronel Miguel Salazar
Mendes de Morais, diretor de Transmissões
do Exército e presidente da Federação Co-
lumbéfllá Brasileira, Instituiu a "Taça
Ozéas Motta" como homenagem àquele Jor>
niilista pelos servtos prestados As forças
armadas e A colombofllla, notadomente no
momento difícil que o pais atravessa,

Campeonafo Aberto do Fluminense — O
Fluminense F. O. - iniciou a disputa do
Campeonato Aberto, que promove anual,
mente com n participação dos nossos prln-
olpals tenistas, e de Jogadores estrongel-
ros especialmente convidados para esse
certame. Os primeiros Jogos, tiverem os
seguintes vencedores: Mae Garret venceu
Inah Bustamante, 7 x 8, 3 x 6, 6 x 0,
Laura Fonseca venceu O. Oatunda, 6x3,
6x3; Herclllo Soares venceu A. Ma*
ranhão, .6 x 4, 6 x 4; Clyto Lemos ven*
ceu O. Macedo, 6x0, 6x4; Octavlo Bor-
ser th Jr. venceu João C. Netto, 7x6,
4 x 6, 6x 5; E. Mello e L. Segreto ven*
ceram O. Freitas e J. tevy, s x 2, 6 x 1.

Para hoje A- tarde, estão marcados os
seguintes Jogos: 16 horas — Álvaro Oso-
rio x F. Mlmmler. Luiz Murgel x Ignaclo
Nogueira. 17 horas —* Eduardo Melo x
Adhemar Faria; J. Murgel-C. Debcncdtto x
H. Soarea-M. Pires. 19 horas — J. O.
Quimarães-R. Furtado x O. Rangcl-J. Oul-
mar&es.

Tropas do V Exército
ameaçam penetrar atra-
vés da linha montanhosa

que corta o passo a
caminho de Roma

(Continuação da 1' página)
rumando «obro a água uma. gran-
de mancha ds óleo,

Baea cruzador — de 444 pos de
comprimento — I o ultimo da
sua olasae que ainda aa encontra
em poder doa alemães.

GIRAUD VISITOU A UNHA
DB PRBNTB ALIADA

Londre*, 8 (De B. B. Warelng-,
de Reuters) — O comandante em
chefe das forças francesas, gene-
ral Glraud, ao que se anuncia,
acaba de regressar de uma oxcur-
são á Unha de frente Italiana, on--
de teve oportunidade de conte-
rendar com o comandante em
chefe do Quinto Exercito, gena-
ral Marlt Clarck, tendo visitado
o setor mantido por unidades de
tropa» britânicas empenhadas em
luta nas montanhas.

Náo se verificou, naturalmente,
nenhuma confirmação qua possa
sugerir que esta visita seja o
prelúdio para o envio de tropas
francesas para a Itália e todo
mundo está habilitado a tirar as
conclusão que quiser a este res-
peito.

Pode somente ser dito que se
tal decisão tiver que ser adotada,
não haverá nenhuma dificuldade
política que se anteponha a sua
execução.

Visto como o Exército francês
aumenta do poderio'e está provi-
do de equipamento moderno, as
perspectivas de que o mesmo de-
sempenhe importante papel na 11-
bertaçâo da França, aumentarão,
naturalmente, multo mais desde
que a estabilidade política esteja
assegurada.

UMA BATALHA QUE TEVE
INICIO HA TRÊS ANOS...

A ASSSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO E 0
,« DIA DO EMPREGADO NO COMÉRCIO
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ÚLTIMOS DIAS DA GRANDE
VENDA DE ANIVERSÁRIO

D PAVILHÃO

Merecida homenagem ao presidente da A. B. C. R. J., sr. João Pata de Menezes Ca.
mara, & qual participaram todos os médicos, enfermeiros e auxlllares do Serviço Clinico

da A. E. C R. J.

JUROS DE APÓLICES
PAGAM 15NTO IMEDIATO

COM PEQUENO DESCONTO
Citt. Anrea. R. Miguel Couto, 1

(antiga rua dos Ourlvea) I

YACHT1NG

TAÇA "MARIANO FERRAZ"

Paulistas versus Cariocas

O resultado da ultima regata, em
disputa da taça "Siariano lrerraz'V so-
freu alteração por terem os timoneiros
eariocas dos iates "Florelle" e "Pinah",
dentro do prazo regulamentar de 48 ho-
raa (regra 14), declarado abandonar a
regata. Pela contagem dos pontos das
1." o 2." regatas necessitava a equipe
da Federação, Metropolitana, para ven-
eer a taça, obter nessa ultima regata
as 3 primeiras colocações. Iniciada a
prova, pouco depois, passam os cariocas
para a dianteira na seguinte ordem:
"Pinah", "Donald" e "Florelle" e bs-
«im fizeram a primeira volta. A torcida
vibrou de entusiasmo antevendo a possi-
bilidade de vitória; mas nopercurso de.
barlaccnto "Papavento" e "Ella", da
equipe paulista passam respectivamente
p»ra 3.» e 4.» lugare» e "Florelle" para
5.». Na ultima volta "Florelle" con»e-
Sue passar de novo por "Ela" e coloca-
»e era 4.° lugar, "Papavento»" em 3."!
nesse momento "Pinah" empenha-ae em
combate com "Papavento»" para permi-
tir que "Florelle" obtivesse a 3.' colo-
cação e assim vencesse a regata e a U*
ça para a nossa Federação. O abando-
no da prova por esse. doia iate» veiu
demonstrar a alta classe ds Mariano
Ferrar, o timoneiro de "Papaventos",
que soube levar a melhor na luta, ex-
cluindo os seus dois adversários.

Com esse abandono a equipe carioca
teve apenas um elemento classificado,
aliás cm 1.» lugar — o nosso campeão
Hélio Araújo, com "Donald".

Abaixo damos os resultados das 3 re-
gatas:

Primeira regata: 1.°, "Papavento,",
Mariano Ferraz, Federação Paulista de
Vela e M.; 2.°, "Pinah", Dicio An-
drade Veiga, Federação Metropolitana!
3.», "Florelle", Francisco Isoldi, Fe-
deração Paulista; 4.» "F.la", Hello
Araújo, Federação Metropolitana; 5.°,"Donald", G. Holland, Federação Pau-
lista; 6.° "Poname", José Luiz Pimen-
tel Duarte, Federação Metropolitana.

Pontos — Fcd. Paulista, 13.3S; Fed.
Metropolitana, 9,30.

Ocorrências — "Paname" sofreu ava-
ria na adriça da vela grande antes da
partida, e partiu depois de reparada
com IS in. 46 s. de atraro.

Segunda regata: l.«, "Ela", Fran-
cisco Isoldi, Federação Paulista; 2.°."Pinah", Maria Ferraz, Federação Pau

Que embrulhada i esta} — A Federação
Paulista d eFutebol encaminhou o pedido
de transferencia do Jogador Lelé, do Vas-
co da Gama para o Corlnthiana. .

Volío dó Vojco — A F. M. F. enviou
a O. B. D. para o necessário registro,
o contrato Ilnnado entre o keeper touro,
atualmente no Madurelra e o Vasco ds
Goma.

Sert animado, o certame — A Federação
Metropolitana da Tenta comunicou a O. B,
D. que o. Fluminense pretende convidar
tentstaa de naclonalldadea. norte-amerlca-
na, argentina e equatoriana, para par*
tleparom do Campeonato Aberto, anual do
grêmio tricolor.

Taça "Wiirlo Bcnt" — O Tljuca pela
contagem de 3 x 3, conseguiu vencer o
Tenla Olub Paulista, na competição amla-
tosa, efetuada nesta capital pela possa da
Taça "Mario Benl".

Foram , os seguintes os resultados apre-
sentados, no decorrer do torneio: Sim-
pies senhoras — Vencedor: 1. O. Paulista
3 x 1: Simples cavalhelroa — Vencedor:
Tljuca T. O. 3 x 0; Duplas senhores —
Vencedor: Tljuca 3x0; Duplas cavalhel-
rosl— Vencedor: T. O. Paulista 3 x 1;
Dupla mlxta — Vencedor: Tljuca T. O.
3x1.

Camptsnato feminino de fenl, — A Fe-
deraçâo dè Tenls, marcou par» a tarde
de hoje, em prosseguimento ao campeona-
to feminino, da 1' classe, o seguinte Jogo:
is 3 horas da tarde — Tljuca x, Fluml-
nense (B). O Jogo Fluminense (A) x Ooun-
try Club, não' serft realisado por ter o
grêmio tricolor leito a entrega do-ponto
ao Country.

Juizes escalados — O Departamento de
Arbltroa da F. M. F. realizou ontem '
tarde, o sorteio dos Juizes, para os Jogos
restantes do Torneio Imprensa. Os Juizes
sorteados foram os seguintes; sábado, cam-
po do Fluminense, Portuguesa Esportes x
Combinado Mineiro. Juiz — Antônio Ro-
cha Dlaa. Fluminense x Vasco (amistoso).
Juiz, Oscar, Pereira Gomes. Domingo —
Campo doMíssco, * tarde — Bangd x
América. Juiz, Durval Caldeira. SSo Crls-
tovofi x Combinado Imprensa. JJIz, A
Solon Ribeiro.

Com ofstói a" Ary Barroso ¦— A Conre-
deração Bul-Amerlcana de Atletismo comu-
nlcou a O. B. D. que organizou um con*
curso para a escolha do hino da Conie<
deraç&o Sul-Amerlcana de Atletismo.

Campeonato de Bolelros •— A Federação
Metropolitan» de Tenls, vai realizar pela
primeira ves, alnd» n» primeira onlnze-
na desse mês, o Campeonato de Goleiros,
entre os garotos apanhadores de bolas, dos
nossos clubs. O campeonato serA de sim-
plees e eliminatório. Estão Inscritos 10
garotos, pelos seguintes clubs: Fluminense
(4) AdSo Caldeira, Paulo Vlanna. Hello
Oliveira e Dorival Freltaa Country Olub
(3) José doa Santos e Martlnho Bilva. TI-
Jucá (31 Antenor Santos e Alcides 011-
velra. Botafoco (31 Gabriel Benevenuto (
Maurício Santos.

Londres, 3 (Pelo comentarista
militar da Reuters )— Nas plani-
ces do norte do rio Volturno.
duas divisões de choque, uma brl-
tanica e outra alemã, - continuam
travando uma batalha que teve
inicio há quase três anos. São a
Sétima Divisão Blindada, chama-
da "Ratazanas do Deserto", do
Exfrcito de "Wavell, e a 15* DI-
visão "Panzer", antiga divisão
blindada do "Afrlka Korps" de
Rommel.

Encontraram-se pela primeira
vez as duas divisões em princi-
pios de 1941, pouco depois da 15'
Divisão "Panzer" ter desembar-
cado na África. Depois que a Sé-
tlma Divisão Blindada logrou três
vitórias importantes contra a 15*
"Panzer", travou-sè um quarto
combate para defender nada me-
nos que o Egito e o Vale do
Nilo. Em setembro de 1942 Rom-
mel lançou a 15* Divisão "Pan-
zer" Juntamente com a maioria
de outras forças blindadas em
um violento ataque contra o setor
meridional da linha de El-Ala-
meln. Desgraçadamente para ela,
a Sétima Divisão Blindada foi
designada para esse mesmo se-
tor. Foram rechassados a 15* Di-
visão "Panzer1-" e o ^"Afrlka
Korps".

A grande ofensiva aliada come-
çou em EI-Alameln no ipês se-
guinte e a Sétima Divisão Blinda-
da desempenhou um papel impor-
tante no rompimento da frente.
As "Ratazanas do Deserto" en-
contravam-se sempre na van-
guarda .'o ataque e a 16* Dl-
visão "Panzer" retirava-sa diante
delas.

Finalmente nas planícies ante-
rlores a Tunls, a. Sétima Dlvl-
são Blindada acompanhada de
"tanks" do Primeiro Exército
Britânico destruiu as forças com-
binadas de Rommel e Arnlm e
acabou com a aventura africana
dos nazistas

Agora, com a 15* Divisão re-
formada, reiniciou-se a luta.
Prossegue no continente a bata-
lha que levou ambas essas for-
sas do Vale do Nllo a Tunls.
Desta vez o que está em jogo é
nada mais nada menos que a
Fortaleza da Europa.

"RETIRADA ORDENADA"

No dia 30 de Outubro oa fun-'
clonárlos do Serviço Clinico da
A. E. C. prestaram significativa
homenagem ao sou Presidente, a
quem ofereceram rica "corbollle"
e 2.000 cigarros para os soldados
combatentes. Esses funolonários
delegaram podares ao Dr. A. de
Souna Leite para saudar o Pre-
sldente — que o fez pronunolan-
do o seguinte discurso.

"Exmo. Senhor Jo&o Palm Câ-
mara

M. D. Presidente da A. E. C.
do Rio de Janeiro

Meus Senhores

Meus colegas

A bondade a a dlstlnçtto, os fa-
tores preponderantes que cara-
oterlzam a personalidade de meus
amigos, fizeram talvez lmsensa-
damente com que recalssp na ml-
nha pessSa a honrosa incumben-
cia de vos saudar hoje no trans-
curso comemorativo do dia con-
sagrado ao empregado no comer
cio.

Reconheço sem falsa modéstia,
que a escolha do meu nome, de
táo pouca representação não haja
obedecido ao critério da seleção
o do valor a sim, ao da benevo-
loncla a náo o do merecimento.

Convencido ainda de que a ou-
tro colega mais capaz a mais
credenciado que eu, desempenha-
ria mais satisfatoriamente e com
outro brilho a elevada mlssSo de
que me acho agora Investido.

De um outro modo, obediente
ás normas que regem os nossos
deveres sociais, e prlnclpalmen-
te a aqueles provlndos do intl-
mo do .coraç8o, por estas Justl-
flcatlvas a outras da ordem ge-
rals, ê que não me seria licito a
recomendável, esquivar-me ou
renunciar da magnífica oportunl-
dade que se me apresentou, para,

no reolnto austero,» nobre desta
Diretoria, pOr em relevo os pre-
dlcados a os méritos excepcionais
e Inconfundíveis do nosso lnslgne
Presidente o Senhor João Palm
fniTi jivn

Sola, Senhor Presidente, digno
por todos' os títulos de nossa es-
peclal estima e admiração pelos
Inestimáveis aervlçoa prcatadOB a
esta Caaa, notadamente em um
táo curto espaço de voBaa íecun-
da gestão e bem como o conti-
nuador da organização traçada
pelo vosso Ilustre e benemérito
antecessor o Presidente de hon-
ra desta Assoelaçfto Sr. Pedro
Magalhãea Corrêa.

N6a temos diante da nossos
olhos este lncorraparavel monu-
mento que honra aeua fundado-
res, que honra seus dlrlgontoa,
que honra a Iniciativa particular
e acima de tudo honra,oa fOros
de civilização da capital da Ro-
publica

Acompanhantes, Senhor Presl-
dente, com carinho e devotamen-
to desde o estudo do ante-proje-
to, plantas, colocação da pedra
fundamental e de todas as fases
da oonstrução deste -suntuoso
edifício que hoje abriga milha-
res de sócios, como se fOra obra
Integrante do vosso próprio pa-
trlmonlo..-.

Exouskndo-me, por julgar des-
necessário, declinar, nesta rápida
saudação de fraterna oordlallda-
de, todas as vossas qualidades
de administrador emérito, porque
todos nfis as reconhecemos,
maa observamos que todos aque-
les que tem a fortuna de privar
oonvosco, sentem a necessidade
expontânea e Imperiosa dè cultt-
var a vossa amizade que é a re-
sültante da vossa maneira fidal-
ga, de tratar e dirigir, o qua
constitua o traço marcante de
vossa personalidade....

Podeis, Senhor Presidente, con-
templar com desvaneclmento o

voeso esplendido esforço, X apll
cação honeBta, calculada, e par
clmonlosa da arrecadação mensal
do» agremladOB, constituem sem-
pre a vossa principal preooupa-
ção. E foi presidido por esta aa-
lutar orientação é que a Associa-
ção dos Empregados no Comer-
cio do Rio de Janeiro ohegou a
esta notável culminância, graças,
é c:rto, aos esforços conjugados
de seus dirigentes e a supervl-
são de seu atual Presidente, que
hoje ela conta com a8 melhores
e as mais modernas Instalações
médicas, consultórios, laborato-
rios, Ralo X, dlatermla sendo
nesta data ainda Inauguradas as
clinicas protologlcas e urologl-
caa. alem de um moderno cônsul-
torlo dentado, podendo, deste
modo, competir com quaisquer
outras similares do pala e da
America do Sul.

Sr. Presidente:
Ao desobrlgar-roe da tarefa ai-

tamente honrosa que me foi co-
metida, que í » It voa saudar
afetuosamente nesta data, em
nome de todos aqueles que com
põem o corpo clinico desta
Casa, Chefe do Serviço, auxilia
res, enfermeiros a serventes, em-
fim todos aqueles vossos oolabo-
radores diretos, eu, oferecendo-
vos eata corbellla de flores, for-
mulo em meu nome » no de to-
dos,, oa melhores votos de fellcl-
dades pelo exlto sempre crescen-
te de vosaa proveitosa admlnla-
tração, augurando-vos multa
aaúde para que possais prosse-
gulr sem esmoreolmento na con-
tlnuação desta obra patriótica
que constitua a gloria, honra e
orgulho do Brasil  Tenho
dito". . ,Visivelmente emoolonado, o ar.
João Palm de Menezes Câmara
respondeu agradecendo aquela
eloqüente demonstração de aoll-
darledade, simpatia e dedicação.
Foi uma das mais tocantes ma-
nlfestações do grande dia.
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AS PRÓXIMAS CORRIDAS
DO JOCKEY-CLUB

Os lavorttos — Para ns corridas dos pré-
xlmos sibado a domingo, no hlpédromo
da Gávea, foram eleitos favoritos pela cá-
tedra, os concorrentes Myatticn-Calipso-
Aceguá, Escora, Pervertida, Cuscos, Esta-
dista, Ocelera, Santo, e Olln-Lagrlmon,
Querencla, Estourada, Glauco, Palinodln,
Refugado, Passos-Aroma, Durande, Slmbé-
llco e Concordancla-Tlmbé.

*-. •
DIVERSAS INFORMAÇÕES

Bierclclo, no Wpídromo d» Gdwa — Em
preparo para próximos compromissos, ti-
raram prova segunda-feira ultima, na pis-
ta de areia, os animais Ablohy com E.
Silve, e EffecUva, dom J. Morgado, em
parelna, 1.800 matroa em íoí"; b.i.m.
com O. Pereira, 1.500 matroa em »B";
Colon com 8. Batlata, . Royol Parle com
L. Benltea, luntoa. 3.040 metro »em 144'
e o» 1.600 fln»l» tm 113"; Daall com O.
Coutinho. l.!0O metro» em »5"; Ditador
com W. Cunb», .1.400 matroa em 01" 3|5;
Em» com W. Andrade, . Daxar com o.
Macedo, em parelha, 1.600 metro» em

; Eraaro com O. Costa, e Monlta com
lad, em parelha, 1.300 metros «m H" 3|6:
Emplum»da com J Zunlga, e Cyra com
A. Brito. Juntaa, J.000*em 68" 415: Es
cora com P Simões, 1.800 metros em íí
315; Guapé com lad, 600 metros em »a
Utero com B. Freitas. 3.040 metros «m
137" e 1.600 em 108"; Mangancna com
lad, 1.500 metros em 09": Nlta Tom L.
Mezaros. e UJah com P. Blméea, Juntaa,
1 300 metros em 83"; Penca com J. San-
tos, 1.500 metres em 101" 4|5: «u»v«,
Penelop. com W. Lima, 1.300 metros em
83"; Promltsío com B. Btlva, 1.300 me-
tro» em 83" 3|5; QuIJote com T- Batista,
1.600 metros em 103": Rio Casca com 8.
Batista, 3.040 metro; em 1J5" «1-600 em
113": Serranlllo com J. Portllho. 1.600 me-
troa em 96" 3|6; Sue» com J. M«rlina. e
Elmo com L. Coelho. Juntos, 1.600 metros
em 103": e Dbatan com lad, 1.600 metros

Pnra cumprir im compromuso clísilco —
Está de viagem para a capital paulista,
em cujo hlpédromo deverá disputar o gran-
de prêmio lulz Nazareno de Assumpçao.
o crac» Utero.

tlm ocidente no Gávea - Quando era
submetido a um trabalho segund«-felra
ultima, no hlpédromo da Gávea, sob a Oi-
reçio ie M. Tavares, fot de encontro •
cerca o cavalo Ta-», que se feriu, na pa-

Nova York, 3 (Por Louis! F.
Keemle, correspondente da, "Uni-
ted Press" — Especial para o
"Correio da Manhã") — O lento
avanço aliado na Itália apresenta
Indícios, de entrar numa nova fase
ao serom quebrados os dois extre-
mos da linha germânica e ao co-
meçar ceder na zona do centro.

Os despachos da frente falam do
Início pelos alemães de uma "re-
tirada ordenada", mas este facto,
no entanto, não significa que deva
esperar-se um rápido progresso
aliado sobre Roma. A linha defen
slva alemã é flexível a em certo
sentido pôde dizer-se que se ex-
tende ao longo da estrada que vai
para a Cidade Eterna.

Atualmente os alemães ocupam
posições numa série de pontos ele-
vados próximos uns dos outros de
modo que mesmo que fossem de-,
salojados de alguns deles podem
retirar-se para pontos semelhan-
tes situados a pequena distância.
Os 145 quilômetros que separam a
atual linha da frente de Roma são
atravessados por montes e rios
onde é fácil estabelecer sistemas
defensivos ideais.

Se os aliados continuarem suas
atuais táticas, o ataque frontal

•contra a capital Italiana deverá
ser duro e longo. Mas uma das
grandes vantagens militares com
que contam os aliados ê seu domí-
nlo do ar e do mar, o que lhes
permite mudar toda-a estrutura
da campanha iniciando desembar-
quês detrás das linhas da frente,
ou sobre a costa do Adriático ou
do Tlrreno ou em ambos os luga-
res para terminar assim o ataque
de uma forma mais rápida ou es-
pectacular.

Esta tática foi empregada oom
pleno êxito na Sicllia a também
na atual campanha, no avanço a
"saltos de rã" efetuado pelo VIII
Exército até Termoll, ho Adrla-
tico.

Na última semana oa navios de
guerra aliados bombardearam vio-

O PRÓXIMO RECI-
TAL DE PIANO DE

SOLÀNGtfLEON
PERES

Embora multo Jovem, a senho-
rlta Solange Leon Pares Já se.,re-
velou possuidora de invulgares do-
tes artísticos e especial poder de

Quamro você comer
demais- apressadarnente...tomt

BySoDó
PARA PRONTO ALIVIO

0 
DINAMISMO d. vtd. .tu.l nte-

raro faz necessário comer "às

carreira»". D«l ocorrerem freqüente-
> mente aúbltoa ataques de gaze», azia.
* ficar • »atom»go embotado, devido
á hiperacidea Ma» não deixe que
este» male» perturbem seus afazeres!
Ao contrário tome BySoDól

BySoDé • um» combinação de *
Ingrediente, provido» • «provado»
pelo terapêutica, que agem com ho-
tavel r*pldet n» eliminação da causa
deste mal — . excesso da «cldez
gástrica.

Agradável de tomar—BySoDo tem
um refrescam» sabor de hortelã, d»
qut »ocê gosta ri Fará com qu. »e
sinta tnelhur rapidamente

lentamente as linhas de comunica-
ções alemãs na zona de Mlnturno,
detrás-da linha da frente sobre a
costa do Mar Tlrreno.

Se os alemães começarem a ce-
der nas proximidades da costa,
não seria de admirar que so efe-
tuassem operações amfíblas, afim
de cortar-lhes a retirada e proce-
der sua destruição.

No lado do Adriático o general
Montgomery poderia dar um gol-
pe espectacular desembarcando
forças em Pescara a uns 65 quilo-
metros ao norte da atual linha da
frente. Dessa cidade parte uma
importante estrada que atravessa
toda a Península para chegar a
Roma e que atravessa zonas que
oferecem multo maiores faclllda-
des do que as abruptas comarcas
em que combatem atualmente os
exércitos aliados.

MILÃO ESTA REDUZIDA
A RUÍNAS

Londres, S (Reuters) — O cor-
respondente em Zurich do "Da-
gens Nyhater", informa hoje qüe
das 270.000 casas de Milão,
94.000, seja a terça parte, fora
completamente destruídas, 590
ruas da cidade terão que ser com-
pletamente reconstruídas e 70%
das vidraças desapareceram.
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execução. Dàí o interesse que está
despertando o primeiro recital de
piano que no sábado próximo, dlá
S do corrente, ela realizará no au-
dltórlo da Associação Brasileira da
Imprensa, quando apresentará es-
colhido programa, com peças de
Haydn, Albenlz, Chopln, Beetho-
ven, H. Oswald e Alex. Levy.

(75688)

DESILUDIDOS DA VIDA —
Maria Thereza Ribeiro, em Ho-i
norlo Gurgel, & aproximação do
trem CA 7, jogou-se á frente
dele, caindo entre a locomotiva
e o carro de 2» olaaBe, tendo mor-
te Instantânea;

A policia do 25* distrito ,,fez
remover o cadáver para o ne
cioterlo do Instituto Medico Le
gal.

MORTO POR BONDE r- O
menor Amaro, filho de Maria
Cordeiro, na rua Benedito Otto_
nl, em frente aos na. 64 a 77, foi
colhido pelo bonde n. 1889, linha
"Alegria", dirigido Por Alberto
Moreira, regulamento 5505, tendo
morte Instantânea.

A polida do 16» distrito fe» re-
mover o cadáver para o neorote-
rio de Instituto Médico Legal e
autuou o motorneiro em fia-
grante.
ESMAGADA PELO ELEVADOR

 Dagmar Teixeira, empregada
do apartamento 1 da rua Belfort
Roxo n. 180, foi Imprensada pelo
elevador daquela edifício entre o
o 4» a 6* andarea, tendo morte
Instantânea.

A policia do 2* distrito teve co-
nhecimento do faito « fes remo-
ver o cadáver para o neoroterio
do Instituto Medloo Legal. ?

O F1ETO BOIAVA Nalaajoa
Rodrigo de Freitas, ein frente ao
181, na avenida Epltaclo Pessoa,
foi encontrado um feto que- ali
bolava..

A policia, do 2* distrito fez r».
mover o oadáver para o neorote-
terlo da policia.

^ 
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lista; 3.», "Papaventos", José Luiz P. f-(a 0 ,prendU Uve . cabec» quebrada,
Duarte, Federação Metropolitana; 4.», tccoíhendo-se a sua residência, depois oe
"Donald", Hélio Araújo, Federação ile- convenientemente tratado,
tropolitana: S.» "Nen". Cario» Richter, Jío lar/ saututi, — * oomusáo d» cor.

ridas do Jockey-Club da 6(0 Paulo am
aessío realizada na ultima jegunda-íelr»,
resolveu náo aceitar como regular.» a» re-
centes performances do cavalo Xairel e as-
sim nos termos do art. 38' do código,
multar em Orl 3.000,00 o entraineur José
S. Cardoso, responsável pelo mesmo» t
multar em Crt 300,00 o aprendiz O. Al.
tran, piloto ds Médio Ervo, por nlo ter
conservado a unha na reta d» ohegtda.

Iitrianfe» — Eitrearto nas prézlmu
corridas do hlpédromo da Oívea, o» ¦»•
gulntes uiun.l»:

Buenépolls, castanho, 3 ano», Minas Ge*
rals, por Plae Barn-Dolorita, crlacio do
Serviço de Remonta do Exército e pro-
prlcdad» de Manoel B. Bylvla. Entratneur,
S. Batista.

Clarim, alar&o, 3 anos, Rio Grande do
Sul. por Beef-Thebana, criação de Pedro
Simões Pires » proprledide de Fr«nclsco
Alves. Entralneur, M. Almeida.

Esquadra, castanho, 3 anos, Pernambuco,
por Eagle Rosk-Escolaitlca, criacto de
Frederico 1. Lundgrèn a propriedade d»
Arthur Pire». Entralneur, F. Tourlnho.

fiirícv, alario, 3 anos, Pernambuco, por
Serinhaem-Inford. crlscáo a propriedade de ^e^ a 7-067 radiOSCopÍas. Si*-Frederico 3. Lunígren. Entralneur, Joio-. ",.__, .. . »_._. *,„--_-*„(-» íi i.ul~*.A~<*~«to Horgad». niewraia-se a esiuoe uuoraBcõpiw do uteoniun*.

Ministério 'da Educação
Combate i tuberculose — O

Serviço Nacional de Tuberculose
recebeu dados estatísticos roferen-
tes ás atividades dos Dispensados
de Tuberculose, durante o mês de
Julho próximo passado, dos Es-
tados do Amazona», Pará, Mara-
nhão, Piauí, Ceará, Paraíba, San-
ta Catarina, Rio de Janeiro, Per-
nambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia,
Espírito Santo, São Paulo, Para-
ná, Rio Grande do Sul, Minas
Gerais e Mato-Grosso.

Pela análise desses dados verl-
fica-se que^a tubercullno-reação
em escolares deu 76% de positl-
vidade e o exame clínico de 6.406
pessoas permitiu a confirmação de
696 casos novos; o pneumotórax
foi aplicado em 2.739 pacientes;
procedeu-se ainda, a 1.676 radio-

para cadastro toráxico 13.768
pesaoaB, daB quais 298 foram re-
conhecidas tuberculosas. A re-
união destes aos dados anterlo-
res nos Informa que, no corrente
ano, foram submetidas & roent-
gentofotografla, naqueles estados,
9.260 pessoas, oom o reconheci-
mento de 4.343 tuberculosos, ou
seja 4,7% do total examinado

.Encerramento de um curso âe
especialização — Acaía da encer-
rar-se o curso de Especialização
e Aperfeiçoamento em. Lepra, or-
ganbado pelo Departamento Na-
clonal de Saúde e no qual se lns-
creveram 1 lcandidatos, dos quala
lograram aprovação nas diveraas
disciplina» 8, sendo 8 deles indi-
cadoa pelos Estados de Pernam-
buoo, Maranhão • Pará,. O curso,
que teve a duração da * meses,
compreendeu os seguintes tópioos:
Propedêutica dermatológica, apll-
cada; etlologia «patologia geral
da infeoçio leprosa; estudo clínl-
co • diagnóstico;* terapêutica;
cpldemiologla • proflloxla; orga-
npmoto • administração de ser-
vlo* • estabelecimentos de oom-
bats i, doença.

Oomponha contra a louoa
Prossegue no Distrito d» Blntr»
Rios, Município d» Serrurte,' Bs-
tado da Paraíba, a campanha
contra a bouba realizada em re-
glmo de cooperação entre o De-
partamento de Saúda • a repar-
tlção sanitária daquele Estado.

O.setor em trabalho.está. dlvl-
dldo em duas zonas; na primei-
ra o cadastro das habitações e o
recenseamento da população íol
realizado em 6 semanas, a partir
d» E de julho computando-se 702
casas e 8.708 pessoas. Destas fo-
ram intimadas a comparecer ao
Posto, para exame 1.183 suspM-
tos de bouba. Nas 8 semaJnas
consecutivas foram os suspeitos
examinados e tratado» os doen-
tes: de 1.439 pacientes, 476 (33%)
foram fichados como casos de
bouba. O total de compareci-
mento ao Posto foi de 3.370, ten-
do sido aplicadas nos doentes
1.691 injeções de sub-salicilato
de bismuto, 881 de Arsenox e 927
de sulfarafenainina; realizaram-
se 141 reações para sorodlagnõs-
tico, além d» 61 outros - *xame»

foram' medicadas ontem aa ae-
giilntea pessoas vitima» de acl-
denteá: Orestea, filho de Manoel
Menezes, com 17 anos, residente
à rua Lemos Cunha s|n., com fe-
rlmentos no Joelho direito; Edis,
filho de Eduardo Oliveira, oom 9
anos, residente & rua Alberto
Torres n, 635, com fratura do ra-
dlo Direito em conseqüência de
queda; Romlldo, filho de Márla
Borges, com 9 anos, residente á
rua da Lira n. 650, com fratura
da região fronto-pclpltal am con-
seqüência também de queda.

AGRESSÕES — íos* Oliva, na
rua Cario» Carvalho a. 86, 2»an-
dar, agrediu a bofetadas sua
amante Olga Silva.

Preso em flagrante pelo vigl-
lante municipal n. 380, foi au-
tuado na delegada do 6* distrito.

Joaé Ramoa, na ponte do»
Marinheiros, agrediu a faca Jo-
vlnlano Rodrigues que ficou fe
rido no peito.

A vitima foi medicado na A»
slatencla a o agressor preao pelo
guarda civil n. 1675 • autuado
na delegacia do 13* distrito.

COLISÕES — O bonde n. 1811
linha "Gávea*, dirigido p»lo mo,
torneiro Francisco Moreira, r«-
gulamsnto 7260, na rua Marque»
de Abrantes, cfhocou-aa oom o
auto d» praça. n. 30.230, saindo
ferido o pasiagelro Ary Meirel-
les qu* tol medicado na Assis-
tenola.

O motorneiro lol pr»»o «m
flagrant» pelo vigilante ráunlol-
pai n. 601 e autuado M delega,-
ola do 4* distrito.

_ Na avenida fflpltaelo Pessoa,
»m frent. aos Caiçaras, o auto
d» praça n. 31.848 perdeu a dlre-
eto «foi d» aneontro ae pbtit.
1103—I—1».

Do dhoqu» roaultoa nlm
rido* Aldo Conceição eom
rfaçõe», • Jíorianar Mf.1
Baeta «om «ratara da. jnaiu!
oontueão na regifio ooiplto .
tal'* traumatismo no oraneo,

A» Titlnuui t4v*rám_«»i torioiTO»
do Hoípltal Miguel Coftto, floan-
do as duas ultimas an Invertia-
das pela gravidade das leaõe»
recebidas,

O motoriita fu«Tlu, t*nde • po
llcla do (• distrito registrado •
fato.

VITIMAS DOU AUTOS — O
ônibus n. 116, dirigido por Lau-
ro Osoar d* Lima, na «ítradr. do
Mar Vermelho, apanhou Ootagll-
do Pedro da Silva, delxando-o
oom ferimento na oabeoa.

O motorista foi preso em fia-
grante pelo soldado n. 146 da 1"
companhia do 6* batalhão da Po-
llcla Militar e autuado na dele-
gacla do 24* distrito.

— Na rua Rlachuelo, em tren-
te ao n. 180, o auto de carga nu-
mero 1166, vitimou Carlinda 'de
Abreu, delxando-a oom escoria-
ções pelo corpo, Indo receber
curativos na Asalatencla,

DB NITERÓI

VITIMAS DB AOTDENTM —
V* BOft» «U sUCI&SsM I/tSr.nt.»

OR. REMATO BATISTA
EXAME MtDICO COMPLETO

DMONÔSTlpO ¦ TBMAiOUTO
MOLtaTiAS orreRNAS

mAMAMETJTB DAS I» ** H1 HOtUS
AV. BIO BBAMCO. ltt-l»« • Bala IN»

TELEFONE H-II4»

ciai, para Glldo empatar. Qiinsi
no final do 2». Maneco conseguiu
fazer o 2* goal americano, que
foi logo seguido por outro de
China.

PRINCIPIO DB INCÊNDIO —
Na casa n. 100 da rua Ar. Sarai-
nha, residência do dr. Allplo Ca-
valcantl Maranhão regiatrou.ae
ontem um principio de incêndio
ocasionado por excesso d» íuli-
gem na chaminé. Solicitada a
presença do Corpo de Bombeiros,
compareceu Imediatamente um
pelotão sob o comando do sar-
gento Atalde Cordeiro, que Ime-
dlatamente deu combate áa cha-
mas, extlngulndo-aa. Ao local ea-
teve presente também o coml8sa-
rio Dlniz, da delegacia da capl-
tal, quetomou conhecimento do
ocorrido,

AGRESSXO A CANIVETE —O
ccmerclarlo Alexandre Jacinto da
Silva, realdente & rua Vlsoonde
do Uruguai n. 351, fot ontem
agredido a canivete pelo aeu co-
lega José Pereira, morador & rua
Miguel de Lemos n. 88, Sofrendo
ferimentos no pulso a ante-braço
direitos,

A ocorranojo tev* liusar na
Ponta d*Ar»la, tendo tildo o
agíessor praso • oonduildo i d*-
legaoia de. capital ond» prestou
deolaraoões. A vitima, depo» de
medicada no posto d* Soefirroa
Urgentes retlrOtt-s» f*ra a sua
restdanola, desistindo d* qualquer
qn.lxa 4 pòllouv.

ULTIMAS ESPORTIVAS

OS JOOOS DS ONTBM HO
ESTÁDIO TUIÜOTjOA

No estádio da roa auanabara,
foi realizada ontem, A nolt», a
penúltima rodada do torneio la-
tereatodual, em qu* ¦• empenhafn
alguns teams desta oapltal, do
combinado de Belo Horlionta •
da Portuguesa,, d* 8. Paulo.

A» duas partidas pouco lnt»-
resse despertaram, rendo as bl-
lheterlas Crf 3.761,00.

No anoontro de abertura, o
team do Bamgu' bateu o dombl-
nado Madurelra-Bomsueeaeo-Can-
to do Rio, por 5x2, « no Jogo
principal, o America venceu o
S. Ohrlstovão, formado em maio
ria pelos aspirantes, 8x1 fot o
score registrado a favor dos ru-
bros.

Oa dois quadros que foram dl-
rígidos por João Aguiar, aram
•Mrtefl*

America ~ Vicont» CO»ny II),
Osny • Grítta; Itln, Dòmlclo *•
Dldl; China, Manêoo, Edgard,
Lima • Jorge (Eíauerdlnha).

I. .OarUrtovflo — Joel, Pelado e
LUlco; Gualtér, índio * Pldhlm;
Cotóco, Neoa. Joaqulmt 8. Orla-
tb « Glldo. .

Lima fes oi» ae tampo lnt-

¦»¦ *

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
BO R.ÍO DB JAIfBmo

CARTEIRA DB PENHORES

Os leilões das dlv.raas Agén-
elas de Penhores no méa de NO-
VEMBRO, serão realizadoa nas
datas abaixo: :

Dl» 1 — AGÍlNOIA IMPERATRIZ
TjBOPOLDINA
.(Meroadorias)

Dia U — AOÍNCIAS CENTRAL
B. ROSÁRIO

(Jotas)
Dia ít — AGÊNCIA BANDEIRA/

PENHORES
(Jóias a Mercadorias)

Dia 25 — AGÊNCIA SETE DB
SETEMBRO '

(Jóias e Mercadorias)

Todos oa leilões serão realiza-
dos no 3° andar do Edifício 13
da Maio, á Rua 13 de Maio, 33,
35, a ds lotes serão expostos no
referido local desde àa 11 horas;
da véspera da realização de cada
leilão, exceto quanto aos da
Agenda Bandeira que serão ex>
postos nos dias 16 (jolaa) a 17
(meroadorlaa).

São avlaadoa os Snre. mutua-
rios ds que só poderão ser sapa-
rados, para reforma ou resgate,
os penhores sujeitos a leilão, até
à» 16 horas da véspera da reall- <
zação do mesmo, sem exceção de
espécie alguma.

Diretor — ARMO MAZZBI.
(70247)

-m
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Srs. FAZENDlilROS E CRIADORES DE GADt}
NOJRALW - lede com muita atenção!!!

Muitíssima ateaçãolü
A IIVRA&Iá, QUÃBSSMA tem o granfle pruer &t comunicar aos seus inúmeros e

queridos clientes, que acaba 1 • adquirir • «oor á yenfla • extraordinário Hvro do
Sr. EDUARDO COTRIM

A Fazenda Moderna

tf ¦;¦¦

'

GUIA COMPLETO DO CRIA-
DOR DE GADO BOVINO NO

BRASIL.

Um enorme */ol. im 4.°. ri-
camente impresso em papel
couche. com mais de 300 gra-
vuras, sendo muitas em chro-
mo-litograíia, trabalho exe-
cutado na Bélgica, podendo
ser considerado um dos me-
Ihores (senão o melhor) saí-
do dos prelos de Bruxelas;
obra ricamente encadernada

em pomposa e original capa,
trabalhada no mais fino cha.
grin. Verdadeira enciclopédia
sobre todas as raças bovinas
aclimatadas e criadas no Bra-
sil — seguida de um completo
TRATADO de Veterinária pa-
ra tratamento e cura de todas
as moléstias — tudo exposto
em 36 capítulos verdadeiro
presente do mais fino gosto
que aos seus treguezes, e aos
srs. fazendeiros o criadores

faz a LIVRARIA QUARESMA,
pelo preço de Vinte Cruzeires
Cr? 20,00.

A Livraria Quaresma, Rua
S. José 71 — 73 — Rio de Ja-
neiro, envia para o interior o
livro acima sem aumento de
despesas bastando enviar os
Cr? 20,00 — em carta reg.
com valor declarado dirigida
á Livraria Quaresma (não tra-
balhamos velo reembolso).
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NA ADMINISTRAÇÃO
MUNICIPAL

Despachos do Secretária do Prefeito —
'fliumas da Coilu Peixoto, l.ni/. ila Sil-
va, Joio Afonso KlRii-irs, José Pclix
itn Mencies, llcrnunliito Andrade dn
Silva, Ansii loura llornci, Waldcmar
Ul Silva Cervaionl, Bernardo Anuncio
c Francisco Carlos ~ deferido.

Seerelaria Cerni de Administra-la —
Despacho!) dn secretário geral:, Cii] Kl-
tiniro. Ululda (i'Aisunc.30 Pereira e
Xciniiia Jciler Hello — ilelerldos l.ulsa
Marina, ila Cunha Crua Moura — Inde-
ferido, por imposição de ofdcni legal.

Departamento do Ptstoal — AtÍIihIÓ
fionçalves, Antônio Unsillo de Mccido e
Francisco Antônio Palmeira — nada lú
que deferir) Eíjr ile I.a Ccrda — cara-
pai eça; Cobrador fiscal Edy de I.a Cer-
th c o regÍ$trarior do V. S. £., pnrn
atender o despacho do diretor do D.
T. S.

Banca Examinadora para music/is da
Pirfeiliira •— O secretaria neral de Àd-
ininisiracão resolveu designar, para
cuiistituirem a banca examinadora pa-
ra as provas de habilitado do músicos
destinados A li.inda de musica do Depar.
t* mento de Vigilância, os srs. André
Knnnfrio, diretor da Escola dc Policia
do mesmo Departamento; maestro extra-
numerário mensalista Ary José Ferrei-
ra; c mestre de banda etlranum erário
riorencio de Almeida Uma, que dirigi*
rão, sob a presidência do primeiro, as
provas do «uficiencia artistieo-musical e
suficiência intelectual,' Para secretariar
a referida banca foi designado o oficial

administrativo Alfredo Cardoso Ma-
chado. '

Secrettria Geral de Educaela e Cul.
tura — Despachos do secretária iera.li
Amélia (iames Arruda, Antônio I.o|>es,
Kmili.i Aranlcs Joio da Silva, Itulina
Vai Carvalho lios Santos — restltuam-
se; Joio Crua Salvado Júnior e Maria
da Silva — compafeçam para esclare-
cimentos; Antonicta de Oliveira Roque,
l.tilz Gama 1'ilho, Maria ila Carmo M.
I.ritr, Maria cleua Alves dos Rela e
Rafael 1'iiglieae — deferido.

Departamento de Educação Primária
— Foram designados* Ilratrla Munir
Vagrias paia o Colégio Santa Catarina;
Marola Kamalho Ney ("irl o colígin Ar.
rentlnai Maria de l.ourilcs tlgutirplo
Pereira para o colégio México; Nane;
ile Meneses Mu rias para i escala Joln
llorlialho,

Ensino particular '— Despachos do
diretor; Maria da (llorla de Castro Bar-
lioia e Maria I.uiza fioncalvei Cavai-
canil — Icvanle-se a perempçao; Keuia
Sileos Pereira e /cnaiile Batistas —
ccmparcçnm.

Departamento de UJueacáe Técnico
Piofiuionul — Foram designados: Jo*
«é Stelinan para a E. T. Visconde
M.iu.í; Maria Stela Lobo para a E. T.
Amaro Cavalcanti.

-ÇomParecimentos — Antero de Assis
Nogueira, Ataulfo (íimenez. Antônio
Ferreira Martins, Alfredo Munhoz de
Morais. Francisco Alves, Francisco da
Rocha, Floriano Rino, Henrique Peli*
cão, João de Oliveira Farta, José da Sil-
va Seves, JoSo Batista ferreira, João
Vitorino de Snuia, Ijicrcio Ferreira,
Nicacío de Paula Rumílac, Otaollio Pon-

.tes, Oscar Vieira da Silva, Pedro Sil.
va, Raimundo Mota. Rossint Leal No*
gueira, Valentim Lopes da Silva —

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
COMITÊ DES FORGES
Moroco sor também escrito um capitulo multo ourloso; a hlstorln

do um iililrlo Imparcial,
!•" pena quo o t.mirlvnl Pontes nio osteja aqui para conta-la,

Sorlii uma colaboração multo Intere.sanle no capitulo das conver-
soes dcmoorAtlcas. O titulo desse capitula podia sor — De como
um Jornal que vai morrer ressurgo vltailmdo pela Transoooan.

- No Comlto dos Forfcei liíi multo mlatôrlo a esclurocer, multo
tesouro da Ilha lialmumla a pesquisar, multa turfa para queimar
multa mascara para ser arrancada o multo cinismo para estarrecer,

GIUBBPPE
Dos "A PEDIDOS" do "Jornal do Cuniírclo" d» "1-10-043,

(AC7032)
rio Guimarães Rangel — sim, sem pre*
juízo para o serviço; Adriano de Sou*
sa Quarlin — complete o selo.

Pagamentoi — Serio efetuados hole
na Caixa Reguladora de Empréstimos,
ot pagamentos referentes* ás seguinte*
matrículas:

6262 — 1558 — 1728 — 7721 -
15744 — 1*1176 — 13695 — 20612 —
10841 — 9479 — 7769 — 10567 —

173 — 26436 — 19639 — 22619 —
7404 — 1217 — 2284 — 30829 _

33 — 15320 — 19568 — 28169 —
15185 — 14472 — 9484

Atrasados'.
27871 — 10205 — 2158 — 12650 —
16141 — 9253 — 11438 — 11440 —
25316 — 11011 — 17034 — 13131 —

4965 — 18147 — 6195 — 21651 —
16244 — 101 — 19982 — 40508 —
10064 — 12646 — 11745

compareçam A sede do D. E. T* n.-i
próxima terça-feira, ás 14 horas, '

Secretaria Geial de finança» — Atos
du secretário geral: Foram designados:
Maria Angela Figueira Duarte Moreira
para o Serviço Mecanográfico; Amai-
do Coelho de Moraes para o Departa*
mento do Tesouro.

Despachos — Roberto Vllmar — res-
tllua-ae; Margarida Caillete Ferreira dos
Santos — relifiiiue.se o V. T. para Crt
90,000,00; Companhia Predial — inde-
ferido; Joaquim Louxenço Vicente —
cohrc.se na base de Cr} 9.000,00-, Clau-
dio Antônio llcstri — cohre.se na base
de Crt 18.000,00; Manoel da Silva —
proceda-se a nova vistoria; Joluselza
Camaz Vjanna, Carlos de Matos Costa.
Mario de Souza 1'itanga, Renato Reis
de Ataide, Adelaide Moreira da Silva,
Lucilia Guimarães, Emilia Vieira e. Ma-

ATOS- RELtGiOSOS
GUSTAVO PAIVA

( FALECIDO EM MACEIÓ )
Humberto Gustavo Pinto Guedes de Paiva, senhora e fi-

lho (ausentes), Arnaldo Pinto Guedes de Paiva (ausente),
Gustavo Humberto Pinto Guedes de Paiva, Hilza Basto de
Paiva (ausente), Zuleika Basto de Paiva (ausente), Umbe-
iina Teixeira Basto, Julieta Teixeira Basto, Aristheu Tei-
xeira Basto, senhora e filhos, Manoel Joaquim de Mendonça
Martins' e filhos, convidam seus amigos c demais paren-
tes, para assistirem á missa de 7." dia que, por alma do
seu inesquecível e bom pai, avô, genro, cunhado e tio
GUSTAVO PINTO GUEDES DE PAIVA, mandam celebrar
no altar mor da Igreja da Candelária, hoje, quinta-feira,
4 do corrente, ás 10 Vá horas da manhã, e desde já se
-onfessam muito agradecidos por esse ato de piedade
cristã. ':;.

(B 00211)

QISTAVO PAIVA
(FALECIDO EM MACEIÓ)

A Cia. Alagoana de Fiação e Tecidos convida a todos
os seus amigos e fregueses, para assistirem á missa de 7.°
dia que, por alma do seu saudoso Diretor-Presidente,
Sr. GUSTAVO PAIVA, manda celebrar no altar do SS
Sacramento, da Igreja da Candelária, hoje, quinta *
feira, 4 do corrente, ás 10 Va horas da manhã, agrade-
cendo desde já, a todos os que comparecerem a esse ato
de religião.

(B 00210)

... ;: li

GUSTAVO PAIVA
( FALECIDO EM MACEIÓ )

^^^AVanoel Maciel Dantas ^**n]prí.'i.serihoraje filhos, Ar-
¦ mando, .Maciel Dantas, senhora .cfilhos, Antônio Oliveira
'¦-¦Couto',• senhora e"filhos, consternados com'o falecimento
jjojseúj grande amigo GUSTAVO PAIVA, mandam rezar
.Aigrjã mjss&em sufrágio de §ujggj|g|; no altar de São Ma-

noel, da Igreja da Candelária, hoje, quinta-feira, 4 do
corrente, ás 10Vá horas da manhã, convidando os'seus
amigos para assistirem á esse ato religioso, _pelo que se
confessam agradecidos.

Ígustavo
IÍSA,

(B 0020!)

ÜT II i S JH
(FALECIDO EM MACEIÓ)

Affonso Souza e senhora, multo contristados com o
falecimento do seu bom amigo, GUSTAVO PAIVA, con*
vidam seus parentes e, amigos, para assistirem á missa de
7.° dia que, pelo eterno descanso de sua bonissima alma,
mandam rezar no altar de N. S. das Dores, da Igreja da
Candelária, hoje, quinta-feira. 4 do corrente, ás 10Vá hrs.
da manhã, confessando-sc antecipadamente agradecidos.

(B 00200'

GUSTAVO PAIVA
(FALECIDO EM MACEIÓ)

Carvalhal & Cia., profundamente sentidos com o fa-
ferimento do seu grande amigo, Sr. GUSTAVO PAIVA,
(Presidente da Cia. Alagoana de Fiação e Tecidos), vêem
convidar todas as pessoas de sua amizade para assistirem
á missa de 7.° dia que, por intenção de sua bonissima alma
mandam celebrar no altar de São Miguel, da Igreja da
candelária, hoje, 4 do corrente, ás 10,30 horas, conf es-
sando-se, desde já, reconhecidos a todos os que assisti-
rem a esse ato de piedade cristã.

'•'.' (B 00207)

::,...

ANTERO LEITE DE CASTRO BROCHADO
MENEZES, CARVAI.no & O. I/TDA.. (PALISSV), PROFTJN-

DAMENTE CONSTERNADOS COM O FALECIMENTO DO SEU
GRANDE AMIGO E SÓCIO SR ANTEItO LEITE OE CASTRO
BROCHADO, CONVIDAM TODAS AS PESSOAS DE SUA AMIZADE
PARA ASSISTIREM A MISSA DE 7» DIA QUE, EM SUFRÁGIO

.'DE SUA BONÍSSIMA ALMA, MANDAM CELEBRAR NO ALTAR-
MORDA IGREJA DE SAO FRANCISCO DE PAULA, AMANHA.
SEXTA-FEIRA, DIA 6 DO COR RENTE, AS 9 112 HORAS, CON-
FESSANDO-SB, DESDE JA*, PROFUNDAMENTE RECONHECI;
TKOPOLITANA, AMANHÃ, SEXTA-FEIRA, 5 DO CORRENTE.

ALFREDO ANASTÁCIO 10SWÃLD0 VIANNA DOS

'''-': -""

ANTÔNIO DA SILVA
Alfredo Antônio da Silva t-.nl-

7..1 Lobo da Silva, Alberto Anto-
lllo da Silva e Álvaro Antônio

¦_ da Silva, participam aos seus pa-
rente» e amigos o falecimento de
seu idolatrado filho e irmílo,
saindo o féretro da Rua Navarro
.118, hoje, As 4 1|2, para o Ccml-
terlo Sao Francisco Xavier.

(70260)

WAGNER ANTUNES
DUTRA
(30» DIA) >.

A ColIffaçUo Católica Brasllel-
• ra e associações coligadas o.m-

vídam seus associados e amigos
para assistirem a Missa que será
celebrada, por alma de seu pran-
teado amigo, amanhã, sexta-fel-
ra. dia ¦", às 8 horas, na Igreja
N. S. do Rosário. Rua Araújo
Gondlm n" 60, Leme. •|A 5S797)

SANTOS
A família de OSWALDO VIAN-

NA DOS SANTOS, na lmposslblll-
dade do agradecer pessoalmente
u todos que compareceram ao
sen enlerrnmcnto, o faz pelo
presente e convida seus parentes
e amigos para assistirem & mis-
sa de 7° dia que, por sua alma,
será celebrada amanhã, sexta-
feira, 5 do corrente, às 10 ,horas,
no Altar-MOr da Igreja da Can-
deliria.

Fica, desde Jà, agradecida a
tedos que comparecerem a Cste
ato.

(A 57907)

LEONGE B0UDRAUX
(1° Aniversário)

Sua família convida os amigos
e demais parentes, para assisti-
rem á missa de 1* aniversário
de sua morte, que manda rezar
hoje, dia 4, ãs 11 horas, no altar-:
ii.ór da Igreja de São Francisco
de Paula. Antecipadamente agra-
deco, '

IX 5S55")

RUBEN ABBOTT
(7* DIA)

COR1NA ABBOTT, SNAH'ABBOTT DE CASTRO PINTO, MA RI-
DO, FILHOS, NORAS E. NETOS, MARINA ABBOTT CAVASSA E
MARIDO, REGINA ABBOTT DE OLIVEIRA. MARIDO E FILHOS,
RUBEN ABBOTT FILHO, GUILHERME ABBOTT, SENHORA E
FILHOS. YVETTE ABBOTT SOARES MARIDO E FILHOS, CORI-
NA MARIANNA ABBOTT, CARLOS EDUARDO ABBOTT E SE-
NHORA, ANTÔNIO FRANCISCO RODRIGUES COELHO K FER-
NANDO ABBOTT' COELHO, CONVIDAM OS PARENTES E AMI-
GOS PARA ASSISTIREM A MISSA QUE, POR' ALMA DE SEU
INESQUECÍVEL MARIDO. PAI. SOGRO E AVÔ, FAZEM CEI.E-
BRAR, AS 9,30 HORAS, NO ALTAR-MÓR DA CATEDRAL ME-
TROPOLITANA. NO DIA _ DO CORRENTE, AMANHA; SEXTA-
FEIRA, 5 DO CORRENTE,  (A ÓSSOO)

Joaquim Nunes da Rocha
FALECIMENTO

Seus filhos, noras, genro e netos, participam aos de-
mais parentes e amigos à injusta noticia do falecimento
de seu querido pai, sogro e avô JOAQUIM NUNES DA
ROCHA,, e os convidam para o seu enterramento, que
terá lugar hoje, dia 4, saindo o feretro da Rua Barão de
Mesquita n.° 432, ás 16 horas, para o cemitério de São
João Batista. (70264)

Aracy Gonçalves Servos
ÍCECY)

JOAQUIM OONÇALVES SERVOS, OSWALDO GON-
ÇALVES SERVOS, senhora e filho, ELYSIO CARLOS
CRUZ, senhora è filhos, ABÍLIO OONÇALVES SERVOS e
senhora, mandam rezar missa de sétimo dia pelo eterno
descanso da alma de sua idolatrada filha, irmã, cunhada,
tia e sobrinha, ARACY OONÇALVES SERVOS, hoje, dia
4, quinta-feira, ás 10,30 horas, no 'altar mor da Igreja
do SS. Sacramento. Desde já ficam imensamente gra-
tos a tedas as pessoas amigas que comparecerem a esse

ato religioso.

DR. ARMANDO CORRÊA BARCELLOS
Cynira Nunes Dias'' Barcellós, .Léo \Nunes Dias Bár-

cellos, Teimo Nunes Dias Barcellós, Mario Corrêa Bar-
cellóse senhora (ausentes), Oswaldo Rentzsch e senhora
(ausentes), Breno Nunes Dias, senhora e filho, Nestor
Nunes,Dias, senhora e filha (ausentes), Dr. Hélio Nunes
Dias (ausente), José Barcellós Rentzsch e senhora (au-
sentes) e demais parentes, agradecem a todos os que os
confortaram por ocasião do falecimento do seu inesque-
eivei esposo, pai, irmão, cunhado e tio, ARMANDO, e os
convidara pára assistirem á missa de 7." dia que, em su-
frágib de sua alma fazem celebrar, hoje, 4 do corrente,
ás 11 horas, non altar-mór da Igreja da Candelária, expri-
mindo desde já a sua sincera gratidão. (A 59651)

Us avisos e convites publicados nesta secção são irradiados
eratuitamente nela 5-RD-2 Rádio Cruzei™ do Sul

BANCOS E SOCIEDADES
CARTEIRA DE REDESCONTOS

BANCO DO BRASIL S. A.
¦ BALANCETE EM'30 DB OUTUBRO DE 104»

Empréstimo Mineiro de Consolidação
"SÉRIE B» - LEI M. 131, DE 6 DÉ NOVEMBRO DE 1936

. RELAÇÃO DAS APÓLICES PREMIADAS
NO SORTEIO DE 31 DE OUTUBRO DE 1943

Cr $1.000.000,00
0$ 100.000,00..

5Ò.000;00.... ....
20.000,00. . . . . . . >;
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o • • • • •

- Gr $* 
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Cr$
Cr$
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Cr$
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1.41 6.^8 ti

1.012.172
1.015.192
1.018,777
1.028.908
1.062.M8
1.083.421
1.098.561
1.10 0,313
1.14 3.383
1.16 4.155
1.16 5:569

1.511.078
1.072.779
.165.896
1.390.029
1.412.767
1.199.989
1.347.391
1.989.178

20.00a,0Ò.., . . ....
4 0.000,00,, ......
10.000,00. ,. .....
10.000,00. ...... .

PRÊMIOS DE Cr$ 5.000,00
1.191.846 1.332.561 1.452.526 .1.8 fi 4 - fi fi 8

¦

PRÊMIOS DE Crí 1.000.00
1.212.121
1.225.639
1.240.289
1.2^6.241
1.268.649
1.270.871
1.27 3.09 9
1.279.099
1.311,108
1.312.247
1.3 45.55 3

1.370.483
1.373,273
1.39 2.64 5
1.413.708
1.468.668
1.475.465
1.493.858
1.513.957
1.551.979
1.5 6 2.0 91
1.5 80.66 5

1.5*89.96 2
1.6 49.8 5 6
1.66 6.894
1.689.400
1.7 0 4.0 4 7
1.73 9.27 5
1.756.66 9
1.76 9,78 5
1.792.827
1.798.466
1.8 2 4.2 5 7

1.840.097
1.880.798
1.887.720
1.901.145
1.928.668
1.933.613
1.951.269
1.952.727
1.953.022
1.953.762
1.981.254

Seerefaria das Finanças, 31 de outubro do 1943, B. Terfuliano, chefe da I." Secção. Visto. F. Marfins, Superintenden-
te do Departamento da Despesa Variável. v
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COMERCIO-CÂMBIO - MOVIMENTO DA BOLSA
BOLSA DE NOVA YORK

Nova York, 3 W. P.l '•— X BoU» de
\',i1ori;s -jbriu, hoje, vxn poilcio firme

ti (in títulos Ir-regula rinf nto cotados. Os
títulos alirirnrn firmes. A libra 'esterlina
citou-Kc do 4.02 a 4.4. O mercado de
Als-ndío abriu cm condições estareis.

Nora Torl; 8 (tf, P.) — A Bolni de
ViiioroH fecliou, hoje, em poslt;5o firme,
m>m atividade moderada de operações c
us títulos. Irregulares, cjtados era baixa.
Varam iiceoclados 1.072.280 títulos e
-içõcs. O Mercado Úa Algodão fechou com
II» ;it 41 pontos de balin e o dlipoolTel
eclado a 20,41. O termo para dezembro
a mnrço cotou-ie a 10,81 e 18,40, reipe-
v ti Tamente1.

r i v o
Títulos Redescontados
Empréstimos a Bancos
Banco do Brasil S/A -
Uespcuns Gerais .. ..

PA S S I V O
Tesouro Nacional. .,
Fundo de Reserva
Redescontos ,. ..
Juros 

c./ corrente

Cr»

1.107.543.86-1,10
010.900.000,00

2.622.601,70
220.215,60

2.090.105.771,40

1.999.900.000 00
42.851.324,00"4.340.213,90
13.104.233,60

Cr| 2.090.196.771,40
Foi mantida a taxa de 6% a. a. para as operações de fedes-

conto do mes de Novembro etitrarite.
Rio de Janeiro, 3 de Novembro de 1943.

Carneiro de Mendonça, Diretor-, P. A. Snttnmlnl jos Santos,
Contador-Tésourelro Interino. (75700)

Declarações
COMPANHIA PAULISTA
DE ESTRADAS DE FERRO
SEGUNDA CHAMADA DE CAPITAL

EMISSÃO DC 1943
Em nome da Diretoria, convido os acionistas, subscritores

do último aumento de capital, a realizarem, de 1.° a 30 de
Novembro próximo, no Escritório Central cia Companhia, á rua
Libero Badaró n.° 39, em São Paulo, a segunda entrada de
capital, á razão de 20% (vinte por cento), ou sejam Cr$ 40,00
(quarenta cruzeiros) por ação, mais õ imposto do selo.

É facultada, no mesmo prazo, a imediata integratizacão-das
novas ações, mediante o pagamento; de mais Cr$ 4,10 (quatro
cruzeiros e dez centavos) por ação, — além do capital e do
imposto do selo —, para ficarem inteiramente equiparadas ás
ações antigas, para efeito do dividendo semestral, podendo,
neste caso, ser convertidas ao portador até 20% (vinte por
cento) das novas ações, Integralizadas na segunda chamada.

A partir de 1.° de Outubro, e até que se realize a segun-
da entrada de capital, ficarão suspensas, no Escritório Central,
as transferências de ações com 30% (trinta por cento) de capital
•ealizado.

São Paulo. 24 de Setembro de 1943.
A. DE PADÜA SALLES

Diretor Presidente.
(736531 e
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A RENOVAÇÃO DO NOSSO
PARQUE INDUSTRIAL

Ai .crises periódicas que atribularam
o país cm diversas fasss do seu desen*
volvimento econômico, impediram que
a nossa in<histr"a acumulasse lucros ou
formasse reservas suficientes á sua .mo*
dernizaçãn, indispensável ao próprio pro-
gresso, Nos curtos períodos de prospe-
ridade, era o próprio obsoletjsmo da
maquinaria que emperrava a marcha da
produção, .limitando às vantagens auferi-
veis e impedindo, por conseqüência, da
mesma maneira,, a realização ¦ de- qual-

3uer 
projeto remodelador. 

"Resultado

essa situação foi que. à deflagração da
guerra mundial, com o conseqüente afJu-
xo de negócios aos nossos mercados veiu
encontrar as manufaturas brasileiras
desaparelhadas - para atender e desfrutar
a magnífica oportunidade que se lhes
apresentou. Raras foram as exceções
constituídas por industriais que auda*
ciosamente prevendo o futuro mesmo
com sacrifício: adotaram . medidas reno*
vadoras de suas organizações.

Entre esses Industriais está o sr.' Se*
verino Pereira da Silva que á testa da
Companhia Nacional dc Estamparia es*
tabeíceida com fabricai de tecido em
Sorocaba vem desenvolvendo um pro*
grama'somente, próprio dos. grandes rea*
llzadorea fabris ds nossa Pátria. Assu-
míndo ò controle e a direção da estam*
par'a, ainda en plena crise do mercado
de tecidos de algodão e quando o inicio
da conflagração 'mundial trazia a duvi-
da e a timidez a todos os circulo» eco*
nornleos, conseguiu ele, ainda assim, en-
cetar verdadeira, remodelação de suas
fabricas, valendo-se mais dc sua capact*
dade de organização e realização, do que
dos recursos materiais de que então
dispunha.

O êxito dessa atividade renovadora,
segundo 'informações que nos . chegam,
i hoje. patente. A Companhia Nacional
de Estamparia desfruta, asora, de todos
os proventos do seu superior aperfeiçoa-
mento técnico .0 seu capital, de Cr$
15.72S.400,60 era 1940, eleva-se hoje a
Crt 50.000.000,00. As vendas, que em
1939 somavam Cr$ 28.208.120,60. em
1942 alcançaram O vultoso total de Crt
95.123.486.20 e. a produção, que em
1939 era de 25.125.048,0 metros, em
1942 somou 45,007.252,4 metros. ,

Não 86 iludindo, no entanto, com a
magnífica situação atual dos .negócios e
sabendo qu;, após a tão esperada vitoria
das Nações Un'das, as industrias brasi-
leiras terão que travar a luta da paz,
ou seja suportar o confronto das.compe*
tições de preço e. qualidade com a con*
correncía internacional o sr. Scvertno
Tcreira da Silva procura aparelhar a
suá organização, para o futuro, A Eá-
tamparia tem, assim, dispendido em "me-

Ihnrnmí-itos uma grande parcela dos re*
sultados obtidos no presente surto indus-
trial. Mais de Cr$ 30.000.000.00 já fo-
ram émprepados, em compras de maquj'
nísmos mbdernos destinadas rio aperfeí-
coamento do produto, ampliações das
instalações da. fabrica., construção" de
vilas para operários, hospitais, usinas
elétricas, etc.

Tudo indica que a Companhia Nado-
nal de Estamparia ao findar a guerra
e com a instalação dos novos maquínls*
mos encomendados na Inglaterra e nos
Estados Unidos, será uma das ma!s per-
feitas e bem aparelhadas fabricas do
Brasil, pronta a pelejar na luta pelos

. mercados.

O Banco do Braall comprara • dotai
a rlita a Crt 18,80 a t Ubra s Ort
irt.4» l/)8 s rend. s Ort 30.80 t Ort
iu.68 8/18. respccUiamantfc

COMPRA DE OURO
Ontem o Banco do Brasil aflioo para

n compra do ouro Uno I 060 por 1.800
o preço d. Rrt 23,10. por irana.

UDUO cnUPBADO
Ontem —
Ate o dia 2 —

De 1 a 8

CÂMARA SINDICAL
(Dia 3010843)

T.undrpH. .
N. York .
Portugal .
Chile .

tlftrln

18.61

rttts
II 1.1.1

78.60 13/16
1D.03

11,80 1/4*0,63 3/8
CIIUEBTUUA JtllS BA.MII8

írondrci. . . —*

r>EPAn.TAJlE.NTO DA FAZES-
OA DB MINAS GERAIS, NO

RIO DE JANEIRO

PAGAMENTO DE JUROS

Apflllrcs no portador -ém torcei»
série

Serio pagas, neste Departa-
mento. hoje, das 13,30 âs 15 ho-
ias, correKpondentes aos juros de
"íi das apólices ao portador da
3." Série do Empréstimo Mineiro
dn Consolidação, vencidos em 31
de agosto p. ílndo, as relações
de "coupons" até o número ...
8.679.

Rio. 4 cu novembro de 1141.
(A 57Í-5)'

jwr%T 4GOAROB»

FORTÜIVATO
EQUILIBRISTA.

sj^L

é
A BOLSA

r*«DiS
PRBCHf

ipoIlM. da Onlíet *~.
Or»

86 tlnlformlradaa, a 900,011
6 D. KllilMÕei, som., a.. 886,011

63 Idem, «88,00
148 D. Kmliióei, port-, a.. 817.IIU
41 Idem, a «WM

4 Wem, a «-W**
18 Idem dt 1817, a 885,00
46 BeajntUiKBto, a ..... 860,00

Otrle. da Unido:
60 Olirlzai-õea ds 1833, a.. 1.003.00

180 Idtm, 1.083.UO
4UO«Obrlf. d» 1888, 1.045,00

19 Bonna d. Guerra, a.... 1.000,00

ilunlcipaii:
87 Empr. dt 1804. 630,00
12 Empr. da 1817, port. 188,00

1O0O Kmpr. d» 1850, s ..... 200,00
TRO Empr. dt 1831, S..T... 238,00

10 Idem, a 2! ,SU
4 Idem, a 239,51

Pref. Ksladuati:
40 Belo Horiioau, a 1-028.IH)

8 Idem, a 1.027.00
110 Jilttrot, a ""4.00

Biltttalit ___
Hi___, ic, ssbbU «... TSJ.OO

81 Ulna. 1.* lírle, 202,00
15 Idem, 201,00

120 Idem, 2.» lírle, ei late. 210,00
528,Idem, 210,60

Idem, 212,50
1312 lítnas, 3.'. itrlc, ..... 201,00

20 Idem, a 203,50
25 Pernambuco, a 103,00•il K. Rio - Kletrlfleacio 1.103,00

110 São Paulof 248,00
5 Idem, a  260,00

S4,tdem Unlformlssdas ef
juro., 1.246,00

18 Idem, a 1.248,00

CompiínMas:
60 Ulna. dt Butli, 172,00

200 Forca « Lu. de Mlnaa
Geral., a 350,00

107 Belgo Mineira, a ..... 075,00

Debcntumi
860 Banco Lar Brasileiro, 232,00
500 Doca. dt Sinto., a.... 222,00

VENDA JUDICIAI.

78 Apolt. 8. Paulo, 250,00
125 AçSffl Banco Rio e Ms-

to Orosso. c/ 20%, a.*. o.nj
1150 Idtm,' l.« -írle, o...... 0,04

SO Banco Rnral e Hipoteca*
rio do Rlp de Janeiro,
ej 60*4, a 0,02
Idem da 1.; airle, a.... n.02

47 Idem da 2." aerlt. a... 0,02
16 Ac6es Cia. de Eetnroa

Garantia, t 325.00

400 Debenture. da Cia. Doca.
de Santos, a ......... 224,00

OFERTAS NA
Otrin. da Unido:

Tesouro 1939, 7 *i .
Tesouro 1932, 7'çi .
Tesouro 1980, 7 % .
Tesouro 1937. O •'• •

ápulUtes.da União:
üniíonniíndus, 5 %.
Dlr. Gmlss5ei, nom.
Dlv. EdiÍbhCps, port.
1)|t Emissões, cant-
Itflnjuatnrocrnto .. , .
Ubra» do Porto . , .

Apólices kttaduali:
llllias.. (Irrala de Crt

1.000,00, 7 % . .
Dltns, 5 %, nom. .
Ultaa, de CrS 200.00,

5 %, l.a iftrle . .
Ditas, 7 %, 2." S6rle
Ditas, 7 ',i. .1." série
». 8. Paulo, 8 % .
Ulta. Crt 200,00 5%
i-.fii Hnnro <>» .Min.(IO

8 %,' port. . . .
X-ernsrabuco, 5 %. .
li. Itlo leletririracüo)

8 ft, port. . . .
Pref. Belo Horlxonte,

8 %..... .
Pref. Nlterl. 8 % .
Itod. Rio Grande 87.
Kitt. do Bio, itodoTla

rins, 8 ft. . . -.
ifortn Aleítv de Crt

500,00 1 % . . .
t*ref. Porto- Aloirre,

Crt 1.000.00, 7%.
Porto,Alegre, 3 V, C
Uio Granda do Sul,

Barreto Gravata!,
8 % . 

'. '.• . .-tpoíirfl* Municipal*
Rmpr. 1914 8% port.
Empr. 1020, 0% port.
Pmpr. 1817 6*4 port.
Empr; 1031, 5 % . .
Decreto 8.284, 7 % .
Decreto 1.6.15, 7 % .

Banco*'.
Moreira BsIpr. , '. ".
[.arourn de Minas Ge-
rnls -¦.

Português, noin..-,'. .
Comp d. Tecido.:

Progresso Industrial .
Matiuf. Fluminense .
America Pobrll . . .
Pctropolitsna ....
Nora America . . .

Companhias de Be-
trada. da 'erro:

Minai . 6ito Jeronimo.
' ordln. . . ... .

Panliita K. d. Ferro
Comp. de Segurei:

Confiança ......
Garantia .....

üomp. dlcersai:
Carbonlfera d. Bu»;,
Belgo Mineira . . .
Paraf. Santa Roía. .
ferro Braiilelro . ».
Sldtrurglct Nacional .
rorca < Lua ds Ulnas
Gtral. ¦

Docan de flantot nom.
Msrtlm Ferreira . .
Imiuitria de Hei»
Forc. t t.n. Norde.t.

do Braill . . . .
Doca. da Bahia. . .
Ilraallelr. dt Einioal-

T0«. ...-.'...
Mirrlu .......
]>rr, Brahma. pref. .
Terrnt e Colontxação
Nacional de Eitampa-
ria
I>ek*(ture.:

lar Brasileiro . . ,
Forca e Lua Nor-

rtfíta .... ...
Docaa de Santo. . .

BOLSA
Frnid. Compr.
Crt Cr»
030,0i> —
100,00 1.093,00
070,00 —

992,00

900,00
900,00
919,00
900,00
963,00
905,00

986,00
985,00
917,00

960,00

— 1.016,00
800,00 —

202,00
211,00
204,00
.248.00 1
250,00

630;Ofl
104,00

028,00 1.
224,00

— 1

201,50
210,00
203,50
.246,00
246,00

102,50

.104,00

.028,00
228,00
100,00

684,00 —

— 510,00

020.00
38,00

— 1.033,00

200,00
200,00
238,00

300,00

400,00
630,00
570,00
620,00

190,50
199,00
109,00
237,60
205,110
203.00

820,00

820,00.

600,00
300,00

183,00 —
270,00 —

400,00
320,00

173,00 170,00
976,00 975,00
513,00 510,00
983,00
325,00

851,00 —
290.00 _
488.00 428,00

412,00

305.00 _
530,00 .120,00

f 005.1111 I IIMI.WI
610.00 . —
700,00 —
13,00 8,00

330.011

232,00 ' 
231.00

1.025,00 _
223,00 222,00

GAFE
Oittftl, fMe merenio ftmHonou calmo

c iera modlflcacSo soa preçoi.
A. renda, registrada» foram de 1.028

¦aca.. na baic de Crt 26,80, por 10 «ul-lot do tipo T.

CntacSee: tipo 8, Crt 28.30: tipo 4.
•"rt 27.60: tipo 5, Crt 27.80; tipo 6.
r.rt 26.80; tipo 7. Crt 26,80: tipo 8
Crt 25,80.

Poete - E de llln»! c.Ws roniun»
.rt 2.8» . fioot: Crt 4.IO EiUdo a-
Uio: csfíi tsaona. Cri 2.20.

GÊNEROS
O .mercaào de venero* ailuienllHoi Inn

cionoii, ontem,
mente:

com o ugulol. moil- :

Bntradai Saldai

FeiJIo (aaco.) .
Arroz (.acosl . .
Açuea (taco.) .
Bntntfls (lácoi),
Olioloa taacos) ,
Farinha . . . .
Iíanlja . ... ,
Xnriiue (fardos) .
Manteiga (auilos)
Milho (sacos) 4 »

it».
1.033

MtDICAMtNTQS
que fecomtndam um l.hor.toríe

ANAGRYPPE
Faro InlIa.-rtiD Q grljní
ANATÔMICO
«nilymi.rico s lonlto
ANATOSSE
Pjr,*. !o*»fttr br«n«ulli>s

Almeida Cardoso & C.
AV MAKECHtlFLOPIIANO.tl-niO
VtMart «88 Ismaclat t drog.rlil

ALFÂNDEGA

Uèndfi arrecadada on-
tem (papel*)

Uriitia arrecadaria ie 1
a. 3 do corrente....
1042 . 

Cm isunl perfodoi em
1942

Diferença a maior em
1943 

Cri
999.356,60

1.329.226,5»
280.608,90

280.608,90

1.042.617,*10

COMISSÃO DA TABIEA

Reunião de 3 de norembro de 1948.
Sob a presidência do Inspetor sr. Xlil»

Vieira Filho, reunln-ae a Comlsslio 6.
Tarifa, tendo sido apreciados os seguiu*
tea casos:

Companhia Brasileira de Artefatos ds
Borracho, Caixa» Registradoras Natlonsl
8.A., Glcaaop * dn., Samuel Boiill, In-
dústrias Chlmlcas do Braill Ltda., Cl».
Brasileira do Artefatos de Borracha, 8,
Magalhães * Cia., S.A. Cortume Cario-
ca, Rep. do conf. ar. Itaul Potengi (Pe-
dro d'Almeldn), rcp. do conf. sr. Kran-
cisco Badenes (Soares Bastos), Jsmct
Magniia & Cia. Ltda., Arthur Tlanna *
Cia. Ltda.

SEMENTES~DE CAPIM
SAFRA DB 1043

Colonlüo, Jaraguá. e Gordura R(-
xo, novas, de germinação garan-tida, encontram-se à venda n»
Rua Miguel Couto, 96. T. 23 2630.

HAniKHO, PINTO A O.

CARNÉ^VERDES
MATADOUROS E FRIGORÍFICO*- ;. »:-*-issos

Anlmali asitide. ta Distrito E*rder«\Boi*, 42; aulnos, Mi; òTtnoi, Í7;
caprinos, 167; perus, 291; ares, 8.130;
ciçai, 10.

¦ Carne, entrada, no Dl.trlto Fcdersl,
frlgorlflcada. — Bois, 618 3/4; suínos,•*: caprinos, 12: peru», 10: ares, "00.

Tom de carne* putrc-(UL-s. ao conmmo
áo Distrito Federal — Bois, 000 :i/*li
«utno.. 301; OTlno., 67; caprinos, 17».'
(.ern., 301; ares, 8.190: caca., 19.

Vlsoraram o» trgulntri preços |Cr8lIlols. 2.20; suíno.. 5.00: orinos. 3^0;
c-prlnns. 8.60; peru., 14,00; ares, 8,50;
cacas, 12,00.

FALÊNCIAS
E CONCORDATAS
M. SCHATER

O juiz da U vara cível niand*-»
expedir novo mandado para o le-
vantamento do deposito feito n.«
Banco do Brasil.
EMPREZV DE ENGENHEIROS

E EMPREITEIROS
O juli da 1" vara cível mandou

sallsfaier o parecer do dr. cura-
dor daa massas, na falência Ji-
pra.

Assembléia de credores
Está. marrada, para hoje. h •

hora.,da tarde a seguinte:*» Vara cível — Matioll & Cia-



*?ft*8,&*****.

_m,I
mmm

COUKEIO DA MANHA — Quinta-feira, 4 ile Novembro «lo 1913

MOVIMENTO IMOBILIÁRIO
Centro
Prédio Cenlro Ti.iililu Mari...)iMl Pio-

I laino TelXOtO, nutre íl lllll lllll-
ciiuluiiii e Traça dn Itepubllrn, la-
ilo dn sombra, ótimo prédio de
•iIi.Ih pavlmentos, medindo 400,00
ni3. de conHtrucáo, tendo grand»
frente. Tiimhom se nogocln o uon«
tinto para podor ser ocupndo pe
ln comprador. Nltn an Informa pe
In telefone. HA ae informa nos
pretendente* diretos á cumpra.
Itun dn Qiiliiimln n. tll, 3.° nndnr
jmla» 32-33. (A 57070) CVJOO
7"U8TliI.O — Vendo no Edifício Alr'" ' na* (11 .in eonairuçJo), t At, Ivrl
iiiftnii, .iinliir coro duai írrntM, tendo
ri-itlliolo, 4 aalaa ua fitar, 13 grande*
«•lua o completai Imt.iUçfin aanHaríli.
¦llr.m-Ir financiamento, Vn-tyt d« Oportn<
¦r.i.la.l... l'Unii.» • mais detaiboa illriiln<
trinta com l.nU AVnlemnn, AM(-mtil(ln
IIM. solas 1013/13. Trl».: 43-525» n
43.3433. tA 538811 CT 100
ytRNTRO — Vendemos andar mn rii|.
\J Melo J» ronstmtdo, cnm !TS mi, I'rc-
cn 1.3110.000,00 cr. 1'caafM * Pilaria.
410301, (A 588411 OV 100e Rezmdo, rom 1.1S nu, local d» gran-

futuro. At. Nllo 1'fçanba n, 131,
a. 80,".,

Í*IA8TKIX) 
— Venda-sa anilnr com 10

J mIhs. 10* piiTí, rrrcn d« 800 Dl2.
í-starÃ pronto ilmtro da 00 dlaa. AT.
KllO fl-Çamllal, 131, «•. ¦. 805.

(lASTELO 
— Vondo. 12« pav., IS na-

J Ia», 4 ln»t. sanitárias, local pri-¦titrchdn. construçfio n nr Iniciada por
1-..1 oeste mt». At. Nllo Prj.inhn. 1.11.
í" (A 678.111 CV 100

<~ 
lENTRO — Avenida fTeiírTntie
J Valadares — Vendemos no 4.»

pnvlmento, ile frente, em Edlficlo
cln construção adiantada; aparta-
mento rom ampla, varanda, saln.
liall, quarto, coslnha. quarto it«
l.nnlio, quarto, banheiro « W. C,
do omprflgada. — Praooí Orl ....
50.000.00, parte financiada, â lon-
KO praio.il1*. 11. d» Aqulno & Cln,.
I.tda. Av. Rio Branco, lll, «' an-
«ar. — Tel.: 23-WtO.

IA 3SS03) CV 100

(""1BNTKO 
(Cinelandia) — Vende-

j so em edlficlo já construído nm
nndar. cóm !S7T m3., il» área cons
uulda. Prcw: CrS 850.000.00, pnr-
te flminelniln, a Innjo praso. In-
¦f.irmai;ües sô pessoalmente. V. H.
HE AQUINO* A CfA. LTDA. A».
Illo Branco. Ul. 6.» andnr. — Tel.
;.\1SM. (A OMU) CV 100
rTKXTRO — Avenida Henriqu»
\j Valadares — Vendemos, no 0."
pnvlmento. em Ediliiclo de constru-
t.lo adiantada, apartamento ne
quarto, quarto do banho e kjtlclwo-
Io. Prcco* CrJ 55.000,00, parte ti-
íianclnda, á longo prazo. F. II. de
Aqulno tr. Cia. Ltda. — Av. Ui.*
Uranco, 01. C.« andar. Tel. 2»-ir>0.

IA 08813) CV .100
AI.AS PARA ESCRITÓRIO — Vfende-

mm, no Kdlflclo. Sio Horta, uni» de
3 solas, snla do eugenia lilt.'lii.->t.ttr.. ba-
nheiro completo e etc. V'.. 11, *üe Aqulno
* Cia. I.tdn. At. llio llrnvt>u, 91. 6"
sedar, tel. 28-1MO. IA 58<1Q) QV -HO

C1ASTEL.0 
— Ven'.len-/õs no Cas-

I telo, em majestoso «edifício, gru-
pos de salas para Ajrltorios oom
Brande facilidade de pagamento.
Pregos a partir <V CrJ 260.000.00.
S'.UMALA* BONOSO B GENTIL
FERNANDO DÊ CASTRO — Av,
Atlântica, 850; — Loja. — Tels;
47-3235 — 474.252.

(A 88828) CV 100

AKUANHA,CéU 
— Vendemos todo um

edlficlo. n «cr construído. proiinio á
At Itln '/tronco, eom 14 pavlmenloa i
lojas. Vrh>: Cr* 16.000.OtlO.00. Zuma-
ln Bono-r/ e Gentil Fernundo do Castro.
At. A.Vairtlca, 550, loja. Tels.: 47.13.12
« 47-:*>!35. (A 5S824) OV 100

COrACAÜANA 
— Compro pnra

ni liou. reuidenulits du luso, ni
UOO A 1,(00 mil cruielros, iom ter-
i, iniu nmplos e ouuns dlunun de
unia reildtinoln iinra peasouu Ue tru-
(Hini-nin. ne, aceitarei a tncumlioncin
de vniuin depoi* de examinado u
imóvel. ou]o preço seja roal « nüo
um ili-i.tinilio.illn. Tialnr com o Dr.
T. JORUIO BAHTANI. Av, Illo
Uranco, 100, S,« Haia 23. Uopromiif-
lantes noa domata Eatudo» do lim-
Kll, * em New YiiiK-!,»i< AnKüln*i «
WnshliiRton, U. .8. A.i Com pu-
IiIIcuqôus non Jornal» IoiiuId.

tA C8772) CV 70U
'líintltK.NiiH — Vendlnwõ dois olltno»
X lotes d» 12,00s2O,ti0, .Inuii.ii. Tain
l.fin sl vende am ,t, lote, Aeeltnin-so
1'ferta» ,precn base 30,000 cruielros por
metro da «frvnto. tíó i podo atuiLnicntu
iiinstriilr um uu dois andares, rira Jutitu
I praça Oardeal Arcorerde, latorniucfire.
iiicnmo polo tPiifníiP, rnm h I.MOHK.1A*
IIIA [.HIT|-..I,*I«|)A. Rua tion(«lvi.« Dlaa
n. fll-7.e andar, Tel. 22-T47II,

^__(A 56063) CV TêO
COPACABANA — Vendo faci-
lltando o pagamento ótimos
apartamentos de frente no"Edifício Timblras", á Praça
Serzedelo Correia, 33, constru-
Cão já iniciada dc Ccmlgoi
& Cia., lodo material adqui.
rido e em deposito, os aparta-
mentos têm vestibulo, grande
living-room, 3 bons quartos,
banheiro em côr, cozinha, co-
pa, quarto empregada, área e
garage. Informações — N.
REGO'MACEDO. — J. Comer-
cio — 5." — sala — 507 — Tel.:
43.9571.

(CV 700)
Vrndcmoi

m

m
H

T71Ü1FHÜO 
AtlAlUÍAMA —

J por |>roç<» >le niW>rpornçíÍü, oa luiuo
mi* ntortamente» dt-aau rdiflclf. de uni
apartamento |mr andar, a ser construído
i.s tua Paula 1'reltaa, Junto I pinla, o do
lado da aombra, rnnatando de 3 aalaa, I
iitnrtoa, 2 rarandaa, 1 baitbclns rm i-ur,
<lo louça Inslcaa. »r>ndo tim tvdo em mur-
mortr porlUtfnêài, aa.ít du almoço, cotlubii
tt drjiniU ilfpfiirtrni-ijB de aarrlfio. Cnrntíü
f abrl^A notl-aoKsi no aubmb, 1'loturii
ii.il.i a nleo e laqueadu os banbelms ..« in-
-íinliH e sala do ní moco. 1'rvQoa, tt partir
de Cf '¦!$:,. 1)00,00. Zumala Uono»o c
lii-utll fernandn de Couro — At. Aliam
ttca. JS0. loja, leR* 47-1552 e 47:1205.

(A 58830J UV 700

COPACAUANA 
— Venilo pnr Ct$ .,,

líii.iiii.i.uii, apartamento ein cdlNcln
«rn fiii.il da cuuatruvSo, tnido) U- >*!¦«•
:i <|iifuto*( Tdrfindrt*, tnilhrlru romidulo,
roílnliii tii'jii'ini.'iu'i.i* (i/ rmiirrvndLi,
«nu com iitmiHf. Facilito o t<nKaim'tito
fiuli Wuiniuii. a*.».«iiiIiI.'*i*i, 101,',aala»
llilll/IO, Tela.: 4J--".'M| .. 43.040.1,

lAIbWll CVJOO

(101'a<.'AHaT!Ã 
— Vendo I :ri|á. Domin.

; líus IVrraalrn. UU li 011, em ItlllllclO
cn Inlçl*) de miialru<;9Q, liUlnu* nimrtn*
ilinlu n, 803. f"m; duaa Inua Kalna,
trai erniidr» quartos, nrmnrlna rmlintl-
dn», ropa ..iiliilni, 11-111'1,'irn, depemlcnclai,
li. ini|irr«»ds. tirandi- tiuanclamenlo. —
Ver (lt 100,000,011, ii.in «ln.il ilo Crt
..ii.ooo.oo, na tsinltiira. fr» .lu.000,00.
IT, pretiarllivi iii-iiiiiU de l'r$ 1,11110,00 e
i'rS lil.iioii.iui thiiiiiciodo» ii. In Tabela
i'rii'i', jurou '¦' tt, MnU dttullivH mm
l.nlf. Wsieiniiii. AM.-iiilil,'-ln, 101, salas
HIIO/IÕ. Tels.: 4-J.ÍII150 e 42-SI.'l5,

IA ft^OOin l'V 700

("ÕPAI.AIIANA 
— Viúnln t»r Crí ....

I 103.lKiO.OH. maunlflio .aparlainenlo
tm edlficlo cm cunstriitJo, conteniln: sa-
Irtn. *»Iu. Z i'apdco^oi i|ii»rtii*, lumliúlro
d,, luxo em cor. nuipln loaliiln, dep. para
empresada, urondn nria d» sertlco, etc.
Facilito pnimmenlo. I.ul» Walantaii.! As-
setul-lUn, 104, sales 1010/15. — Tela.:
*Í_____t » 4*3.8485. 1A 58805) CV 700

/-WAl-AlIA-NA — r'o»to' 0" — Vendo
\J no lielo Wllflclo HlTnmnr. ronitni.;lln
recente, em andar alto. com linda Tlsta
para o mar, um urnn.lt. apartamento com:
ilun» 1-nlae. quatro quinto», Hole lilnliei-
roa om c»r, ixjpn-coxliilia. I dcpemleiiolna
|eun cmprcjnda. Por prcco ile oca»lio.
Tendo lonso • financiamento. Mnl» ileta-
¦ihr» com Lula M'-al«iiun. A«seniblf4n,
104. lahi 1013/15. Tcl».: -12-2250 c
12-3133.

COPACABANA*— 
Vendo < run Tone-

lero», Posto II, Indo dn i.omli.-n. lu-
jiioio apartamento do 2 saln», 4 «nnr-
to», i-opn coíblia. gnrii»e, ileii-tiulepclaa
para emprfgnda, etc. Preço d.-» lueorporn-
...üo, com entrada Inlclnl de Cr» 53.000,00.
t'ulea oportunldnile. ilult dntnlben com
o* TeíiditlorcH «cliHlvua. Lllll Walamnn.

< iV-cmlilCIn. 104. enln» 1013/10. Teln.:
¦12-23,10 n 43-34:i3. .Imobiliária Sul.Ame-
tlcnnn. Ar. Almirante Bnrroifo, 00, sala
007. Tel.: 42-8002.

(A 58863) CVTII0
S.

*,_am

CIOPACARAXA 
— Vendemos npto. no

J 0* oiiOnr, do frento, com eala. anl<v
to, .1 qivrlrto», etc.-Or» 215.000.00. Penn-
fiel *.Duarte. Bun Álvaro Alrlm, 24
5». ./'O a 0. 42-0301. ¦ . .
... (A 58832) CV 700

íSorACABANA — Poeto * — Vendi-
,\J mos maenlfleo «psrtamento de fun-

ilo», C/ linda Tlsta. uo °# andnr. de «11-
l!olo acabado dt conatrulr, lia. Ar. N.
íl. d« Copacaliatia, somente dota por nn-
•lnr, dotndo de «nl» de entrailni Brande
«nla de Jnnt-ir. dnn.Io pnra empln Tarnn-
do. 3, quartoi eapiiCoaoa, banheiro de 'lixo,
eotlnh'1, qnarto . e dep-íodencln» de em-
pregada, armário* r mim tidos e jmrafie.
Prcco*. Crí 250.CO0.no, c/ flnanclnmen-
to. Inf. nn Imobiliária Snnc», Machado,
I.tda.. fi - rua ,7 de «et.. 04, 4», «nla 2.
(Kntre Av. e O. Dias).

(A,53007) CV 700

(lurACAIlAXA 
— Vindo nn Av. N

J do Copacabana,' daildo frente pnrn
ma trnn»ver»ul. npnrtnmento em prcdlo
dn ránatmclln Iniciada, proxlmn do 1'lnc
Sletro. rom duna grande» anln», !l nm
ploa f|iinrto«, varnndn, etc. Preço: CrÇ
ÜiiO.OüO.O» c«m finnuclnmento.', A. ('.
Ourlvlo. At. Blo Drancol 10S. 7» nndnr.

, 
-^  

(A 57800) CVJIOO

C1UPACADANA 
— Vendo ã rim Sou-

/ r.:t l.lnirt. cm pr-dlo de coinitrucilo
Iniciada, ottmoa npurtnri.entoa do fnm-
le en-m 0 Hmplo» juartos, 1 min. linll,
tirandi* Itvtitc-room. banbeiro t-ompleto,
4-opa, razlnlia e depen den c1fi« liara empre-
•indos. Preços a pnrtlr de Cr$
'.'1(1.000,00, com flnniiclsmenln. Cnrlo»
Mnc-nowell dn Costn. Ar. Itlo Branco,
UíS, 7» andnr, salas 703/3.

(A 57805) CV 700

Copacabana — Vendemos A Av.
Copacnbana, apar-

tamento do luxo, ocupando todo o
andnr, com amplas acomodaçBes
tendo 1 salüo, 5 qunrtos, 2 ba-
nhelros, quarto e W. C. para cm-'
prciradris. Tratar com LOWNDES
& SONS, LTDA. ADMINISTRA-
DORKS DEJ BENS. CORRETORES
OPTCIAIS EtA BOLSA DE IMO-
VEIS. RUA''MÉXICO, 08 — SALA
104.- (CV 700)

(>AíTKLO 
— Otlmn oportunidade —

./ . Vendo no Edlficlo Atenas (Já em
eor^tmcSo). A At. «rerlmetral, um sru-
p<> dc 3 aalaa, com veit.bulo, otlma anla
•Ah estar, hltebenette c completas Instala-
icSes sanitária», rreco, planta». • 'eon-
dlcõe» diretamente com Lula TVnl«mnn.
>««embl6ln, 104, «alas 1013/tS. Tels.:
¦12-2330 e 42-3435. (A 68007) OV 100

BNTKO — Otims oportunidade para
crnndo companliln. Vendo para pron-

ta entrega^ no melhor ponto do centro
ums oren di 2.000 m2. Por otlmo pre-
C* e grande financiamento. Paru mala dfr-
telbcs diretamente no Interessado, l.nls
Wslsman. AsBcmbldln. 104, salas 1018/15.
Tels.: 42-2250 o 42-3435. ¦*,

 (A 58300) CV 100
"ÍTENDEM-SE 2 ótimos prédios.n« nla
V da narmanln. Benda Cr* 1.600:00

menaals. Treço' unlco Cr? 200.000,00. —
ütlroos para renda ou pnra lnotnlacüo de
iima fabrica ou laboratório. Tratar com
Altamlrando h run Meilco, 108-B. Inf
il» 10 boras. (A. 57883) CV «100

TENDR-B» 
no ídlflelo S3o Borjn,

coniunlo de 8 «nias. «alcln, cos. e
banheiro completo. Bloco central, frente
para. At. Ttln Brnnco. Esti - vasto, Preço
Cr$iÍ50.000.0O. Tratnr 20-1475, com Sa
LçttSo. (A 07885) CV 100
~ 

OASTEtO — Vendo iimjunto
Be Loja com Sol)rc-lo]B-c ,Snl)-
solo cm edificio j.i construído o
pronto para sor ocupado jrí
3Iais de" 500 ni2.de área .llyre.
Próximo ao novo edlllclo do Mi-
nisterio da Faienda. Base Cl'$...
6.000.000,00. — • Inrorma'.*ôes e
detalhes com A. THAVÉKS —
largo da Caiiocn, 5 — 0." audar
— Tel. 43-3665.

(A 58910) CV.100

COPACABANA 
— Ed. Sacopennpan —

Neste majeatosn edifício construído' At. N. S.de Copacabana, «Tcndcmoa
ol Imo apartamento , de frente, rom entra*
da. duas aalaa. trea ben a quartoa. ha-
lihelro, ótima eozliiha. etc. Prego «mais
detalhe» com Brasa ft Cls. II. Alcindo
duannbnra ii». 17/21. 8. 1005. 10».
Tel.: 42-6738. (A 51033) CV 700

/tOPACABANA — Vendo apnrtnmcuto
\J ii, concluído; nn run «ustnTò Snra-1
pelo. com priuide «nin, !l amplos (innrlun
banbeiro completo c il,> liiío, snrnae e
dómalá riepçndpnrinn, c*"0 vlata para o
ir.nr. Preto: tri 2110 OCO',00 com flunn-
ilanicnto. A. C. Onrlrlo. At. Itlo Brau-

n.. 108. 7° nndnr, s.lln» 700/,".
IA 57S07) CV 700

(COPACABANA 
— Vendo npnrtnluento

J jii concluído, ns rua GnstnTo Snni-
wilo, de csaulna. no ü" pnTlmenlo, com
W otlma» Vnlri». 3 omploa quurtoa, ba*
nbslro completo, lpttnlnciíê.a do empregn-
dos, ete. Preço: Cr$ 180.000,00 com fl-
nnnclamente. A. C. OurlTlo. At. Uló
Brnnco. 108. 7" nndar, snln» 700.

(A r.78ílá) CV 700

«COPACABANA — Família i|lin sc re-
\) tira, Tende apart. oonfnrtavol, de
frente, mobilado ou niio, com 3 nuipl.ie
quartos. 2 «nin», 1 de nlmóco. hnnbelro
completo, copa. , cozinha, rtnpoildtíiiclaa
do cmprepida e anrnüe, benl lncnllando,
pm eaqulna dn Arentda Atlântica. iwkIo
3 e rl«tn pnrn o mar. Iefornircúes o pre-
co 42-7408, SO-1777 c 35-7100.

IA 50072) CV 700

APABTAMENTOS 
— Terreno» c pre-

dios t- Parn .'comprar e vender, pro-
fliire a noBMi aeeçBo de ven<Jaa. Mlrapa k
Pia. llua Alcindo Guánnhnrn, 17-31 —
?. 1003. 10» andar. Tel.:'42-0738. Cl-
nelandln. (A 57030) CV 700

COPACABANA 
— V. S,. tem um npar-

tamento? Quer qua o mesmo' eejn
vendido Imediatamente.' —. blaque paro
4Ü-67Í18 que promovoremof A' "venda bo
curto prnjo do 48 llijta». NeRiclo dirato
tim qs proprlet-ltlo». (A «.57B35) CV 700

C10PACABANA 
— Apto. — Vende-se

) cm ,flnnl de coni-trucio. npto.- de
frente, posto «t, c/ 2 iinnrlos., Ilvinir.
hfliilicirn de luxo. gfo. e dep. de cmn.
rreco IOO mil crt. Tratar. I.nreo da Cn-
Mecn n. 5, «/ 203. (A 58037) CV 700

CIOPACABANA 
— Vendemos 2 pequenos

/ aparta, dotndos ilo» melhore» confor-
ttíà, cm Kd. om mnatrncíio. sito 4 rua
l)|alma ülrlcb. Aml»» de frente, sendo
uni de eqüina. Cóbtehdò cada . iim :. M-
liita, otlmn-«ala. itraiide Tarnnds, 2 bom
quartoa, coslnba, banheiro, desna. de em-
presadn, ete. Preço: Cri 15.1.000.00. Fa-
clllto « pajnmento. Parte flnnnelndn. Ile-
tnlhcs ef "Bman ft Cia.". K. Alcliulo
Guanabara. 17/21. «. lf'OS. 10» andar.
Tcl.: -43-8708. Cinelandia. .'

(A 57038) ÇV 700

«"COPACABANA — Vendemos aporta.
Vy constnildo ou ¦ n «fti«tmt|r do' I'o«to

no 0 desde CrS 80.000,00 n COO.000.00.
Grande fíclllilnde no pnrnmenlo. Brasa
ft Cia. lt. Alcindo Guaunlinni, 17/21.
S. 1005. Tcl.: 42-0738.' 

(A 57015). CV 700

OPAOABANA — Vendemos! (SSlãõrjo
npnrtnmento em eensfrilçilo * rua

DJnllhn Ulrlcli. ',« nndsr. l)e csipilnn.
Com ;t'nlcta, otlmn anlá. 2 bons qunrtos,

vnrnndn». cralulia, l-nnl:elro, ete. Grnn-
dn fncilldrd» no pnsnmenjn. Pnrte. flinw-
elnd». Detalhes einliislTnmenti! c/ Urnon
ft Cln. lt. Alelmlo CunnoUnrn. 17/21.
S. 1006. Tcl.: 43.-070.1. ¦_ '¦«'_

_(A-r,7Wl) CV700.

7*ENPfi-0E lin Kil. ípnrltí. nin B. tll-

Botafogo
Jt> ll Iteal «rnndesn, prédio antluo de ,1
liavto. Pm terreno medindo 11,85 x-o.
:i'reco 180 mil cruzeiros. Tratar Lnriío
••Carioca! 5. S. 205. '-....- ;'.-.• (A 58884) CV. 400

-|>OTAt*OCIO — '.Vendo por 130.000
crur.elros, apartamento do frente,

com belíssima vlstil. situado . no 8.» an-
dnr,. tendo: 1 boa snln. doi» quartos, mn-
Ktilfica i-arnild», banheiro comploto, coal-
nhn. depcnilcncln» ooiiiplct«« de emprego-
«Io, nren de «crrlço etc. 70 % flunnela-
¦los. Planta» b mais detalhes com I.DIZ
•W,M«MAN. Asjcmblíla. 104. «nln« 1013-
15. Tel».: 42-2250 c 42-3435.

V. ' 
(A 58300). CV 400

y

COPACABANA 
— "NuTn Ihcorporacllo"

Vendemos' mafnlflcoa-'. aynrtp; eni
najestoso 13d. n *ser const. lmcdlatamonte
« run Fleuelredo M06nlbSe«. (|ua«l «»!•
de Domínios Ferreira, distante:'a poucos
metro» d« praia, linda. Tlsta para o mar,
somente-3.apart».. por nndnr. Tendo 2 oti-
mns ralns. Jardim de ¦.Inverno, 4 bon«
ünnrtos, nrnnde varanda.. .2 banheiro» do
luxo, rouparia, copa-cozinha, dcapa. com
i.letnn para èmpresndos'. aünrngo, etc. re-
qnena entrado e lona» fInnnclnmento De.
tnlhe» eom "Brntta. *-CI'a.". Bv Alcindo
Guanabara. 17/21. ». 1005. 10». Telef.
IOQ73.S. Clnolanill». (A 57084) CV 700
riOPACABANA.*— Rua MlíÇÚcl
« I Ijemoas — Posto R. VendemoR
otlmo -apartamento de fronte, flin
(llml rte roriatruçao. ti de 2 salna,
varandas. ,1 dormitórios, quarto.de
emnrecada e etc. — Priwo: CrS
V30.000.0Oi facilitamos Cr$ ......
120.000.00. Ji.. lonw pr-izo. F. 11.
DE AQUÍNO & CIA. T.TDA. J\v.
Rio P.ranco, 91, 8.» anilnr. — Tel
23-1830 (A 588001 CV 700

beira, npnrt. de frente, 145 mil
leiro». Inf. 27-1511. Negocio direto.

(A. 57020) CV 700
ENDEM-SE« 3 npartãmentos no jiõsto,

2, constriigJo multo' nainnladii.se/
1 jfrando (tunrto, í wila. cozinba e hn-
nhelro completo. «Preço de enda um: —
i:rS 7.',.000,00. Tratai' 20-1473. com Bn
I-eltilo. , . :; -..'.¦ (A .-783*1) OV 70U

\7*KNDK.SE.. 
magnlflêo prcdlo, do con'»'

trução moderna, pronto para aer ha«
blindo, eom 2 nilns 3 qnrirtoB. Imnhelro
© dopendenclan. fl nm Humberto Campos,
740-Lcblon. A» chnTcs no ormazem- ao
lado.,

XTENDE-SK fltlmo prédio mnderno. 5
V run Joüo Bornes (Gávea), prpxlmu

eo Jockey Club, com 2 nnln», 4 qunrtos,
iMirnijc e dependendo»; Financiamento n
loneo prauo.

VENDE-SE 
terreno plnno. dc 11x27.

com pwiueno bungalow nos fundo»,
ondo o torreno «c ninriíH parn «iii ma.. A
rua .Toão Borgéa. Kiniinelnméuto n lon-
go prato*

RUBENS GOMES
PRÉDIOS | TERRENOS

COPACABANA *_*- Vendo 8.500 mil Crs., próximo
no Lido, edlllclo cm construção, eom mngnllicos apar.
lamentos todos de frente.

COPACABANA — Vendo 3.500 mil Crs., Av. Atlan.
tlca, magnífico terreno com Z frentes, próprio para
construção de edlficlo de 12 pavlmentos.

COPACABANA -* Vendo 2.500 mil Crs.., o melhor
terreno da Av. Copacabana.

COPACABANA — Vendo 600 mil Crs., junto á Av.
Atlântica, lona de 12 pavlmentos terreno de J0.50 t 25,

LEBLON — Vendo 500 mU Crs., próximo a* Jardim
do Cana), lote de 21 x)0.

FLAMENGO — Vendo 5..800 mil Crs., edlflolo de
apartamentos em construção muito adiantada, com fi-
nanciamento de 3.500 mil Cruzeiros.

CATETE — Vendo 1.250 mil Crs., i rna do Catete,
ótimo edifício dando bòa renda.

CENTRO — Vendo 3.200 mil Crs.,-ótimo edlficlo
de primorosa construção, próprio para instalação de
grande companhia.

CENTRO — Vendo S'milhões de Crs., lote de 260
mts 2; por 1.500 ,mll Crs., lote de 130 mts. 2.

CENTRO' — Vendo l.fiOO tflil Crs., xona bancaria
ótimo prédjo dè 2. pavimentos.

CAIS í)0 PÓRTÓ — Vendo iBOO mil Crs.,bNn situa,
do lote de 20 x 60.

CAIS DO PORTO — Vendo ótimo lote tíom 40 mts.
de frente com desvio da linha férrea.

APARTAMENTOS
FLAMENGO

Vendo 190 mil Crs., apartamento dc frente, com
jardim, varanda, sala, 2 quartos, banheiro completo,
cozinha, dependências pata empregada, área, de serviço.
Grande financiamento. Um poi'andar.

Vendo.200 mil Crs., apartamento pronto- para ser
habitado, em pavimento alto, com sala, 3 quartos, cozi-
nha, banheiro completo, dependências para empregada,
etc. Financiado

Vendo desde 62Ò.mü Crs., em construção em rua
transversal a Praia, luxuosos apartamentos com varan-
da, 3 salões, biblioteca, 4 quartos, 2 banheiros comple-
tos, 2 toiletes, rouparia, guarda malas, grande galeria, 2
quartos e banheiro para empregada, garage. Armários

.embutidos em todas as dependências. Grande financia-
mento.

COPACABANA
Vendo 350 mil Crs., á Av. Atlântica, apartamento

construido com 2 salas, 3 quartos e demais dependen-
cias, Pavimento alto.

-Vendo 550 mil Crs., apartamento de grande luxo,
pronto para ser habitado, com háll, 2 salões, 4 magni.
ficos quartos, 2 banheiros dé luxo, grande varanda, de.
pendências completas para empregada, garage em box.
Acabamento primoroso. Parte financiada,

LIDO
-Vendo em incorporação 177 mil Crs., apartamentos

com todas as peças de frente, com hail, varanda, sala,
2 quartos, banheiro, cozinha, dependências para empre-
gada, ete. Por 226 mil Crs , apartamentos , com hail,
sala, 3 quartos, etc. Por 390 mil Crs., com 

"2 salas, 4
qqartos; 2 banheiros, grande varanda, garage, etc.

LEME
Vendo.200 mil Crs., ótimos apartamentos, prontos

para serem habitados, com saleta, sala, 3 quartos e de.
mais. dependências. -

IPANEMA
Vendo 200 mil Crs., apartamentos em construção,

, «pm i saleta; -sala, ¦ 3 grandes quartos/ % vaíanüa, «iopa,
cozinha, banheiro completo, dependências para empre.
gada, çtç. 50 % financiados. ;

iíranjeiras
Vendo 205 mil Crs., apartamentos com saleta, saia,

,3 quartos, dependências para empregada, etc.

CENTRO
Vendo desde CrS 2.750,00 o m2., magníficos anda-

res para escritórios.

APARTAMENTOS — Em todos os edifícios em cons-
truçào, construídos e a construir, nos principais bairros
com plantas, detalhes e Informações nos escritórios do
corretor

VENDO
apartamento de luxo,
ocupando todo o 10."
Pavimento do Edificio
Jangada, á Av. Atlan-
tica 982, em final de

construção.'

Apartamento no 6." pn-
vimento do Edificio
Suruana á rua Honorio
de Barros 78 — com 3
quartos, 2 salas demais

dependências,

Terreno p 1 a no. de
40 x 30 mts., próximo
ao Jockey Club, ótimo

para residência.

Tratar com Raul-—
Rosário 111,' 6." andar.

(A 57859) 91 \
B—MMMIIHjMLIiJMrijTF

APARTAMENTOS A' AV. ATLÂNTICA
COPACABANA - POSTO 2

Vendem-se os últimos, em edifício já construído, apenas dois por andar, todos de

frente, contendo as seguintes peça* 1 varanda de frente e 1 de lado, saleta, 2 salas, i

quartos, 2 quartos de banho completos, copa-cozinha, amplo quarlo de empregada, área üe

serviço, chuveiro e W. C. de empregada. Plantas e demais detalhes Rua Sçnadoi^ Dan-

tas, 20 - 6." andar, salas 611 e 612 - Ed. Galeno, das 10 ás 12 e de 1330 ás
18 horas. ^

1

¦íToscn*» m

- Vvndomoí .ot.lmn
. apartamento do conatmciío lultio*»,

T ARAN.1KIHAS

próiÜoSpâT»' n*r ot-tipntlò ImfldlntíimcntP
Troto CrJ 280.«00,00,, stmlo Cr» 
108.1)30,00 flnsnclndos, I<*. lt. ile Aqui
iH.,lt Cl«. Udn. At. Illo llrnnco, 01. 0".
Tri. 28-lHnO. (A 588101 CV UOO
r AllAXJBlItAS — Venilo a.rua Ocun-

Xjy rtl (lllccrlo. tm ândur «Ho, otlmo
ftUartfHHPiitu, còimtnicãa do luxo mllnntn-
dn, tendo: 2 salnn urniidm. 8 otlmo»
nonrton, banheiro com loiicái "'rTríford»",
(osinlin dotada dun niniinlflcun lnstnln-
çüen -Suprema". Grnndí flnanclnmcnto.
iwhorrn detalhe» diretamente com 1.1I1SS
WA1MAN. Aasemliléla, 104, aal» 1013-
15; Tel».: 42-2550 o 42-8485.

IA 5880S) OV 1100

VriCNI)KH!«.Ml-snrl

l aranioirac — TKnTliaNO - Von-
LaiãnjCUaS dêmos % prédios, 4
rua Soares Cabral, ocupando uma
arca (le 1.000,00 tn3., ou selam
25 x 40. IV a mais silenciosa rua
do aristocrático bairro. Prcco Cr$
800.000,00, acoltando-so oferta.
TraUn* com o meu corretor. Sr.
Antônio Josft Cepeda, 4 rua da
Quitanda, 111, .1.» andar, salas 32
o 33. (A_S7067)_OV 1400""Vendo-se 

ft."riift du*
íjulitffto «íonstruido vm

erntro do tutr^liô üe 20l4(i próprio |Wr»i
famllln de nlto trataurnlo, com 3 aalaa,
S (jnnrtoh, caruRti t> di.-nintü floín-iidctu-iiif».
1'recb: CrSllOO.000.00. IMOUlMAIttA¦RIO rETltOfOLlS, Ar. Nllo IVcanliu.
153, a. 023. (A 58877) CV 1400

ÍAItANjElllAS'"'J l.arnnjalru».

eblon
KIU.OX — Vendemo» Imimnento l>re-

' dlo luxiioBomOnte construído de tu*
qolun com tcrnnio de i:ix3u. Troprlo pa*
rft ímnlltB de flOo gosto. l*rcCo: — Çr$
000.000,00 com imrtc fliiaucl.idn. BRA-
(fA * CIA. Hua Alcindo Qunnalmra, 17-
21. «S. 1.001, 10.» andar. Tel. 42-0738..
Cinelandia. (A .".70301 ÜV 1500

TTltCA -- \'unU.) amplns e luxuoso»
vj fl parta mchtpB, eoin llmlit vlsu por»

u nim', oi-ilpaiido loilo mu iiiiil.tr, yom I
niuiil.» iiunrtoa. S iiraiiüna salaa, 2 iiran-
il >n ¦ vitrniuln». luiiloios lianlit-lro cortiplr*
to, co pi. roíiiiliii. .|iinrU) * liimli-lr.; pon
^mprfíiftrto, Todos os cômodos mio de<(rtfit*.
to o lím liada vlata a»ara a tluansbara.
1'recoa a partir da lirf 825.000.00 rom
llnonclsmeuto do 00 '/. Tab. l*rlce. Car-
Iv Jtiic now»)l da Costn. Ar. Hlo Ilrau-
co, 10», I» andai, .aaln» 7IV1/3.

(A 57803) CT 200O
KUA — Toado amfila, a Iniuõsn loja

de eiuiulnn* con linda vbta iwru •
mar. tendo 131 pi3 de área ntll locarei
Ar Ínt.tnlftcfifH saiiHnrtas eomDleís*« l^'
¦¦iillzo'...*io esijaiielonal. Tonto final do»
oiilbu» Urca. llaintlflM' '"cal l>ara con-
leltarla ou catnlielecln^uto do luxo. Pre-
co; CrS H5O.ltO0.0ft cata tlnanclar,ento
•JO * Tab. 1'rlcc. ,lnro» 10 Ir. tirnnde
tucllld:idf dc psffinvn^o cm moJlcM, pr<*'
tacOni a comblnnr. Carloa llncl>owril dl
Costa. Av. Itlo ltrauco, ,10«. T" andar.
»/ 70-1/705. __^ IA ÕISHI.JJV 200O

Suhiirh;os ria Central.
õrTlõirrõ IRcaldcncIal [>'
ii flrafinnra, aerrido ikt

trrin elétrico, otlmn» l«ue» (Io terreno».
a lircstacõca mrnaaja. podendo.1 construir
l',mt apóa a aaslnatnra da promes»a de
renfla. Ver « tratar á rua UOolart de
Andrade. 311. estado da Rcnlenpi, com o

ar. llubem. . (A 58883)^^2800

VKNUpyd-HK 
no Bairro Kí»ldencía1

. Jardim Marln da Uraçn, otlrn.,»'
•otop di» i irrriios a prcstaí:riBs niinsAls*
oodi-udo nn-irulr iozo • spA» a assina*
tnr.l promessa de renda Ver e tratar em
rrente í estnoilo dc Marta da tlrnçn, rua
Domina.» da UnnlhAea lt. 881, com o

*"¦* íatt' . ' (A llliB2l) i:V' 280

ItÜs^iiralra — Cirando terreno c/
riQUUlclld 3| x 40 nu em lotes
do 12 x 30, 4 rua Calumby;. Av
Nllo Pcçanlia, 1.11 — 8." — íHla
805., (A£57850 CV 2S0O

Vendemos 4
rua Dr. Taulo

Araujo, grande 'terreno do'.10.80 x
144,« tendo . bnm prédio.I ITeco:
Crí 

' 
1110.000,00. Facilito: Cr»

40.000,00, pram 5 anos. Tratar
rnm J.OWNnES & SONS. I.TDA
ADMINISTRADORES DE BENS
CORTÍKTPRER OFICIAIS DA
nOTSA DE IMÓVEIS. RUA ME-
XICO, OS — SALA 104.

(CV 2800)

1

Todos os" Santos

J^id^^ueãeárârék.Jàla,

A OFERTA DA SEMANA

LHIil.ON 
— Km edifício do 3 andares

' e do esqulún ' vendemos otlrnu.í apar
tamentos com ampla saía, 3 grandes ijts.
copa, coalntít, banheiro, raraniln. dopb.
de criados, etc, entrada de «crrlço in*
dependente, Zonti etttrltamente reuldencial
o dc crçsoeute valorizaci.0. Plontns, pre-
Cos * demais'detalhes eom oti corretores.
Ponaflol ft Duarte. Rua Álvaro Alvim,
24, ü.«, íala» de 0 a" ti. 42-0301.

(A 38837) CV 1500

Leme

BOTAFOGO 
— Vcndcmoa terreno de

22x67 com cn»a antiga. Tranavéraal
i S. Clemente. Cr» 080.000,00. Fenaflel
A Dunrte. Rua Alraro AlTlra, 24. B",
aalaa 0 a 0. (A 08835) CV 400

t>OTAI.'OGO Vendemos i luxuoso pa-
íacote conatruldo cm centro de ter-

reno, próprio para família do nlto trata-
mento, com bali, 2 aalas, 5 quartoa, 2
1'anhciroa, sornjce e demota dependências,
.'•rego: Crí 800.000,00. IMOBILIÁRIA
}IIO PETROPOLIS Ar. Nllo Peçanha,
15,"., ». «25. (A 58878) CV 400

VKNOK-HK 
maenlfiuo- apartamento no

LBME, de frínto .tultlmo) no 10.»
par. do Ed. Mundorl pronto para ser hn-
Utiulo. fis ruas Gustavo Sninpalo, 22t* e
Antooio Vidra n. 5 descortinando liells-
limo pnnorama, tondo 3 quurtos, livlnK»
saleta,. 2 varandas,.banbeiro, .coslnha, c«-
rage, dependências de. criados, etc. Faci*
llta-se pnrto do pajtnmento: cbavéa no
apart. 1101. Informncõc» tels.: 28-3188
t> 23-5001, rua da. Quitanda, 74-3.° .

(A 58851) UV 1600

Meiêt
Maior T* Vendemos 4 rua Maga-,
PlclCI * ij,íiea ' Couto, 2 prédios
para renda (estilo alugados) eih
terreno de «12 X 40, com 2 salas, 8
riuartos, f demais dependências.
Preço: Cr» 120.000,00. Facilita-se
Cr» 40.000,00 4 prazo de 6 anos.
Tratar com TíOWNDES & SONS
I.TD». ADMINISTRADORES DÉ
BENS.. CORRETORES OFICTA1S
DA ROf.SA. DE IMÓVEIS. RUA
MÉXICO, 0,8 — SALA 104.*• (CV 3100)

. EDIFÍCIO "PRIMAVERA"
Vendemos neste majestoso" edlficlo,. bem prflxlraoviS

lÁBOa Rodrigo de Kreltaa, com a çonstruçdo adiantada
«Ituado em centro de terreno, 6tlnios áparUmentos do
í.« a» 7.°('pavlmentOB, contendo: unia nala, dois quartos
varanda, coilnha, banheiro completo e dependências dc
ompregada.. Trecps de lncorporagRo com pequena entrada
Inicial e o restante a lortgo príio. Informações detalha-
dns nà' nossa. ¦»»c.c4o dt-vendas. ,
!—-.". 

'. '.-. í " )¦ ¦¦' i—'

Av. Rio Branco, 108 - Tel. 42-8155 (Rede Interna)

-•$!

(742S7) OI'!

Snbmbio tio' l.ppqldina
AMOS — Vende-se o bom llredlo *

run Roberto Sllro n. 136, anl lellüo
pelo Pallndlo, dln
1043, r.a 10 boras,

12 de novembro' do
cm frento-ao prédio.

(A 60005) OV 320Ô

Praça da Bandeira
(JltAIA FORMOSA — Itua Araujo Via-
X na, as e 40. Km leitão do leiloeiro
César U-ite, ontes bons prédios serio ven-
didos no dhi -1 (li novembro, flb 4 tiorim
da tor de. (A 58028) CV 11)00

Rio Comprido

PKNIIA 
— Vendemos terreno do 24l40

em l.oa esqutnn. Pcnnflet A Duarte,
rua Álvaro Alvlm, 24, 8",' aalaa II a 0.
Tel. 42-OJ101. (A 588341 CV 3200

Ilhas
ILHA 

PO GOVERNADOR — Veademo»
terreno do 10x82 l>or 8.000 er«JMlr«.

pfljr.imento muito fn-llltado. • Planto. ¦ de
ííonfttriiel.0 de 1 iiesld?nela, grafia, Pcnu
fiel A Djinrtc, 42-0301.

(A 558S39) CV 3400

Petropolis

ÍjIO 
COMPIIIDO — Terreüo — Ven-

|f de-sq macnlfieo lote 
'ús 

esquina. iue-
dlndo 18 s 80. Preto U20 mil era. Ur.
trente. Tratar Largo -In Oiirln-u, n. R, s7
503. . ' ' '. (A ,-,8880) OV 2001

São Cristóvão

Vl-INUIC-SK. 
Edlficlo Anambê, dc CrS

1.410.00 » CrSIMõOHO pOr m.2
ronatruldo eom 10 ít dc entrada a o rea-
tii em prestações suaves. Apartamentos
rm incorporação dc "1'areso Construtora
I.tda.*, «I rua General Sorerlnno, 100
17.0-ín dc ralorlaação pclaa projetada»
oliriiè complemcntares <le dnplleaçío do
túnel: alamamcnto da General 8evcrla-
no, novas ruas e Jardins, etc), era blo-
ros de - 2 apartamentos põr andar, era
edifício de trea pavlmentos: TIPO. A —
llaill, llvlnjr, aala de Jantar, varanda, sa.
Ia de almoço, 3' quartos, banheiro, copa-
cozinha, quarto de empregada, W, C, chu-
velro, aren do acrvlco com tanque por
Cr» 213.000,00. TIPO n — (Frente pa-
ra o prolongamento da rua líartolomeu
l'ortela): hail, llvlne. varanda, 3 qoar-
los, banheiro, copa-coztuhat quarto ds
empregada, \V. ¦ O. chuveiro, área de ser-
riço com tanque, por Cr$ 175.000,00.
Tiro O — (Fronte para íardln» late-
ral»): hail, Ilvlne varnnili, 2 quartoa,
bsnhelro, copa-coxinha, quarto de empre-
gada W. C. chuveiro, área de serviço por
CrS 153.000.00. (üm lujar na garage
•crescerá os preços acima de CrÇ....
.o.()()().(»)• nas mesmas condições de. pa-
gamento). Kntrada de 10,*7e depositado' em Hanco, 30 % em 1*J prest«Cõps *!"•
rnnte a construção, flnanclnniento de
CO % em 13 nnoH >m mcnsulldadcs Infe*
tlorpí jirovsvel ao nlngitet íTabela Pri?
rr). Inhcriçuo de obra protocolada na
Coordenação da Mobilização liconomlca
pnra forneci men to de materltila eni gran
de parte já comprados por contratos ga-
miitido*. Plnntas e InformaçCe*: "IMU-
HII.lAltlA NACIONAI. CORRETORA K
ADMlNISTKAnOBA I.TDA." — Avenida
Almirante Barroso. 07. Haia 1203. de 10
i1« 12 «de 14 ts 17 horaa. Babado» de
10 A» 12 horaa. (A 57800) CV 400
*N^<A«V^AAA^/.^V'^^V^WWW'>.^W>V>^VM^--^V

Copacabana — Avenida non.-i,-
KJ cabana — Vendemos noi." pa-
vHnento. de fundo, apartamento c/
8- quartos, . sala. liall de entrada,
(iiiarlode empresada e etc. Preço:
Crt 230.000.(10. sendo CrS S0 noO.oO
flnnnnludos & lonRO praín. F. rt.
V>E AQUINO & CIA. l.TDA. Av.
Rio Branco, 91, 0." andar. — .Te-I.
53.1880; (A 58811) CV 700

COPACABANA — Posto 2. Renda
\J Vendemos, proxlmo ao Lido,
edlficlo com 20 apartamentos, cona-
Iruldo lia 10 anos. m/m., em terre-
no de 12x28, aluçados cada apar-
tamento c/ 2 quartos, sala." varan-
rtne, cozinha, nnãrto de banho, na
base dê Cr* 650.00 mensais.. Renda
anual, àntlca, portanto. CrS.'..' ..
140.000.00. Preço Cr? 2.200.000.0U.
InformãqCíes sd pessoalmente. —
!•'. R, de Aqulno & Cia. Ltda. Av.
nio Branco. 91, «.» andnr. —, Tcl
•>3-t880. (A 58817) CV 700

VKSUEW-Í-E 
apartamentoa prontos, i»

. Aí*. Itiilnlin, Kllatnbetli. posto 0... e,
rm inicio de .Incornornçfio, A Avenida.N.
S. Copacabana. Preços do 140 mil n 00U
mil crtwiroy. Financiamento a longo
prazo. Edifícios em terreno de esquina,,
lado dn rombrn.

Kaerltírlo» "PINHEinO MACHADO",
llun Árnnjo Porto' Ateiírc, TO,* Saln»:
::00/I0yil.'Negocio direto.¦(A ÕS800) CV 700
VVS/WVWS/N*VN^^^W***^^*^*^^^W^S/%^^/*^»/

Flamengo

/COPACABANA — Vendemos em
KJ edlficlo de construção li Inicia-
da. A rua Barata Ribeiro, esquina
de Constante Ramos, com 3 quar-
tos, 1 sala e demais dependências.
Preço* Crt 230.000.00. ÜTJMAIíA!
BONOSO E GENTIL FERNANDO
PE CASTRO — Av. Atlântica. 550.
Loja. Tels. 47-1262 — 47-323B.

(A 58828) CV 700

CCOPACABANA 
— Vendemos na

) Av. Copacabana, entre Constnn-
te Ramoa e DJalma Ulrich, lado da
sombra, «ona de 12 pavlmentos. 2
grandes prédios cm bom estado de
conservação, com 2 pavlmentos,
construídos em terreno de 20 x 3h,
dando renda. Preço: çr| ..••••
2.500.000.00. — ZUMALA* BONO-
SO E GENTIL FERNANDO DE
CASTRO — Av. Atlântica. 550. lo-
ia — Tels. 47-1232. — 47-3235.(A 58831) CV 700

ÍjM,AMUN(i() 
— Vendo a partir dc CrS

J 175.OOU.00, apartamento pronto para
habitar, tendo: 2 Ralas, 2 quartos, va*
rando, copa. cozinha, banheiro e demais
dependências para enipregadn. Plantas
mala detalho» cóm LUIZ WAI8MAN.
Acscmblüln, 104, aalaa 1013-15. Tela.:
42-2250 e 42-3435. (A 58860) CV 00U

RUBENS GOMES
ASSEMBLÉIA, 104 - 5.'

«ascBst* áÀimms
(73616) 91

ZuNA 
1NDU8TUIAI. — ^Vcndemoa no

mòtbor local du rua Alegria',, com-
-ftaldii para u - Unha de minérios da .Un-
trada de Ferro, esplêndido terreno plano.
cbm B0 metros dâ /rente, ares d# 13.0U
m'J. Treco- Crt 2.350.000,00, i»8to nu
nome do comprador, ou «ejom CrS lfltí.00
pur rnü InformaçOes aó pessoalmente.
F. R. dc Aqnlno & Cia. I.tda. Ar, Rio
Brauco, 01, 6» andar. Tel.: 23-1880:

! ¦:-: (À 58818) CV 2200
¦VS/V^\*WWV*^-lVS*-^*-^*^^W*VV>^^WV>^/N^^*'^

PETROPOLIS 
—. A'. Rua Slmon

Bolívar; vendo bom e solido pr«-
dlo residencial em centro' de térre-
no com a rea dé 600' m2.. com Uma
Irr-nto de 20 mts. <,um trar'amplo*
uunrtoH. tfes boas salas, Bàrage.
quintal. ííalpAo, artttu abundante e.._.
poceRo. Prçfio unlco mobilada 133
mil cruzeiros.. Tratar mm o Dr. 1\
.fORriE BASTA.VI. Av. Rio Bran-
co. 100, 3.» ala 23.

(A 58773 1 OV 8500

PROPRIEDADE AGRÍCOLA
E INDUSTRIAL

Venderse uma na Cidade de. Cachoeira,' Estado da
Eahia, servida por via maritima:è terrestre, a cinco ho-
ras de viagem da Capital, â margem dó rio Paragüas-
sú, com cais, porto íluyial; toda cercada, ótimos ter.
renos para pastagem é várias,culturas, agua nascente,
duas grandes pedreiras, pei to do fio, prédio, adequado
para' qualquer üidústrla, bom maquinárlo para força
motriz, e instalação hidrauli ca- bastante usada, tambem
à margem: do rio," possuind o 7.703.050 ms. 2 de terras
próprias e de marinha, tudo perfeitamente regular!*
zado;

Trata.se'c'om a Companhia Progresso e União Fa-
bril da Bahia S, A., com escritório á rua Portugal ri.'
15 — i'fi andar; ná Cidade dó Salvador. ...,',

(A 55839) fll

Prornrn-ie ,<eíreii«»- nclâentodo, porí», cora planície» nl*'

«' mil awtrm qondrildoii por Cr» I.IMWI».!», «frn-rtpmiido por rin

on rlnrhn>«ln »na<»n«e iiarBii «lòr- pò»»n «er oiírovcWad» n«,

mnlor plirte do • lerreno. 'IW* prcfcifeii-nlri- ein 
'Jnrnrípiiítníl^fiin

pertn tfe h((Hii' comnnlençOf", Pitmim*"*" * rlwta, Carlli»,,Ijnj*ia.'
ns-eiis. • . 

'W. 
,/.. >¦• .'«.'.<*,'"«y*?'-**1

iiu ca

PRÜFKltÜAüE MO MUNICÍPIO DE
ARARUAMA

"'., »• IIISTHITO
Venilr-Kr 3. nmn medindo Itj Hliiurlrea r onlrn rom 13,

nmhiiH 11111"xii com ciitnn pnrn muriirll» e farrlraa t«Un eni
nintn c piiNlnrlti nona rom qbundiinvln. enitrnho pnr» fari-
nhn. IlHlnnln dr Antomnirl nté a porln Irea qullonirtrii-. dn
I.iiuAii dr. .lurtiinnllin. ser aa mrsmo liwnr cnm n Snr. Slmílo
Árlatldc*. (rntnr eni ilnbo Prlo eom llamlllo Coita,

(31)

Gávea
\

AltUIM UOTASICO — Na rua 12 de

171LAMÜNGO: mo
Vendemos na praia .n*

siioso npnrt.» em construção. Hnll»
3 Balôca, biblioteca, 4 iiuorlos, 3 linnliel-
ro», 2 cniiivtoH de empresada, ffupnrl.n,
ííarapc, etc. Um por i\ndar. Foniiflel i ft
Duarte. 42-0301. 

' 
(A 58836) CV 000

IjSLAMBNGO 
— Vendemos no lMKklo

' Vidal dn Nftsrelroa em construçüo na
praia, lindo apart.» com 4 quartos, aala'
o demnts dops. Vista aólicrba sobre a
Guanabarn. 1'reco 200.000,0(1 cruzeiros.
Pcnallcl 4 puarte. 42-0301. •-'..',..

(A 58840) CVIOOO

FLAMENGO 
—• Ceilc-sc lido jircco do

custo grande e luxuoso apartamento
ns \At. It. BnrbDHa (Morro do VIuta),
150 mil crur.elros A vista ou em alguns
meses c o reslanto-em 18 anos. Telefo-
ne 27-0184. (A 58804) CV 900

COPACABANA 
.— Vendcmo» étlmo

terreno de esquina, lado da aombra,
na Avenida Copacabana, medindo 14\30.
I-reço: CrS 1.700.000,00. ZUMALA BO-
N(ISI) li GENTIL FERNANDO DE CAS-
T1SO. At. AtlnnUon, 550. loja. Tels.:
47-1532. 47-3236. (A 38822) CV 700

FLAMENGO 
— Praia. Apartamento.

Entrada, aala, 2 quartos, Imnhelro,
coilnfaà, quarto e1 dependência de empre-
gada. Tem telefonei Entrosa Imediata.
Cr* 150.000,00 (parte financiada). Tra;
tar com o proprietário. Avenida llio
Branco, 277, apart. 705, 10 âa 11 horas.

(A 57062) CV 000

A praça Santos Dumont, vendo lindo o
,'rnclofio prédio residencial, crt llo hunga-
low. confortável e de luxo, com H quar-
tos e trèá salaa, Rarnje. quintal, ete.,
próprio para |aeá»oa« de tino aoslo, quo
hi-lieiu adquirir uma bola' vivenda por pro-
i:o rcnl v de or&sião. 200 mil- crntelroa
Trotar com .1 dr. T. Jor«e llastaol, At
Itlo Drnnío, 100 3». «ala 28. ....

IA .-.8CI3III CV 1001

TAHDIM 
BOTÂNICO — Vendc-íe um

terreno dc 12x33,. A rua Araucária
(rua nom começando em frente aó nu-
mero 245 dn rua Jardim Botânico, lote
numero um a trinta motros da .rua Jnr-
dlm Botânico — Prcco 185 mil fru-
íelros. Tratar com BARBOSA, teletone
43-3871. (B. 01121) . CV 1001

Gávea

Catumbí
CIATUMBY 

— Vende-sc proxlmo ao Rio
' Cimprldo, linda residência de fluiu-

¦Imo acabamento, c/ 3 amplos qs. banb.
rnmp.; terraço, 2 salsa, garage, qto. e
d:-pa. de empregado. Treço 180 mil era.
UnrenUf. Tratar Larjo Carioca, 5, s/
:C3. (A 588831 CV 600

Copacabana i

( ÍÕPÃCÃBÃNÃ — O leiloeiro Jnllo.
» >- Tcnd?r.«S A» 4 horis do dia 8 deate
mês, em leUÃO pelo mnlor lanço o pre
ilio di rua Dias dn Hocba r.omero 86.
Chaves no Armas-^m do leiloeiro.

(A 56858) CT 7t«

AV. 
ATLÂNTICA — Vcod?mo» apar-

lamento de tn nte para caaa Aro-
nida. com 2 -quarto», »•!«• aaleta.- quarto
.li- lianlio todo eni cor. coilnha. qnarto <
i.anlulro de empregada e nma ticlu tarnn
:la com ,l»ta para todo a Arcnldn At.on-
tlca. Treco: Crí 160.000,00. Zuràaln Bo-
no»o , Gentil Fernando de Caetro. Ar.
Atlântica. 550, loja. Tela.! 47-1252 J>
47-8283. (A 58825) CV 700

V. ATLÂNTICA — Vendcmo» otlmo
apartamento Jâ construído, cooteji-

,'o: anleta, «ala. í bona quarto», banhei-
ro em "or, quarto t banheiro de empre-
Rida. Preço Cr» 115.000.00., Zumali Bo-
no«o e Gentil Fernnndo de Caatro. At.
Atlantlra, 650. loja. 4T-I2EB > «7-3233.

(A 688J01 CV 700

FLAMENGO 
— Vendo í. rua Senador

Vergueiro, esq., c/ Honorio de Bar*
ros, em nndnr alto, um luxuoso aparta-
mento de frente, com: saleta, duas sa-
laa, 3 quarto*, cópa-coslnha, armários
eirbutldos, banheiro em cor, dependen-
Hos completas de empregada. l'rcço. con-
dlcOe» diretnmcnfe ram LUIZ WA1SMAN
— Asscmlildn. 104, salaa 1013-15.,-Tels.
42-2250 a 42-3435. (A 58870)-CV 000

- Vendemos, A. Estrada da
Gavèa, controlável resl-

dencla, em', centro de grande ter-
reno de 00 x 100. Preço: CrJ
400.000,00. Facilita-se parte a
praxo de 5 anos. Tratar com
LOWNDES & SONS, LTDA. AD-
MINISTRADORES DE- BENS.
CORRETORES OFICIAIS DA
BOLSA DE IMÓVEIS, RUA ME-
XICO, 08 — SALA 104

(CV 1001)

Ipanema

rpiJUCA — Vende-se o magnífico
X prédio em terreno da 14X44 Anm
•IcsC Hlglno. Para- tratar p2snoal-
mente com Ettclydo-i Marinho, a rna
S. Josf n.° 63, loia, diariamente,,
das 13 As IS horas.

(A 5S625I CV-5500

1JRTROPOI.I8 
— Vemlehioa. no Retiro,

. altlo com 12.000 mta.. 2, com otlnia
enan residencial, caaa para criados, goll-
nbelro, çochetra, dois cavoloa. Kxisle ain-
d.i no sitio; regato» eneachòelrados e fón-
tos. (JhllitUaProxInio. PrõCo.200.001) cru-
tclros.' ivnnflel & Dunrte. 42-0301. -

.... (A 58833) CV 350U
ÊTROPOLIS — íossulmos enoT>

me variedade de prédios a Ur-
renos á venda nesta linda cidade.
Mala detalhes em nosso escritório
ou itíretamente com o noano aaen-
te em Petropolis. !>'. K. de Aqnl-
no k Cia. Lida. Av. Rin.Uranco:
fl, C" andar. — tel. 23;i880.' 

(A. 58S12):CY 8300

Praga 
Saunu Pena — Vendo ma-

gnlflco prédio cm terreno de
14 x 44 & roa Josí. IUsino.. Parn
tratar A rua S. .Ios6 03, loja. i«rai
Euclidcs Marinho.' CA 536301 CV 2300

11'AN 
KM A ,— Vende-aa na rua Monto-

jegro, proxlmo á praia, cora 5 quar-
ti,», 2 aalas, 2 baila, ropa, cozinha, de-
pendcnclaa nara empregados. Frente dc
12 metro». Preço Crt 820.000,00. Trn-
lar tel. ' 22-4530,. daa 12 ia 17 horaa.

IA 507O1) CV. 13ÜII

i -_._-«— Casa de um pavlmen-
Ipanema to, com 10 pecas, ven-
de-se, pelo preço do terreno. Para
Informações tel. 27-0328.

(A 67957) CV 1300

I «_-_, — Em ótima rua, onde
iponenia nn0 . èxlstêm aparta-
mentos, vende-se confortável casa
com 181 pecas,' por ,440.000 cru-
«eiros. Para InformaçOes tel.
27-0328. (A 57958) CV 1300

Terreno Tijuca Henrique neiuss
grande terreno, medindo 50 X 40
por Cr$ 150,000,00. A rua começa
no ponto terminal da linha1 de
bondo "Fábrica". Clima salubér-
rlmp. Rua da Quitanda, 111, 3.°
andar, salas 32 e 33.

:(A 57068) CV 2500
rilIJUCA — Compramos — Edlficlo
JL construído de 3 ou r» pavlmentos ou

pequenas • nreuldas dando renda- do 7 %
liquido. Ue preferencia em Tijuca ou:
Meyer, Aceito Intermediários desde quo
estejam . autorizados .ptlos proprietários.
Nunca auperlor > Cr$ 500.000,00. Bra-
Ki & Cia. R. Alcindo (luanabara; 17/21.
S. 1005. Tcl.: 42-0738.

(A 57040P CV 2500

ÊTROPOLIS — Vendemos em Itolpa-
i-a sitio com. 200.000 ms.2. Prcco:'

CrS l.-.U.II0O,lMl. 1 JUJn:i.IAR!A Rltl, I'K;
TROPOLIS. Av. Nllo Pr.cnnlin; ,155. ,aa-
In U25. * IA 5SS76) CV".15O0

Avenida ea
Vende-se no ponto mais pitoresco magnífico lote de BO-x 15(1

metros, com 
•magnífica nascente, próprio para sanatório, hotel,

còleglp, ou luxuosa residência. -¦ ¦. ',' .*-..'¦•,' .".
.Tratar à Estrada Velha da'"Tijuca 345, .*apartamento.,:1'0S.

com o proprietário. ;.;'.
I itilll-euiu ,.*v*.

(A 67909) 91

LEBLON 1

eresónolis

JARDIM 
CORCOVADO — Vendem-»»

amplos • ItixuoMB' apartamentos- a
partir de dr$ 140.000,00 posto no soms
tio comprador com' financiamento ds Q0 *%
>s praça Pio XI n. 137. O prcdlo ficará
t ronlo dentro de l Tn&s. Demais Informa*
cõea com Mario Clsrk Racellar. — Tol.
27-8233. (A 58807) CV IOOl

IPANEMA 
— Vende-se, rua Bario da

.Torre ns. IM e 170, 3 boa, residen-
clat conatrnldaa era terreno de 10x60.
Preço do conjunto 830 mil cruaelroa. ür-
cente. Tratar Largo Carioca, 6. 8. 205.

' ; .; (A 68881) OV 1300

rilIJIiCA
I A Av.

-' V.m rua nova, ttanstersul
Marncaiu, vendemos terreno

com 1.101 m2 com estudo para constru-
ello.de edlficlo de aptos. Gr* 220.000.00.
Pcnaflil 4 D-.nirtc. 42-0301.(A .-.88(2) CV 2500
rilHCCA — Renda — Vende-ae lieliaal-
X mo Edifício .construído-em terreno.
le 11 x 50 c/ 8 amplos aptos., produ-,
r.lrido renda anual de 30 inll crs. Vroyo
380 mil era. Tratar I.nnto Carioca, 0. a/
21)5. (.V 53885) CV 2500

Teresopolis

\f 
KNDIOH-SB- ótimos lotes da terreno»,' rom j)cqm-im'entrada'e o testaote

pef« Tabela Trlce, nu enrica, n -poycoi
minutos da estação, riantna o Irifo-nha*
Coca. nn nlOB.Il.IAlllA I.BITB I.TDA.
Bua Cioncolvea Olas. 114-7." • índnr.- Tc-
letono 22-7470. _ IA 50032P_Ç'V. 3000

• .Vendemos nõ i?ar-
quo do Imbui mo-

derno predln eni centro de terre-
no,' todo plantado, medindo 3.000
m2. Preço: Cr| 80.000,00. Tratar
com LOWNDES & SONS, LTDA.
ADMINISTRADORES DE- BENS.
CORRETORES OFICIAIS DA
BOLSA DE IMÓVEIS. RI/A MEJ
XICO, 98 -!• SALA 104.

(CV 3600)

Fazendas e síiios

CASA ¦"
Vende-se no melhor ponto> junto ao jardim de Aljah^

ótima residência- construída há; 2 anos, cm centro de ter-
reno do 12 x 30. Preço Gr$ 600.00^00. Diretamente com ò^

proprietário. _t
Cartas para a portaria deste jornal ao n,° 579)4. •

•' • ' '¦•.¦,' 
. . • . (A 579H)*'9Í

RENDA
' GLORIA — Vendo Edificio dando
uma renda bruta anual de Crf 66.580,00
— Preço Cr| 650.000,00. Inf. Costa
Kibeiro, *R. da Quitanda. 111.'&•-S. 34.
Tei. 43-3841. (A 5890J) 91

IPANEMA 
—¦ Yènde*se, rua Bario de

Jaguaritie, moderna « encantadora rc-
sidencia, apresentação da luxo, c/ S oU-
moa ota-, 3 aalaa, «araje, ato. • deps. de
emp., centro terreno íe 10l2L Prcco
onlcb 800 nll cruiílro,. Tratar Lano da
Carioca, n. 6. S. 205. .tanoca, ^ 

^gM) cv J3Q0

arameira»

<üoria

AV. 
ATLÂNTICA — Vcndcmoa »nn-

tuoso apartamento no p°**o 3- cin
edlficlo de am por andar, conaUndo 3
«alõca e 4 dormltorloa. 2 -raranda» de
mármore, ouarto do banho de grande luio.
iodo em mármore portuint». 2 quartoa
de empresados, coilnha americana, por-
tõea de terro batido, acabamento dc pri-
n.^lra qualidade. Zumalâ Bnnoan e Gentil
Frrn.imlo dc Caatro. At .Atlântica, 550.
ttaja. Tela.: 47-1252 • 47-3S35.'. . (A 5BS10) CV 700

I.ILAMENOO 
— F.Ò. TÜIUTY. Neste

' majestoso Kdlf. já construído, sito fl
rnn Senador "Vergueiro efiq, cj Honorio do
Barros, vendemos apart.» rm nndar alio
liara família dc fino tosto, rode aer
habitado imediatamente. Tendo aaleta. '**

amplas salaa. 3 espaçosos quartos, hs*
nhelro em cor de louça estranRelra, eo-
tlnhs c/ mapnlflcss Instalaçõca, otlma
copa. deps. para empregados. Facilito pa-
gamento. OliAGA ft CIA. Itua Alcindo
Clunnabara. 17-21. S.^1005. Tel. 42-0738.
Cinelandia. (A 57937) CV 900

GI.Ocl

FLAMENGO — 11. Palssnttrtií
an:!. Vedo o último apartamento
no edlficlo do 3 pavlmentos, cm
construção adiantada, tendo 2
varandas, sala, 3 quarto-i, qnarto
c Inst. p/cmprecnda, banheiro
dc luxo, etc. — Preço: Cr. ...
185.000,00 c/grande . financia-
-mento a juros dc Oí?. n. n.
A. TRAVERS — ÍJiico ila Ca-
rloca, 5 — t).* amlav — Telefone
Í3-38Í5. (A 58303) CÍ.V.300

(IIIIA — Kdlficio Marlano 1'rocoplo
chi"-construfào. ft rua da. Gloria esq.

Ciindid» Mendes, vendemos aparts. com
ssla, 2 quartoa, . etc. por 185.0U0 cru-
zelruR. Outros de nal*. quarto, banheiro
vnntndn por 103.000 cruielros. 1'enafiel
A Dunrte. rua Alraro Alvlm, 24, P\ ia-
lns 0 a 0. Tcl. 42-0.101.

IA ÍS888) CV T10O

I ....!•;... — Vendemos & rua
LflranjeiiaS General Gllcerlo
apartamento de frente, com 2 sa-
las, 3 quartos, banheiro, garage r
dependências ; de empregados
Preço: Cr» 220.000,00, BO % fl-
nnnclado. Tratar com LOWNDES
& SONS, LTDA. ADMINISTRA-
DORES DF, BENS. CORRETO-
RES OFICIAIS DA BOLSA DB
IMÓVEIS. B.DA MÉXICO. 38 —
SALA 104. (CV 1400)

TIJUCA 
— Hua Conde de Bom-

fim, junto A Praça Saens Pch.i,
vendemos ótima área de 26 x 3U,
própria pnra conntruçfto de grande
edlficlo. Ha no'terreno prédios ve-
lhos ' rendendo aproximadamente
Crt 70.000,00 anuais. Preço: Crí
1.250.000,00. F. R. DE AQUINO
& CIA. LTDA. Av. Rio Brancu.
81, 6." andar. — Tcl. 23-1830.

(A 58813) CV 2500

rilKItllKNOB imra lavoura: Vende-ae cm
JL frente do K 50 da E. Rlo-Sf-o I'aulo

au lado da Hscols de Agronomia, glebas
r> 50x200 ais., n l CrS iu.'- IO % * tia-
ta. Vasconcellos, Uniunnitnin. IMI, 3a nnd.

(A 50U13» JUV 3700
í?j"ü lêãkâl *— Vendemos Otlmn
llla IJBÜBI Avenida com 11 ca-
sàs, com terreno, permitindo mais
construções, dando renda de 1%
aproximadamente, em hom». dei
comprador. Preço Cr» 700.000,00.
Trata-Be com CLAM S/A., i. Av
Graça Aranha, 81 — 9.» andar -
sala 908. (A 57944) CVi2700

Santa Teresa -- Terreno
Vende-se de ésnuina; c/.3S3 ni2. pro-

xmo ao I. ar ro da Lapa .descortinando
deslumbrante vista. Int..noi escritórios
do corretor ÁLVARO- BOUBA GA-
1JRET. Av. Nilo. Pcanha. 151, 8.° -r
S. 8D5. (A 57952) 91

EDIFÍCIO - CENf RO
Vende-se dç 5 andares, ótima còní-

trução, junto à Avenida, serve paia Ban-
cos ou grandes Comoaíihias. Precoa e
outros detalhes: Av. Nilo Peçanha, 151,
8.» Sal» 805. • (A 57952) 91

CASA - BOTAFOGO
ytNDÉ;SE,« aem intermediários, cxcfc.S

Iciitc: — Tratar á R.. S. Clemente 3ÍM3
apartamento 201, (A^J8845)_^1 .

COPACABANA
R. Francisco Sâ 

~-i|

AeciU-se - ofertas para venda, quatro ¦

prédios. Terreno esquina com 25,50,x;
24 mts. InformaçOes. Tel. .25-0647,,',,

(11 00029*)-9t

Grajahú
RUA GRAJAÚ' prolonga-

da (ponio final dos ônibus)
Vendem-se neste aprazível
bairro, ótimos lotes de terre-
nos com ótima vista — lado
da sombra — lugar mais se-
co e saudável. Informações:
Guará S. A. — Av. Atlántí-
ca, 598 — Tel. 47-1773 (na
parte da manhã).

LARANJEIRAS 
(Oportunidade). Ven-

demoi o ültímo magnífico njixrtn-
mento de frente no 5." andar de edlficlo
em «metrnclo, lado de aombri, em cen-
iro de grande terreno ajardinado, dotado
do amplo llrlní, grande s.-ga dc Jantar,
c/ 25 mt;2, S dormitórios, com IT, 10,
e 13 mn:l, retpectiramente, banbeiro de
luxo. 0/ louca Inileaa •Ticrforda'', copa,
co.mhs. «.narto e dependendaa de cria-
dt, crande o 1*1* varanda de frente, <7
716x2,30, armarloa embntldoi. amplo •
prlratlro terraço "ae terrlço. Praço: Cr*
190.000,00 (baa* de Cr» 1.400,00 por
m.2 d; AltEA TjTII,, c/ f»ro remido),
firande financiamento. Detalhea na IJIO-
B1LIARIA SIISE8 MACHADO, I.TDA..
ll ra» 7 Oí Setaiabro, íi-l.', ula 2.
(Entra At, t G. Dias).

(A 38908) OT 1400

TIJUCA — R. Desembargador
Isldro, próximo á Pr. Saenz
Pena — Vendo grande o contor-
tavel |resldencia de nm pavl-
mento, cm estilo normando, ar-
tistlca amurada èm granitor be-
llsslmo Jardim todo plantado,,
varanda principal com piso dc
cerâmica, grande llvln^-room.
enlão de Jantar, sala de costurn,
4 quartos, quarto o lnst p/cm-
pregada, garage, -copa, cozlnlih.
O p;cdlo está situado env lerre-
no do esquina e, juntos, com
frente paru outra run, dois mi-
tres prédios, sendo um de 2 l<a-
vimentos com 2 saias, 3 quartos,
quarto c Inst. p/empregnda, do-
poslto, banheiro completo, boa
área com tanque, etc. e o outro
com sala, 5 quartos, quarto c
Instai, p/empregada, banheiro
completo, etc, formando esses 3

prédios um só conjunto. — Preço
global: Cr$ 750.000,00 — A.
TRAVERS — Lft. Carioca, 5 —

0 • _ Tel. 43-3863.
_,^_ ..«•-¦- «^W-M»»»*^^***^ ****'**

T^EKDE-SE «ma fatanda dlatanto d»
> Dnrro Mansa. 80 quilômetros, na

R"de Mineira Vlacão, Irem elétrico até
fazenda, 100 alqueires dc terra: 100 ca-
becos de ?ndo, mato 5 alqueires, nlíitit-
de 1.200 metros. Tratar com Joa*'Julia-
no, Pinheiro Estado do Rio:

. (A 57870) CV 8700

FAZENDA NO
EST. DO RIO

Arrenda-se com opçSo de compra, com
300 alqueires. Ótimo clima, 400 mts.
de. altitude, distando hora e meia de
campos e 5 do Rto. Estrada de' roda-
Rem e tremia porta. Excelente plantei
de sido Nellore. Pastos para 700 reica.
Grandes varaedo». Todo coníorto'e tor-
ca própria. O motivo do arrendamento
srrá dado ao pretendente Cartas para
It. da Cunlia — Ccsmc Velho 47 —
R o. ou telefone 25-2599.

. (A 58305) CV 3700

BOTAFOGO
APARTAMENTOS 

~ • .«•.;
Vendem-se dois apariamcntos com en«;-

trada inde|>eii'lenle, constituindo ura pre-s
dio feito em centro de terreno e de cona.,
IrucSo recente. Ótimo* local -e . íroxiin».;;
da rua da Passagem. Av. Nilo Peçaliliy-j
151 8.". •'• (A. 57953) 9l_.

Urca
ÜUCA 

— VendÇrie, rua Alte. Gom»«
1'rrelra. moderna '. belíssima rlvrn*

,.a. const de l»«d". e/ 4 ctlmos q». banb.
era cor, 2 a. "tollrtte". 3 varandas, an-
raae c/ 1 qto. em cima. Tri-to unlco
415 mil cr». Tratar Largo Carioca.' n. 3.
s/ C06, ¦ (A 88883) CV 3000

VASSOURAS
Vendo a melhor casa paia comércio

da Cidade, lituada ponto comercial, coro
amplo salão e bons depósitos. UalpSo
enorme no fundo. Tem mnradia inde»
pendente e confortável. Entrada para
automóveis. Treco: CrJ 150.000.00.

. * 
(A 58631). 91

APARTAMENTOS
A RUA CARVALHO MON-

TPIRO, 4» — Acabado de cons-
trulr, com' sala, 2 quartos, cort-
iiii» e banheiro, 8." pavimento.
Preço |120| mil cruielros, com
alguma facilidade.

A RUA |CARVAI/HO MON-
TEIRO. 49 — Torreo de frente,
acabado de construir, com sala.
2' quartos, cozinha e banheiro,
próprio para modlsth ou cabe-
lclrclro. Prego, 130 mil pruwl-
ras. com-alguma facilidade.

A RTJA 1)018 I)E DEZEMBRO,
n. 28 — de frente. 4.' pavimento;
cm final de construção, com
sala, 2 quartos, cozinha c ba-
nhelro. Junto & prnla. com a!gn-
ma rncllldade de pagamento.

Tratar com ETGOS. l,TI)A. —

Kdiriclo Porto Alegre — Araujo
Pot to Alegre, 70: 3." nndar. sa 'a

304. Telefones: 42-8078 c 42-8215.

(A 58801) 91

APARTAMENTO
EM COPACABANA

VENDO, á rua Domingos Ferreira
em pred!ri de construção iniciada, ótimos
apartamentos de frente, com 1 «Ia. 3
amplo* quarto*, hail. banheiro complet",
copa .eorinha e dependências para em-
prceados. Freço: Cr$ 250.000,00 cnm
financiamento. Carlos MacDowelI da
Costa. Av. Rio Branco 108, 7." andar.
Salas ?03/.' ÍA 57892) 91

Galpão para Industria
VENDO em Santa Cruz. galpão para

industria com 1.000 ra2. de arca cons-
truidai, em terreno de 18.000 ro3. junto
á Eata-;âo da Estrada de Ferro, com
motta agua . força elétrica c conduç?.o
fácil. Prrçó: Cr» 150.000,00. A. C,
Ourivio. Av. Rio Branco. 108. ".• an-
dar. Sal» ?03. (A 57391) 91

TERRENO •« MARQUEI
DE S. VICENTE h|

VENDE-SE nm com 46'x 55,« Linilo;
terreno para conatruçSo de grande pa.;
lacete,' com Iluda vista tobre a Lago»
e Jockey Club. TRATAR 4 Ru» tol
Quiiand», 20, b* — Salaa 607/9, dlre- ,
tamente com o proprietário.

Apartamento - Flamengo.
VENDE-SE ura «parlamento no "E4J-Í*

ficio Sória". em construção, 4 nu.Ak.
mirante Tamandaré. «3 ocupando todo
o andar cora facilidade de pagamento.*-
15 anos. Tabela Price juros de 9^jj fi».
nine amento da Caixa Econômica-, -TRA";
TAR com o proprietário: Rua da Uul-;
tanda 20. 6.» — Salas' 60"/!/.

Terreno - Bairro Fátima
VF.NDF.r.E lindo terreno, duaa frea-^

tc*. com 36.01) metro;», poden-lo constnurv
ft pavimento?, n.no necessitando elevalor.v^
Tratar .com o proprietário á Rna d*-_
üuitanda,' 20. 6." andar. Salas 607/9,:.--'

SITIO • PETROPOLIS
VENDE-SE ótimo sitio; com 100,00((,.#;

mi. diveraas nascentes. 6 casas,-**agua^.-p'
lua e telefone, muitas arvores frutite. ¦
ras. — Situaçüo excelente entre Petro»
polis e Correias, estrada "Uniío e IndnK
tria*, terrido por todas as Intias de
ônibus que faem de Petropolis. TratjHfi
com o proprietário, á Rua da Quitanda,
* 6.. andar _ Sala, 

^A'*5„rf

PRÉDIO

Terreno na Tijucamar
VENDO um lote de terreno, medindo

15 x 40 no bairri da Tijucamar. Treço:
CrJ 20.000,00. A. C. Ourivio. — Av.
Rio Branco. 108. 7." antlar Salas 703/5.

(A 573901 91

Vende-se proxin» ao Centro tem $7. íi )
salas c quartos, tem 11 mc'.ros e melo,.?!;
d; frente, e de fundos' 75 metros roa!»v.|'
oj menos, tem tercem especial aerva;^
para »• farer grande Fa1:íícÍo de apar«-^|;
tamento e faier loja na frente para n^m
rocios; preço*. Vm milhão dc cruieiro».-*||
Tratar com Manoel Anionio dos Sanlo»,aâi|
na Avenida Craça Arinb» 2ZÍ. 2* andar, .:$;
das 14 ás 17 horas. (A 5790o) H ií.

#
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CORREIO DA MAjYTM — Quinta-feira, 4 dc ffovcmbro de 1943 ;1 , . ^ l ÉittÉhááõiHÉiB.
5*_H8M

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

LOTERIA FEDERAL DO BRASIL
Contrato celebrado com o Governo da Unilo em Z< de Dezembro de 11.37, * vista da Lei N. 81.148, de 10 de Março de 1832

e prorrogado ex-vi do decreto-lei 5.767 de 23 de Agosto de 1943.

599° EXTRAÇÃO PREMIO
MAIOR: CRS 400.000,00 ""*'cc

LISTA DA EXTRAÇÃO DE QUARTA-FEIRA, 3 DE NOVEMBRO DE 1943

t Nèita LISTA nio figuram por externo oi numerai pramtadoi ml* terminado do utflmo •Igerlimo, n»È% figuram o» pramladoi fiãmJbmm tfupfM •» I/M-US.Íiprwulo»

Oi kilfclei Hi lilnin!i.n » n.el hinti. Hili encarnai}, Ih.. azuL i Í.11.11.I1 nel. n lienle. tti i tmciltli: litn.li en 3 to hmin to 1113, lt li bit
5.590 PRÊMIOS ATENÇÃO*. VERIFIQUEM A TERMINAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES 3.890 PRÊMIOS

Violino 
— Vsndu» otlmo mtrUeo.

Ullimo lltolM. Idade. •*<» -no.,
por Cr$ 5.S"0,H. ilu. ¦•¦|7U"*'..1 

.6

¦Tr-iiiioi cm p.rmioi rni

o
m num
11 M.m
•tf IIHL01I
67 80,00
09 SU.HI

100 IH0.IX)
110 SO.00
114 KO.tKI
IS7 S0.IX)
iw Krt.no¦aro. wi.m

211
1 OO0.OO•Uf-Mlltl ,

211 . mm
•B7 80.00
20!' Wl.OO
31» . 80,00
.111 100.00
.11- «0.110
3.17 SO.I»
.107 1IKI.1K1
3W HU-IM
410 . 80,00
414 . 80.110
421 .OTO.OO
4f,7 . 80J»I
490 80.00
510 . 80.IKI
511 8IMIO
Ml KM (00
h; 80.00
6» .100.1x1
68» .2011.00
SOO 80.00
010 80.00
«II * 80,110
C..7 80.00
COO 80.00
710 80.00
714 80.00
751 -SOO.0O

! 757 80,00
709
810
814
857
899
910.
011

80.00
80.00
80.00
80.00
80.00
80.00
80.00

024 .100.00
ÍJ7 80,00

,099 . 8-1.00

1010 . 80.011
1014 . 80.00' 1057 . 80.00
1099 . 80.00
1108 -100.00
1110. 80.00
1114- 80.00
1157- 80.00
1108 ..100.00
1190 -100.00
1109 - 80.00
UIO . 80.00
1214 .. 80»
1227 -100.00
1257 . 80,00
126_) . 100,00
1299 80.00
UIO 80.00
1814 . 80.00
1357 80.00
137f .100.00
1388 .500.00
1399 80.00
1410 80.00
1414 80.00
1457 80.00
147! .100.00
MM - 80.00
1510 . 80.00
1514 . 80.00
1657 . 80.00

1570

1(588
1 000.00
CRi-rr-mo»
¦590 . 80,00
¦SIO . 80,00
1814 . 80.00
1623 100.00
1835 100.00

. 1657 .. 80.00
1662 ..ÍOO.00
1699 80.00
1710 . 80,00
1711 - 80.00
1720 .100,00*
1757 . 80,00
1799 . 80.00
1810 . 80.00
1814 . 80.011

I 1842
I 000.UÜ,

1857 . 80,0»'
1899 .. 80.00
1910 .. 80.00,
1914 . 80.011.
1067 -. 80.00:
197? -100,00!
1907 .500,00-
1999 . 80.00

S0W1-IOO.0O
2010.. 80.00
WI4 _. 80.00
2021 -100.00
3041 -100.00
2057 „ 80,00
2080-.100.00
S099 .80.00
ano. 80.00
2114 .. 80.00

.2157 . 80.00
,2199 . 80.00
¦2210.80,00
Í22II . liO.OO
(3257.80.00

2.110 «11.00
2.114 - 80.00
2119 .200.00
2.157 - 80,00
2391 100.00
2395 .100.00
*ÜflO 80.00
2110 80.00
2114 10n.no
2411 «11.00
2127 lilo.lin
2157 ««.(Kl
2171 100.00
3197 100,00
2190 80.110
2310 8O.O11
2514 80.0(1
2557 80,00
2599 80,00
2005 liKi.im
2010 80.00
2014 80.1»
20 IP 100.00
2057 «1.00
267.' 100.110
5081 ..200.00
2099 80.00
271D i 80.00
27H * Wl.OO
2757 .. «0.00
2770 100.00
Í7W 80,00
2110 «0.00
2814 811.110
2KI2 (Kfl.oii
2857 80.00
2881 10*1.00
2S99 80.00
2010 80.00
2914 80,00
2924 100.011
2937 80.00
2999 . 80.011

9510 80.110
9014 80.011
3057 80,00
3068 . 100.00
9099 . 80.00
3110 . 80.00
.1114 . 80,00

3149
1 obo.on
C * i'r r ¦ " m

'3157 . 80.00
3199. 80.00
9210. 80.00
3214 80.00
3257 . 80.00
9269 .100.00
3299 . 80.00
3310. 80.00
3314 . 80,00
3357 80.00
1199 80,00
3410 . «0,00
3414 . 80.00
3157. 80,00
3499 . 80,00
3510. 80.00
3514 . 80,00
3557. 80,09
3599 . 80.00
3600 500,00
3810. 80.00
3614 . 80.00
3632.-100,00
3057 . 80.00
.1G99 HO.OO
3710 80.00
3714 . 80,00
.1715 .1110.00
3757 .. 80.00
1772 .100.00

3789
1 000,00
...unu,...
3799 . 80.00
3810 . 80.00
3814 80.00
3B20 .200.00
3857 80.00
3991 .600,00
3899 . 80.011
3910 . 80.00
3914.. 80.00
3957 80.00
1999 . 80.00

¦'rar1'» CHI ' PYtmlr» CRI, l-ftinto CHI
4C99 80.00 ' 5609 . 80,00
«710. 80.00 6710. 80.00
1714 . 80.00 «714 . 80.00

6757 . 80.00
678» _ 100.011
8799 . 80,110

4

4737 - 80.00
4709. «0.00
4808 ilin.w
1810 «Illlll
4814 60.00
4857 iiio.Ofl
•Wil Nitim

48BR
t ooo,nn
•*•«•<¦¦..(
4899 Kl.w
4910 .nnn
4914 in.no
4957 . 611.00
4067 500.00
4978 ,100.00
4999/ «1-On

6010 80.00
6014 60.00
6054 . 100.00
6057 - 10.00
6060 . 100.00
6076 100.00
6078 .100.00
6091 100.00
6009 . «0,00
6110 80.00
6114 . 80.00
6157 80.00
5186 . III0.IIO
5199 . 80.00
6210 . «0,00.
6214 . «0.00¦5-Í37 - 80.00
6262 200.00
6299 . 80.00
6310 . 80.00
6314 . 80.00
6357 . 80.00
5386 .100.00
6393 100,00
6.199 I 80.00

5408
1 000.00
OMUtllavi
6410 . 80,00
6414 . 60.00
S439 I0O.0II
6457 _ 80.00
6477 .100.00
6493 .100.00
6499 . «0.00
6510 . «0.00

5512
1 000,00

6514 . 80,011
6557 . 80.00
65!» . 80.00"

5610
4o.noo.no

6010 V 80.00
6611 . 100.00
6614 .. 80.00
6657- 80.00
6699 . 80.00
6710 . 80.00
5714. 80.00
6720 .100.00
6767 . 80.00
5782 100.00
6799 80.00
6810 .
6814.
6857 .
5899.
6910 .
6914 .
5957 .
5999 .

80.00
80.00
80.00
80.0(1
80.00
80.00
80.00
80.00

6

2299. 80.00' 4657...

4007 awi.w
4010 80.00
4014 80.00
4057 80.00
4075 100.00
1099 . 80.00
4110 . 80.00
4113 . 100.00
4111 . 80.00
4119... 1110,00
4148-1110,1X1
4167... «0.00
4199 . 80,00
42ID . 80.00

.4214 .. 80.0(1
;U220 .ÜOO.OO"4267.. 80.00

4299 . 80.00•• 4310 . 80,00
-'-•4314 ..80.00
I 4357. 80.00-43H9 .. 80.00

4410. 80,00- 4414-80,00
4415.100.00

. 4442-100.00.-, 4452 ...100.00
1 4467-80,00' 4484-100,00

4199... 80,00
4510- 80.00' 4514 - 80.00
4567-80.00
1597 -100.00
4509 - 80.00
4610-80.00
4613-100.00
4614- 80.00'"" 

80.00

6010 . 80.1X1
6014 . 80.00
6026 .100.00
«057 . 80.00
0081 .100.00
6099 80.00
6110 . 80.00
«114 . 80.00
0119 .100.00
6133 .100.00
6157 . 80.00
0185 .100,00
6109 80.00
0210 . 80.00
1214 . 80.00
6257 . 80.00
G270 . 100.00
6273 100.0(1
8277 .100.00
6299 80.00
«310 . 80.00
6314 . 80.00
6357 .. 80.00
tj..r»i .000.00
6391 -.200,00
6399 . «0,00
«410... 80.00
6414... 80.00
0448. 100.0(1
0)53 .200.00
8457 - 80.00
6487 .600.00
6499.-80,00
«510 .. 80.00
«514.. 80,00
6555-100,00
6557.- 80,00
6572.-100,00
6680-200.00
«599.. 80.00
seio... «0.00
6013. 200,00
6614... 80.00
«652..200.00
6657*. 80.00
6672-.600.00

«810.
«814 .
6857.
6890.
6910
6914
«957
«909

«n.iKi
Wl.OO
80.KI
«n.no
«o.no
io.™
«nm
«l.l»

7010'. 80.00
7014 80.00
7031 . l'Xl..m
1048 . limim

7051
1 000.01
«aeiaiaoi
7057 . 80.1X1
7065 .100.00
7099 80.00
7110 . 80.00
7114 . «0.00
7162 200.00
7157 . 80.00
7I7« . 100.0.1
7109 . 80.00
7210. 80.00
7214 . TIO.00
7257 811.00
7299 so.on
7310 . 80.00
7314 . 80.00
732.1 .100*1
7341 -

I 0 00.00

7343 . llm.lKi
7357.. 80.00
7358 .100.00
7399 . 80.00
7410 - 80.00
7411 . 80.00
7416 .100.1»
7418 .100.00
7425 -200.1»!
7457 - 80.00
7471 ...100.00
7499 . 80.00
7610. 80.00
7514 . 80.00
7623 .100.00
7667 - 80.00
7690 -100.00
7699 . 80.00
7610. 80.00
7614 . 80,00
7615 -.100.00
7«S7 _ 80.00
7699 .. 80.00
7700-100,00
7709-100.00
7710 . 80.00
7714 . 80.00
7724 .100.00
7757-80.00
779)-100.00
7799-80,00
7810.-80,00
7814 . 80.00
7857 .* 80.00
7899*. 80,00
7910.. 80.00
7914... 80,00
7957 ^.-80,00-
7979 -100.00
7999 . «0.00

«501 10(1.011
UIO. 80.00
8514 . «0.00
I52«. 100.00
1541 100.00
1557 . 80.00
8599 . 80.00
1607 .100.00
8610 . 80.00
8814 . 10.00
8057. 80.00
¦009 100.00
«880 100.00
8699 10.00
8710 . «0.00
1714. 80.00
«728 . 100.00
1729-10(1.00
1743 .100.00
8762 100.00
1767 . 80.00
8780 100.00
8799 . 80.00
UIO . «0.00
8813 500.00
8811 . 80.00
8157 . 80.00
U99 «0.00
8910 100.00
6910. 80/10
8914 . 60.00
8913.100.00
1957 . 80.00
8999 . so.on

9

8
8010.
8014 .
8057

80.00
80,0(1
80.00

8088
.*,piOiirna-_.li

10000.00

r
8089

MANAUS

8090
ApiU-_ltn«v*-J

10.000,00

'Ü099 /"'tó)
.UIO ...MU».
8167 ."'mi
8190 . 80*00".
8210 . 80.00
1214 . 80.0(1
8230 ..lOSBl
8232-21X1,00
8240 ,200,0o
«257 . 80,00
8299 . 80,00
8310 . 80.00
8314 . 80.00
8357.. .80.00

8896
t ooo.oo

9010 . 80.00
(014 . 80.00
9057 80.00
9094.100.00
9099. 80.00
9110 . 80.00
9114.80.00
9150.2H0.IIO
9157 80.00
0181 .200.00
9199 - 80.00
9303 _ 100.00
«210.. 80.00
9214.. 80.00
9243 .100.00
9253 .106.00
9257 . 80.00
9299 . 80.00
0309 .600.00
9310 . 80.00
9314 _ 80.00
9349 .MO.0O
9357 . 80.00
9396 100.00
9399. 80.00
9410 . 80.00
9414 . 80.00
9457.-80.00
«81 ..600.00
9199 .100.00
9499. 80,00
9610. 80.00
9514. 80.00
«567-80.00
9565 .100,00
9599- 80.00
0610- 60.00
«614. 80.00
9657- 80.00

9662

9699. 80.00
9710-80.00
9714 - 80.00
9741 ..100.011
9748 -100.00
9757 . 80.00
9799 80.00
9810 80.00
9814 .. 80.00
9834-100.00
9857-80.00
9858 .100,00
9881 -100.00
9899 . 80.00
9910. 80,00
9914 . 80,00
9920 . 100.00
9957 80.00
9974 .. 100.00
9999 -100.00
9999 .. 80.00

10
10010 . 80,1X1
10014. 80.00
10057 . 80.00
10099'. 80.00
10110 . 80.00
10114 . 80.00
10117 -100.00
10157 .. 80.00
10183 600.011
10194 -500.00
10199. 80,00
10210 . '80.00
10214 . 80.00'10221 100.00

,10228, 1(10.00
-10257 . 80.00

• I0t!65 . I0O.IXI'10299-. 80.00
10310 . 80.00
10314 .. 80.00
10.131 .200.00
10357 - 80.09

11)369

3.000,00

1037.1. 200.1X1
10399 „ 80,00

8399.-80,00 10105 ...100.00
8408 .200.00 ' 10110 - 80.00
1410.. 80.00 10114 . 60,00
8414 . 80.00, 10457 . 80.00
8422 .MO.Cj 10199 .. 80.00
8423-100.00 10510- 80.011
8157 „ Wl/m 10514 80.00
8409 . 80,00! 10524 -200.00

1053!.
...000,00
fiiiimi

IOS57 . 80.00
10591 ,100.00
10599 .100.00
10599 . 80.00
10610 . 80.00
10014 . 80,00
10*157 . 80.00
10691 . 100.00
10699 . 80.00
10710 . 80.00
I07I4.IOO.OO
10714 _ 80.(10

10748

10757 . 8d.0O
10710 íkvhi
10799 611.00
10810 . 80.00
I0SH . 80.00

10842
t ooi.nn
.¦rrimvi

10857 - 80.00
10875 P.I00,00
10899. «0.00
10910. «0.00
10914 . 80.00
10957 - 80.00
10992 ..100.00
109(19 - 80.00

11
11010.. S0.00
11014. 80.00
11057. 80.00
11063.100.00
11072-100.00
11099. 80.00
11110- 80.00
11114 . 80.00
11157 . 80.00
11199. 60.00
11210. 80.00
11214 . 80.00
II2S7 . 80.00

11290
I 000.00

11299. 80,00
11310 -.80.00
11314-80.00
11337-100.00
11349.. 100,00
11357... 80,00
11378.100.00
11399... 80.00
11410- 80.00
11414... 80.00
11435 -.100,00
11452 .600,00
11467 - 80.00
11199 ...100.00
11)99*. 80.00
11610. 80.00
11511-80.00
11531-400.00
11567-80.00

11564
I 000,00
oaeaaiHO*

11599-80.00
11810.-80.00
1I6I4-IOO.OO
I1S14 - 80.00
11621 -100-Otf
11667 - 80.00
11698 -100,00
II0S9 .. 80.00,
11710. 80.00
11714. 80.00
11767-80.00
11789 200.00
11798 . 100.00
11799 . 80.00
11810 . 80.00
11814 .'80,00
11857. 80.00
11899. 80.00
11910 . 80.00
11914 .. 80,00
11925 -100,00
11957 .. 80.00
11959 .100.00
11963.200.00
I1961..I0O.00
11999 .. 80.00

12
12010.
12914 .

HU-OU
80.00

12041
V 000.uu

80,1X1
80,00

12057
12099
12110 .
12114. 80.00
12130 .200.1.0
12I57-.-811.11(1
12189'. 100.00
12109 . 80.00
12210. 80.00
12214 - 80.00
12257... 80.011

12280

12299 - 80.011
12310.. 80,00
12314 .. 80.00
12330 100.00
12357... 80.00

12395
1 000.00
cauitmoi

12399 .. 80,0(1
12)06 -100,00
12410 - 80.00
12414 - 60.00
12152 100.00

Premio* CRI
12159.100.00
12(88 .100.00
12)09 . 80.00
12510. 10.00
12514 . «0.00
12557.
IJ.-.SI .
12599 .
12610 .
12614.
12657
12699 .
12710 .
12714
12757
12799.

«0.00
100.00
80.00
«0.00
80.00
80.00
«11.00
8000
60.00
«0.0(1
«0,00

12801 . 100.00
12810 . 80.00
12811 . 80.00
12857 . 80.00
12899 . 80.00
12910 . RO.OO
12014 . 80.00
12957 . 80.00
12957 .100.00,
12960 . 100,00
12999 . «0.00

13
10010.100.00
13010 . 80.00
13014 . 80.00
13057. 80.00
13099 - 80.00
13110. 80.00
13114 . 80.00
13157 Z 80.00
13161 100.00
13199 . 80.00
i32io. tom
13214 . 80.00
13219.100,00
13257 . 80.00
13299 . 80,00
13310.. SOJ»
13314 ...100,00
13314 . 80,00
13357. 80.00
13399 . 80,00
13401 -4100.00
13410 . 80.00
IS4I4 . 80,00
1.1416. 100.00
13457- 80,00
13193-.100.00
13)99-80.00
1.1610 . 80,00
13514 . 80,00
19557 . 80.00

13582
i 000,00
-.uvas.aua

13586 .100.00
13599 . 80,00
138101 80.00
13614 . SO.00
13020 .100.00
130.18. 200.00
13646.100,00
I33S7 . 80,00
13697 .100.00
13099 . 80.00
13708 .100.00
13710-80.00
13714 . 80.00
13716 .600.00
13757 . 80.0(1
13799 . 80,00
13810 . 80.00

13812
2 000.00
caU*M.HU>

19814 ,100.0)1
13811 . 80,00
13839 ..100.00
13857 - 80.00
13883-.100.00
13899 . 80,00
13910- 80.00
13914 . SO.00
13957 . 80.00
13999 . 80.00

14
14005 ..100.00
I401O-8Q.0O
11014 - 80.00
14057. 80.00
11089 . 100,00
11099. 80.00
14110. 80.00
14113-100.00
14114 80.00
1*157 . 80.00
11180-100.00
14199 - 80.00

80.00
80.00

. 80.00
80.00

. 80.00

. SO.00
14319 .500.00
14357 - 80.00
14361 100.00
14389 .509,00
14399 . 80.00
14110 . 80.00
14414 . 80.00
14435 100.011
14457 .. 80,00
14499 80.0(1
14510 . 80.00
11514 . 80.00
1)515 . 100.0(1
M5I9 . 100.00
14545 .100.0(1
14557 .. 80.011
14592 100.00
14599 80.00
14010 . 80.00
11614 .. 80.00
14620 .100,00
14654 .100.00
14657- 80.00
14699... 80,00
14710- 80,00
14714-100.00
14714 - 80.00

14210
14214
14257
14299
14310
14314

12157 . 80,00 i 14757 . 80.00

Pr*mlo«i Cn|
14799 . «0.00
14110 . 80.00
14814 . 80.00
14834 100.00
11857 . 80.00
11899 . 80.00
14010 . 80.00
14914 . 80,00
14957 . 80.00
14907 .100.00
U990 . 80.00

15
11010 . 60.011
16014 . «11.00

15015
I 0 ll 0. o n

15057 - 80.00
16099. «0.00
15110. 80.00
19111. 80.00
16167 . 80,00
16199 . 80.00
15210 . 80.00
15211 . 80.00
16257 . 80.00
15273.100.00
13298-100.00
15299 . 80,00
15.100 ..100.00
(6310- 80,00
15314- 80.00
15357 .. 80.00
15386 .. 100.00
16399 - 80.00
16410- 80,09
15414.. 80.00
151.14 ...100.00
151.17 .,.100,00
15457 - 80.00
15471 .100.00
15487 -100.00

16499
20.000.00

caus_.u-.oa

15199- «0,00
16510-80,00
16512 -100,00
16514 - 80.00
16533-100,00
15635 -.100.00
15539 -.100.00
16557... 80.00
15578-100.00
15599 - 80.00
15610. 80.00
16614-80,00
15628 .200,00
16657.-80,00
15670-100,00
15696 .100.00
15063 -200.00
15699. 80.00
16710 . 80,00
16711 . 80,00
15743. IOOjOO
15740,. 100.00
16757 - 80.00
15761 .100.00
IS799... 80.00
15810 .80.00
16814 . 80.00

158»»
t OOO. 0 0

15842 - I0O.IXI
16857 - 80.00
16899 . 80.00
15910 - 80.00
15914.. 80,00
15957. 80.00
15999 . 80,00

16
16010 . 80.00
1C0I4 . 80.00
16057 . 80.00
10099 . 80.00
18110 . 80.00
18114 _• 811.00

1612»
1000,00
enuiaii.at

16131 -lOO.UO
10157 . 80.00
16163 .100.00
16169 .200.00
10199 . 80.00
16210 . 80.00
16214 . SO.00
16242 -IHO.00
16257 . 80.00
16292 .100.00
16294 ..100,00
I0291I . 80.00
10310 . 80.00
16314 . 80.00
16315 . too.ni*.
16357 . 60.00
16.176 - 100.00
16.103 . 100.00
16399 . 80.(81
16110 . 80.00
16414 . 80.00
10457 80.00
16181 200.00
16499 „ 80.00
16510 . 811,00
16514 . 80.00
16515 100.00
16540 .100.00
16557 .. 80.00
16568 -100.00
16585 -100.00
10599 - 80.00
16610 . 80.00
16614 . 80.00
16657 . 80.00
10699 .. 80.00
18710... 80,00
10714 - 80.00
16757... 80.00

Pi-moIm Cflt Prtmtiu*. CRI
I8783.IOO.OI) 11761- 10.00
10799 . 80,0? 1870-1. «0.00
18800 . 100.00 ISSIO . 80.00
16810 . 80.00 IUI4 . 80,110
16814 80.00 18857. «0.00
1(1857 «0.(101 ,oaa,
16899 «0.00 ,•?;•¦__

a «n ml*.
18809 . 80.(10
18908 .100.OO
18910 8O.0O
IS9I4 . 80.00
18937 10.00
18000 100.00
1801-1 Mino

19
19010 811,00
10014 80.00
IPliil 100,00

19057

5 000,00

17514
10.000,00

Pr.n.1.» CHI
20111. «0.00
20824 . 100.00
20857 60.011
20199 10.00
20910 . 811.00
20914 *. 80.00
90911. 100.00
20057 100.00
20957 nn.no
2097» min.no
101'KI Kl LOO

21

17614 . 80.00
17657. 80.00
17599*. 80,00
17610.80.00
17614 - 80.00
17617 .200.00
17657 . 80.00
17699 .. 80,00
17710. 80.00
17711 . 80.00
17757 . 80.00
17799 . 80.00 ..^, .. „„,™
17806 .100.00 !9568..l0O.Ool17810*80,00 -
17114 . 80.00
17857 . 80.00
17871 .200.00
17899 . 80.00
17909 . 100.00
17910.80,00
17913..100.00
17914 . 80.00
17917 .500,00
17913 .100.00
17957 . 80.00
17992 -100.00
17999 . 80.00

18
18010
19014
16057

80.1X1

31010 - 80.00
21014 - 80.00
21039. 1110.00
31041 . 100.00
31057 . HO.OO
21072 . I0II.OII
21099 8.100
ai no. sono
31111 8ii.no
31133 rno.no
31167 811.00
2119» . 80.00
21210 . «0.00
21214 . 8ii.ni)

,21257. 80.110
21299 . 80.00
21110 .4VI0.00
21310 . 80,00
21314 . 80.00
31329 .100.00
21357 . 80.00
21.162 .100.00
21399 - 80.00
31410 . 80.00
31414 . 80.00
91457 . 80.00
21167 -1100,00
31170 -200.00
21496-100.00
21499 .. 80,00
21501 ..200,00
21510... 60.00
21614 - 80,00
31627.100.00
31657 - 80.00
21699 . 80,00
31610 . 80,00
31614 . 80.00
31657 . 80.00
31670 .200.00
31690 .500,00
21699 . 80,00
31710 . 80,00
21714 . «0.00
21760 100.00
21767 . «0,00
21709 80,00
21810 . 60,00
31814 . 80,00
318.16 100.00
21851 .100.00
21857 80.00
2IS99 . 80.00

í959í;íõõ,oõ| ?!!!?• •?•«!
9504 10000 -*•** ' t°.(n

19599 . 80,00
19910 .. «0.00
19612 -200.00
19014 . 80,00
19665-100.00
19657-60,00
19687 100.00
19699 _ 80.00
10710 

" ""

21957
21999.

80.00
60,00

22

19714 .
19757
19799 .
19810 .
19814 .
19857
19899 .
19910 .
19914 .
19957 .

80.00
80.00
SO.00
80.0(1
80,00
80.0(1
so.on
80.00
80,00
80.00
80.00

80.00
18070

3 000,(10

18089 100,(10
18099 . 60.00
18110 . «0.00
18111 . 80.00
18167 . 60.00
18199 .80.00 | 20068 100.110
18209 .200.00 2O070 100.1X1
18210 811.001 20099 60.00
18211 . 80,00 I 20110 80.00
I822V.JO0.OOI 20111 80.00
18211 100.00 20157 . 80.00
18257 . 60.00 I 20198 100.0(1

20
30010 80.00
20014 . 80.00
20057 . 80.00

80.00
18310 80.00
18311* 100.00
18314 80,00
18321 100.00
18357 . 60.00
18381 100.00
18384 .100.00
IKI90 .200.00
18399 . 80.00
18404 100,011
18410 . 80.00
18411 . 80.00
IS422 .100,00
18157 - 80.00
18467 . 100.00
18199 - 80,110
18510 80.00
18511 . «0.00
18557 . 80-00
13587 . 100,00
1859) .600.00
18599 . 80.00

1860»
1 ooo.ou

16610 . 80.00
18011 . 80.00
18631 ..1:00.00
18657 -80,00
18607 .100.00
18670 . 100.00
18699 - 80.00
18710-80.00
18714... 80.00

18728
3 000,00

20199 80,00
20207 100,00
20210 60.00
20214 80.00
20217 . lOO.OO
20230 100.00
20257 . «0,00
20202 100.00
20260 100.00
20209 60.00
20310 . 80.00
20314 80.00
203.18 100.00
20357 - 80.00
20373 200,00
20303 .11-0.00
20399 80.00
20410 80.00
20411 .1ÍXI.00
20114 80.0(1
20457 «O.I»l
20499 «0.00
20510 80.011
20514 80.00
20522 (00.00
20511 600.00
20557 .. 80.00
20199 80.00
20910 . 80.00
20014 . 80,00
20657... 80.00
7.0697 !..:100,00
20699... «0,00
20710 - 80,00
20711. 80,00
20757-80.00
20780-100.00
20799- 80,00
20807 ...100.00
20810 - 811.110

23010
22014
22057
22095
22099
22110
22114
23157
22199
32210
22214
22257

80,(10
80,00
80.00

200.00
80.00
80.00
80.00
80.00
80.00
80.00
80.00
60.00

2227C . 100.00
22299 .. 80.00
22302 . 100.00
23310 - 80.00
22314
22357 .
22399
22410
22414 .
224S7
22199

80.00
60.00
80.11(1
80.00
80.00
ÍO.OO,1
80.00

22509 100.00
22510-100.00
32510 . 80.00
22514 . 80.00
22526 100.011
22SS2 . 80.110
22599 80.00
22610 . 80.00
22614 80.00
22643 100.0(1
22657 80.00
22677 100.00
22699 60.00
22710 60.00
22714 80.00
22757 . 80.00
22781 600.00
23799 . 80.00
22802 .100.00
32810 . 80.00
22814 . 80.00
22818 ..200.00
22857 .. 80.00
22886 .100.00'22888 .100.00
22899 . 80.00
22010'. 80.00
22914 . 80.00
22937 . 80.00
22981 . 100.00
22988 .100.00
22999 .100.00
22999.. 80.00

23
23010 il 80,00
23011- 80.00
23057 _ 80.00
23099. 80,00
23109 -100.00
23110*. 80,00
23114 - 80,01)
23167. 80.00
23171 ..200.IKI

l-rfrali» CM
Ml73 900.00
13185 . 100.00
31117 .100,00
2.-II 89 ..100.00
23Í99 . 80.00
23210 . 80.00
U1I4 . «uno

23241
I 000,00

28257 - JO.OO
2.128) .600.00
2.1299 
2J3I0
11314
23357
21199
2.1110
23)14

«0,00
80.01)
10,011
80.00
80.00
10.0(1
80.00

23)35 .100.00
23(27 100.00
23)57 80.00
2319.',. 100.00
23199 «0.00
UMO muni
23514 80.00
33.123 100.00

25257 ¦ MO)
$52.9 . t«VOO

25284
I 000.08.

25299 10.00
25310 80.10
75311 100.00
_!_..(14 80.00
23357 «0.00
25173 200.00

Prrolm CRI
172(1» (00,110
17210 10.00
27214 10.00
27333 100.00
27257 80.00
37203 .100 IW

27209
I 000.90

27209
21.110

23Í57 «ll.l«l | 2-1-199 80*00
2.15.18 100.110 I .#¦»¦? .1011.00
33571 1011.0(1 25610 «0.(1»
31199 8II.0II' 2MJ4 ">">
23810 80.00
23611 80.00
23648 100.00
33657. «0.00
23699 . «n nn
31710 .. 80.011
23712 <-J00.(XI
23713 .100.00
2.1714 80.00
23757 «0.00
23799 . 80.00
33810 80.00
23811 80.00
23857 80.00
23881 100.00
23867 100.00
23899 80.00
23904 . IOOjOO
33910 - 80.00
23911 . 80,00
23926 .100.00
28957 «0.00
33999 «0.00

24
21010 . «0.00
31014 80.00
21057 . 80.00

.21098 ..100.00
21099 80.00
31101 -100,011
21119 80.00
21111 «0.00
21135 -10040
21112 .100.00
21157 80.00
24199. 80.00
34210 . 80.00
24214 80.00
24257 80.00
24263 .100.00

24263
I 060,01)
OBuaa*""»

24299 80.00
24310 60,00
,24314 80.00

24346
> ooo oo

•¦(350 100.110
24357 80.00
21399 «0.00
21110 80.00
2)111 80.0(1
21128 100.00
21129 .100.00
21157 80.00
21493 . 100.00
21199 80.00
21509 ..600.00*
2)510 60.00
2)512 .100.011
21514 80.00
2)5.17. «0.00
21599 . 80.00
2)610 .100.00
21610 . 80,00
241)14 . 80.00

24650
1 000.OU

21657 80.IX)
2)687 100,00
21692 100.00
24699 80,00
21710 80.00
21714 80.00
24757 80.00
21799 80.00
21810 60,00
2(8'l( 80.1X1
21815 11X1.00
21851 .200,00
218.17 SO.00
21898 100.00
21890 80.00
2)006 . 100.00
24910 80.00
2)914 80.00
2)957 80.00
24987 .100.00
24999 60.00

25
25010 80,111)
2J014 -80,00
230.17, 80.00
25067 11X1.00
25099 80,00
25103 100.00
2.1110. 80.00
23111. 80,00
11157 - SO.00
25199. 80.00
2.1210. 80,00
25214 iJ 80,00
25253 ...100,00

2.161.1 IIW.IXI
25017 «o.*)
25071 1)00,00
250117 100.00
2W9.1 100.00
11091 100.00
25699 60,00
23710 . «0J10
26714 <.. «0.00
25739 .600.00

26754
l 000.00

23757 80,00
25790 80.00
35810 80.00
25814 80.00
25838 100.00
25857 80.00
25899 60.00
25910 SO.00
25914 80.00
2.1057 . 60.00
25989 100,00¦Om 80.00

26
26010 - 80.110
36014 60.00
20057 . 80.00
26099 80.00
20109 100.00
20110 -""

80.00
80.00
80.00
80.00
60.00
80.00
80.00

20114
2SI57
26199
26210
26214
262Ô7
20299
26307 ...100,00
26308 100.00
30310 80,00
36314 80.00
26333 100,00
26117 80.00
26359 100.0(1
26399 80,00
26408 .200.00
26410 80.00
20114 «0.00
26433 100.00
26135 1181.00
26157 80.00
26171 100.00
26199 ¦ 80.00
26501 100.00
26510 80.00
26514 . 80.00
26521 .200,00
26.128 100.00
26548 100,00
26.157 80.00
26599 . 80.00
36010 80.00
26814 . 80.00
20628 600.00
26610 100.00
26057 80,00
2C699 80.00
26710 80.00
26714 80.00

26751
t 0 oo.«o
taaaan-oi

20737 . S0.0U
26779 .200.00
20799 80.00
26810 . 80.00
26814 . 80.00

26834
t OOD.UU
««tftcaoi

Ü(is.Ví 80.00
26899 100,00
2(1899 60,00
26910 80,00
26914 . 80,00
26915 .200.00
20957 80.00
20900 100,00
20999 80.00

27
27010 «0.00
27014 80.00
27010- 100.00
27018 100,00
27037 80,00
27099 60,00
27110 80.00
27114. 80.00
27121 . 100.00
27157 .. 80,00
27103 -100.00
27188-100.00
27103 ...1181.00
27199- an.no

37.157
17.1711
37.19»
«Illl
17414

2.VI73 100.00 I 27314
25305 IUO.00
2.1390 I0.0O
11107. 100.00
13410 «0.00
2311) «0.00
3.1128 100.00
25149 100.00
23)57 «0.00
25)09 10.00
7.V.O0 100.110
35.110, 80.00
25511 (0.0(1
11557 80.00
25571 (00.00
11.175 100.00

10.00
80.00

. 10.00

. 80.00
100.00

. 10.00
«0.00
80.00

2715.1 -00.00
271.17 «0.00
17199 «0.00
27508 (00,00
27510 KO.OO
i7.ll 100,00
27514 . «0.00
27118 1.00.00

27522
i ooo,oai.,,,,,...

.27.141 HIO.OlI
117*57 tnm
27367 I00.n0
27.18-1 10(1.00
27599 80.00

80.00
«0.00
60.00
8040
80.00
80.00
1111.00

27610
27614
276.17
27699
27710
27714
27757

2776»
f 000,00
«¦axtaiaoa

27799 80,00
27810 80.00
27814 80.00
27857 80.00
27800 - 200.00
27899... «0.00
37910-80.00
37914 80.00
37915 100,00
37933 100.00
27935 100.00
27954 300.00
27957 80.00
37993 10040
27999 200,00
27990 . 80.00

28
38010 . 80.0»
28014- 80,00
28057 «0.00
28079 100.00
28099 80.00
28110 60,00
28114 80.00
28157 80.00
28199
28210
28314 80.00
28257 «11.00
28282 100.00
28299 80.00
28310 80.00
28314 80.00
2K.T29 -_£00.00
28357 80,00
28365 ftOO.00
28.199 80.00
284I0 . 80,00
28414 200.00
28414 . SO.00
28120 200.00
28457 80.00
28497 100,00
26199 80.00
28S10 80.03
28514 

"" "

28357 .
28581 200,00
28596 .200.00
28599 . 80,00
28610 . 80.00
28614 . 80.00
28644 100.00
28657 80.00
28699 60.00
28710 . 80,00
28712 .200.00
28711 . 80,00
28728 100.00
28757 10040
287.13 100.00
28757 * 80.00
28799. 80.00
28800 10040
28805 .500.00
28810. 80,00
28814 100,00
28814 . 80,00
28837 100,00
28857 80.00
29800 100.00
28869 100.00'28899. 

80.00
28910 80,00
28914 80,00
28957 60.00

Premln» CHI
19257 10.00
203119 - 80.00
29.101 .200.00
29310 80.00
29.114 . 80.00
2U.I2.1 .300,00
20357 80.00
29.17.1. 100.(81
29377 lllo.on
29399 80.00
29110 . 80.00
29414 «OOO
291.17 80.00
20199 «OOO
29510 10.00
29514 80.00
29557 80.00¦ÍJ.',I* 1181.00
29.1119 80.0(1
29010 10.00
29014 80.00
29619 100.00
290.17 .200.00
21111.17 . 80.00
-10075 100.00
20699 60.00
29710 80.00
29714 80.00 _.
29750 100.1101 11991 . 100.03
297,17 80.00 • 81099 . «040
29799 80.00

P.emii» CRI
11117 . 80,00
91)08.100.00
.11109 . 80.00
31501 -.200.00
31510. «0.00
31514. 80.00
91530.10040
11510-6110,00
51530 .100.00
31557. «0.00
11599- 10.00
31610 . 80.00
31611 . 6040
.11657. 80.00
11699 . 80,00
31710. 10.0(1
31714. 10.00
91720 .100.00
317.17 90.00
3I76Í 100.00
31799 1040
31810. «0.00
31814. 80.00
31857. 80.00
31199. 80.00
31910.. 89*00
31911 . 80.1)0
310.17. 80.00

29802 2(8100
29810 . 80.00
29314 811.00
29319 .100.00
29817 I0O.C0
29867 80.110
29801 500,00
29877 100.00
2.1899 Wl.OO
29910 . 80,00
20914 80.00
39957 80.00
29992 100.00
tmt, «040

30
30010 80.1)0
30014 80.00
30057 80.00
30O61 100.00
30099 .. 80.00
30104 100.0»
30110 60.1X1
30114 80.0»
90157 80.00
30197 ioo.no
10199 60.00
10210 60.00
90214 80.00
30257 «0.00
30299 80.00
30309 100.00
30310 60.00
lllll) 80.00
30338 100.00
30357 80.00
30399 80.00
30410 80.00
.10114 80.00

„ 10118 10040
80.00 30150 10040

30157 80.00
30471 100.00 ,n___
30199 80.0» , ,„ jo

32
32010- 80.00
32011 . «0.00
82057 - 80.00
32083 .600,00
32099 -. 80.00
32110... 80.00
32114- 80,00
32155-100.00
321.17. 80.00
32199. 80.00
32210 . 80.00
32314- 8040
32257- 80.00
92299 . 80.00
32310 . 80,00
32311 . 80.00
12.125 .100.00

32343
i ooo.oo

30501 IUO.00
30510 «0.00
30514 80.00
30530 . 100.00
30557 _. 80,00
30167
30575
30599
30010
90614
300.17
30699
J07I0
30714..

200,00
100.0»
«0.00
80.00
80.00
80.00
80.00
80.00
80,00

29
29UI0 80.00
29014 80,00
29023 100.00
29026 100.00
29033 ,100.00
S9IB7 80,00
29007 100,00
29085 100,00
29099 ¦ 80,00
29110 80,00  _„n
29114 80.00 , 31357 .. 80,00
29124 .10040 31359-100.00'29157 - 60.00 31373 .100.00
29199- 80.00 31399- 8O.00
29210. 80.00 91410.. W»
29214*. 80.00 31414- Bn.KI
202:11 . 11)0,001 .111.11 . 1110,181

30720 . 140,00
307.17 . 80.00

100.00
30799. 80,00
30810 . 80.00
30814 . 80.00
30823 100.00
30828 .100,00
30815 -100,00
30837 60.00
30860 100.0»
30899 80,00
30910 .. 80.00
30914 . 80,00
30957 . 80.00
30983 . 100.00
.10999 . 80.00

31
31010 . BU.IRI
31014 80,00
91043 .100.00
31057 80.00
31070 .100.00
31073.. 100.00

31074
1 000.00
onitaBtHoa

8103.1 . 100.18)
31080 .100.00
31099 . 80.00
31110 80.00
31114 80.00
31139 100.00
31157 80,00
31197 ..000.00
81199 . «IW
31210. 60.00
31214 . 8040
81216 100.00
91257 80.00
31299 80,00
31310 . 80.00
31914 .. 60,00
31.139 .600.00

32355 .600.00
32357 80.00
32399 8040
32410 . 80.00
32414 . 90.00
32129 .100.00
32167 80.00
12199 80.00
32.110 80,00
12514 80.00
12357 «0.00
32572,100.00
32.108 TlOO.00
H199 80.00
32607 100.1X1
32610 80.011
32014 80.00
12011 100.00
32657 80.00
32681 100.00
12096 .200,00

80,00
80,00

32714. 80.00
92731 100.00
32757 60.00
32799 . 8040
32810. 80.00
32814 . «0.00
32857 . 80.00
32873 . 100.00
32887 200.00

. 80.00

. 80,00

Picnioi Cnt
1.171» ..10040
33710.100.0»
337.17- «0.00
33709- «0.00
8380l-200.no
33810*. 80,00
.13814 . 80.0»
13837- 80.00
33862-.100.0»
33863 ..100,0»
8.1899- 80.00
33910 . 80.00
33913 .1004O
33914 - 90.00
33957 .. 6040
3.19*1 .600.00
3.190» . «0.0»

34 r;
31001 -100.04
31010 - 80.0»
31014 - 80.00
31039 .100,0(1
.11017- 80.0(7
3)073-100.00
14099 - 80,00
31100 -.10040.
31110... 8040
31114- 80.00
31157- 80.00
.11109... 8040
31210- 80.00
34214 - 8040
,11117 _ 80,00
31270-100.00
:I129Ü-80.00
31300.-100,00
31310- 80.00
31113 -100.00
31314.- 80,00
31357-90.M
34399... «O.»
34410... 80.00
34114-80.00
31)29 .500,00
31113-100.00
31137*. 80.00
31199- 80,(0
31510- 80,00
31,114 - 80,00
31557... 80,00
31558 .100.00
31359 -100.00
11599 - 80.00
31610- 80.00
31011 - 80,00 '

31619 .200.00
31638 ...100,00
81619 ...100.00

34652 1
I 000,00 I¦.*,»¦¦.""• I

3)657. 8040;
3)699 . 80,00
31710 - 80,00
14714 80.00
34757. 80.00.
31798.. 80.00
31810- 80.00
31814'.. 80,00
34821 .100,00
31816 -100,00
31857 . 80.00
31899 . 8040
31910 . 80,00
U9I1 . 80.00
34920-20040
34957 . 80.00
319.19 .100.00 .

34961

Compro um
Piano T1-23"5785

EMBORA PKEC13E ^PABOS^

PIANOS
Becluteln, Pleytl, Zlmmernunn, Iluch,

e outroi conhecido! ftbrlcínlei, pel»"
hicnorc» preço». — Nio compre o «eu
plano lem conhecer o nono llock e pre-
«o». Ru» Ouvidor 81, .•e«. QiUUtuU.(A 57931 > 75

APARTAMENTOS
CASAS - CÔMODOS
J1_nj-uru->j^VtfVVVTgVVV*M-V* i"i* 1* W ""* * **¦** "*

Botafogo t Urca

Abrigo do Cristo Redentor
,i,i.i> mun iMili.ui dt mbioIri Ina*
.alada na itKgncla do "Conclu
da Mnuhft" ¦ iiniicnlvra Dlaa, S,

URDA 
— Alugiinot oi ultimo» apirU-

nirnlo» p«r« íoltelro» • cm«I». Pre-
to» «t« Cr» 400,00. Vor á run Marechal
Cantuarla, 62, Quarto s b,n.^lr?g.(|0.

AUIUA-SB 
apartamento com aala, »a*

lata, tre» quarto», dependência» da
empresada • >ara«e. Agua naicente • lln-
ilo lioBUiio. Acabado da construir, Edltlclo
8. Olement». Rua Dayld- Campleta, 103.
ür$ 1.200,00, Ter • tratar no local com
o porteiro. lambem ae «ende.(A B9B8») *

Edificio Residência TAv.R„i sar*
bosa, 62* — Alugamos em primei-
ra locação os magníficos aparta-
montos no li.0 pavimento desto
Kdlflclo, oom llvlng-room, 3 quar-
tos, sala de Jantar, 3 banheiros
completou, copa, coalnha • depen-
dencias de empregados. Tratar
com Lowndes & Sons Ltda. Rua
México, 90 — 1.0. and. — Telefo-
ne 42-8050.

Edificio TabapúãnBoTafo^1?*^
Alugamos em primeira locafi&o, os
apartamentos 601 e 602, dotados
de todas as comodidades moder-
nas, com 2 salas, 3 quartos, va-
randa, ôtlmo banheiro, dep. de
empregados, eto. Tratar com
Lowndes & Sons Ltda. Rua M6-
xico, 00 — l.o and. — Tel. 42-8050.

Edificio Residência-bla0vcor:.
Barbosa, 624 — Alugamos em prl-
meira locação o apartamento 202,
com 3 bons quartos, 2 salas sendo
uma com varanda, 2 banheiros,
quarto e banheiro de empregados,
garage etc. Aluguel Crf 2.200,00.
Tratar com Lowndes & Sons Ltda.
Rua México, 00 — 1.» and. — Tol.
42-8050J^o^^j>j^wijwvwwJ4.

Copacabana-Leme

PPI|l|f. iSbrí II lllllIIHU • M IUIII
11 Ll __3_MJP—, Illlll
II AOS lllll
IJj BB4t)lGt» ]|

Illl «NORES I

| ^^4-^WV-^wwj*^
o Abrigo Redemptor 6 uma

obra de misericórdia divina que
pede e agradeço a proteção de
vossas esmolas.

32910
32914
32957. .
S2990_.IOO.00
32999.80,00

33
33010. «040
33014 . 6040
33057 . 80.00
33092 ...11O04O
33099 - 80,00 1
33107-IOO.OOÍi
33110- 10.00
33111-80,00
33153 -100,00
11157. 80.00
33199. 80,00
33210. 80.00
33214 - 80,00
3.1215 ..100.00
33230 .100.00
33210 .200.00
33251 .100.00
33256... 100.00
33257 . 811.00
33299 80,00
33310 .*.80.l»,
33.114 .' 80-Otl
33315 .lOCtiO
133Ü . 80,00
33399 . 80,00
33110 . 60,00
33114 . 80.00
33)26 100,00
3.1138 .10040
33157 80,110
33199 . 80.00,
83507 ..1004(1
33510. «0,00
33514 . 80.00
33.157 . 80.00
33592.. 100.00
33,199 80.00
336I0. 80,00
33014 . 80,00
33644 .10040
83067 . 80,00
33699. 60.00

83708
I 000,00
URUlIlHHi-

33710 . 811.00
33714 .200,00
53711; 80.00

3(980 .100.00
34999. 10,00

PniiMüim

ALTJiiA-SI*] 
confortável apartamento, A

rua Otto Slmon n. 169, em Copaca-
bana, ocupando o andar, composto de 8
1 um*toa, bala, cozinha, terraço e depen-
dtnclaa para crladoa. Linda vlata aobre
Copacabana. Aluguel menaal Crf 1.000,00.
Vêr no local, com o porteiro. Demaia
Informações ft Av. Graça Aranha n. 226,
6.° par. Tel. 42*6127, com Azeredo.

(A 60612) 8

(COPACABANA 
— Poato» 2*4, proenro

J apartamento aala, 2 quartoa, quarto
empregada, aluguel atô Cr$ 700,00. Acel-
to transferencia com moveia. Resposta
para 69681, neate jornal. (A 69681) 8

8089

6810

40.000,00

3. MOU

15499

24.O0U.UO
•miit-Ko» ;

Forto alijt»

1.514
10.000,00
«¦uiimo»

Niterói

19057
5.000,00

Todos os números terminados em 9 têm CrS 60,00
O 

ESCRITÓRIO A RTJA SENADOR DANTAS N." 64, ESTARÁ' ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS DIAS UTBIS, DAS 9 AS 11 1|2 B DAS 13 1|2 às lí
HURAS 

^SisXü^^IgARA^O- VALOR «ÜE RiOPKESBNTEM UB BILHETES PREMIDOS.aUm'l--^A- ------ imimilBl. nnnT.lUinin AT.CITMA POR PBRDA OT] SÜBTK ..„ „„ „.„„„.„„ „...„ „„ . .. .„ 
SENDO

MISSES DA RESPBUT1VADURANTE OS P1UMB1KUS 6
EVTUACAO ÃÕSEÜ PORTADOR E NAO ATENDERA' RECLAMAÇÃO. ALtiUMA euu t-lilKDA ou hujbtRACAO DE BILHETES. NO CASO DO PREMIO MAIOR CA
BER ÂO NUMERO 1 SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMAÇÕES O IMEDIATAMENTE SUPERIOR B O ÚLTIMO DOS MILHARES QUE JOGAREM. SENDl

SORTEADO C^ÚLTl^ofsBRAO APROXIIUCOES O IMED1ATAME NTE INFERIOR B O PKIMEI RO. ISTO B> O NÚMERO *.*

AS EXTRAÇÕES PRINCIPIAM ÀS 14 HORAS.

POSTO 
4 — Aluga-se aala liem irande

e mohilada cora otlma comida, para
casal de tratamento. Bua Santa Clara,

172. Tel. 47-051T. (A 68846) 8
rpo. BBNT W1TH FURNITÜKB —
JL Apartment íresh, clear and confor-
table, near Copacabana Falace Hotel, at
the sea tilde, wlth two good ltrlnçs,
three large roons, big kltchen and ba**
throora, and wlth lndependcnt serviço for
•errante. Phone to 27-6768 (rom 18 to
21 p.m. Entrllib Spokcn.

(A 6S8S3) 8

Imolorando a Caridade
Mnrln da Gloria Carteio, Inva.

lida. 70 anos; rua Vde. d» To.
cantina, 87 — lundo*. „ .

Maria FeKelra — Rua Barão
ItapaRlpe. 437.

Cnrlotn dn Coam Pinto, viuva,
oom 70 r.no», com 8 natos or*
taoa; rua Itaplra. 264, fundos —
Cascadura.

Mnrla Batista.
iturcn Costa.
Mnrla Rocca.
Mario da Jesus Sampaio, rua

imblrS Cavalcanti 70. (undos —
Kio Comprido.

Virgílio Medeiros, c6go sem
recursos „ _ ,

Autonta liodrlsrucs — R. Carloa
Sobreira, 4Ü9. „ „ .

Aenella Gomes — R- Barbosa
n.o 57 — fundos — Cascadura.

Armtnda P. da' Silva, rua cido-
nio Pais, 285, viuva, 81 anos.

Médicos e Sanatórios

VACINOTERAPIA*,
KANCO

efe de laboratório da
Instituto Oswaldo Cru*

BlsnorraBla, prostatlte*.
trlte, slnusltes, otlto, reumatismo,
osteomlell-e e outras InfencOes wtoroblii.iu..,

67 1 QUITANDA 6/ ANDAR. 2 A'8 5.
ImiiMirrCii. oftalmla. oilalpula.

DR. BRANDINO CORRÊA
- TEL 43-7610.

(80)
III.IONOIlUAlllÀ )

<;i»*ni'l.liiAC*r>i;s
ll Onrmn. 4», I." á» ll hs,(80.

-^^» . /.rn—fi—«raonc clinica especlullsaila
CORAÇÃO E VASOS B,.tr„,.nrd_o_.rn.la •-»¦«•¦*

_-._ ¦¦•*¦-.« A . Trav. Onvldor, 87 — As I Horas.

Dr. Olyntho dc Castro o»... ótimo. «-•""" J*,;^1,1;

IVARIZES IPROir. DU, kdoo lins;
Ulceras varlcosns dns peruas. ;
r. Rio Branco, 176| 15 As 17 hs,

Clinica mtdlca em a-crnl
Doengas mentais • ner»PRDF. HENRIQUE HUXU

(80)

.tniHiMiuin* D'* **u,z m AZEÜEDO COUTINHO
BELO HORIZUJMÜi Doença» pulmonsre» - TUBERCULOSE

«8 — De 8 ia 8. — Fone: 3*1406.Rua doa Corljóa n.

DRA. ELENACOELHO
GINECOLOGIA - HEMOUROIDAS

AT. Graça Aranha. UÜB, IO.» and. Fone 22-0413. De 1 âs 5 hs.

Laranjeiras

(80)

SANATÓRIO SANTA HELENA

dica Se.mai.fntÍBnfeTmelraa especializada; - Rua Volunlarlos
da Pátria, 80 - Tel, 26*8700 * Direção do Prof. Eurico Sampaio. <S0)

SANATÓRIO BOTAFOGO
Tratamento Integral das DOENÇAS DO SISTEMA NERVOSO

Uetôdoa flalotertpicoi e Dlolôgicoe. Psicoterapia. Regime» alimentare». -.
Todoa oa recurso» complemenUrea pars diagnóstico. Laboratório de análises cil*

nica», Ráioa X, Eletrocardiografis. etc - Gabinete Dentário - Aberto aos mt.
dicos e especialistas estranho» ao estabelecimento - Rua Álvaro Ramos n. 177.
- Teletone- 26-7223 e 26-7411 - Rio. (80)

Rua Alice, 344-uítirapârta0
mento em primeira locasâo, com
3 quartos, 1 sala, banheiro e co-
zlnha completa, dep. de empre-
gados, área com tanque, garage
Aluguel Cr| 660,00. Tratar com
Lowndes & Sons Ltda. Rua Mé-
jclco, 90 — 1.° and. —• Telefone
42-S050,

— Rua das La-
ranjelras, 526 —

Alugamos em primeira locação/ o
apartamento 1.202, com ampla va-
randa com vista, sala de jantar, 3
ótimos quartos com armários em-
butldos, banheiro em cor, quarto
e banheiro de empregados, copa e
demais dependências. Aluguel.
CrJ 1.830,00. Tratar com Lown-
des & Sons Ltda. Rua México, 90
— 1.» and. — Tel. 42-8050.

(16)
VvvV\<VV^VV*^tiVWVVV^</VV(/«AA/VS»*V

SANATGRIÜ MINAS GERAES
Diretores: DrB. Alberto Cavalcanti e O. Marques Lisboa

TRAT. 6IÊUICO CUIOROICO DA TUBERCULOSE
O. POSTAL, 697 — FONB 0087 — DELO HORIZONTE
(InformacOes no Rio: Dr. Marques Lisboa —• Av. Graça

Aranha, 43) — eala 1009 — Fone 42*6327) (80)

Edificio Clímax

Subúrbios da Central

ALUGA-8B 
boa sala mobilada com otl-

roa pensão francesa a casal & roa
Constante Ramos, 13, Copacabana.

(A 67050) 8

ALUQA-SE 
uma caaa á rna Santa Ola*

ra, 212, Copacabana, Preco Crt ...
1.200,00. Chaves no local.

(A 67048) 8

COPACABANA 
— Aluga-se o magnltl-

co predio'. 1 rua Sá Ferreira, 128, de
tres píiTimentoa, com 5 quartos, dois sa-
lues, 2. quartos para empregados,. garage
para 4 automorels' e outras dependências.
Pode aer vl»to a Qunlqiict' hora. Tratar
no local com a proprietária, daa. 8 fia
12 bora». ¦ (A 58000) 8

EU- 
OASA confortável, aluga-se otlmo

quarto com pensão a casal, ou 2 ee-
nhoras. Ambiente familiar o pasaadlo sau-
darei. Run Bolirar, ISO, Copacabana.

(A 57886) 8

POSTO 
6 — Edif. "BIVAMAB" — Kua

Gomea Carneiro, 161. Alugamos o
luxuoso e confortável apartamento, 801
todos oa requisitos modernos, amplas Ta-
rendas, banheiro em cor, 4 quartos, 2 sa*
las, armários embutidos, quarto e ba-
nhelro pura empregados, etc. Preto: Cri
2 200,00. Tratar com OLAM S/A., é At.
Graça Aranha, 81-0.*°, aala 808.* Telefo-
ne: 22-7542; (A 67948) 8

Flamengo
ALUGAM-SE novos aoar*

ta.._entos toder de fre_. cio
7." ao 19." a"<?nr, tendo ara-
pias» varandas, 2 grandes sa*
las, 3 quartos com armários
embutidos, 2 banheiros e de-
pendências, á rua Senador
Vergueiro 55, esquina da
rua Tucumã. — Preços Cr$
1.800,00 e 1.900,00; podemser vistos das 10 ás 15 horas.

(A 57911) 10.

ALUGA-SE 
á B. Jacutlnga, 87, bairro

residencial, bom ollma a mela hora
do centro comercial, uma casa acabada
co construir. '— Trata-se- á Avenida
Rio Branco, 85, 16° andar, com o
Mario. (A 58820) 20

Oaro e Jóias

Jóias antigas - Brilhantes
De ouro — prata «— crisolita — coral

— marfim — raridades de grande va-
lor, compramos pelo máximo. Srs, Joa-
lbeiros do Interior, nio vendam sem
n i consultar! A nossa casa é » mais
acreditada e com â melbor freguezia,
portanto, pode pagar o, preco mal» alto

JOALHERIA ÚNICA
A CÁSÀ DOS SOÍJS ERIIBANTES

Recebemos jóia» usadas em troca
54 — Rua 7 Setembro — S4.

(76)

nn enilinCl DflTUICD ilombro do Circulo MCdico Ar-
DK* SPlNtjSA KUTHItn gentlno do Buenos Aires.
Docnçnn Sexníil. e ürlndrio. (EndO-eopia - OperacSes - E-etrlcI-
dado-Hormônios sexuais). H. Sen. Dantas, 45-B, apf. Ü0_.
T 22-3367. (A 57801) S0

PROFS.GENIVAL LONDRES E ALUIZIO MARQUES

TRATAMENTOS BIOLÓGICOS• E CURA OERECUPERAÇAOj
Ü ROA MARQUEZÕE S. VICENTE 31B

GÁVEA

Moveis novos e usados
VENDE-SE 

aala de Jantar rústica, dor-
niitorio de sucupira para caaal, otl-

mo grupo cstof.-iilo em tecido grenat e
fergei» cm Damasco, Bua Marquis de
Olinda, 78. Botafogo. (A 50657) 83

COMTRAM-SE moveis, pia-
nos, cristais, objetos de arte, etc.,
ou mobiliário completo de ca-
sas ou escritórios —. Casa André
— Tel. 43-6339.

(A 56958) 83
ALUGAM-SE moveis moder-

nos, pregos módicos. Bua Frei
Caneca, 9, {undos.

(A S8758) 83
/"WFBBS — Compramos: cofre», moveis
\J de escritório, arquivos de aco e
prensas para copiar. Bua Teofllo Otoni,
120, telefone: 43-1548.

MOVEI8- 
DB ESOBITOBIO — Com*

pramoa moveis de escritório, cofre»,
arquivos de aco, prensas para copiar.
Telefone: 43*4548. ., >

BRILHANTES

JÓIAS USADAS
PRATARIAS

OBJETOS DE VALOR
« QUEM MELHOR PAGA

JOALHERIA SiO FRANCISCO
RUA DO TEATRO N. 1

(Lado da Igreja)
(A.B887.2) 76

_^^W»»*VWW*-*-^r**»<,4M^A^AM^^»

VENDEM-SE 
cofre», amulvos de aso,

premas psra copiar e moveia de ea-
erltorlos. novos o uaados, A rua Teofllo
Ottoni n. 120. (B 1021) 88

Máquinas diversas
MAQUINAS SINGER

VELHAS
Não venda sem consultar o» preto»

de BEMOREIRA. Troca», conserto» e
reformas, Serviços garantidos. Manda
» domicilio. Rua Luiz de CamOes, 42.
Tel. 43*1633. (72628) 78

599." Extração - CONCESSIONÁRIO: DOMINGOS DEMARCHI O riscai do Governo:) INBKNANDU GOMBB CAL, AZ A
O Etcrlvlo da Loteria: CARLOS CARVALHO PEREIRA,

— 599.8 Extração

Compra e venda de pre-
dios e terrenos
GRANDE PREDIO

COLÉGIO - FABRICA
:., -Vendc-se á rua Flack, perto da Tua

,24 de Maio, e Ana Nery, grande edifi-
cio de do s pavimentos, próprio para Co*
legio, Laboratório, Casa dc Saude, pe-

VqÜena Fábrica, etc. O terreno mede
.11 x 60. 1'reço: Cr$ 180.000,00. Tra-

stjar com o meu corretor Sr ,t Antônio
-Vjoaê Cepeda, com escritório á rua da

Quitanda IU, 3." andar.
(A 57966) 91

ALTO BOA VISTA
Vcndcse á Av. Tijuca, perto da Fra*

ça Afonso Vizcu. grande área com dua*
frentes medindo 280 x 900. Panorama

• deslumbrante. Clima de Petropolis, a J
minutos da rua Conde de Bomfim, e a
20 minutos da Av. Rio Branco. — Pro-
pria, para residência de grande capita-
lista, grande Hotel, grande Sanatório,
etc, Informações ao pretendente á com-
pra diretamente, i rua da Quitanda,

. 111, 3." andar, com o corretor_Sr. An-
gtòhíó José Cepeda. (A 57971) 91

PREDIO « BOTAFOGO
JARDIM BOTÂNICO

Vende-se otlmo predio novo, ainda
slo habitado, em rua transversal á rua
Jardim Botânico, perto do lindo Jardim
Humailâ. Pavimento superior: 4 quar-
tos. varanda na frente e terraço nos
fundos e banheiro confortável; em bal*

. xo: bali sala de eslar, sala de jantar,
. toiíete, copa, coilnha. grande varanda

na frente, escritório, grande cômodo,

Íüarto 
de empregada, garage. — Preço:

!r$ 450.000,00. São se informa por--icleíone. Só se fornece informações aos
interessados diretos á compra. — Rua
da Quitanda. 111. 3." andar. Antônio
José - Cepeda, do Sindicato dos Correto*'íci de Is.ivcls. (A S/969) 91
^w -T»

Empregos diversos

PREOlSA-SE 
de uma arrumadelra bran-

ca, nacional ou estrangeira, que te*
nha grande pratica e tenha boas referen-
olai. Caaa de casal de tratamento mo-
rndor em Botafogo. Entrada da 0 da ma-
nta t «alda d» 5 da tarde. Ordenado 400
cruzeiro*. Cartas para caixa, 50624, des-
te íornai, (A BD024) 55
IVVVVVWVV»AW\iVWVA^VI^VWVVNArVV

PRECISA-SE 
peasoa desembaraçada,

que saiba ler e esereTer, meamo
tendo outra ocupaçüo, podendo ganhar
.100 cruzeiros para cim». Trotar rom T>

*»r. Pais, » rua Hnddm.ll Lobo, 108, ¦
I« 1, aos domingos das 0 fts 12 horas.

RAPAZ que srjs desembaraçado e que
 salhs lnr e escrever, mesmo tendo

outra ocuparão, preeina-se fl rtia Haddock
Lobo, 10S. sab 1. Tratar com o sr. Gul--
marães. (A 58001) "

PRECISA-SE
De uma moça branca de respongabili-

dade, brasileira ou estrangeira para
cuidar de «ma criança de 18 meses. —
Exigem se referencias e atestado de
«tude 5om ordenado. Tel.: 27-6381.

(A 57926) 55

Advogados

WALTER GODINHO
Advogado

Av. Rio Branco, 91 - Tcl. 43442S:

(A 56897) 62

Dentistas e proféticos
\TENDE-SE 

consultório completo Itlt-
ter. Assembléia, 98-2.» Sala 21.

(A 58513) 72

Dr. Octavio Euricio
Álvaro

Especialidade da clinica: trabalhos de
porcelana fundida (coroas e restaura-
(.ões), pontei moveis (sistema Roach);
cirurgia bucal e dos focos de infecção e
chapas completas peta técnica Fournet
Tuller. Instalações de Raios X e apare*
lhos fisioterapicos. assistência medica e
laboratório. Av. Rio Branco. 137, 8,"
and. Tel. 23*3632 (Edificio Guinle).

(72)

Correspondência
ADORAÇÃO

Com todo meu peqsamento em VO-
CÊS dois, aqui estou querida, na espe-
rança de que tudo fique como. è o nos-
so desejo. Por aqui tudo bem, e algu-
mas "Bolas" notáveis para VOCÊ, Va-
mos ver se conseguimos falar por estes
dias. Desejo que VOCÊS dois estejam
bem de saude e que VOCÊ esteja mais
dona de si mesma. Um grande beijo no
querido e.para VOCÊ meu amor. todos
os meus beijos e a minha vida. —
PAULO>.i ièJISltU"
Automóveis de ocasião

Chevrolet Gasogênio
Vende-se urgentemente carro 938 em

excelente estado geral, com gasogênio
General Motors funcionando magnífica-
mente. Tel. 42-7739.

(A 60160) B4

PAOKAKD 
— Tende-se cab, converti-

vel, inod. 120, 8 cil. 1940, capota
automática, radio • gasogênio "VF.GA"
novo. Preco Or$ 85.000,00 à Travessa
Umbellna, 29 (Flamengo) — 42-7408,
25-7-108. (A 50978) 04

Diversos

DR. L. OLIVEIRA LIMA
RUA VISCONDE! DO RIO
BRANCO N" 37, 1* AND.

mÊL
Dentadura* qDcbmdnet Sem

lircanftof Cairam u* dentei.f
Coniertamui em UO minuto»
1'rrVlxn de uma novn! fure
moe de I, 3 oa 8 dlaa. con*
forme o cnio. Sna ponte pre.
dao ile conav-rtof Corõni**. "i-1*
vo(n'*f ete. Fnzeiii.».»* novn» i
rouaerlnmoft rm 

'hora» ape-
nau. clrurictBo dentteta con.
laboratório dr protenc anexo
A* rna Vlucunile do Hlo Bran-
co. 3T. !• andnr. V.ONB -IS-KH. i
c Ar. Paaao», 1)0-1°.

(A 5Í8/7) n

MAQUINA 
DE ESC11EVBB Bemlngton,

carro de 18 polegadas, Tende-se.
It. Buenos Aires, 200, loja.

(A 578T7) T4

Informações
(English Spokcn)

lis. Trabalhos ga*
Sigilo absoluto. — Av. Ric

comerciais. Trabalhos¦ Pessoais
ranttdos.
Branco. 183. Sala 603. SS. LIMA
Tel. 22-7555 — (Edificio Sul Eiogran
dense) — Pagamento ao terminar.

(A 59579) 74

PIANO
Vende-se francês por 2.500 cruzeiros,

estado de novo, boas vozes. Rua 2 de
Dezembro 13 — Fone 25-7666.

(A 56965) 75

PIANO 
— Vende-se um do «famado

autor Plcvel. Ótimas vozes. Teclado
de marfim, peca bonita e perfeita, preco
8.800 cruzeiros, à rua Frei Caneca 277,
terreo. (A 69004) 75

Piano Stanwey & Sons
Vendo deste maravilhoso fabricante e

outro magnífico cm côr clara, dos ul-
timos tipos, chegado pouco antes da
guerra pela metade do valor, próprio
para pessoas de bom gosto. Rua Ria-
chuelo, 217 terreo. (A 57674) 75

Compro PIANO
Para estudos de menina, mesmo pre*

cisando de reparo, pago á vista, urgente,
fone 22-2457.' (A 59605) 75

Compro um
Piano Cauda ou armário

42-7088. Pago bem.
Embora precisando

reparos
(A 57076) 75

COMPRO Piano
Tel. 22.0399
PARA UM COLÉGIO - Pago beai e i
vista. Negocio rápido. Telefonar a qual-
quer hora para 22*0399 — Urgente.

(A 58906) 75

Instrumentos de musica

COMPRO
PIANO

PA-lTICUl.AR COM DE CAUDA
OU ARMÁRIO A DINHEIRO. —
Fone 25*7666. (A 56964) 75

ACORDEON
Vende-se um de 48 baixos tipo Hoh-

ner — Verdi 1. Preco: 2.500 cruzeiros.
Tratar com Pires á Av. Copacabana 335
ap. 3. T. 47-2285. (A 56875) 75

PIANO BECHSTEIN
Vende-se novo, cordas cruzadas, cepo

metal, teclado marfim, 88 notas, 3 pe*
dais. — Rua 2 de Dezembro 13. Fone
21*766,. (A-Í696Í) íi

PIANO FRANCÊS
Vende se 1 elegante formato, teclado

de marfim, bom som, preço barato. Ur-
eente, por motivo de viagem, á rua Do-
na Maria 60, casa 15.

(A 57961) 75

Ave*
Ver

PIANO STEINWAY
i/4 DE CAUDA

Vende-se completamente novo.
nida Pasteur 397. Tel. 26*3763.
hoje.

PIANO
BLUTHNER

Cr$ 6.000,00
Vende*se luxuoso" pela 3.* parte do

valor; k Avenida Pasteur n." i397.

PIANOTÜXUOSO
Cr$ 5.000,00 —i Vende-se modernissi-

mo armado era ferro, cordas, cruzadas e
harmoniosos sons. Rua Mariz e Barros,
664. Tel. 480364. (A 58874) 75

STEINWAY
PIANO

Vende-ae ura luxuoao, todo em ja-
carandá, peça única no Rio próprio
para concerto». Certiflqueae pelo tel.
43-8262. —* Avenida Rio Branco n.° 25.

(A 58803) 75

PIANO "METZENTIN"
Vende-se 1 cir de nogueira n.» 1421

cím banquinho. Urgente a rua Theodo-
ro da Silva 227. Saltar na rua Pereira
Nunes. (A 57960) 75

€omi3romu
TEL. 22-6032

Familia recém-chegada do interior,
deseja comprar um piano. Tagamento â
vlst». Telefonar a qualquer hora par»
JÍ-íOJJx t=> .U.itnte.. _ (A ÍISÍU ti

COMPRO
1 PIANO
1 COFRE
1 GELADEIRA

Telef. das 8 ás 21 horas.
Pago Bem — Tel.: 47-2393

SA 58873) J61

APARTAMENTO 
MOBIt/ADO — Alu,

íja-se para casal, on pequena faml-
Ma, as chaves á ruh Frlssandú n. 229,
míle ae trata, (A 67880) 10
*_r^_^^*^v^v<i^A^.*><'.^^^*4»A^vv*^^v*'(^A>*v>>>*k.ivv

Ipanema

COMFORTABLY 
furnlsbed appnrtement,

Ipanema, 8 bedrooms, dlning and
SltUngroom to let. Tel. 47-10741.

(A, 88790) 12
A LVOA-SG bom predio á rua Pru-

XX dento t-e Morais, 98. Ver no local
a tratar com Guilherme Marques, â rua
Luiz de Camões,-88, 2° andar..

(A 87010) 12
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-ir,dim Botânico

JARDIM 
BOTÂNICO — Alugamos otl-

mos ts confortáveis apartamentos snla,
3 quartos, e demnls dependências em pri-
meira locac-lo. Aluguel desde Crt 900,00.
Ver á rua Abade Ramos, 38, e tratar á
At. Atlantics, 550, loja.' Zumalâ Bonoso
a Gentil Fernando .de Castro. Av. Atlnn*
tira, 550, loja. Tels. *. 47*12.12 e 47-3235.

(A 58827) 14
<MMH^A/MAAAMAMAAAMW»^win«v

Santa Teresa
ALUGA-SE 

qnarto e »aleta, em (rente
de rus. a casal sem filhos. Rua Aa-

río Reis, 37. (A 66051) 23
wvw^f^wwwvwywv-^tW-Mw^»*

Petropolis
ALUGA-SE 

t familia ds tratamento,
pelo verlo, otlma residência ft At.

Pedro I. Inf. tel. 8060, em Petropolis.
(A 60898) 85

^A****t^-lt<^AMIM^^AAA^^^SAAiV»4A/VM

Apartamentos
Casas-comodos

APARTAMENTOS
Alugam-se os de números

302 e 802 da Avenida Atlan-
tica 272, acabados de cons-
truir, com 2 salas, 3 quartos,dependências de emprega-
dos, garage, varanda para o
mar, etc. Podem ser visita-
dos diariamente. —Aluguel
fixado pela Prefeitura, sem
qualquer pretexto oneroso.
Tratar/ com a CTOOS LTDA.
pelos telefones 42-9076 e
42-8215.

(A 58802) 38

Centro — Rua da Constituição
Traspassa-se contrato de 7 anos de

nova e grande loja com 300 metros qua-
drados. — Aluguel Cr$ 2.000,00. —
Tratar com A. F. Matosa,, Rua Araujo
Porto Alegre, 56, 3.» S. 39 — 42-29;8.

(A I7965) 38

COMPUAM-SE 
moveis, maquinas de co»-

tura, tapete», ulstels, metais, loujas
e qualquer objeto. Faga-so bom. 26-8128.

(A 67873) 83

Dormitório Chipendale
VENDE-SÉ ura dormitório com 11

peças completamente novo. — Preço dc
5 mil cruzeiro». — Boa oportunidade.
Rua do. Catete n.» 164. (A 58912) 83
V*fV*d**^St**t***l}v^»*V*»f*t*t*»r>)t*»*Ai*AA****A'

Professores

INGLÊS =:s 25-0800
INGL68. 

Emlno concursal. BBIQHT'B
SYSTEM. Excelente exlto, rapldamen-

te como pelo relâmpago. Prova dealum-
brante. Entcnd. du 8 &¦ 10. 25-0800.

JNGLÊS 
como pelo relâmpagoII! Nun*

ca como agora BRIGHT'8 SYSTEM
para as pessoas do maior relevo e nas
mala elevadas posIcSei socIbIb constituo
excelente a magnífico fator para conse*
gulr' Imediatamente lindíssima eloqüência.

(A 57916) 87

INCIfíÇ *~ Senhora Norte-Americana
••¦UL***- ensina «eu idioma. Método
pratico e fácil — d. Helen. Tcl. 27-6811.

(A*54790) 87

FRANOÊS 
— Aprendam francês, pra-

ferindo, professor nato e formado, só
lifiBen partlculare». M, TOISIN, prof.
L. 0» L. Praia do Flamengo, 184, apt.»
1008, 10°. Tel. 25*8126. (A 82208) 87

Vendas diversas

Consultório do
DR. CÉSAR ESTEVES

CLINICA GINllK.OLO_.7CA
B OBSTÉTRICA

Consultas diárias das '3 ás 17
Rnn dn Aaeemblfln. 115

Fonei 32-0803 (80)

DR. PAULO BARROS
Livre Docente dé Ginecologia da. Fac.

Medicina e da Escola de Medicina e Ci*
rurgia do Rio de Janeiro — Dos hespi-
tais do Rio, Paria e Viena — Ginecolo-

gia 
— Cirurgia —. Fartos, Rua Alcindo

uanabara n.» 15-A, 10.» sala 1003. Te*
lefone 22-7020. Residência: Ladeira da
Gloria 123. — Tcl. 25-6806.

(A 58889) 80

Consultas diárias
Pelo Dr. liDli Lima Dltcn-

, conrt, eipeciallstn cn»molóstln» don -

OLHOS, OUVIDOS,
GARGANTA e NARIZ
Oom prátlcn don Hoepltnls

de Novn Jfork e Boston.
Das 10 ás 12 sem compro-
mlsso para os exame? e or*
Camentos dos tratamentos.

Das 16 ás 18, pagas.
Consultório: Rua Buenos
Aires, 1S8 (entre Andradas

e Uruguaiana).
Tambem ta* tratamento de
catarata sem opero çfio, noi
casos Indicado». (A 59620) 80

DR. JULI0 MACEDO
VIAS URINARIAS — GINECOLO*

GIA — SIFILIS — Quitanda, 20, 2."
das 9 i» 12 r-, 14 is 19. Tel. 22-3051.

(A 59655) 80

SINGER 
— Vende-se uma maquina com

8 gaveta» com tampo noro, pelo pre-
CO* Or$ 1.600,00, sSo aceito ofertas, Bua
Itaplnl, 280.

SINGER 
— Vende-ao nma 81/15 para

Industrio, completamente reformada,
otlmo ponto. Bua da Quitanda n. 87, so-
brado, (A 66988) 89

SISTEMA 
de Contabilidade idêntico ao

Ri;p, com 1800 fichas, vende-se por
Cr$ 900,00. Telefonar a Sllra 22-0077.

(A E8880) 89

CONSULTAS Cr$ 5,00
Olhos - Ouvidos - Nariz e
Garganta - Dr. Fortunato

Roa da Carioca. 6, A' andar, das 13
ás 18 boras diariamente (com hora mar-
cada Crt 30,00 — 22*4774).

_^ (A S8792) 80

Dr. Vicente de Albuquerque
Participa a tens amigos e clien-

tes sen novo consultório & rua
Ouvidor 189, sala 417.

(A 59447) 80
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Manicures
Dpriiniro ~ LImpesa de pelo —.
reuillllt. calista a domicilio •
na residência. Madelelne. Ladel-
ra da Gloria, 14, c. III, fono —
25-8627. (A 69591) 98

LOJA
Passo o contrato de uma boa loja na

Avenida Marechal Floriano. — Carla»
para Ernani, portaria deste Jornal n."
58.847. (A 58847) 38

Copacabana -Posto 5
Aluga-se ótimo quarto com penslo era

apartamento de familia estraneeira. Edi*
ficio Libanon. Rua Djalma Ulrich, 2C1
apto. 83. (A 56931) 38

SOBRE-LOJAS
Alugam-se duas magníficas sobre-lojas, uma do lado

da Rua Gonçalves Dias, com 589 m2. e outra do lado da
Avenida Rio Branco, com 65.6 m2.

Tratar á Avenida Rio Branco, 120 com o Superlnten*
dente da AEC. 13.° andar - Fone 42*8774.

(A 56960) 88

Loja no centro
TRANSPASSA-SE

Traospassa-se o contrato de uma loja no começo
da Rua Fre! Caneca. Ótima para casa de grande mo-
vimento. Carta para este jornal ao n. 58.769.

(A 58769) 3B

IPANEMA
LEBLOX - GÁVEA
FICA NOVO SEU

TAPETE
Conservadores de Tapete Ipanema.

Lava, Conserta, Pinta Tinge, engoma,
qualquer qualidade de tapete da

máxima perfeiçSo
AV, HEINRICHE DUMONT 66.

TEL. 47*0386.
(A 56873)

ANTIGÜIDADES
Galeria Esslinger

Compram*»e Fretarias Jóia», Crittai»,
Porcelana», Pintura», Marfim, Feios pa.ra papei». Maçanetas e Moveis. Paga*
»e o valor artiitico. Rua Duvivier, 46-B
'K. Av. Copacabana. Tel. 27-3968.

 (A 56874)

GELADEIRAS ;
Çnmpfanio», vendemo» e consertamo»,

facilitando o pagamento em prestaçõesmensais. Visitem nossa exposição. —
HUGO BOUCOULT & CIA. LTDA.
Av. Rio Branco, 128, 12." — 42-9109.

(A 59633)

Meia hexagonal.
Vendeie uma em perfeito estado como pares de gavetas, correspondendo aosseis cantos e muito própria para rt-umíes de dfiretorias, acompanham 6

poltronas. Tem tampo de cristal. Tra*tar pelo telefone 43*2526. Sr. Sebas-

ESTOFADOR
Stock permanente. Reformai. Acel*

tara-se encomendas. Atende-se a domici-
lio. Catete, 166 — Telefone 25-6700.
_-_ (A 596S8)

EXPEDIDOR
Precisa-se para importante casa ata.

cadista empregado familiarizado com to.
das formalidades de expedição e despa*
cho» marítimos e terrestres, hom datilo*
grafo. —-Escrever próprio punho dan*
do identidade, referencia» o ordenado
desejado. Escrever, para 56.795 neste
Jornal. (A 56795)

GELADEIRAS
Compram-se elétricas em qualquer «•tado, paga-se bem, telefonar para 48-881Ícom Coelho. (\ 58331)

FOLHINHAS
Grandei variedade» — A Induitrlal

Paulista — Ra» da Quitanda, 26.
 ,(B 45)

ESTOFADOR - Walter
Tel. 26-8058

. ?rfíeri?° •"*• P-rfelçlo de qtulqu»ftrasalho deste ramo, a preço» raxoaveli.
vai « domicilio sem compromisso.

(B 92)

LUSTRADOR
Nio venda aeu» moveli, poli o» mn*

mo» ficarão novo» e perfeito», pelomais perfeito artista da cidade, que lu»*
tra, conserta, estola e encera moveis
em qualquer estilo. Philon de Oliveira,
tel. 26-6581. (B 1273).

CABO DE AÇO NOVO
' Vende-ie de procedência american»

uma bobina com 200 metro» de 314"
de diâmetro, com 6 pernas e 37 tios
polido» alma de canhamo. Preço 120
cruzeiro» por metro. Tratar com Bar*bota tel. 43*3871. (B 1120)

CINEMA A DOMICILIO
Tel. 29-2521

Envia-se operador com maquina télle fita» para dar uma sessSo de cinema
em anivcisarios de crianças, desde Cr.
í;™5..Compram-se .e vendem-se m»qui-

acessórios ra-nas, filmev lâmpadas
the-Baby, Kodak, etc. (B 133)

Enceradores e calafates
"Enceradora 

Rio.Lux" executam-se to*
dos os serviços de enceramento», rupa*

tn *íi\ 5m e,,í?'.,íe*ilc.*io dt assoalhos. Tele*4B íu). foge a*9|l^-. * íl 14»,
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CORRETO UA MAN lí£ •- Quinta-feira. 4 do Novembro do 104» j""Maquinas de Ocasião99")

s . *el<lé *" ig B jlk^ *d" 
ht^ """ *s l g ' ík L.| - 1

MOINHOS — VÁLVULAS DE VAPOR — COMPRESSORES DE AR — PRENSAS — MANCAIS -
— MOTORES ELÉTRICOS — BOMBAS CENTRÍFUGAS — BOMBAS PARA AREIA —

BOMBAS VAPOR — SERRAS — GUINCHOS - BETONEIRAS E TIJOLO REFRATARIO "INGLÊS"
TUBOS

$. RUA SANTO CRISTO, 226
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MOTOR DE POPA "JOHNSON" 32 HP, em perfeito estado,
vende-se. -

GARAGE KUHN
RUA LEITE LEAL, 2 - TEL. 25-0261 (LARANJEIRAS

MATERIAL DE DEMOLIÇÃO
Vende-se nn Ar. N. 8. Coiiaonbnnn, 104» e no deposito, Av,

Democráticos, 801 (Bomaucesso) — Tijolos, lelhns. nssnnlho. for-
ro, esqundrln» <le madeira e de ferro, maripiUe», nr.ulcjo», mír-
mores, bombas, portas, fosOes a kb: cnnos. tubos, chnnns. Terna
IhOes, portlea, etc.

— JOSE' DIAS PINTO —
AV. DEMOCRÁTICOS. 801 - TEL . 80-2614 — RIO (BONSUCESSO)

TELAS DE ARAME
PARA AVIARIOS, CERCAS, ETC

I» R K 0 O 8 DÓDIOOI
Rna do Gntete, 117. Sr. Coelho

— Telefone líS-OO'.'» —
- (71B41)

CANO DE CHUMBO
Vende-se barato, á rua Santana,

207-A.. tel. 22-2499. Casa Viramundo.

CAIXAS DÁGUA
(Sm cimento armado, qualquer taraa

iibu, muros, piai. frisa» e ttnquei. *
"nlirit-a 'O-aiWÜ

LIVRARIA ALVES
ItüA DO OUVIDOR N." 168
Livros colegial» e acadêmico*

COFRES USADOS •
Vcinlera-M di 1 f ! portas, eatrantcl-

roa e nacionais. Cofres da psreda e pren-
sa. Pretos do ocaslto. Rus Senhor dos
1'assos. S3S. (71698)

Visitem a maior
exposição em

maquinas SINGER
e PFAFF

RHVI8IONADAS
em moveis de estilo, um veria-

deiro luxo
Preços rednsldos, Garantia

absoluta
R. FREI CANECA. 183

VALENTE SOARES LTDA.

MERCCRY 42
Vende-se um em estado de novo, bohi negocio.

Tratar pelo Tel. :43-3633,
com Sr. Geraldo.

(74736)

MAQUINAS DE ESCREVER,
SOMAR E CALCULAR

Compre a maquina que o Sr. necessita, na CASA
LIMA — Garantia absoluta. Temos uma ótima secção
de consertos e reformas. Garantimos o serviço.

MIGUEL COUTO, 43 — If — TEL. 23-2998.

0 ÊXITO DE UM HOMEM PREDESTINADO
A propósito da passagem do 3.° aniversário da Tape-

caria Sol — 0 sr. Bernardo Zettel e a
técnica do comércio

^ÀaaAAòó de auaitdacle AefcOia,

O comércio é uma arte 8 como
tal possue uma técnica própria.
Por Isso, não ê de estranhar lia-
verem os americanos criado ver-
dadeiras universidades para en-
slnar aos candidatos ao exercício
do comércio as regras sem as
quais nenhum estabelecimento po-
de prosperar e ultrapassar a mê-
dia habitual. Livros e livros, por
outro lado, têm sido escritos para
transmitir os conhecimentos de

H IP PICOS
A RICA PROLE DE UM
MODESTO LAVRADOR

GAÚCHO
Porto Alegre, 8 ("Correio da

.-Manhã") — Jâ. atinge a trinta o
jiflmero -de abonos familiares con-
oedldds neste* Estado. Ainda re-
centemente foram assinados dl-
versos termos, um dos quais se
refere á. concessão do abono men-
sal de 240 cruzeiros ao modesto
agrloultor Edwiges Soares, resi-
dente era Quaraf.

Edwiges Soares surpreendeu as
próprias autoridades trabalhistas,
que í& deveriam estar habituadas
ao estudo de processos idênticos,
e tudo porque o referido agrlcul-
tor possue nada mais nada menos
de 16 filhos, sendo 15 de menor
Idade, doa quais quatro gêmeos.

De 1925 até 1942, o lar de
Edwiges Soares e d. Alclna Fer-
nandes vem anualmente se tor-
nando mais- numeroso. A prole
aumentando â. medida que os anos
passam e as, necessidades tam-
liem.

ANÚNCIOS
SEU FOGÃO E AQUE-
CEDOR TÊM DEFEITO?
T/IO 

*9fi19 Escapa í-4* ' ° ¦a
. 10-001 Ia jjjta Carlos, conser-

ta. limpa e gradua com seriedade, garan
te economia nas contas. — «. 48-36U.

(A 56904)

Típilõ
Concerto, lavagem e ímunl-

zação dc qualquer qualidade,
inclusive tapeçarias. Obuson
c Gobelins. Lavam-se sofás e
poltronas de tecidos no do-
micilio dos clientes. OFICINA
MAIS ANTIGA DO RIO, de
STEFAN BODOKÍ. Com-
pram-se e vendem-se tapetes.
Forram.se escritórios e. apar.

tamentos com passadeiras.
Itua Pedro Américo, 46.

Telefone 25-6643.

ROUPAS
USADAS

DE HOMENS
Compro a domicilio
Pagam-se mais 50 %
TELEFONE 43-6671

lh 57977)
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Fabrica "AZTECA", Rua Re-
gento FelJÔ, 18, unica que fabri-
ca e distribue os verdadeiros
anels "ZODAICOS", com Signo,
Planeta e Pedra do mês em Pra-
ta com Ouro.

(Direitos Autoral» e MarcaR ga-
rantldas por lei). Peçam catalo-
gos e detalhes desta Jóia Mara-
vllhosa. Tel. 22-81-02. 
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Sl*. ncrnnrdo Zettel

eruditos e pessoas que triunfaram
ap6s longos e longos anos de pra-
tica, para assim facilitar a abertu-
ra de caminho aos futuros e aos
novos batalhadores comerciais.

Hoje s&o comuns aqueles i què
triunfaram através de um estudo
meticuloso de tais princípios. Mas
o que não ê comum ê encontrar-
se alguém do gênero daqueles pio-
nelros que' se donstitulram, pelo
exemplo, símbolos do perfeito ho-
mem de negócios. Homens que na
dura lida dluturna, por entre pre-
ocupações de mil afazeres, soube-
ram conservar seu bom humor e
seu senso de equilíbrio e de boas
maneiras, condlçOes indispensáveis
a conqusta do êxito em quem esta
em contacto com o público. •

Mas, dissemos, Bè não raros,
não deixam de existir aqueles que
trouxeram em sl próprios, como

LUSTRO DE MOVEIS
"A Restaurado!*""

Fabrica, lustra, reforma e conserta
quaisquer moveis nara residências, ca*
saa comerciais, ete. Rua Benedito Hipo*
lito n.° 66. — Tel. 43-2674.

(A 56853)

DINHEIRO

MAQUINAS SINGER
VELHAS

Não remia aem consultar os preços
de BEMOREIRA. Trocas, consertos e
reformas. Serviços garantidos. Manda
a domicilio. Rua Luis de CimSea, -42,
telefone 43*1633.

José Victoria Ferrer
Corretor de Terras

Cora escritório un CHRISTINA -
<ul Hi- Minas.  Í64046»

ENGLISH FAMILY
Selling fumiture of

a complete
apartment
separately

Tlríis* table eoUea, tables tamps
beby basket and carriae, beby maple bed
american kiddie — koop disbes rugi"
G .E. stovo. Refrigerator american
child» bed Tacoum — cleaner waxiní!
Macbine rictures electric toaster. Aml
iron electric fan dining room living room
bed rooms maid room vfardrobes cnesl
n( drawers divan etc. — Av. Vieira
Souto S2S 2." Fl. (A S9600)

Fabricante de Balas
Precisa-se. para trabalhar em Bom

Jardim, Estado de Minas. — Dirimir-
« a Irmão? Rocba, endereço acima, dan-
do tempo de profissão s ordenado que
pleite», (A 59581)

*..---** _i_..

FICA NOVO
SEU TAPETE

(ÒNSEKVAUURES DE ÍAPETEb

COPACABANA
LAVA CONSERTA PINTA OU

TINGE' QUALQUER QUALIDADE
DE TAPETES COM A MÁXIMA

PERFEIÇÃO.

R. Otaviano Hudson, 14
Tel. 27-7195

Capitalista empresta qual
quer importância sobre ga
rantia de alugueis de pré
dios, edificios, avenidas, etc.
Prazos compensadores. In-
formações com os procura-
dores CASTANHÇIRA, MON-
TEIRO & CIA. LTDA. Ed.
Odeon, S. 614 ¦ Tel. 42-6915.

(A 58905)

DEPOSITE SEU DINHEIRO
EM CONTA CORRENTE -

PRAZO
. FIXO

1 ANO
COM

RENDA 
'

MENSAl

BANCO DELAMARE"
FUNDADO: EM 1915
RUA DI SXO BENTO, lò - RIO

TEI. 5J-S7Í4

dons naturais, a simpatia pessoal,
o geito e a técnica do negócio. E
entre esses ocorre-nos o nome do
sr. Bernardo Zettel, que, moço
ainda, e lendo começado como-
simples auxiliar, em poucos anos
logrou ascender ao primeiro pia-
ho estre os proprietários de esta-
bslectihentos comerciais desta ca-
pitai.

O sr. Bernardo Zettel ê uma
cativante figura e a ele prlncl-
palmentè «e deve b êxito da Ta-
pecaria Sol, que agora estA co-
memorando festivamente a pas-
sagem do seu terceiro aniversário
de fundação. Iniciando suas atl-
vldades i. Avenida Passos, de on-
de se transferiu devido ás exigên-
cias de construção da Avenida
Getulio Vargas, a" Tapeçaria Sol
tol entfto locaHssii-ga ft pua Seje de
Setembro n. 196, próximo ê. Pra-
ça Tlradentes; E Jâ'nesse novo
local as lnstalaçSes foram.gran-
demente ampliadas e sofreram o
Influxo renovador e progressista
do seu proprietário, apresentando-
se em moldes renovados e suges-
tivos, com vitrines bem armadas,
onde se exibem todos os excelentes
e variados artigos ali â venda.

Criando escola, o gr. Bernardo
Zettel cercou-se de Uma pleiade
escolhida de auxlllares, todos eles
zelosos e cônclos de suas obriga-
ções, graças a qüe a Tapeçaria
Sol jâ hoje pode se orgulhar de
ser uma das primeiras do pais,
sendo numerosos qs pedidos quc
tem atendido de outras cidades
brasileiras, inclusive de estanciaB
baineârlas e cllmatêrlcás.

Fornecendo as melhores quall-
dades de tapetes, tecidos para cor-
tinas, paBsadelras, capachos, con-
goleuns, ternos estofados, gale-
rias, eto. a Tapeçaria Sol Igual-
mente envia âs residências de seus
elegantes' clientes funcionários es-
peciallzados na aplicação da téc-
nica decorativa e de montagem,
tudo pelos orçamentos • mais cO-
modos e ao melhor gosto do oll-
ente. I

Sendo assim, no ensejo do 3o
aniversário da Tapeçaria Sol, não
nos furtamos a este registro do
merecimento pessoal destacado de
seu proprletArlo, sr. Bernardo
Zettel, ao qual enviamos os nos-
sos melhores votos de progresso
continuo e de felicidade pessoal.

(7G699)

GOVERNANTE
Procura-se moça inteligente, para go-

vernante de duas crianças de 5 e 6 anos de
idade. .

Tratar pelo Tel* 47-1277 diariamente,
das 8 ás 9' horas da manhã e das 6 ás 7
da noite. (74735)

LINHO ItlU.X
MANOEL BRBS PASSOS, ANTIGO VENDEDOR DA CASA

DAVID DAS PARTIDAS DT3 LINHO, PARTICIPA AOS S1?US
HXMOS: FREGUESES B AMIGOS QUE ATUALMENTE ESTA'
VENDENDO PARTIDAS DA MAIS PERFEITA IM1TA0AO DE
LINHO, PARA AS EXMAS. NOIVAS B BXMAS. FAMÍLIAS, A
PRAZO B A VISTA, COM LINDOS BRINDES. TELS. 30-3683
E 43-8568. RUA MAYRINCK VEIGA 28. 2.->. S.' 7. CX. POS-
TAL 2.406. . , (A 57915)

¦HHHU ' IWnHMMM «MnHHMnMMMHHMMIMIMai

Datilografa e steno-datilografa
Importante Companhia americana procura uma dati-

lófraga e uma stenordatilógrafa, em português, que tenham
no minimo, dois anos de prática ou que sejam de feto
competentes. Cartas, por favor, com uma fotografia, para
"Eficiente" neste jornal, mencionando experiência, idade e
pretenções. Absoluto sigilo.

(73702)

TEM EMPREGO?
NUo importa. . Oferccemòs-lhe excelente oportunidade de

ganhar grande comissão, nprovcltando as horas vagos. Rua
Buenos Aires, 188-4;' andar, das 9 boras em* diante.

JA 58896) 80

DR. CAMPOS DE REZENDE • Oculista
BUA BUENOS AIRES. 813. l.o —TBL. 43-8191

( Y \tflSft

m**âããa*âá^*ÍÍÊtãámm ¦¦ ¦¦¦llll- HMMII ——1— 
^^^^^' ' **

REMÉDIO
LIQÜIDO PAR4

OS CALLOS
4penai algum*» (olai
dt CcU-ll acabam com

dôr t póem lermo ¦•
«eu •oífrimenl»
dos callm! -. ,

"Exija o legitimo fabricado por GETS-IT, iNC, Chicago, E.U.A."

(A 56872)

EPILEP5IA
liberte-se dos fraiçoei-
ros ataques epilépticos,

três vidros grandes
do conhecido e effci-

' ftLm*mmmmW&lnW
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PRECISA-SE
Área coberta para in-

dustria leve
NO MINIMO 600 MTS. QDS. PQR

PRAZO DE 2 ANOS E OPÇÃO PARA MAIS
2 ANOS. OFERTAS A CAIXA N. 57883,

I NESTA REDAÇÃO.
WM

(A 57883)

MOÇA - EMPREGO
Precisa-se dé moça que seja hábil correspondente e

que tenha conhecimentos de contabilidade e arquivo. Cartas
com referencias e pretensões para a Caixa n.° 59646 deste

jornal. (A 59646)

Lútchfo VENTILADO DE MOLAS

HOLLYWOOD
OUVIDOR"j9-TEL.4}.7l3-4*AV,COPACABANA708 TEL.2794'.'6

Correspondente para informações
Precisamos em todas as cidades do Brasil paia

informações COMERCIAIS E PARTICULARES.

Empresa Paulista de Informações
Rua Alvares Penteado. 180 — 7.° andar <— S. Paulo

(A 56917)

EMPREGO
Ordenado de Cr$ 300.00 a Cr» 600.00, em tarefa fácil, que pode

ser & noite, para quem tenha outro emprego. Basta saber ler e ea-

orever. Multha vagas devido a convocação para a guerra. Ordenado
de Cr$ 800,00 atí Cr$ 2.000,00, em cargos de chefia, com futuro

certo e firme, vagas na secção de cobradores, depois ds pequeno
"test" de produsüo. Hâ tambem serviço externo bem remunerado e

sem horário. Ambos os sexos. Tratar a Avenida Rio Branco, 173,

i* andar, desde 8,30 horaB, com o Sr. Mendonça Lima.

Representantes-agentes
Precisamos para máquinas agrícolas (picadotes

de cana, semeadeiras, etc), em todas as cidades do
Brasil. Industrias Reunidas Albatrós, á Av. Rudge,
833 — Casa Verde — S. PAULO - (A 56916)

ROUPAS
USADAS

eOMPRAM-SE
de homem, paca-st bem. Atendeu •
domicilio. — Telefonar para

ANTIEPLLC-PTICÒ^

iBflRflSC*
MiiTELAS
¦jftnipL
Compratnie de foin « meradoriu

Nlo Tenda «eni conhecei a nimba oteria
1'au-ie o justo valor. Solução rápida.
Rua Senador Dantaj n.*» »• d,ef'f-?««
•A. Central Peniofe»" r, lei. *1H?Í5,

22-1683
(A 59635)

DATILOGRAFO
EXCELENTE DATILOGRAFO CAPAZ DE ESCREVER

300 BATIDAS POR MINUTO E CERTAS. COM 19 ANOS, RE-
SERVISTA E TRABALHANDO. OFERECE SEUS SERVIÇOS
A GRANDE COMPANHIA OU BANCO. ORDENADO A COM-
BINAR. CARTAS PARA A PORTARIA DESTE JORNAL A
58.895. <*A 58895Í

FRECH, PASQUALE & CIA. LTDA.
HliA EVARISTO DA VEIGA, 20,', 1' ANDAR

LUSTRES DE FERRO BATIDO, LANTERNAS, GLOBOS,
APLIQUE, ABATJOURS, FERROS, FOGAREIROS, MEDIDO-
RES, TORRADORES DE PAO E CHALEIRAS, ELÉTRICOS,
LÂMPADAS E MATERIAL EM GERAL. TEU 22-2782.

(A 58875)

MOVEIS E UTENSÍLIOS
DOMÉSTICOS

Familia inglesa por motivo de mudan-
ça vende todos os moveis utensílios
qne gusmecem seu apartamento, i -Ia
de jantar, living-room, dormitórios, mesa
ii- brídge, mesa de poker, btombs. meias
de centro, geladeira elétrica, enceradei*
ra elétrica, tapetes, cama americana pa-
ra bebé c"ta para bébé, cama america
na para menina, carrinbo para criança,
aspirador para pô. quadros, ferro e
torradeira elétrica, ventilador c foga-
reiro elétrico, abajours, louças, copos,
ete. — At. Vieira Souto 328 2." an-
i». mm^-^~^*~*--m-~ & MWI

PARA GENTE MODESTA
Casa ãe saude modesta: parto* e operações em reral: estOmago

apendlcite, hérnias, tumores dos org&os femininos. Preços mínimos.

DATILOGRAFA
Companhia americana precisa boas datilógrafas com

alguma prática de escritório. Cartas com detalhes e preten-

ções para 57908.
(A 57908)

REPRESENTAÇÕES
ELEMENTO DÕ COMERCIO DB BEI.-0-HORIZONTR DB

PASSAGEM POR ESTA CAPITAL. ACEITA REPRESENTA-
MES PARA AQUELA PRAÇA, OFERECENDO TODA GA-
RANTIA E REFERENCIAS N5-ÇESSARIA& -

RESPOSTAS, POR OBSÉQUIO, AO N.« 57910 DESTE
JORNAL. - (A 5m0)

BUICK OCASIÃO
Vcndo-sc, em perfeito eatado. cnm pneue de faixa branca,-

pouante catogenlo. aparelho "vnporll" colocado, otlmo radio,
dote magnífico» «cumnlodore» i>hnpa de Sfio Panlo dente nna
etc. Funcionamento perfeito, otlma plntnrn e caxoRenlo ¦njèl- "

' to a experiência.
Preco ultimo 18.000*00 (deiolto mil crnaelroí). Vèr garage'

"Túnel Noto" á rnn Prlnceen Imlicl. Tratar com SebaatUo no
local 011 pelo telefone 27-0814. (A 58584)

COLÉGIOS

SENHORA SUISSA
Superintendente de um grande Sanatório procura si-

tuação. adequada. Aceitaria tambem colocação de oon»
fiança num hotel ou numa casa de família de destaque.
Resposta para a Caixa deste jornal n.° 56776.

(A 56776)

Dr. Buarque
Bandeira.

Lima, 48-9051, R. Teixeira Soares, 20, Praça da
(A 57879)

MOTORES ELÉTRICOS
Monofasicos novoa e usados de 1Í0/S20 volta e.50/60 ciclos dc

1/33 atí 5 HP de todas as marcas e Upo». Trlfasicos da 1 HP e 0,63
Dinamarquês e Paulistas C E B, vende por preços reduildos

LEONARDO CECI1I9
RUA DA QUITANDA N.» 85 — 2.» *ndar — «1». .Ttl. 48-8709

(A 658S2)

, 

¦'; 

i

Dirigido pela» lr-
mis da Congre-9 GINÁSIO MARIA RAYTHE

gaçüo de N. S. do Amparo, sob lnspeçfto federal e situado A rua
Haddock-Lobo n.0 233, nesta Capital.

O GINÁSIO MARIA RATTHK mantém os cursos: Primário.
Comercial e Ginaslal e se encontra modernamente instalado çom
Internato, Seml-lnternato # Esttrnato Eemlnlno. (71)

TEM 60 ANOS E PARECE TER 40
Que é que causa a velhice ?
E' a arterio-esclerose, o endurecimento das veias c das
artérias.
Como conservar a saúde e a mocidade ?
Com o uso constante de BDCO-IODINA, 20 gotas ao ai-
moço e ao jantar.
BÜCO-IODINA, do Laboratório Margel, combate c impe.
de o arterio-esclerose, prolonga a vida.

• BUCO-IODINA *

M
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DENNIS MORGAN

BRENDA MARSHALL ,
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-OU PAGAR
100 000
OOlAReS!
f°Orf7_*Jfi?

FeSTCJANOO
o nosso TODO O ARDOR.

EsMHka

Por qm Ideal
/V "SPITFIRf

^"N** MCi/WM.- - CINtOI/1. JOKNfíL V. 4 *.•„• -SINfONIfí DfíS HWflttmi¦ r/« ^«v« BRfísiUmo V.J.1VS1.-JU0 verdc
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MICHELE MORGAN
lovoménte em um filme dpain Jico

<7 Encontro
1 €HL0NDR€$

tiocionafs: \ifcfl CURTIS
'S*S'^üllBI,n SMITH BarryFITZGERALD

r/Mf JoR.OttAS.V3H'àt? TABQUIN Òl.lVIEB MAHY 00RDON" """ gOOLEY WILSON

OE
PLAZA

ASTORIA
OlINDA

RITZ
inUHORC&o'

IEATROSERRADüR I *<z^£*S££**
COMEDIA BRASILEIRA

HOJE em vesperal das moç as ás 16 horas e a noite
ás 20,30 horas '

Ultimas representações de '

Mulher eos Espelhos
3 atos de Abadie Faria Rosa

Amanhã — Sexta-feira — a sensacional reprise de
ii OAWA DAS CAMELIAS

A obra imortal d e Dumas Filho
Amélia ie Oliveira na protagonista.

Primorosa encenação, de Teixeira Pinto.

1 //

Bilhetes. á venda. (A 58904)

MASCOTTE - HADOCK LOBO
HOJE. ...

Branco Seivagem
IMP. ATE' 14 ANOS

MARIA MONTEZ— JON HALL - SABU
Nac. Cinedia Jornal V. 4 N.° 21 — Cinedia Jornal

,.^,„,.;-:il."~" 
• .-. .. .-. a mmi?èV'—r^^—-^r^-,
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_fc_\ AS CI.An.Vs". «lo Pnnlo Orlnn- /á__B
_fc_?v r Wnltrr /^t\ W\

(EMPRESA PÀSCOAL SEGRETO)

Teatro JOÃO CAETANO
((Empresa Celestino Moreira Fone: 43.8477)

Vesperal á preços reduzidos, ás 16 horas,HOJE
2 SESSÕES, ás. 19,45 e 31,45 horas

5 SEMANAS DE GRANDES ATRAÇÕES PÁRA
AS PIATÉIAS!

TODAS

"OlIRODELH"
A soberba, revista de Flori ano Faissale Victor Costa, com
- BEATRIZ COSTA e OSCARITO

Os incansáveis e impagáveis "titulares do . riso!r! •_:
Êxito de toda a monumental Companhia! Muita a-egria,1
dinamismo, emoção e ternura, num espetáculo portentoso!
Um incrível "carnaval" de BEATRIZ é OSCARITO na

"Viagem de Nupcias" ! i _______r—lSÃBÀDO:"VÊSPÊR AL À'S 16 HORAS.

COLONIAL
HOJE

FRUTA COBIÇADA
Diana BARRYMORE
Robert CUMMINGS
Nac: A Luta pela

Existência.'¦'"-." 
.:''';'--'"''''' (75695)

CHUVEIRO ELÉTRICO"OUVIDOR"
REVI*NI>ISI*OK AUTORIZADO:

F R Moreira & Cia
AV. RIO BRANC.i. 107.¦ . (A 596J2)

EXP0SIÇs*\0
' Visitem nussa exposição dev gelatlci-

ras; vciitilaUores foüões elétricos, etice.
radeiras, aspirailnrca de pó e do afama-
do chuveiro' elétrico ! "UUVIUÜK" cin
pleno funcionamento, Vendas cm pres'
ucSfii. - HUOn BOUCOULT & CIA.
l.TDA - Av. Rio.Branco, 128. 12."
42-9W). (A 590.111

C0LCH0EÍR0
Profissional com longa pratica faz e

reforma çolchiies a domicilio, eni qual*
íjuer ponto da cidade ou «ulmrhin, —
Liiamar Simões — Tel, 22-3252.

(A 50952)

ROUPAS
! TSÁDAS
de homens

Cnmpraniu!» a domicilio p:igatnos me-
lhor do >|Ui' c|ti*i!qupr jiittrn — Tele*
loin iiara 22 0423. (A 5095.'I

CONTABILIDADE
Pi-rfeita «A i-nfii os tecn cos do Bl.'

REAU lio niNTRiniUNTE rua "Se-
iiador Danlás 20. 5." S. 501. 502 e
503. Tels. 22-121' 227055 e 22-5247.

(A 596.131

FICA NOVO
SEU TAPETE

CÜXSKRVADnRKh Uh rAFETEí

TIJUCA
Lavam, consertam, pintam ou tingem
qualiuer qualidade dt tapetes com

à máxima perfeição Atemlr
. -te cm qualquer Iiairro.

R Professor Gabizo, 16
Tel 28-1326

HIGIENE DA CABEÇA
l,i*C*.ii'l>'Si'tíf'T.*, o.ilin-iiir niialnlèii 

'

.tf « r.Tí|'-> r Srlmrrra mais reoelde ;
na«ra mur uma -m duaf vezes |int mêi
Ajtãmrritr hipien <*a ftmfcnwv» IVrfu
marias - Orna Paul -funlia. >f ("a
tirai. etc. IVo. Ana Xcry 2078 — ' 

T
29.4;2S. 'A SSdiS)

RARA OCASIÃO
Vende-se I geladeira Frigidaire, 7

pés. — Própria para pensão por Cr$
J.SUO.Ou. uma enceradeira comercial,
pesa 22 .quilos, por CrJ 1.700.00 uma
Klctrolux' nuva por CrJ 1.000,00, um
aspirador moderno por.CrJ 1.000,00. —
Rua ricncra! (adlitcll 239. - Te,l.
22-6692 _..-- _________ (A_59613_)

INGLÊS
Ütrcntca de uma fábrica, sita em cli*

ma saudável, fora do Rio. desejam ajper-
fe çoar-ae na iiunua inglesa, principal-
mente por conversação e procura-se pes
soa competente para este fim. Ofertas
á Mattliei*. & Cia. Ltda. Rua Benedi-
tinos. 17, 2.° andar. — Rio.

(A 59584)

Sala de Jantar Antiga,
Vende-se- Hnda trabalhada com figuras,

etc. — Av. Vieira Soiilo 328, 2." an
dar. (A 595981

FOTOSTATICAS
EM 15 MINUTOS

Brancas, reproduzindo selos, retratos,
carimbos, etc. Rua 'Rosário, 76, 1.° —
FOTOCÓPIA AMERICANA. .

(A 58894J

POUPAS-
USADAS

COMPRO, PAGO BEM
ATENDO A DOMICILIO

Tel 22-5568
. (A 58899)

da Caíra, compro, par-o iusto valor
Rua Ouvidot 169. 7.» A. Sala "03. —
43-67'6 (A 58858)liiis

DE SALÃO
Atilas rison-sami-nt** Individuais, Pro

testura Sra Keller-.Ms autora do livro
-DANTAS 1)E SAI.AO" Hnrarii, 9
à* 21 h**ra* d;ariamentc. - Rua f-on
calve. [)ia. 64 2." Telefone (2 1674.

(A 579181

Motocicleta Triumpb
Vendo de 150 cms,V com 4 velocida*

¦ a rm hom estado, prrço de ocasão á
Rua Barata Ribeiro 244, apto. 202 —
Fone 27-5061. „-. (A 57923)

CHAPAS "ADREMA"
Vcndcm-sc. importadas, usadas uma

só- vez, com 6 linhas para gravação.. —
Tratar á Rua Araújo Porto Alegre, 64.
4." pavimento. S. 401/6, (A 59625)

FOTOSTATICAS
EM 15 MINUTOS

Duplique seus documentios tirando
cópias fotostáticas, brancas, lieis. —
FOTOCÓPIA SAO JOSÉ' — Rua S.
José, 56, l.«. (A 57929'

LAQUEADOR
Laqúcía e reforma qualquer movei,

mesmo que sejam lustradoi, serviço pfir-
feito e garantido. — Tel. :.5-1447. i:

(A 57901)

RADIO PAROU ?
Telefone para 26-5521 — BARROS

Técnico competente.'consertos a domici'
Ho, orçamentos grátis — e.compro apa-
relhos mesmo com defeito. .

<A 59617)

Binóculo Prismático
Vende-se um de grande alcance e lu-

miuosidade, em estado de novo. Preço:'1.100 
cruzeros. — Folie: 38*3496.

(A 55794)

GRUPO ESTOFADO
E BERGUER — Vende-se c/'almo-

fadas soltas, tipo Inglês, de ótimo aca*
bamento e fino gosto, preço módico. Rua
Pedro Américo 70 — 25-6344.(A 

57912)

A invasão de pulgas
Mande calafetar as juntas dos assoa*

lhos e durma descançado, preço desde
Cr» 3.50 por tn2. Telefone para 43-5383
Campos. .•  (A 57921)

JOCKEY CLUB
VENDE-SE um titulo deste Club —

Informa 38-4067., (A 57925)

GINÁSTICA
COPACABANA

Novos cursos para crianças, moças r
senhoras em turmas e aulas particulares
também a domicilio, com prof. dipl'.
registr. e 20 anos pratica no Brasil. —
Inf. Tel. 47-2230. das 9-13 boras.

, (A 57924)

CHAPA PRETA, NOVA
VENDO n> 20 e 22 de 4 st 8.

TEL. 23-4643 — LUIZ.
(A 57927)

Mme. SANTOS
No tratamento da pele não tem Igual.

Holinbas de *.ebo cravos, espinhas e to*
das a* afecções da pele, mesmo não
tendo essas coisa- às vezes não se tem
pele bonita, vá á Mme. SANTOS. fa<a
uma limpeza e verá rónio fca bela, —
Av Augusto Severo, 88. ap. 61. íl'ra*
ca Paris). — Telef. 42-3300.

(B 213}

ESTOFADOR
Reformo moveis -.stofados qualquer jtialislbo deaie ramo. — Tel 4.14-421— I

5R.. GRAÇA. (A S7903)

GRUPO MAPL&i
Vende-se um.pano çouro; 3,,peças ém

bom estado Cr$ 330,00: Praça Floriatlq
,55,.apto. 10,., Dr. Dias. (A 58879)

BICICLETA
Vende-se urgente estrangeira, sem

uso, para rapai, CrJ' 9ÓÒ.0Q.'-- Tel..
28*4084, .'¦',;'_ , (A 

'58898)

COMPRA-SE PIANO
Com urgência para particular, bom

autor, mesmo carecendo reparos.-' .lnfor-
maçOes fone 48-0241. •; (A. 58897)'

SEU RADIO PAROU ?
Um dos mais'proeminentes especialis-

tas de radio, consertará seu aparelho em
sua' residência â sua plena satisfação.
Orçamento grátis, máxima garantia, 15
anos dé pratica na Europa e' America.
Sr.' WALTER. Tel, 22-6995 —'Radio
Laboratório Científico —. Rua vise. do
Rio Branco. 45, l.«. (A 58798)

O PIR A
HO .IE'

ALGUÉM FALOU..,
.,-. ÍMP,.,ÁTte' 14. ANOS

0 FILME QUE TODOS
bEVEM VER!

Nac. Cinedia Jornal V. 4
* ii;o29

:-FAQUEIROS*
' VendoI Prata 900 m., estrangeiros.

Completos « novos estilo nobre 18.000
cruieiros — 1, "Crlstofle", estilo Ma
ria An fonte tá, 5.000 cnuêiros. Kdifcio
Ouvidor, 16V.'7.« andar. Sala 703, —
43-6736. ¦ •

IE» ilONEl.

AYRES - BARRYMORE
URUIHI BONITA

OAY • GRANVILLE
UMinBGEh «1SREIT0H
P*Ul SIANIOH ¦ DIANA UWIS
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TEMPLE

MARSHALL
LARAINE I
GAIL PATRICK
FELIX BRESSART
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^OBATEK
MEIA NOITS..
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,e nos Juramos

^LUMINAR. O ALVO
ifOM UM CtRCULO,

\lEE J. COBB - 8EÜLAH BONDÍ VE *ogói
3LANCHE YURKh
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/
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CALAIS
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-BINÓCULOS-
. Vendo — 8 x 32 — & *c 30 — 8.* 24

,6.x 24 —)8 V 25. Telefone, 43-6736'. ¦ .

- "pianoTírard" -
Vende-se, otlmo, imótivo/de mudança,

preço unleu CrJ 2; 500.00/ — Rua Ma
reclial Bittencourt ri." ifr,.-, casa 8
Riachueld. -

-PORCELANA
Limogea, completo,, com 83,peças para

jantar, veride-se, - 7.000 cruieiros.' —;
Tels. 29-3981 e 43-6736. ' (A;58859)

VALE RIO DOCE
Vendo ati 200 ações em. lotes parce-

lados. Resposta para Joio, Caixa Postal
291 — Fone 2-3723 — Belo.Horiionte.

CA 58855)

CIMENTO ARGENTINO
VENDE-SE em lotes de 500 sacos —

entrega imediata — 43-3869 — 43-4675.' ' ' (A 57964)"MOTOR"
Vende*se majnifico tnonofasteo, 110-

220, V, de 3 H.P., estado de novo. —
Aristides Lobo n.» 32. : (A 57972)

Serra Francesa (Tico-Tico)
Gompra-se em bom estado. 43-2593 —

Dr. Ribeiro. (A'57973)

MÉDICOS
Vende-se amigdalótomo Sluder Crt

250,00 e fórcipe Simpson-Braum '— Cr?
100.00 -!• Rua Ypiranía 65.

(A. 57881)

PASSAGEIROS DA
LINHA AUXILIAR

Aos que viajaram entre Paty do Al.
feres e Tyitre Rios, no trem SA-5, de
S.*1 feira, .28 de outubro, e, que por en*
gano tenham levado um amarrado dc
embrulhos (4) destnados a Paty do AI-
feres, s Rubem Bemardes e Dulce Ber-
nardes. contendo objetos retújiasos e
drogas, e também uma outra caixa com
drogas, endereçada a Aurélio, é finesa
entregar na referidos embrulhos na .Es-
tação de Paty do Alferes ao Comissário
Nfario Gonçalves, que será gratificado.

(A 57882)

TrofessorT
de inglês

E
ESTENOGRAFIA j

Dr. ¦ foão Ferreira Ha Luz, ex-nrofej*
<uí da Faculdade Oficial de Direito de
Goiaz,, instalado atualmente nesta capi*
tel. aceita alunos particulares de Inglês
e estenografia. — Informações pelo fone
23-3425. (A 57878)~aMMXÉMÍÀSA~:

Para crianças, em aniversários, etc.
SessSo desde 35 cruzeiros, com filmes
do Pato, Popeye e outros. *Tel. 29-39111

> 1 ¦ C*. «843)

Piano Crapeau
Rico Faqueiro
Refrigerador G. E.
Enceradeira Eletro-Lux
« 1 Aspirador, vende-se tudo de poucouso, junto ou separado, ocasião. — Eua
Pereira Nunes 247, Bairro Saena Pena.

(A 57974)

FOGÃO A GÁS
Vende-sa 1 "Clark Je-el", com 4

bocas «forno, funcionaraént-j perfeito.
Ver a rua Teodoro da Silva, 227.

(A 57956)

Geladeira Frigidaire ,
Vende-se 1_ esmaltada era perfeito «j-

tado de funcionamento, -com 4 ses, n.*
A.. 1.119.048; Urgente. Ver * rua Teo.
doro da Slva, 227. (A 57955)

EMPREGO
Grande Cia-, Nacional, tendo iniciado

suas operacSes na praça., precisa de se-
nhoref de qualquer idade e posição, ven-
dedores ou não, Désejoios ae conquista-
remhoa colocação de futuro certo- e ga-rantido. Daremo» ensino técnico e cam*
po para ttabatbo, Procurar o sr. An-
tomo i Av. Almirante Barrofo n.« 91,
2.» andar, salas 217/218,.. (A 58844)

PR0C0PI0
Teatro RE G I NA

HOJE, ÁS 16 HORAS, HOJE
Primeira VESPERAL A PREÇOS REDUZIDOS

SESSÕES ÁS 20 E ÁS 22 HORAS
E

SERÃO HOMENS AMANHÃ
3, ATOS DE DARTHES Y DARMEL - Adapt. de ARCANDO LOUZADA

AMANHÃ: 20 E 22'HS.: SERÃO HOMENS AMANHÃ ^ 
~

,;>:-: Bilhetes á venda "até 
sábado, para a vesperal.

COLCHÕES
¦ Reforma e faa novo a domicilio — e
eompra move's usados e casas mobiladas.
F. 26-5529 — Jlartinho. (A 588541~~ÊNGÉNHEIT?0S~

VEXDESE UM OTLMO
THEODOLITO

aparelho de precisão, fabricação fran-
cesa H. MORIN, pela melhor oferta.
Ver á rua da Alfandesa 303 com os
Srs. Xicclau Manaur fe Cia. — Ofertas
para TrrnaVis Rocha Bom Jardim Ktta*
do de 'Minai, 'A S95S0J

*^*r**ats*m*ii-!*.ism*i**rmi^m^mm*mm~^*^--m-=---^———- (75090) m^*-*^**********J-*-*-*-*-*-*-**-*-*-*-**-*-*-**-*-*-*-*-*-*^***-*-**™ fãWii' MWMg "" ""

PARAQUEDISTAS BELGAS
CAIRÃO SOBRE A ALEMANHA AO PRIMEIRO SINAL
— SERÁ' ESTREADO HOJE NO CINEAC TRIANON
UM INTERESSANTE DOCUMENTÁRIO SOBRE O PRE.
PARO DOS PATRIOTAS BELGAS REFUGIADOS NA
GRA BRETANHA DISPOSTOS A TUDO PARA A LI-

BERTAÇÃO DA PÁTRIA ESCRAVISADA!

DELORGES no RIVAL

NOTÁVEL PROGRAMA com : OLYMPIC JORNAL, noti-Cias diretas de LONDRES; SOMENTE UM NOVILLHO
desenho; ATUALIDADES. RKO PATHE' o mundo aodia; ANJO DE CARroADE miniatura; POX MOVIETO-
NE reportagens internacionais; BLITZ NOTCIAL come-
dia e IMPRENSA ANIMADA CINEAC — Paníilme D.F.B.

(73617)

ti. "j .-*-" Apresenta na sua ultima sc
mana a comedia de
Wanderley e Lago

5êr ou
nao sêr

Hoje — Vesperal ás 16 horas
a preços reduzidos.

Sábado: — Vesperal ás 16 horas.Dommgo: _ Vesperal ás 15 horas.A seguir: - "A MAQUINA INFERNAL»ae Joracy Camargo.
— 3 atos
(A 57945)

Vendo, gosta e....
compra na certa

Procure sabei o que são as "ÁGUAS

J.IXDAS". repouso maravilhoso em uma
llba. onde estão loteados c oferecidos á
venda, em pequenas prestações, terrenos
em frente ao mar, e.ondc está construi-
do um "repouso praiano" para passar
as férias e fins de semana. Ar puro.
vista maravilhosa praias limpas gru*
tas florestas ete. e sobretudo muito
peixe. — Soe. T. V. C. — Um-niaia-
na, 101, l.« — Tels. -j.3329 e 43-9849.

IA 57835)

RADIO-ELETROLA
De 8 válvulas, em lindíssimo movei,

pegando o mundo inteiro nâo é auto-matio, vendo urgente. Ver e tratar ároa Rouald de Carvalho. 15. ap. 283.8." and. — Lldti. '_ 
Tel. 27-107?

REFRIGERADOR G~E.
GARANTIA ATÉ 1945

Vende-se 1 pequeno, de prata, ultimo
tipo. estado de novo, com todos perten-crs preço Tr$ 7.000.no. Rua Jn.í Hi-
sino .tfi. casa 2 — Tijuca, (A 57975)

CABELOS BRANCOS
Escureccdor Discreta (Olco ou Loção)escurece rápida e gradualmente. Produítn inofensivo. Perfumarias — DrogRaul funlia, M. Cahral. etc. _ FábricaKua Ana Nery 20/ÍJ — T. 29-4728.

(À 58659)

IMPOSTOS
RV--iPííJlSíI "" 8"-» pocure ¦ r,REAU DO CONTRIBUINTE. — RSenador Dantas, 20, 5." S. 501 50'•iíÇis - Ttl'* J2I-'< - 22-7ÔSS e"5-« '.A 5SS93)

Maria Duprat Guimarães
Pessoa idônea precisa falar com a

b-ema. Sra. D. Maria Duprat Guina*racs ou pessoa dc sua família, solireassunto de mutuo interesse. — Telefo-
nar para João Slacliado Ir. — Trl.
A2-1703: (A KKS7)

GOVERNANTE^"
Precisa-se povern-inte estrangeira pa-¦*."¦" menino de 7 anos. Paga-se trm e

exige-se referencias. — Não dorme na
aluguel. Tratar R, Siqueira Campos 7.
"P'0. 501, (A 57500)

asses . ¦
¦ 

- 
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VIDA SOCIAL
Um Wcek-Ená em

Scaltla

DIPLOMÁTICAS

i4írBDi's da estrada gua nos le
uatta, naauólo- «abado de outono,
j-iiiihi a ScaWo, /omos oosorvaiido
o palsaflom ent torno: as drtiorej,
do coras Qtia «orlava», tio verde
escuro ao vermelho claro, oon» «»•
cnía por fotioe 03 tone <te amarelo,
i/riiiitic/rtotiiii a aproximação do
(ntieroo. Naquele dia aolnsjentado
o ccu nuoiado, «m vento forte
/infla nas árvores do camín/io, et-
pnlUundo, com a «tia violência, as
/olhas amareiecldae a avermelha-
</«,i das drvores. A paisagem se
despia, assim, da, verde o fresea
¦vegetação do vertia, e o chão so
acumulava de folhas esmaecidas
e secas. Aquela espetáculo do ou-
íoiio fazia-nos lembrar a estação
do ano em que a paijocem sofre
o fenômeno oposto, — a PHmaue-
ra — Quando as árvores, nuas e
esqueléticas do inverno que vas-
sou, começam a enfeitar-se de
folhas e flores, numa pujante de-
inonstraçio de renascimento, em
i/iid se sentem todas as forças
criadoras da terra crescerem po-
los galhos das drvores, twoueia
«.'U&erdnola de cores e de vida.
jEngitanto, no outono, a natureza
parece que se esvae, «a oueda das
folhas, morrendo aos poucos, a
primavera é a floração de vida
que chega, depois de uma longa
doença em toda a vegetação, E,
entre aquela renascer de folhas e
frutos, aquelas vestimentas de to*
das as cores, aflitela vivaoldadc
das plantas parecem um renasci-
mento completo, em que o orga-
nismo das árvores voifa à emuoe-
rante existência de antes. No ou;
íouo, apesar de ter o. ««a poesia,
sua melancólica poesia, a nature
ea ãcsfalece, o seu organismo está
cansado e êle não pode mais, lutar
contra o clima frio do inverno que
se aproxima, contra o vento géli-
do que ji lhe aueima as drvores,
despindo os seus galhos, até trans-

"formi-los naqueles esqueletos gue
o inverno castigará, sem piedade,
com o vendava* de gelo ou as frl-
gidas camadas de neve.

¦ percorrendo, assim, as estradas
do Estado de Washington, atingi-
mos, após passar por vária« ei-
dadezlnhas do oeste, a sua capital

 Olímpia — com o .seu males-
toso Capitólio, cercado de nume-
rosos prédios públicos do mesmo
estilo, üíais algum tempo e chega-
vamos a Tacoma, outra cidade
como Olímpia, banhada por várias
balas. Nesta tivemos ocasião de
ver os restos de Narrows Brldge,
ponta gue estalou há poucos anos,
preclpltando-se na baia, devido a
um erro de cálculo de engenha-
ria. Seguindo a magnífica high-
way que se dirige para o norte,
chegamos a Seattle à noite, com
tempo suficiente para conseguir
acomodações num dos repletos
Jiotcf* da cidade, cujo movlmen-
to era intenso nas suas ruas prin-
cipais. Bó no outro dia, entretan-
to, pudemos ver a cidade e apre-
ciá-la, num calmo dominco de
«oi ftesitante. Situado trama das
colinas, quê dão para as balas que
a circundam, Seattle è toda cheia
da ladeiras, algumas bastante tV
gremes, onde sólidos arranha-
céus, com os seus estilos bem
americanos, se alinham nas prin-
clpaís avenidas da cidade. Aque-
Ias inclinações lembram São Bal'
vador, a capital do nosso,Estado
da Bahia, com as suas ruas gue
sobem,e descem, em face do Re-
edncavo. Andando potes ruas de
Seattle, «ma primeiro coisa me
chamou a atencío'— a mescla de
raças, 

'ésíãj»ipáda- ~ná 
fisionomia

dos transeuntes, amarelos, Índios,
brancos.e alguns negros, tão dl/e-
rente daquela.-uniformidade das
raças nórdicas e anfllo-saaônicas
qua habitam a cidade de Bortland,
Aquela variedade de étnicas, de-
nunoiando o melting-pot amerioa-
no, anunciava-nos a presença de
uma metrópole aberta a todas as
nacionalidades, com o seu movi-
monto e a sua vida compfe&a e
cosmopolita.

Fugindo um pouoo dguelas su-
lidas e. desoidas oruscas-ãa eida-
de, dlrtglmo-nos ao Tolunteer
Parle, onde está situado o Art Mu-
soum da cidade, com as suas pa-
redes sem janelas, tão semelhante,
nesse aspecto, à National Gaitei/
0/ Art, de ¦ Washington. Não po'
dendo apreciar as exposições de
arte, por estar fechado pela ma-

, nhi, dirigimo-nos a outros sítios
da cidade, onde lindos bairros re-
'sidenoiais, com suas casas te to-
dos os feitios, cores e materíaAs
de construção, gue variam-do **-
joio às madeiras do noroeste, ates-
tavam o grau de conforto mate-
rlal a que atingiu o homem ame-
rícano, com aqueles tíomes cerca-
dos de belas drvores, por entre
as quais se distiníruíam as águas
azuladas das baias de Seattle, na-
guela dia sem côr, envolto numa
tonue írumo outonal. Li ao lon-
ge, em Union' BaV. avistamos o
Seattle Ttachi Club, eom a Uni-
versldade de Washington e o seu
parque em frente, tendo ao fun-
do e ao lado os montes Baker e
BanieJ. No colorido das ¦ oonstru-
'ções sobressaia o conjunto daque-
Ia Universidade, a mais bem apar
relhada ãa costa norte-oriental dos
Estados Unidos. X esquerda, li-no
fim, fica situado o grande traba-
lho de engenharia de Oanal Locles,
segundo após o de Panamá, e onde
às navios passam, do nivel do es-
irelto de Puoet para o dos lagos
Union e Washington.

. Repleta de belos parques, com
a sita farta vegetação e toda de-
bruçaâa sobre as baias, lagos e
estreitos que a contornam,. Seattle
é uma cidade alegre, variada, otl-
va e saudável, com as belas vis-
tas que a todo momento surgem
i'frente do visitante — as águas
serenas, os parques cheios de ar-
voredo, as montanhas ao longe* os
elegantes balrrts de residência e
aquele monumento de Totem Fole,
que saúda o turista com as suas
estranhas cabeças superpostas, ta-
lhadas em madeiras do oeste,

Aluizio Napoleão

-®- v

Para o Álbum de Mile...

A3IANTE8

Como são curtos os dias
para a contento se amarl
— as horas silo fugidias
e o sol parece voarl

A bordo do avlto dt linha trausconli-
natal da Panalr do j Brasil, Mguiu, ante-
ontem, ura Quito, via Corumbá • Lima,
o ar. Cotios Tonar y zildurabldí pri-
raeiro iccrelstlo da embaixada do Etnia-
dor ncata capital, quo .viajou acompa-
nhado de lua família.

ti, OIga-Mirjr_
do

— Viajando a bordo do "ollpper" da
Pan American Alrvfays, chegou, ante-
ontem, de Miami, o ir. Walder Sar-
monto, conselheiro comercial da' embal-
xada tio llrasil nos Eltadoi Unidos, com
escritório cm Nova* York.

HOMENAGENS

 t Hilda Campoliorlto a
oa pintores Quirlno Campoliorlto, I.fo-

poldo Gotuuo, Gilberto Trompavriky,
Manoel S»U!i|o • Uuy Cimpello. -

KM BENEFICIO DO COMITÊ

Hoje, no aillo nobre do Museu Na-
clonai da Bclaa Artes, il 4 hora» da
tarde, com a presença do ministro da
Educação e Saúde promovida pelo Dite-
torlo Acadêmico da Eicola Nacional de
Belas Artes e o Centro Acadêmico Can-
dido Oliveira da Faculdade Nacional de
Direito realizar-te-i uma solenidade em
homenagem ao professor Itaul Pedernei-
rei;

Intsrvinlor Agamomno* Magalhães —
Amigos t admiradores do profeasor
Agametnnon Megalháei Interventor íe
deral cm Pernambuco aproveitando 1
sua estada nesta capital resolveram pres
tar-lhc uma, homenagem amanha data do
seu (tniveràario natalicio. Será celebra.
da uma missa votlva. as 10,30 no altar,
mor dl Igreja de São Jose, sondo oli-
ciante Dom Jayme de Barro» Câmara,
arcebispo do Rio de Janeiro. A comissão
promotora da homenagem visitou, ontem,
a governante de Pernambuco, afim de
comunicar-lho aquela resolução a conví-
da-lo para o ato religioso.

-®— ...
Empolgue 9 sua alma admirando

a grandeza clclôplca das

CITMITIS DO IGUASSÚ
Excursões semanais

. todas as 5as. feiras
'NFORMAÇCJÍS E INSCRIÇÕES

BRASILTUR { „ (0pACiBArW'í67
IEIEFONE5.

23-3727 • 43-6688 • 17.1181 ¦ 47-3335
—<S— \

COMEMORAÇÕES

DE SOCORRO AS
CRIANÇAS *
Neili hora cruclantc por que o mun-

do atravessa, sio «s criança» a» vitimai

que, na Inoonclencla dl Idade, mais ato

coibida» ds cheio pela garra da destra-

ca. Aailatlndo a todoi oi pavoroioi
trancei, mergulhados na mala dolorosa

das tragedlai, presas ds fome, da do.
ença, da miséria, lio elai escolhida»

do destino cruel da Europa enssnguea.

tidi de hoje.
E no Brasil, onde 10 venera a Infla-

ds, • inspiradas neiio aentiraeuto de ao-

lldiriedade, foi que ai aluna» a e*alu-
nas do Colégio Bennett, sob a direção

da profenora ira. Jaçoblna, resolveram

promover uma feita de irto em beneflf
elo do Comitê Internacional de Socorro»
As Crianças, eom a autorlsaç,ao da Crut
Vermelha Brasileira, depois doanianhS,
no auditório do . referido Colégio, 4
rua Marques de Abrantes. Ene festival
de caridade oonstari de um programa
ds comedia» francesas, cançõea s dm>

UEJII 0 QUE

QUHKER MTS
IHE PODE MU.

Em compiricío com o «rroí, ¦ «veii
Quaker Oats oferece 3 1/2 verei mais
protela» p»t» o deienvolvimento dc»
músculos! 2 vtres mais caldo e 8 verei
mal* fósforo para o fortalecimento dos
ossos e doa dentes. Proporciona ainda 4
vezea mala ferro para o enriquecimento
do sangue e 23 Vezea mala vitamina BI
para o combate à fadiga. Compre boje
mesmo uma lata da deliciosa aveia
Quaker Oats o tire proveito denea ele-

- mentos adldonaii, tio benéficos a saúde

QUAKER OATS
MtTAUDOaaÜSIVAMIHTÈPIU QUAKÍIOAIS (0. -

NATAUCIOS
-&-;

Jackson dt Figueiredo — O Centro
Dom Vital, comemorará no dia de hoje,
4 do novembro o décimo quinto aniver-
sario da morte do seu saudoso fundador
Jackson de Figueiredo, com as seguintes
solenidadesi ás 8,30 hl. — M-isia no
Moiteiro ds S. Bento, celebrada pelo
abade Dom Tomás Keller, O. S. B.,
em sufrágio da lima de Jackson; ás 11
ha. — Inauguração do retrato'de Jack-
son de Figueiredo, na sala de Literatura
Brasileira da Faculdade Católica de Fi-
losofiai ás 16,30 b». — Vialta ao tutnu-
Io de Jackson de Figueiredo no cemite-
rio do S. Francisco Xavier, onde falará
o dr. Alceu Amoroso Lima; il 21 hs.
— Sessão solene no Centro Dom Vital,
presidida por D. Jayme de Barro» Ca-
mara, DD. Arcebispo Metropolitano, de.
vendo falar o padro Helder Câmara.
Para todos essea atos são convidados o»
sócios o freqüentadores do Centro, bem
como as demais pessoas que desejarem
tomar parte na expressiva e tradicional
comemoração com que os amigos de Jack*
son de Figueiredo cultuam a sua memo-
ria. _—®— --

l-iD lilIDCO R.ALVAR0AWIM.M-K
UK nUDCr\'í.«itaHS-T£L 22 265'
-CIRURGIA eGINECOLOGIA-

Faaem anos hoje:
comandante Carloa José Uóitlnlto,

vice-prior ds Irmandade do Senhor do
Bomfim!,

ir. George Llvert, bailarino do
corpo ea.tavel de bailados do Testro Mu-
nicipali • ,d. Cândida Nogueira de Figueire.
db, .esposa do capitão David Cirilo de
Figueiredo;

—. d. Otitia da Costa Matoso Silva,
esposa do sr. Jost Joaquim dl Silva,
funcionário da Prefeitura;

.— senhorlta Marla.de Lourde» Vlani,
filha do dr. João Gonçalves Viana,

Fizeram anos ontem:
sr. Ulyases Nunes da Silva;
o jovem Horacio Nunes, filho do

sr. Manoel Francisco Nunes e de d.
Julia Nunes;

o br. Elias Margem, corretor ofl-
dal de imóveis desta praça, que des-
{ratando de grande conceito na nossa
melhor sociedade quer como membro do
conselho deliberativo do "Pregão Imobi-
liario do Uio de Janeiro, quer como ao-
cio do Jockey Club Brasileiro ou do Au-
tomovel. Club do Braail, recebeu expres-
sivas provas de simpatia e apreço.

Fez anos ontem a sra. d. Fran-
ciaca de Paiva Mourão, esposa do sr.
Antônio Ferreira Mourio, funcionário
da- secretaria da Cssa da Moeda e pro.
fessora municipal

capitão Olimpio Novais, figura de des-
taque no» meio» sociaii.

Também na mesma cidade mineira
faleceu, spós prolongada enfermidade, o
ir. Joio de Almeida, que deixou viuva
d. Jovina Reis de Almeida, e doli fi-
lhoi, Luli o Virgílio.

— Em Cavambú, na avançada idade
de 80 anos, faleceu o Ir. Custodio Ber.
nirdino de Todclo, coletor íedcral apo
«enUdo, deixando viuva d. Olímpia
Bueno de Toledo, 7 filhoi maiores e 19
netos*

No tttraHgcirO •— CapitSo Albtrt Bof
I011 Armitogi — Faleceu no dia 2, em
Londres, aos 79 anos de idade, o expio-
rador polar capitão Albert Boriase Ar
roitage. Foi vice.comandante da Expedi-
ção Jackson-Harmsworth ao polo norte,
em 1894, e também fes parte da expedi-
cão britânica ao Antártico, em 19011

General Luis Angtl Castinelll — Era
Buenos Aires, morreu sos 57 anos d«
[dade o general reformado Luís Angel
Cassinelli. Era portador de várias con-
decorações, tendo desempenhado Impor-
tantes comissões no Exercito argentino.

Coiilro-ohfiíniii/» FírHanio Psrsíra da
Silva — Aos 72 anos de idade,-faleceu
em Lisboa o contra-almirante Fernando
Pereira da Silva, antigo miniltro da
Marinha' ¦ portuguesa, propugnador
ressurgimento da Armada lusa.¦ .-G>-
MISSAS"

CONFERÊNCIAS

—®—
EM BENEFICIO

DATAS INTIMAS
Completa hoje o seu segundo aniver

sario a menina Lourdes 'Saraiva Glgan-
te. filha do sr. Josí Salvador Gigante
o'de d. Maria. Saraiva Gigante,

casamentos'

do

Realua-ae mils uma reunião do Clube
Paisaandu' lempre era beneficio da»
vitimas da'guerra. O chi-bridge de hoje-
reveitlr-se-á do encanto dos outro» en-
controí lociaii daquelo clube de elite.
E no próximo dia 9, será mais um jan-
tar americano, com que se encerrara a
siris dos jogos em beneficio das vitimai
dl guerra. .

;¦—<&- 

'

FESTAS 
' 

v:

Ntrit» dos Ntçleí Unidas — Realt
zá-aeí' hojer-'iHT"Country - Cluba, -árcl»;
boras a Woilí das NaçDei Unido»,' org*
nizada pel» Aaaociaclo Crista Feminina,
»ob o alto patrocinio da ara.. Alzira
Vargas do Amaral Peixoto, com a cola-
boracão de um grupo dé «enhorj» e se-
nhotitas da sociedade esnoca, Uma das
Krandes atrsc6e» da Festa Tropical de
1943 será .0 jliow a levar-se a efeito as
20 horas,, animado pelo speaker Ribeiro
Martins,

—<t>—
EXPOSIÇÕES

BxposIcSa te Gcorgina i» AlHauer-
QUt — Tem despertsdo vivo interesae a
exposição de pintura de Georgina do Al-
buquerque Inaugurada ha poucos dias
na Galeria de Artes das Américas, a
rna da Assembléia 95, l.« andar. São
114 quadros de boa pintura, sobresaln-
do as "marinhis", em que a artista con-
firma os seus meritos^A exposição ira
até o dia 20.

Exposição iot Cinco t Cinco — Or-
líanizada pela Associação dos Artistas
Brasileiros e sob seus auspícios um gru-
po do cinco plntorss e cinco pintores
inaugurara hoje, ás 17 horas, no salão
nobre do Palace Hotel, uma exposição
que, pelos valores que a compõem aera
uma da» maii expreisivis demonstra-
ções artísticas deste ano. O ato mau-
gural será pre»ldido jielo secretsrio ge-
ral de Educsção e Cultura do Distrito
Federal, coronel Jonaa Correia. Inte-
gram essa mostra de arte os nomea jau-
reados. das pintoras Georgina de Alju-
querque, Haídéo Santiago, Regina Vel-

Realiza-se, sábado, o casamento ds se.
nhorita Rosaly Nahon Barbosa, filha de
d. Fortunée Nahon Barbosa -e do dr.
Homero.de Miranda Barbosa, escrivão
dá Fazenda Publica, com o capitão-te-
nente Waillm Cruz de Vasconcelos, co-
mandante do C." S. 54. filho da viuva
Rodolpho de Vasconcelos. A cerimonia
religiosa será celebrada na matriz do
Sagrado Coração de Jesus, á rua Ben-
jamln Constant, sendo a.benção nupclal
dada por D. Mamede, bispo de Sebaate,
oficiando como coadjutoro rvmo. padre
João Carlos Frazão, vigário da Paro-
quia. O ato civil terá lugar na resi-
dencia dos pais da noivi, á rua Santa
Clara, 8, em Copacabana, « aerá presi'
dido pelo Juiz da 1.» zona do Registro
Civil, dr. Henrique Tõrnaghi. Servirão
como padrinhos ds noiva, numa e nou-
tra cerimonia: o dr. Homero Barbou,
dr. Antenor Augusto VIIellav sra. José
Augusto de Faria, srta. Lygia. Cruz de
Vasconcelos, dr. Arthur Costa Oliveira,
Paulo'Daniel, Sra. Stella Llndhoinmer,
e João Corrêa Pacheco; do noivo,, no
civil e religioso: coronel Orsine Conola-
no é senhora; maíor Tsaao Nahon, dr.
Victor Gullhem,, Rodolpho Cruz e Vas-
coneelos. Maria 'Naza,ttth Cruz de Vas-
cancelo»* e viuva - Rbdolplio , de. Vascon-rceioi. Durante' a. cerimonia ' rSligioaa
tocará no coro da Igreja a orquestra do
maeatro Ricardo > Galli "Marcha Nun-
eial", de 'Mendel, "Ave Maria", de
Gounót e "Reverié", do Sohuhert. fa?
zendo-se ainda, ouvir, ft cantora, senho-'.
rlta Xavier do Nascimento.
. ^lojiií» Aguiar e Aureliaito Augusto
Martorelli — Realizar-ae-á hoje. ás 17,30
horaa, na Basílica de-Santa Terezinha,
ò casamento da senhorlta Alayde Aguiar,
filha do »r. Antônio Neves Aguiar, ne-
gociante nesta praça, e de d, Egydia
Constantino Aguiar, com o sr. Aurelia-
rio Augusto Martorelli, filho da viuva
Carlos Alberto Martorelli. Serão teste-
munhas no ato eivil. que terá lugar ás
11 horas, na 13.» Clrcunacnção, o ca-
pitão Hotacio Cardoso Machado e se.
nhora e na cerimonia religiosa o auditor
de Guerra Darcy Roquette Vaz e se-
nhora. _r\_ *

NASCIMENTOS

Serão rezadas ai legulntel minas:.
Hoje: — Guitivo Paiva,.no altar-mor

da igreja di Candelária, ás 10J4 horas;
Aracy Gonçalves Servos, na igreja do
Sacramente, ás 1054 hora»; e Leonor
Boudraux, na Igreja de S. Francisco de
Paula, ái 11 horas. „

Amanhã: — Wagner Ahlunes Dutra,
na igreja dd' Rosário, no Leme, às 8
horas; e Osvinldo Viana dos Santos, na
igreja da Candelária, ás 10 horas.

* 1»

VIDA CATCIUCA
FESTA D® N. S. DO ROSÁRIO

— Na matrlí ffe Madureira, rea-
llzar-se-á no dia 7 a festa de
Nossa Senhora do Rosário, ceie-
brando-se missas ás 6 e mela, 8
s 9 horas. A'a 10 horas, será.
bonqao da bandeira da Confraria,
seguindo-se missa cantada.

IRMANDADF) DO SENHOR DO
BOMFIM — .Amanha, primeira
sexta-feira áo mes, em louvor
ao Senhor do Bomfim, no templo
da rua da Alfândega, canto da
avenida PassoB, âs 9 horas, oe-
lebram-«e missa festiva e com-
promlssal, acompanhada de can-
ticos e rcoitagâo do terço.

A mesa administrativa, Incor-
porada e revestida de sua insl-
guias recitar* o tetQO e entoara
o hino ao Senhor dor Bomfim

Vexpirlcnce dt ia Booletó des
Natlons ei Vor&anlsation de Ia
Pai» — Hoje,-ás 5,30 da tarde, no
audlt&rlo da A.B.I., pelo pro-
fêssor Jaoquos Latniwt, aob os
auspícios da Asioolarjao de Cul-
türa rranco-Brasileira, sendo a
entrada tranca. .

Positivismo no Brasil — Pro
movida pela Soclodado Brasileira
de Cultura positivista serft reall-
zada hoje, ás 17i30*horas, no Clube
dé Eng-enharia, na avenida Rio
Branco, a conferência do dr. Jef-
forson Lemos sobro o "Posltlvis-
mo no Brasil". Entrada franca.

As lutas do herói solar — Hoje
ás 8,30 da noite.á rua Buenos -Àt;
res n. 81, 2» andar, pelo dr. JA.
C. Ferreira, sob os auspícios da
Sociedade Teosóftca Brasileira: — O dr. Mlohel B. Kamenka,
arquiteto o critico da arte, mem-
bro do Pen Club, fará hoje, ás 14
horas, sob os auspícios do Museu
Nacional de' Belas Artes, uma
"causerle" no recinto da Exposl-'tão Britânica, qüe ora se realiza
naquele estabelecimento.
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Automaticamente
registradas |>elo Tribu-

nal de Contas

CORREIO MUSICAL r
CONCERTO DO ORFEAO

PAULISTANO
Um conjunto ds trinta e oito vozes

eicolhldsi entre oa slutio» do Colégio
Adventlita (1) Briilllsníe, de tsio Psu-
Io — ren o profrima — tizer»m-»e
ouvir na noite do legunda-íelr», no aa-
Uo da Kicola Nacional de Munir», sob
a direção do maeatro Walter Wbeeler,
gúli wuslcil Inteligente e nerauiaivo.

São votes bem adeatradaa, em geral
de timbre agradável, sfeltss IO cinto
oríeonlco da gênero rcllgioao, e onde
ivultsm 01 balxoa com podeVoiis qua-
lldades de alcsncó o de 1. .-oiundidade.
Lembram alguns os celebres balio» rui-
901, de íòrto nomilda.

O programa apresenUdo, "ilraindo
do primeiro o ultimo uumeroa ("11 no
da Independência" e "Hino, Deus salve
a America") só continha obra» ds ciri-
ter rellglo», ou trechos de "Oratorioa",

tudo porem do bona aulorea — Beetho-
ven, Haendel, Gounod, Dvorak, ate. —

e algun» numero» llndimcnt» lenlirien-
tiia, como à "Habitação", "Primavera",
"Vou ao Lar", etc.

O ciro do Orfeão Paulistano, de vo-
«a mistas, perfeitamente fundidas, txç-
cuta oora precisão e excelente colorido
lod»s as obras do aau repertório, Sabe
graduar todoa oa afeitos. Inclusive; OJ
obtidos a beeca c/iíuo, o» de intensida.
de, crescendo om iimlnuenio. E' un.
maravilhoso Instrumento. .

Certos efeitos de quaa» ínedlttsmo,
como aquele, ineauerailo, do aollata cm-
lando no íundo da sala, do alto dal va-
randas (e que bela voz de cantor, sen-
limos não saber-lhe o nome) respondeu-
dolhe valorosamente o círo, do Pljo*;
com. magniilea amplitude, no: "Ohl

^^^\

COLCHÃO ESPECIAL -GARANTIDAS

PDR10 AND5

O presidente da República, mo
difioando o decreto-lei n. B.424,
assinou igual áto .estabelecendo:"Publicada a lei 'de orçamento,
consideram - se automaticamente
registradas pelo Tribunal,de Con-
tas e distribuídas ..ás tesourarias
dos diversos Ministérios as dota-
rjões referentes a' "recepções, ex-
cursSes, hospedagens é bomena-
gens" e distribuídas ao Tesouro
Nacional as dotações para o mes-
mo fim atribuídas aos Ministérios
que não dispuserem,de tesouraria
prSprla.

Quando tais despesas forem rea-
llzadas sob o regime,de adianta-
mento, poderão ser relacionadas
as de dificll ou.jfmpossivel com-
provação, tais como passagens em
estradas de ferro, companhias de
"navegação e de transporte aéreo,
pequenas viagens em automóvel
ou Ônibus, gorgetas; carretos e,ou-
trás da mesma natureza."

: —: •>*?—t—

Nunca Separar'!, de Haynes, tornam-ie
Impressionante» e original». Foi pena
que o programa nio tosse mais explicito,
mencionando pelo menos os nomes dos
solistas. Ma» Isso talvei aeja contrario^
á regra de modéstia da ordem. Em todow
cato o bravo conjunto oríeonlco adven-
tiata, aaslm como o maeatro Wheeler, fo-
ram muito aplaudidos pelo numeroso au-
dltorio. . ,,

A parte Intermediária do programa foi
preenchld» pela jovem pianista Mousmé
Wagner o pelas irmãs Marilla o Marina
Hespanha, precoces srtlstas que obtive-
ram juato e esloroso êxito, especlalmen-
te a pequenina Marilia, violinista do
raras qualidades, juskezs, sonoridade ve-
ludosa, sentimento e técnica já bastante
razoável, executando "Cantarolando", de
Chiaffitelll, "Liebesfreud", de Krelsler,
"Czardas", do Monti, e vsríoi números
extras, tendo feito 01 acompanhamentos
10 piano a outra artlstazinha, Marina
Hespanha, que brilhou Igualmente na
execucio; em 10I0, do "Rondo Brilhan-
te", do Weber.

A pequena Mousmí Wagner tocou,
logo no inicio dessa parte, o . Sacy ,
de Villa Lobos, e a ^Valsa", opus «4,
u. 2, de Chopin.

Tre» elementos promissores que, aliás,
não nos eram desconhecidos.

O OrfeSo Paulistano fôrma um con-
junto de vozes homogênea», disciplina-
das, cora excelente compreenito do ge-
nero, e cultura suficiente para interpre-
ta-lo. Ouve-se com prazer. — JIC

l!llllJiUH!llli|
ACABAMENTO PERFEITO-CONFORTO-DURABILIDADE

TEATRO
"Le Sieur de Beaumarchais"

O lar do dr. Osmar da Cunha e Mello
e sua esposa, professora d. Maria Eu-,
genia M. Accioly Carneiro, acha-se en-
riquecido com o nascimento da sua pri-
meira filhinha ,que receberá na pia ba-
tismal o riome de! Dallla Maria. A me-
nina Dallla Maria é neta do profeasor
H.' Cunha e Mello e de sua esposa, d.
Dallla do Sá da Cunha e Mello e do sr.
Antônio Accioly Carneiro, funcionário
do Tribunal de Contas, e de sua esposa
d. Maria M. Accioly Carneiro.

VIAJANTES

QUINTA-FEIRA
Almoce*

«talado d* «»íi>1m
Ooo» oom "Bacon"
r/twiflofa 3s ílira»

Epiíania Ooria

— A função da literatura não
ei meramente estética. É aliamoii'
te política, tal a preeminência do
papel que, como depositária da
cultura, das tradições, do. gênio e
do sentimento do povo, desempe-
nha no defesa das fronteiras mo-
rais da nacionalidade.

ALCÂNTARA
Na Academia.

MACHADO —

Jantai

Bona stm tami' Lombo salgado assado
Marmelada ds ramarbido

ALMOÇO

. BALADA DB 0BB0LA8 — Corte em
rodelas duas cebolas grandes e dclte-as
um sgua fervendo (tara do fogo).

Deixe ai un» cinco minuto» s eacorrs,
temperando em seguida com «leltt, vi-
nagro, siL plmonU o um pouquinho do

Folvllbà com »al»a bem picada coloque
tomate» em rodela» no redor e sirva.

¦ OVOS 0011 •BáCOS' — Corte fatia»
tina» de "-toucinho de "Bacon", frite-ns
multo bem e coloque-a» «obro fali»» oe
pSó levemente dourada».

Sobre a» fatia» do "Bacon" deite ovo»
fritos o slrvs.

OOHPOTA COU OIDBIO — Parta
nuatro cldrõca, delta- o» em água fer-
fentto, com um pouco de »al e uma rra-

neca de etnia » deixe-o ferver ate fl-
nivfin raôlcs. '

Pane-os em água fria, tire-lhes oa ca-
rooos a dolte-o» em vs»Uha com água
fria, repetindo ca»a mundanca duranto

°So 
no st-Biindo dl», alnd» eatlver. mui-

to amnrgoa, delte-oa de molho em água
""prepare 

a eslda com 650 grs. dc
acucar, cravo, canais e coaca de llrato.
Deixe eafrlar, Junta o» cldrSoa. No ou-
tro dia leve ao fogo para ferver ate
tomar ponto.

JAKTAR

BOPÀ BESI OÃBXB — Faca um bom
refogndo mm imntelga, ccbol» o toma-
te». Junte um pedaço ds paio.
o e Junte dol» tltroa dagu»

jLdlelone ao caldo, melo quilo «e anobo-
ra. quatro batata» grande» o tre» cenou-
ra». Coalnho baatanta e paa«« tudo pela
l*nelra, voltando o caldo ao fogo com

nm pouco de massa (lntanba).
Sirva com queijo ralado.

LOMBO BALBODi ÂBBAD0 — Deite
O molho um quilo de lombo, e no 01a
.pcnlnta escalde-o ate amolecer.

Etquente nma colher de gordura dou-
re um alho e misture o lombo, douran-
clo-o bastsnte. .

Junte enUo cebolaa, tomate e ptmen-
ta»a nem pele», «fogo» um pouco a deito
ura pouco dágua deliando ferver lenta-
mrnte afim de engrosanr o molho.

Sirva cem batata» cozida».

General George C. Dunham — Che-

gou ontem, ao Rio, vindo do Washing-
ton, o general George C. Dunham, re-

centemente nomeado assistente do Coor-

denador de Assuntos Inter-Americanoi a

diretor da Bule Economy do Escritório

do Coordenador de Assuntos Inter-Ame.

rlcanos. O ilustre cientista americano

teve um desembarque multo eonoorrido,

.vendo-se no Aeroporto grande numero

de pessoss nKo só da colonut americana,
como da alta administração do paia.

Passageiro do avlío da Panalr do
Brasil regressaram, ante-ontem, de Be-
lém do Pará, aonde foram a «erviço de»
seus cargos, o sr. Paulo d» Assis RI-
beiro, chefe do Serviço Especial de Mo-
bilizacão de Trabalhadores psra a Ama;
zonia (SEMTA) e o dr; Manoel Jose
Ferreira, chefe do Serviço Medico do
mesmo serviço^ D.í.;.

Pelo avião da carreira da Panair,
«eguiu para Buenos Aires o sr. Cícero
Leuenroth. diretor proprietário da Em-
presa de Propaganda Standard Ltda. O
sr. Cicero Leuenroth que viaja em
companhia de aua espoaa, destlna-ip a
Argentina- e.ao Chile, em vmta aa duas
filiais, dessa empresa, naquelei países.—®—
ENFERMOS

Está gravemente enferma, recolhidrá
Clinica de_ Repouso . S. Vicente, d.

,BXPOSIOAO CATBKJTJBTICA —
Hoje, as 16 horas, será solene-
mente inaugurada, por Dom Jai-
me de Barros Câmara, arcebispo
do Rio de Janeiro, a Exposição
Catequetica de grafioos sobre o
ensino de religião nas escolas e
material de ensino. A -Exposição
funcionara i praça 15 de Novem-
bro,' 101, 2» andar,- das 9 as 18
horas, atê o dia 14 de novembro,
havendo, diariamente, a partir do
dia- 7, domingo, dé?10 áa 11 e 15
ás 16 horas, projeções luminosas,
e, as 17 1|2 horas, as seguintes
.conferências: 7. do corrente, do-
raingo, "Religião e Educação",
pelo professor Teobàldo de Ml-
randa Santos; 8 do corrente, 2*
feira, "O Ensino... Religioso nas
Escolas desde 193.6", pelo padro¦Helder Câmara; 9. dó corrente,
3» feira, "Professorado de' Reli-
glão — Problemas, dificuldades
e solucOes", pelo padre Jos6 Ta-
vora; 10 do conrenter4* feira, "A
Ignorância religiosa e o futuro
Brasil", pelo dr, Aloeu Amoroso
Lima; 11 do corrente, 5» feira,
"Evangelho e Cateclsmo", pelo
padre Jorge Marcos; 12 do cor-
rente, 6* feirai "Cateclsmo e vida
Cristã", pelo padre João Mota;
13 do corrente, sábado. "Material
caterjuetico e sua utlllzac&o" —
pelo professor B. Backheuser; «
14 do corrente, domingo, "O pro-
granma de Ensino de Belig-ião —
Aula pratica", pela professora
Nalr Venega.

Enteada franca.

ASSOCIAÇÕES CIEN-
T1FICAS E CUL-

TURAIS
¦Federação Brasileira pelo Pro-

gresso Feminino — Prosaeguindo
na série'de conferências, estudos
e debates sobre assuntos relatl-
vos â. reconstrução doinundo de
apés-guerra, a Federação Brasl-
leira pelo Pi-ògrèsso Feminino réa-
liza á sua- 8egunSàv'reunlao, em
colaboração com o Instituto de
Educação, amanhã, fts 17 horas
no auditdrio do -Instituto, 6. rua
Marli «1 Barro» n. .273. Subordl-
nada ao titulo geral da "A mu-
lher na educação o formação es-
pliitual do* povos", aérã esta a
primeira reunião das duas aue se-
rão dedicadas exclusivamente aos
problemas da educação, sob a di-
recão da sra. Jeronyma Mesquita,
sendo oradoras as sras. Cacilda
Martins, America Xavier da .Sll-
veira e Leontlna Llcínlo Cardoso.
Haverá debates sendo convidadas
todas as pessoas que se lnteres-
sam pelos problemas da educação
no mundo de apôs-guerra.

--f '¦'* **W
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ESMALTE]?
DE UNHAS,
BRILHO. El
DURAÇÃO jJNCOMPARAVEIS

cri. 5-50:

(1) O adventlata i orna seita religiosa
americana, fundada ha cerca de 112
anos por Wiltism Miller e que espera
a segunda e iminente aparição de Cria-
to. (íceonti Advent.)

RECITAL DB PIANO DE SOLAN-
GB LEON PEUES —¦ Sábado próximo,
áa 5 horas da tarde, apresenta-se ao
publico, no Auditório da A.. B. I., a
jovem pianista Solange Leon Feres, que
fez o seu curso com a eximia virtuose
patrícia professora Maria Calasans.

O programa i o seguinte: "Sonata ,
opus 10, n. 1, de Beethoven; "Sona-

ta", de Haydn; "Noturno", "Mazurka"

e "Valsa", de Chopin; "Cordoba", de
Albeniz; "Noturno", de Henrique Os.
wald; "AUegro Appssslonito", < de Alfr
xandre Levy.

CONCERTO DA O. S. B„ COM
SZENKAR B MARIA ANTON1A —
A legião de admiradores de Maria Anto-
nia, dividida em dois teams: artístico
e socisl, ter' ocaaião de vêr satisfeita
boje, ál 9 noras da noite, no Teatro
Municipal, a sua ansiosa expectativa,
ouvindo a eximia virtuoso executar com
orquestra, sob a regência, excepcional
de SzenVar, o "2« Concerto", de Saint
Saens.

Esta obra,, brilhante, sob todoi. os as-
pectos, tori: de certo- interpretsçSo pri-
jooroaa _por_. paiíév.dr.^ad^avil;-artl|ta
patrícia, 

- -„. í •¦:-1s-r." :
; No progrinii figurara, .'.alndaj^i ^"4*

Sinfonia", de 
'Schumanní^O/íífígudio

« Morte do -Iaòldal, d«.WagnsvT*3^s
ta", poema :sInfonico de Henrique xQ»
wsld; e fBolero"; de Rayel,; ..;:!',
'- E' quanto bá»ta para desencadear' umi
tormenta de aplausos.

Aliás, todos os concertos do maestro
Ssenktr,. com a O, S. B„ lio acolhi-"dos 

com delírio. ¦ Çm

refocue-
a sal *

O PRECEITO PO DIA

A gordura excessiva, principalmente
quando localizada an determinadas par
tes do corpo, tem quase sempre como
causa distúrbios glandularea. Só o me.
dico poderá determinar, com exatidão,
a causa, e estabelecer o tratamento çon-
vcuiesle. — CSNESiU

ÍIAMIBLIDA DB TAUABI.WOB ~

Itctirc a» caaena de uma grande porção
óo tamarlndo» bem maduro» e leve-o» «o
foto eom «gua que o» cubra. Depot» de
liem fervido». p»sae-«» P^^^Pf??1" (n
água Já deve ter teeado quasl tod»).

Pese para rada chlcara íe masia.
.maa chlearaa de acucar e leve jo 

toso.
raexondo d» ves «m quando kl» »»"
Knto.

Guiomar Ramoa Ribeiro, esposa do a-
rurgião-dentista ar..,Heitor Marques Ri
beiro. ¦'•'..'..

-®-
FALECÜMENTOS

Alfredo Anastácio Antônio ia Silva
 Ocorreu ontem o ábito do nojio es-

timado auxiliar das oficinas graficai Al
fredo Anastácio Antônio da Silva. H»
muito» anos vinha trabalhando nesta to-
lha cora proficiência e zelo. Capaz »
bom., fez de cada companheiro um ami-
go. Tornou-se assim credor da afeição
de todos os que com ile privavam. A
noticia de seu falecimento impoz profun-
do perar não aá ás oficinas onde Alfre.
do era dos mais antigos e conceituado»,
mas-a todas as secefes do "Correio di
Manhã". Alfredo Anastácio Antônio da
Silva morreu muito moço ainda, 001»
contava 36 anos apenas. Era sllteiro »
filho do sr. Alfredo Antônio dl Silva
e de d. Lulza Lobo da Silva.

Realizam-se hoje os funerais, saindo o
féretro da rua Navarro, 118, no Cs-
tumbl, ás 4% hora» da tarde, para o
cemitério São Francisco Xavier. •

Em sua residência, á rua São Joio
Batista, 24, Botafogo, faleceu ante-on-
tem o telegraíista-chefe aposentado do
Departamento do» Correio» e Telegra-
foa,- ir. Antenor Barbo»» de Mattoi
Corrêa. Foi durante muitoi anoi fiscal
do tráfego da Western Telegraph. Co.
mo funcionário ascendeu a todoa os pos-
toa por merecimento. Deixa viuva d.
Orminda Vilar Corrêa, de cujo consor-
cio teve três filhos, srs. José, Orlando
e Amaury Vilar Corrêa. O seu enter-
ramento realizou-se, ontem, no cemitério
de São João Batista.

 Faleceu, ontem, na rua Barreiro»
n.» 1006, ioi 70 anos de idade, o ar
Guitavo Bastoa, porteiro aposentada do
Arquivo Nacional.

Vo interior — Faleceu em ub», a

.ClitoB de Relações Internado-
«ais —.Hoje, na sedo do Instituto
Brasil-Estados Unidos, o Clube de
HelacOes Internacionais promove
um programa de Ilusionismo, a
cargo do sr. Renato de Castro

dentro do» Professores de En-
pino Técnico Secundário — Rea-
liza-se hoje, âs 17 horas, a sessão
semanal desta associação do rna-
glstério secundário municipal pre-
sldlda pelo professor Carlos Al-
berto Franco.

.Academia Naoiono! de Medicina
— A Academia Nacional de Medi-
clna, reune-se hojer4s 20,30 lioras
sob a presidência do professor
Alovsio de Castro com a seguinte
ordem do dia: 1 —«Plasma e
substitutos do plasma na trans-
íutsão e na nutrição parenteral"
pelo professor Cario Foa (São
Paulo); 2 — "Tratamento do Co.
ria pelo leite", pelo acadêmico
Martagão Oestelra; t — -"Concel-
tos de Eugenia", pelo dr. Carlos
Ramirei (do Chile).

Sociedade Acadêmica de Medi-
oina e Cirurgia — Hoje, esta so-
cledade realizara a aua Ultima
reunião ordinária de 1948, talando
o dr. Manaur Taufic, assistente
da cadeira de Técnica OperatOria
da Faculdade Nacional de Medi
olna, sobre "Profilaxla e Trata-
mento das EeontracSes." Terml-
narà a reur iío com a eleição da
diretoria paru o exercício de 1944.

Academia Brasileira — Realt-
zou-se ontem a sessão pública da
Academia Brasileira de Letras,
par», inicio do "Curso Gonçalves
Dias", comemorativo do 19* anl-

A 
TTCspathá-se e seca rapidamente..
<C( Inalterável da 10 a 20 dias.,
JÜTNão «estica nem maneufl asl

unhas.'.. . 
—«

"ír Recomendatlo...pelasT melhores
. mnnicures.". . _ „

K Ultimas creaçScs em 
"cores, 

da^
^New ¥ock e Hollywood,A

SAfARI
1 ífttlmo do LesqtienrlUiu 1

, DÍew Vorh -'Rlo^

Distribuidor S. V.Maiigual Oa. Ltda. Hlo

i ESTA' VIVO O TE-
NOR ALÇÀIDE

Divulgada a notícia da morte,
em Lisboa, do ¦ teAor/í THómaz Al-
cuide, .seu sOgro, sr, Hariá Jordan,
residente em Joinville, logotele-
grafou para a referida capital pôr-
tuguosa, Indagando das notícias,
De lá, ,0 prOpflo tenór, respondeu-
lhe ontem, 'dizendo haver- lamen-
tavel ¦ equívoco, pois se acliava
multo bem do sàüde, riáda lhe teri-
do' aconteoldo. Assim, pedia re-
Üflcar o engano.,'

versãrlo da morte do grande poe-
ta. A sessão foi presidida pelo
embaixador JosS Carlos de Mace-
do Soares, tomando lugar a mesa
o sr.. Paulo Ramos, interventor
federal no Maranhão; comandan-
te Magalhães de Almeida, ex-pre-
sldente do Estado do Maranhão:
os acadêmicos Múclo Leão, secre-
târio geral; Pedro Calmon. 1* se-
cr etário, e Manuel. Bandeira, 2°
secretários. Compareceram os aca-
dêmlcos Adelmar Tavares, Afon-
so de B. Taunay,. Aloysio de Cas-

, tro, AauLno Correia, Ataulpho de
Paiva, Cassiano Ricardo Clemon-
tino Fraga, Gustavo Barroso, Leví
Carneiro, Olegarlo Marlano, Ro-
dolfo Garcia e o sflclo correspon-
dente sr. João Luso, acliando-se
o salão ] repleto de numerosa as-
sistSncla-

'; 
O PÍANÍSTA ARNALDO REBEL-

LO NA PW-JUVENTUDE —' A
AsiocliçSo-.-Pró-Juvehtude, v-1 propor-
cionsr aos seiisi jovens associados, bre-
vc, um recital do pianista Arnaldo Re-
bcllo, > que interpretará um programa

i dedicado i "Dansa". oom a colaboração
da. professora ..iagdala da Gama Oli-
veira,, eomentsn'o cada uma das pecas
executadas.

O sr. Cláudio de Souza, apesar do
sucesso invulgar que obteve com Flores
de sombra, não ficou sendo outro.autor
de uma só obra-preatlgioss;-cuja'fama
reduzisse todo o restante do' escritor ".a

um guase nada e se tornasse como que
o nome conhecido do literato. Não dor.
miu sobre o» louros obtidos cora aquela
afortunada peca. Mais' ainda: não se
deixou ficar nUma série' de varlaíBe»
lôbrc a encantadora comédia, nao caiu
nesse eterno repetir-se, tanto da pre-
dileção de certos autores, que preferem,
para .mal seu, espremer até o fim uma
idéia feliz a buscar algo de novo. O sr.
Cláudio de Souza não é homem de esta-
car e ai permanecer em auto-contem-
plação; êle está sempre era movimento,
de cada vez palmilhando estrada n-Va.

Não apenas , outras peças variadas,
mas romances, descrições do viagens e
conferência» elevam a quaie sete dezems
o numero de produções' do ilustre, aca-
dêmico, as quai» formam ji- por si uma
biblioteca onde há livros para todo» os
temperamentos e para- todas ,as ocasiões,
qualquer um .dos trabalho» constituindo
lavbr cuidado, com mérito literário de
alta esfera. -

E por que não repete, surge-nos o sr.
Cláudio de Souza com uma peça que *
completa novidade em sua obra, a come-
dia Le Sietir de Beaumarchais,' quatro
atos escritos em francês e que, são de
multe orlginalidadei comp6em-nos asaaz
da.vida estonteante do famoso escritor
gaulcs, envolvida era leve fantasia, com
a peculiaridade de encontrarmos ao lado
de Beaumarchais, com êle vivendo, duas
daa suas criações,.o ilustríssimo d. Ba-
zilio e o também ilustríssimo Figaro.

Esta peculiaridade, aliás, i perfeita-
niente lígica.; Lida coro estética sabe
que toda criação resulta em grande par-
te do que nessa ciência le chama viyfn.
cia orlislica, o complexo da experiência
do viver, do trato com o mundo, un.
pregnando o psiqtit da criatura de um.
realismo a que a sensibilidade e a cul*
tura do artista- darão especial 

'feição.

Aaalra,.d.'Bazilit> e Figaro hão de ler,
como,;j*ío. umV.tsntb,": pinturas, InterpreJ
taçõea de pessoas que Bèaumarchli» co-
nheceu. O ir. -Cláudio djs. Souza, como,
esteta e, ademais, como ¦ éscíitor, fazcniS
do, por tanto, esses doisístlpos ((!*#
no melhor sentido...), apàrüerem ap"
lado do seu criador nada mais realizou
do que um facto de pura realidade. E'
o que o acadêmico • subtílmehtc nos ,dis
cm duas passagens do 1.° aUyamba» de
fala ; de Beaumarchais dirigindo-se ás
duas figuras ém qi(estSo: á; primeira na
cena segunda;- á outra na cena quinta:
"Vaus Ites mfdlsant eomme. «m tioWí
espagnol que jt connais et qlii s'appele
Basile. Permettet-mol de vaus appeler
Don Batile." — "Tu vas fopptler F\-
goro, car tu sais faire Ia figure et Ia
nique á tous et i tout."

Quanto ao mérito da^comédia bssts,
para precisá-lo, para salientá-lo, trans-
crever estes trechos de cartas do prof.
iojajip-aoi» op a juaMoits asunijoj

Lpul» Jouvetj autoridade! perante as
qual» eu me:Inclino: '.'Cesfune sene
de tobleou* pilloresques et srííloiits,
d'n«e itonmnte variett, et toujours
anhnis, L'intirit passe dl 1'u» d loTi-
tre", 

'escreye o sr, Strowski. -^ "Lo
aiiríríí» ett.lé-plaistr que i'ai íris d nio,
prcmiire: teclurs^-titfavàjtntl rísptchê it
me faire um iile de Ia yiír», car le
parti pris que i/ous aveijaSOPté emer.
veille le Icctcur par iniè-constante con-
fusion, oú Von ne taii plus^ si et sont
vos personnages qtti 

'pqrllnt oü ceux de
BeaumartUais. Celti originaUti m a tn-
cante, Cest; uw.rigal da • 1'tspnt"
afirmou Louii Jottvet. •«—.L:' G.

Á- DAUA-:-DAS,< CAMELtAS- r^~
Amanhã-a Comédia Brasileira mudará
o heu cartaz no Serrador para a rsfrii»
da famosa peça A. Dama das Camêtias,
do Alexandre Dumas Filho, com Amélia
de Oliveira como a protagonista.

CINEMA
Em cartaz

A melhor homenagem «ne ae poderá
preatar a Michele Morgan c nao vir
caie aeu novo filme, que está no 1*1»*».
aob o titulo'de "O Encontro em Lon-
ires", A Impreuão que deasa mulher
magnífica c dcsia atriz sensível no» ¦

deixou "Caij des Sombras" nio deve
aer perturbada com a nova visito da e.\-
traordliiárla Micliele. Tudo o que no
celulóide francês a favorecia é aqui con.
trarlo á sua.performance. A hlstóiia,
os diálogo», a direção, que lhe íacilit»-
vam a expressão do talento, núo exis-
tem aqui dc tão boa qualidade. A Mi-
chelc que aprendemos a admirar no eh
nema francês e que vimos bem cm "ft

As LUtts Brilharão Oulra Vef não
está em "O Encontro cm Londres".

"Tico Tichcts To Lonion" narra-no»
uma história melo inconsistente, sem
multo Interesse. Num tal caso, só a di-
reçáo decide da sorte do filme, valorl-
zando-lhe a narrativa'.' Mas Edwln 1..
Marln não era o homem para eiaa tare-
fa. E naufragou com o argumento, ar-
rastando o cast no desaMre,,,

Alan Curtis é um oficial da marinha
mercante, acusado' de espionagem. Em-
penhndo em provar a-própria Inocência,
êle se dirige para Londres, acoinpanhan-
do-o acidental- te . ncsii , viagem a
bela Michele. Como ae espera, Curtis
conaegue realizar o seu objetivo com es-
pantosa facilidade, depois ,de extenuante»
seqüências, em que vemoa ora o velho
C. Aubrey Emith, ora Doolcy Wilson,
o. cantor negro de "CoioHaitro", ¦•¦
outros.

O espetáculo cansa, decepciona, In ita.
Resta-nos desejar quê Hollyn.ad não
volte a sacrificar Micliele Morgan em
produções deasa ordem; que o aeu pró-
ximo filihe aej. alguma coisa bem aci-
ma desse eatu;ldo "O Encontro «ws
í.t»hW. —-H.

<«»

CORTINAS
... QUE! INDIVIDUALIZAM

AMBIENTES
PEÇAM SUGESTÕES SEM COM
PROMTSSO A NOSSA SECCAO D8

DECORAÇÕES

RECITAL DE MARGARIDA LO-
PBS DE ALMEIDA — Será no pró.
ximo sábado que Margarida Lopes de
Almeida realizará no Municipal, ás 17-
horas, o seu recital de déclamação, tão
ansiosamente esperado.

NOVO ESPETÁCULO DB, "CEGA-
REGA" — Inicia-se no próximo sábado
a venda dos Ingressos para o espetáculo
de Cega-Rtga, cuja renda será total-
mente em beneficio da nossa Crus Ver-
melha .Brasileira. Os ingressos acham-
se á venda na bilheteria do Teatro Mu-
nicipal.

COMENDO AS CLARAS — Este i
o titulo da revista que substituirá Ma-
ria Gatogenio, no cartaz da Cia. Wal-
ter Pinto no Carloa Gomes. São autores
da peça Walter Pinto é Paulo. Orlando.'

. —.— 4 . » 
"'¦¦.'

#SHpLm

ALIVENE
Prorrogada a vigepra^

3§Élde um ^crédito

MAPPIN STORES
PRAIA DE BOTAFOGO, 368

RÁDIO
Radio Club de Pernambuco

Â pjíiBiem do 20o anlTCrinrlo de tua-
doíi&o do- líndio Club de Pernambuco —;
data íentlva pnra o radio nacional — foi
comemorada pela emissora do Recito com
um programa especial, que alcançou o me<
lhor exlto. Os mala destacados elemen-
to» da aatacão, que 6 uma da» prlnci-
pai» do pala, participaram desse prograj.
ma comemorativo.

Dos. programas de hoje
.Ministério ia Eiucaçtio — A'» 18 h».,

Curso de Inglês; 111,81), Gcosrafia da
Guerra; 1MB. Lendra» Informa; 21 ba.,
Tunamlasão d» opera "Boêmia", oV,
Puccinl»,

Oriísetro tio Sul —A'» 21 h».. Prd-:
grama da Boa Vizinhança, ret, da MBS;

1,15, O Comentário do Dia, ret. da
BBC; 21,30, Pianista Marl» do Carmo
de Arruda Botelho; 21.õn. Ultima hora'
internacional; 22 hs., Álvaro Moreira.

Prefeitura — A'» 21 ha., Programa li-,
rico; Í1.30, Tesouro Uuslcal psra a fl-
tofla — poema de Wslth Whltman. Songs
nf Conqueat de Hnrl McDonald; 22,10,
Programa* sinfônico.

Uavrinh Veiga —. A.'» 32 ha., Teatro
pelos Aren, apresentando a peca £ OBu-
que de Blchelenu", de DJalma Caatro
Tlans.

Jtsfío Otub — A's 21,40. Graalela da
Salerno, eom Jos* Maria de Abreu,-

Nacional — A'» 17,45,:J'rCiO,versldai's
j At"; ás.lT„25, OrtjUcstW-ffe «ntgr-

iot, dirigida pelo meestro Ronitu Gpja-
mtàn. L* . * JÉi

.i m • a, 
-1, 

,J,I iftffii

Assinou o presidente da Bj
bllca um deorato-lel prorrottt
até o encerramento -do exercício
da 1944, a vigência do orédlto és-
peoial de Cr$ 5.84D.000,00 aberto
para despesas com os serviços do
imposto sobre, a rendai' , -

DR. CAUBY MAYRINK
ADVOGADO .

ROSÁRIO, 11S-A ^4.» — 
'S^tA 

48
TEL!: 43-0628 — Das 15 á» 18 horai.

LINHOS
INGLESES

SORTIMENTO WlilO
METRO DE OURO

18» — R. ROSÁRIO — 151*

. NOSSOS ARTISTAS ' EM EXCUR-'SAO — ORIANO DB ALMEIDA —
E' tuna b»'n iniciativa que os nossos ar.
tistas. se movimentem' dentro do próprio
pais, realizando tournies' para ds noasos
patrícios menos favorecidos. Já devia-
mos ter falado desta excursão quo o
exímio virtuose Oriano de Almeida —
brilhante vocação pianistica, — .levou a
efeito,' ha pouco, através das grandes
.cidades paulisti-.'... -Mas á escassez
de tempo • a falta de espaço impedi-
ram que o fizéssemos.
.' Oriano percorreu, ao que nos consta,
áa cidades de Jahú, Bauru, Marilia, S.
Carlos,, Araraquara, Campinas, Rio Pre-
to, Firajuy, etc, obtendo -em todas elas

i êxitos verdadeiramente surpreendentes,
NSo admira que assim fosse, tratando*'se 

,de .um dos mais espontâneos talentos
da sua geração (burilado ainda pela sa-
bedoria de Magdalena Tagliaferro, a
grande mestra;. O que noa causa es.
pede c que Oriano de Almeida tivesse
encontrado, em todos esses lugares, um
piano em que pudesse tocari. Isso, sim,
é milagroso..." Em todo caso aplaudimos o novo osn-
deirante da arte e damos o seu arrojo
como exemplo.

DR. JOAQUIM VIDAL
nnilICTA Aa 14 hs. Alm. Barroio
UtULIOln „. 97, 5,._ x. 22-5421

ctonbàftA

INFORMAÇÕES ÚTEIS
Partida e chegada de trens

Èiticlo D.- Pedro II'..,.
Eitagão Altredo Mala
Estagio Francisco Sá 
Estação. Mauá ..'.-
Eatacão Corcorado 
Estaclo Neves — B. B". Ma-
terol .;......

Telefones
, 48-3860
, 28-5893

48-02TE
. 28-0286

25-0010

3-2181

Partida >e chegada de ônibus,
do interior

Pitropolfs ...v «-«85
Muriaht, Cataguazes, Porto

Novo, Leopoldlna s lula d»
Fora 

Feiras Livres
Hoje, dai 1 horas ao melo dia haverá

Felraa-Iilvres noa legulntel locair: tua
Benedito Hipollto; rua Silva Rabelo;
largo do Penha; rua Campo» Balei; rna
FJhjualru Lima; rua Junqueira, no Kea-
longo; praça Almirante Baltazar; praga
Cardeal Arcovcrtle, . no Leme; Avenida
Atsulfo d» Paiva, no Leblon,

Pagamentos

48-4670

Partida e chegada de aviões

EstasSo de bldro»
Eataglo tanestrsi

43-11584
42-1814

Objetos perdidos em bondes e
ônibus da Light

IntormacSei 43-0287

¦as&jÊi
IMOUIUBHASII

Instituto dos Advogados — Roa-
ltza-se hoje, ás 8 horas da tarde,
no Instituto da Ordem dos Advo-
gados Brasileiros, a sessão espe-
ciai para a posse: de membro ho- bllca.

norai-lo, do dr. Davld Alvéstegui,
embaixador da Bolívia; que será
saudado pelo professor dr. Harol-
do Valladfto.

As 8 e meia da noite, realizar-
se-a a sessão ordinária. No ex-
pedlente fará um comunicado o
sr. Carlos Ramirez Bravo, chefe
do Departamento Bugenéslo, ds
Santiago, sobre: "Exame pre-
nupclal e certificado de saúde".
Falara também no expediente o
dr, Áltlno Moraes sobre: "Pe-
nhora e registro". A sessão 6 ptV

43-7387
48-7708

22-18U0
2I1-00UO
43-8722

Reclamações
Filta dágua • Bua do Ouvi-

«tor. 18» 
ralta do lur ou íorga:

Zona urbana •*>••••"•
Zona «uburbana .............
Servigo d» ontbu» (Prefeitura)

Carteira profissional
D» «cordo com um decreto a»slnado

pelo presidente da Republica, a carteira
profiaaional « obrigatória para o exerci-
do da profliaão, e «ubiütus, em todo»
oa caso», o diploma ou titulo, aetvlndo,
ainda, como carteira da Identidade.

Muitas impostas pela
Inspetoria do Tráfego

NO TESOURO NACIONAL -J- No- Te-
louro Naclonil «arão pagai hoje a» n-
guintea (olhas tabelada» no 9" dia utili
Aposentados o Abono provisório da Ma-
rlnba (A a Z) — livro» 1038 a 1045.

Compareciménto dos portado-
res das "Bergáminas"

O Serviço do Preparo da Divida, de
ordem do diretor do'Departamento do Te-
•ouro da Prefeitura está cientificando a
vario» portador»» ds titulo» daa "Berga-
alnaa", (emprealimo de Crt .........
lOO.OOO.000,00), que deverio compare-
cor, coro a máxima urgência, àquele fier*
vlgo, afim de tratarem de ananto» de aeu
exclu»lvo Intereasc. O» mraew» doi tltu-
los, cujoi portadores estão lendo chama-
dos, sari publicado no "Dlarlo Oficial*.
SeegSo II, de hoje. :

Noticias do Dasp

Desobediencln ao alnal:
2041S — 1M28 — O 50
»340 — .0U8tl — onltra»
Interromper o tramito:
81746. Melo fio o bondo

P 10802
1 _8170 —
513 — 878.
P 14708 —

P 33807 — O

a tal
que pão usa

LIFEBUOY
'iSJiuoS

0387. Oontr» mJo d» dlragio: P »eoo
_ 82658 — 84264 - 84707 — 38322
_ J/702J 2708S — CD 67. Escasao de
fam»ça: onlbu» 233. Falta tle trauate-
renda de local: P 14154. I. A. P. B.
tTe. 0.: P 32694 — O 1262S — car-
rlnho 181» - tric 63 -„_208.. íllta ou

.d.Uclencla de ^reloa: onlbu» 848. Falt»
ou deilelencla de »eta»: O 4907. Nao
apreienur a carteira: «ibu» 498 — BJ
5455. Mudar da direção aem faser o alnal
re,ul»mentar: P 762 - 88017 - 168Í7.
Ds» excewlvo de builoa: O 111S7. ui-
versas Infrações: P 802 - 5178 _ «079

14916 — 26617 — O 948 — 1886
8688 — 8481 — ônibus 498 — 538

_ 598 — 67» — 883.
Chamada para 5 do corrente, dl 8 fto-

ral (Turma A) — Olavo Silveira de Eou-
ea, Walter de Sousa Magalhle», Jo»ê Cie-
mente ( Jorglno Lima, Antônio Marque»
Liga, Antônio Fellclano, Juvenal Orlin-
do, Waldemar Garcia Nogueira, RIcbar
Jimt» Falrclrught, Osvaldo Marques
Ferreira. Qenebaldo Alves do Carmo,
gelo Pltol. ., ,

Prova pratica — Wilton Siqueira
Oliveira. ,.,,.,

Turma luplementar — Josô Leite ao
Almeida, Antônio Pinto Braga.

Betultaio dos exames eleUaio» no ita
J it narembro de 1043 — Aprovados:
Francisco Duarte a Silva, Domingos Tor-
rei, Luis Fonseca, Dominas r.aroni,
njilma Afonso, Joaquim Oaipar, Vicente
Cbaca» Alve» de Miranda, Idallo de Eonea
Pereira. Jos*-Danta» P«es Barreto. An-
«Dio Cândido dc Ausbaji. Reprovado, 1.

An-

de

Coiioimoa « erora» em reoltocdo:
l/eleoroioofsfn do M. A. — A prova

d-; Matemática será Identificada boje, is
13 horas, na Divisão da Seloçiio.

Calcuuita XI do Quartel General da
S*.Zona Acrea do M. Aer. — A» parte»
I e VI ierão Identificadas hoje, as 13
hora», na Divisão de Seleção.

Trane/eraiioi» de carreira |«iro Dtte-
tive — Prema ds filrello e Pratico, de
.Scrtíco — O» si». Petronlo. Fontoura,
José Garcia Carneiro, Cldlo Leite, Quln-
tino Galdino. de Moral», Lonrlval Flcuet-
ra. Inocência Cândido Borge», Antônio
Joüo de Brito, Josfi Lucinno Farcka, Joaft
Fornantlo Vatconcelo» Carteira, Maimel
Antônio Pires « Waldemar . Krlcorbeln,
estão convidados a comparecer boje; is
19 bor»», i Divisão de Seleção afim de
se submeterem & prora de direito t pru-
tlea do lervlgo.

.Vtlroroloílaíii do Ministério da Agrl-
cultura — E' a seguinte a escala de rea-
ltaaeio daa prova»:' Escrita de Meteoro-
lusla — amanha, dia 5, i» 19 heras-,
Pratica de Obaervagio Meteorológica —
proilmo dia t, â» 8 hora»; Escrita de
Geografia. Eatatlatlca e Hlom» E»tr»n-
«clro — Próximo dia 0, ás 1» horas.
Todas «« prova» aerün realizada» na DI-
visão de Selegüo (praça Marechal An-
cora).

Transferencia it Oar'ttm — Prova te
sanitlaie: O «r. Camilo Nahonn esti eon-
vldido a comparecer amnnbt, àt 11 ha.,
an'Serviço de Biometria lledica do I. X.
B. PV| afim de submeter k prova de sa-
cidade e capacidade física.

Hstathtico auxiliar de qualquer lllnls-
tttio — As provas escritas de materna*
tira * nível mental e aptidão terão rea-
lliada» no proilmo dia 1, á» 1 horas, no
Ksternato do Colégio Pedro II.

Atiiiliar t praíictmle tle escritório da
qualquer Ministério — Eata prova acra
realizada no proilmo dia 7, de acordo
com a seguinte escala: Candidatos do ins*
trlgio n. 2.251 a 2.400 — tipo A —
ás 8 horaa, no Externato do Colégio Pe
tiro II (avenida Marechal Florlano n. 803;
candidatos da Inscrição n. 75X a 800 —
tipo B — á» 1 lbora» e 30 minuto., na
Escola Bemington (rui 7 rde Setembro.
50), ou na Caca Edi»on,"(rua 7 de Setem-
tiro n. 90, conformo a preferencia do
candidato.

ArmaienUls X e XI da Diretoria de
NovegacH» — At partea I e II terão rea-
llzadas no próximo dia 1, á» S horas, no
Eltcrnato do Colégio Pedro IL _. .

Cartografo aiwHfar Xll, Xlll, XIV-'«
XV da Diretoria de Navegação — A pai*
ta I será realizada no proilmo dia 7,., á»
horas, no Eiternato do Colégio Pedro. II,

Tslejra/Isto VII » Telegra/Uta oiurtMtir
V da Diretoria Geral t da Diretoria Be-
çloual dos Correio»-e Telégrafo» do Dls-
trlto Federal — 'A&aite 

I uai realizada
no proilmo dia 7, áa 8 horas, no Eitor-
nato do Colégio Pedro II.

Atullior de Escritório Vil, X » XI d*
Suprem» Tribunal Federal — .A parf»
nnica (Dsctllografla) da prova »erá rea-
Usada no próximo dia 7. ás 10 horta •
.10 minuto», na Escola Itemlngton, ou na
Casa Kdlton, conforme a preferencia do
candidato.

Desenhista X e XI ia Serviço de Aer..
do H. Aer. — A parte I aerí realizada'
no proilmo dia, 7. ás 8 horas, no Exter-
nato dn Colégio Pedro II.

i Proletaior auaílltw Xll, Xlll, XIV,
XV t XVII ds Snb-Dlrctorla da Técnica
Aer., do Serviço Técnico de Aer., da Fi-
fcrtca do Galeão e da Escola de Eepecla-
llttas dc Aer. do M. Aer. —A parte I
terá realizada no proilmo dia 8, á» 1»
boras e 80 minuto», ha Divisão de Sele-
çiio (praga Marechal Ancora).

aVtmi/ersncíi» *» Oarrtln — Prota to
mnliaie — Ettão convidado» a compa-
recer ao Serviço do Blometria Madlca do
l.. K. B. P.,.nflm de »e «ubmeterom á
prova de »nn!a!td« e cinacldada fitlca, os
seguinte» candidatos: proilmo dia 9. ««
11 born»: Fernando Azamor N»to do»
Boi», Benato Haa» Ilasto» e Albtrto Ba-
vnebe: próximo dia 9, ús 18 hora»: Zelía
tle Figueiredo Brito e Maria Teixeira de
Sá Campeã.

ánilHor te taolllografo V/f • Proflcon-
fe it «icrlterl» IV t V da Diretoria Ge-
ral e da» Diretoria» Bcglonala do» Cor-
rolo» e Telégrafo» do Distrito Federal •
dn Rio de- Janeiro do M. T. 0. V. —
A parte unlca (Fortagiit». Mntematlc» «
Geografia), da prova aerá realizada no
próximo dia 14, fi« 8 bpr.i», no Extermto
lo Colégio Pedro *H» v

m

*~- ~>m

Farmácias de plantão
Estarão de plantio hoje a» farmácia»

sitdatla» no» seimlnte» local.: Largo da
Garioca»10/t2, Vise. Blo Branco 81. Av.
Mar. Florlano 11B. Matos o Barro» 455,
Citumbjr 121. Av. Salvador de Si, 17»,
Campo» da Pa» 200, Bidtlock Lobo 158.
Av. Paulo de Frontln 518-G. Catete 852 -
e 31, Laranjeira» 3S4, Lapa 85. Tpl-
ranga 65, Av. Ataulfo de Paiva 298-A,
Jardim Botânico 

'588-A, 
Praia de Bota-

fogo 490, Vol. Pátria 851 .< 152, Ar-
n.ildo Qnintela 40, Av. Prlnceaa Iaihel
¦16. Siqueira Campo» 88, Av. Copacabana,
1121 e 592. Tlic. Plrajft 146 e 838. S.
Crialivio 1021, Bela 43. S, T.uli Gonza-
ga 81, Figueira de Melo 335. G«n»ral
Gnrlln 184, Conde Bonfim 436 e 882,
S. Fco. Xavier 268, Ar. 28 de Setem-
tiro 285, Pca. Barão de Büimond 29,
Barlo de Mesquita M-A. T0D, 1026 .
STB, 8. Fco. Xavier 420, Arealaa Cor-
•Irlro 810. Dia. da Cruz 476. Aquldlban.
1.10. Asrla Carneiro «5-A. Álvaro de Ml-
randa 38. Btmardlno de Campoe 128.
Joat doa Reta 456, Av. Joio Ribeiro 196,
A-qnl»» Cordeiro 828-A. Cacharaby 857.
Kngenho de Dentro 364-A Barão Bom Be-
tiro 186-A. At. Joio Ribeiro 268. Ana
Merj lons. At. Automóvel Club 402.1;
João Vicente 55. Eat. Mona. Fellx 504;
Divisória 92. Clarimundo de Melo 79S-A.
Nevval de Gouveia 443. Coronel Rangel
450.A. Américo da Bocha 418. PSdrá
Nobreas -M-0. Mnrin Pnasoi» 114. Av. Sn-
tinrhan» 10442. Est. Vicente de C»rv«lli<,
29. Est. Barro Vermelho 627. Paraobv
14. Sirlcjr 62-B. João Vicente 667. Est.
Otaviano 286, Pça. das Nações ?4. Av.
Democrático» 521-A, Coita Mendes 200.
Vinte e Tre» de Agosto 36. Cr«no» 132».
Angélica Mota 23. Nicarágua 100. At.
Antenor Navarro 43. Bulhõea Marcial 4»,
At. Getemarlo Danta» 1409. Cândido Be-
nlclo 4152, Estr. Taquara 372-B, Est.
BIo do Pau 80. Est. SU. Crus 206, Al-
hino de Paiva 193, Coronel Agostinho 45,
Felipe Cardoso 27 e Lonc» ti. Moura 66.



Y. í

: Correto da MâHhi__ iJraUTOn-GtRENTfJ
h A II I O A I. V E *

^«mlnl.lnc»»—¦**• a»mt' r"»,""> ".•/•(

< '

HlviiATon-rülKPKooi.t» n ia o i. RIO DE JANEIPO, QUINTA-FEIRA, 4 DE NOVEMBRO DE 1M3
». 1H.0ÍU»'Ano ^lilll

A REPERCUSSÃO DOS RESULTADOS
DA CONFERÊNCIA DE MOSCOU

Foram tomadas várias decisões táticas e estratégicas,
• as quais ]a estão em corso de preparação —

declara a emissora da capital russa
Moscou, 3 (Keuters) — A emla-

. riira Inciil sullentou qua a aten-
cio mundial foi concentrada ao-
bre a conferência de Moscou, o
que basta como testemunho do
nua Importância para a marcha
<la guerra o a organização da paz
futura.

Em seguida a mesma emlasora
acrescentou o seguinte: "Os re-
sultados não deixam dúvida de
que foram alcançados novos a
grandes êxitos. A conferência
reuniu-se num momento em que,
graças ús Importantes vitórias d»
exército russo e aos êxitos das
armns anglo-americanos, havlntn
aparecido novas e mais definidas
possibilidades de se terminar a
guerra e, melhor ainda, de exá-
minar as modalidades dn orga-
nização da paz.
. A Importância dn conferência
reside neste facto: pela primeira
vez os chanceleres dos três prin-
ripais aliados tiveram oportunl-
dade de trocar pontos de vista de
um modo sincero e completo, so-
bre todos os problemas presentes
e' futuros.

A conferência examinou as ope-
rações militares a propósito daa
quais foram tomadas várias de-
cisões táticas e estratégicas, as
quais Já estão em curso de pre-
paração afim de serem aplicadas
em breve nos diferentes teatros
da guerra.

A mais Importante prova de
confiança dos aliados em seus

, próprios poderes e no resultado
finalmente vitorioso do conflito
se concretizou na conclusão una-
nime segundo a qu:.l deviam aer
tomadas Imediatamente medidas
táticas por melo das quais gol-
pes simultâneos seriam desferidos
afim de derrotar completamente
a Alemanha de Hltler. ,

Outro resultado Importante da
conferência encontra-se na de-
terminação conjunta dè continuar
a cooperação estreita das três
grandes potências no período de
apôs-guerra.

Por outrb lado, a Inclusão da
China na declaração conjunta de
Moscou veio- tornâ-ia um do-
cumento expressamente significa-
tlvo da vontade das quatro maio-
res potências do mundo, as quais
assumem desde jâ a organização
da paz.

A declaração de Moscou, que
será a pedra fundamental da or-
dem mundial de apôs-guerra: está
redigida em termos bastante cia-
ros e exatos e por conseguinte
servira de diretriz básica aos es-
forços mútuos de todos os países

As grandes potências democrá-
ticas, hoje irmãs de armas, ama-
nhã serão associadas para garan-
tir a segurança coletiva de todos
os povos. , ¦

COMENTÁRIOS DA IMPRENSA
BRITÂNICA

Londres, 3 (Reuters) — Hoje
os jornais britânicos dedicam a
metade do jseu, ^imitado espaço,

•e 'áá' vezes rnáisjv a**Corn*6ntarló^
sobre os resultados da Confè-
rência de Moscou. Muitos publl-
cam na íntegra o texto do comu-
nicado oficial, anunclando-o com
títulos de destaque embora alguns
Órgãos tJeem preferência ás notí-
c|as sobre as vitórias russas
Multas vezes as notícias da luta
na Itália aparecem na primeira
página. • "

O "Daily Express" publica o
comunicado sobre a conferência
com o título "A Carta Magna de
Moscou". A 'Jmanchette" do"Daily Mail" é a seguinte: "Sta-
lln concorda com os. nossos pia-
pos para a Invasão".

"Trata-se duma grave lacuna"
— eis como o "News Chronlcle"
qualifica a não admissão da Fran-
çâ na Comissão Consultiva . Euro-

.pela, prevista nos acordos de
Moscou, a cujo respeito outros
jornais se manifestam, limitando-
se porém a assinalá-la.

¦ ' "6 certo que Isso causara pro-
fundo descontentamento entre tó-
dos os patriotas e será tido por
incompreensível nos paises ocupa-
dos. A exclusão da França não
auxiliará a ninguém e compro-
meterá seriamente as esperanças
da formação de um bloco demo:
crático sólido na Europa Ociden-
tal" —, afirma esse órgão.

Sob a firma de seu comenta-
rista Vernon. o mesmo órgão
declara que a omissão da França
ê dolorosa. A comissão cônsul-
tlva européia será. nesse, par-

, tlcular. alvo de críticas, por não
admitir que a França é uma das
grandes naçõe.s aliadas.

RESTAURAÇÃO l)A ÁUSTRIA

Londres. 2 (Reuters) — "A
restauração da Áustria depois, da
guerra permitirá o estabeleci
mento de um poderoso bastião na
Europa" — declara o correspon-
dente diplomático do "Daily Ex-* 
presa", sr. Charles Foley que
acrescenta: "A declaração de
Moscou a favor da restauração
da Independência da Áustria cons-
titue um verdadeiro ataque, poli-
tico contra o ponto fraco da Ale-
manha de Hltler. e uma oportu-
nidade para um povo de 7 ml-

\ lhões de habitantes desaprovar os
. seus mestres nazistas e de esca-

par fls penalidades que a derrota
trará â Alemanha.

Hoje, na Áustria, há muitas In-
dústrlas que foram transferidas
do norte da Alemanha.

Além disso a Áustria constltue
um centro de comunicações estra-
tégicas com a Itália e os Bajkahs.

Onde quer que se possam pro-
duzlr atos de rebelião e de sabo-,
tagem será ouvido o apelo de
Moscou para que sejam ainda

; maiores os prejuizos infligidos
ás Instalações Inimigas".

De outro lado, os socialistas
austríacos residentes nesta capl-
tal deram á publicidade a se-
guinte declaração a respeito dos
acordos de Moscou: "O resultado
da Conferência de Moscou con-*¦ firma a esperança de que a Repú-
bllca Democrática Austríaca au-
lêntica será restaurada., Essa
m"dida satisfaz os desejos dos
trabalhadores austríacos. Oa re-
presentantes do Movimento Tra-
balhista Austríaco, congratulan-
do-se com tal promessa para a re-
conquista dos direitos de sobera-
nla e governo próprio do povo
austríaco, de acordo com os prin-
elplos da Cartn do Atlântico, es-
tão plenamente convictos de que
q reconhecimento da Independên-
cia de todos os povoa pequenos
só poderá tornar-se efetivo den-
tro do marco organizado da in-
terdependêncla e da cooperação
Internacional. Estão também con-
vencidos de que o povo austría-
co e especialmente os trabalha-
dores austríacos, que deram pro-
va de sua decisão na luta contra

o' fascismo, em todas as suas for-
mas, 'se unirão, com confiança III-
mltada, á causa das Naçôca Uni-
daB .na luta contra Hltler. ¦ Pc-
dem os signatários desta aos tra-
balhadorea • ao povo austríaco
que realizem o esforço máximo
para a conquista da Liberdade,
ajudando a ganhar a guerra
contra a Alemanha hitlerista. A
promessa de libertação democrá-
tlca e de cooperação Internado-
nal a favor de todos oa povoa
submetidos no jugo nazista, dada
pela Conferência de Moscou, será
recebida com o maior entuelasmo
pelo' povo da Áustria, que foi a
primeira vítima* de Hitler na Eu-
ropa ".

COMO UM JORNAL DE NOVA
YORK APRECIA OS RE8UL.

TAÜOS DA CONFERÊNCIA .

Nova York, 3 (Reuters) — O
New York Times" esoreve: "A

Conferência de Moscou foi além
daa mais otimistas esperanças e
deve aer conalderada como gran-
de vitória das Nações Unidas, tão
grande como qualquer vitória
conseguida nos campos de bata-
lha., Os acordos ali concluídos
fornecem bases das quais podem
agora ser desfechadas Imensas
ofensivas políticas que acabarão
com os remanescentes do Eixo".
Refere-se após o jornal Irônica-
mente áa oposlções de alguns
senadores, mus diz que o que ae
fez em , M o a c o u correaponde
justamente ao objetivo-que esses
senadores .visam de leyar os Es-
tados Unidos a participar da or-
ganlzação Internacional para ga-
rantlr e salvaguardar a paz do
Mundo. - ''¦ •

O OOVERNO CANADENSE
FOI CONSULTADO

Otiawa, 3 (Reuters) — O pri-
meiro ministro Mackenzie King,
cm declaração a respeito da Con-
ferência de Moscou, diz: "O go-
verno canadense foi consultado
acerca dos termos da Declaração
da» quatro potências e esíá pie-
namente de acordo com os mes-
mos. Quanto a mim recebi com
entusiasmo a notícia da conclu-
são do acordo de Moscou. Nota-
damente a parte em que as gran-
des potências do grupo das Na-
ções .Unidas se comprometem a
encurtar o prazo da guerra e
àquela em que se comprometem
a libertar o mundo da opressão
e do terror".

A AUSÊNCIA DA FRANÇA AO
COMITÊ CONSULTIVO

Argel, 3 (Reuters) — O porta-
voz do Comitê Francês da Llber-
tação Nacional declarou hoje quo
se verificou "üm grande desa-
ponta mento pelo facto da França
hão ter sido chamada a fazer
parte do Comitê Consultivo Eu-
ropeu, com sede em Londres,
anunciado imediatamente após a
conferência deY Moscou.-*; íi.tKgj
YCòhtííúlhdo -sUatl observação, 

"o

mesmo porta-voz disse: "Acre-
ditamos que oa problemas euro-
peus não podem . aer satisfatória-
mente fesolvldos. sem a partlcl-
paoão (Ja França1'.

O OVE DIZ UM OOMENTARIS-
TA, DIPLOMÁTICO GER-

MAN ICO

Zurtch, 3' (Reuters) — O co-
men turista diplomático da agência
alemã Tfansoceah, dr. Siegfrled
Horn, no primeiro comentário de
fonte germânica spbre a conte-
rência de Moscou, escreve o ete-
guinte: "O texto do comunicado
publicado pela Reuters, confirma
tudo quanto to! dito na Alemanha
sobre os designlOB dos três par-
ceiros de Moscou assim' como sô-
bre a causa dessas negociações.

Os problemas militares passa-
ram para o primeiro plano, porém,
nada foi divulgado até agora no
tocante às Intenções dos aliados
nesse campo'de ação. As quês-
toes \ políticas não deixam de aer
apresentadas num modo confuso
pelo comúnlcado.^por melo de uma
abundante fraseologla em; relação
à política dè apõs-giierra, num
curioso relance das Idéias da Li-
ga das Nações de tão malograda
memória. .

ü comentarista comenta o mo-
do negativo com que, parecem.ter
sido tratados oa problemas que
são de maior Interesse e urgência
para os povos da Europa, e de-
duz que Stalin se negou a dls-
eu tir os assuntos que êle consl
dera como pertencentes à sua es-
fera 'de Interesses e que oa-seus
parceiros concordaram em adiar a
discussão dessas questões ' para
um momento mais favorável".

Em suma, a forma extrema-
mente, elástica do comunicado es-
tá sendo Interpretado em Berlim
como significando que um acôr-
do em princípio foi alcançado em
relação ao sentimento comum do
ódio que anima oa três aliados
contra oa Estados nacionais eu-
ropeus e, consequentemente, ao
desejo que os'mesmos têm de li-
quidar esses Estados da.maneira
que acharem mais proveitosa para
os vencedores".

A SUÉCIA E A FINLÂNDIA

Londres, 3 (Reuters) — Infor-
inações chegadas a esta capital
sobre asdiferentes reações provo-
cadas pela Conferência de Moa-
cou dão a perceber que, enquanto
a Suécia acolheu satlsfatorlamen-
te os resultados da conferência, a
Finlândia ae mostra desapon-
tada. ,

A imprensa sueca aprova os
tópicos principais da conferência
trlpârtlte, vendo nela3 a promes-,
sa da restauração de uma Aus-
tria livre assim como uma garan-
tia de Independência para os pe-
quenoa Estados europeus.

No entanto, os jornais suecos

A GREVE DOS MINEIROS
NORTE-AMERICANOS

Lewis ordena a volta
ao trabalho

Washington, 8 (U. P.) — O
dirigente dos Sindicatos dos Ml-
noiros, J. Lawll ordenou aos S30
mil mineiros em greve que vol.
tem ao trabalho esta noite, Es-
ta ordem foi dada em consequên-
cia de haver o Sindicato celebra-
doaum acordo com o governo que
considera satisfatório e que aerá
valido durante o tempo que aa
minas permanecerem aob o con-
tróle do governo. De acordo com
o contrato assinado ficou detorml-
nado um salário básico de oito
dólares e melo por dia.

perguntam ai esse princípio será
aplicado ao caso flnlandez e aos
Estados Bâltlcos.

O "Aftonbladet" observa que
todas as questões de fronteiras,
com exccç&o da Áustria, não fo-
ram delineadas.

Em tudo que possa interessar a
Finlândia, as decisões de Moscou
parecem implicar que a Rússia,
de acordo com a Grã Bretanha,
fixará aa condições a serem lm-
postas ao Inimigo finlandês ao
mesmo tempo que um acordo de
armistício ou de paz que fõr com-
binado".

O correspondente em Helslnki
do jornal sueco "Allehanda" In-
formou: "O sentimento geral, na
Finlândia, é de grande desapon-
'tamento pelo facto da Finlândia
não ter sido mencionada nos co.
municados oficiais da Conferência
de Moscou, ao passo que a Aua-
trla teve.as honras de uma refe-
rência espetacular".

Os Jornais finlandeses lnterpre-
tam tudo isso como uma indica-
ção de que os aliados não aceita-
rão nenhuma paz de compromisso
com a Finlândia mas sim e ao-
mente, a sua rendição Incondlclo-
nal.

A BBC continua comentando
com otimismo os resultados da
conferência de Moscou, nas duas
irradiações especialmente destina-
das às nações européias.

As reações da Imprensa mun-
dlal perante as Indicações da con-
ferência de Moscou avolumam-se
num total de 400 a 500 comenta-
rios e editoriais que estáo sendo
re transmitidos pela BBC para os
ouvintes europeus.

A Áustria e a Itália, particular-
mente, constituem o objeto de de-
clarações e comentários extensos,
os quais são especialmente desti-
nados a todos os austríacos e Ita-
lianos que se acham em condições
de fazer circular essas notícias
através os grupos dos movimentos
secretos de resistência.

O texto dos comunicados oficiais
de Moscou e aa declarações ulte-
rlores estão sendo emitidos em
alfabeto Morse para os radiotele-
grafistas dos movimentos clandes-
tlnos.

O "TIMES" E A CONSTITUI-
ÇÃO DA COMISSÃO CÔNSUL-

TIVA EUROPÉIA'

Londres, 3 (Reuters) — Na
composição da Comissão Conaul-
tlva Européia, criada, pela Con-
ferência de Moscou não há de-
sejo de esquecer os Interesses dos
pequenas aliados — diz -o "Ti-
mes".

Acrescenta: " Se BüComlssâo vai
'trabalhar ràpidaY efSflclehtèmén-
té, 'deve sen pequena. Os' repre-
sentantes dos pequenos aliados
serãq convocados, quando estive-
rem ligados diretamente às dis-
cussões em foco.

. Mas a Comissão será eminen-
temente um organismo das três
potências. A Comissão Consultl-
va separada, sobre a Itália, men-
clonada no anuncio conjunto, ê
obviamente a Comissão de Argel
ou a Comissão do Mediterrâneo,
que possuem objetivos mais es-
peçíflcos.

A inclusão de um representan-
te do Comitê Nacional Francês
está confirmada; é também mui-
tos pedem, neste pais, que com'
pareçam também representantes
da Grécia e da Iugoslávia, como
países europeus que multo sofre-
ram com a agressão fascista, ln-
clusive criminosos atos de re-
pressão.

A alusão, na declaração sobre a
Itália, "a chefes fascistas e ge-
tierais do exército, conhecidos ou
suspeitos como criminosos de
guerra", implica em que os.ge-
nerais Ambrosio e itoatta não
mais. podem permanecer ao lado
do marechal Badoglio. ,

COMO OPINAM ELEMENTOS
DOS OOVÊRNOS EXILADOS

EM LONDRES

Londres, 3 (Reuters) — Todos
os governos aliados sediados nes-
ta Capital, em declarações dlvul-
gddas ontem a noite, saudaram
com entusiasmo as decisões da
conferência de Moscou e aprecia-
ram unanimemente tanto a es-
treita Inteligência conseguida pe-
Ias três potências como os acõr-
dos específicos anunciados.

¦ O chefe do governo belga, sr.
Hubert Plerlot. declarou o ae-
guinte: ,

"O-governo belga recebeu ae
notícias do acordo de Moscou com
profunda satisfação. Não resta a
menor dúvida de que tem sido
sempre a política permanente da
Bélgica Jávorecer, por todos os
meios ao seu alcance, a mais
completa inteligência e ativa co-
operação entre as grandes po-
tênclaâ, sobre as quaisxdescahsa
a segurança do mundo."

O sr. Hubert Rlpka, ministro
de Estado da Tchecòslovaqula,
disse o seguinte:"O governo tchecoslovaco sen-
tc-se sumamente satisfeito: A
conferência de Moscou é a pri-
tneira grande conferência preli-

,minai da paz e quiçá ainda maior.
O governo do meu país advogou
sempre uma estreita cooperação
ontre as três grande potências.
Moscou é o primeiro passo para
essa cooperação. Satisf ez-nós
grandemente a decisão de ser res-
taurada a Indepedência da Aus-
tria. Peço licença pura lembrar
que em discurso que pronunciei
no Conselho Nacional Tchecoslo-
vaco, em fevereiro último, disse

A exportação de gêneros alimentícios •

FICA DEPENDENDO DE PRÉVIA XICENÇA
O Coordenador da Mobihzaçção Econômica, conside-

rando que na atual situação de emergência em relação ao
abastecimento às populações locais, de gêneros aümenti-
cios ou outros cuja carência se faz sentir, e tendo em vis-
ta não permitir livremente a exportação de gêneros ali-
mentidos sem que o assunto haja sido convenientemente
estudado em cada caso concreto, resolveu: I — Que fica
dependente de licença da Carteira de Exportação e Impor-
tação do Banco do Brasil a exportação de gêneros alimen-
ticios. II —Em cada caso a referida carteira, de acordo
com as normas já em vigor, ouvirá o órgão competente da
Coordenação da Mobilização Econômica, antes de conceder a
respectiva licença.

COMO FOI EFETUA
DA A PRISÃO DO

CONDE Cl ANO
Genebra, U (Reuters) -— O con-

do Ciano, genro do Mussolini t
ox-ministro de Estrangeiros, uaa-
va barba quando foi detido em
uma casa > solitária na Toscana,
segundo Informa hoje o Jornal"La Sulaae" qua acrescenta:
"Clsno foi descoberto quando uma
patrulha alemã procedia ao ro-
glato-de um grande armazém dr
gêneros alimentícios alojado na
casa em que se ocultava o genro
do duce. Atualmente! Ciano, se
encontra numa prisão para onde
foi transferido por ordem de Mus-
sollnl e onde espera julgamento."

Berna, 8 (A. P.) — A rádio do
governo republicano fascista con-
tl-olada pelos naaistan confirmou
a prisão do conde Ciano, Inclu-
sive do sua* permanência numa
prisão de Verona.

O condo Ciano tem estado sob
a vigilância da policia fascista
desde que conseguiu aubtrair-se
das mãos da policia do governo
Badoglio.

Desde a sua fuga da aua resl-
doncla em Roma, muitos rumores
circularam sobre o conde Ciano,
Inclusive diversas informações
sobre a sua permanência na 'Ale-

tinha, 
na Espanha, em Portu-

I, ou como estando refugiado
no Vaticano.

Por outro lado, um despacho
procedente de Chicago para o jor-
nal "La Suiase", de Genebra, ií
tando fontes merecedoras de todo
o crédito, fornece tode. os deta
lhes sobre a Bua captura, acres-
centando que o antigo ministro
daa Relações Exteriores da Itália,
foi conduzido, logo após a sua
captura, ao quartel-general de
Mussolini nas vistnhanças de Ve-
rona. onde então'' se verificou
tempestuosa cena, entre o conde
Ciàno! e Mussolini. Em seguida,
de' acordo ainda com o mesmo
despacho o conde Ciano foi le-
vado para a prisão de Ve-
rona onde aguardará o jul
gamento por um tribunal espe-
ciai, sob a acusação de alta trai
São. Segundo ainda o jornal "La
Sulsse", espera-se que o conde
Ciano seja condenado á morte.

que o governo tcheco era decidi-
damente a favor de uma colabo-
ração com a Áustria, em forma
amistosa, tanto política como
economicamente."

Um porta-voz dos círculos ofi-
ciais holandeses afirmou: "Tudo
dependerá agora da sábia aplica-
çáo do acOrdo conseguido afim
de salvaguardar os Interesses e
poderes doa aliados que não esti-
veram representados em Mos-
cou". .

Os círculos governamentais po-
loneses expressaram a aua gran-
de satisfação ante os resultados
da conferência de Moscou e re-
cordaram que a decisão de julgar
os criminosos de guerra perante
tribunal dos locais onde esses cri-
mes- foram cometidos ê- a adoção
da proposta original feita . pelo
general Slkorski numa reunião
realizada no palácio Saint James,
nesta capital em Janeiro de 1942.

O ministro dos Estrangeiros da
Noruega sr. M. Trygve Lye as-
nlm se expressou:"A. declaração da Grã-Breta-
nha, .Estados Unidos e Rússia de
fazerem todft' ovpqssível para ace.i-.'
ieirar á derrota'da Alemanha e a"
segurança de : que os criminosos
de guerra' não escaparão ao cas-
tlgo a que fizeram Jús, causaram
excelente Impressão nos meios
norueguezes. A determinação de
prosseguir na estreita colaboração
depois-da guerra e a reaíirmnçâo
dos princípios democráticos refor-
çaram noa norueguezes a resolu-
ção de lutar, não somente para
derrotar ò Eixo mas. também,
contribuir para a futura organi-
zação de um mundo novo e me-
lhor." ,'i'i . .

OjS RESULTADOS DA OONFE-
RÊNCIA INFLUIRÃO NA^PO-
LlTICA INTERNA DOS EE.VU.

Washington, 3 (De Geoffrey
Imeson, enviado especial da Reu-
tere) — Os resultados da confe-
rência de Moscou lndubitavelmen-
to terão os mais sensíveis efeitos
sobre a situação ' 

política neste
país, onde a suspelção sobre as
intenções da Rússia e dos Esta-
dos Unidos no após-guerra — pa-
ia não .mencionai as da Ingla-
terra — àlhda inquieta os grupos
enfraquecidos do. isolacionlsmo:

Os resultados da conferência
de Moscou intensificaram os de-
bates sobre 'á resolução Connaly,
sobre o após-guerra, agora na
segunda semana, no Senado. O
grupo''que favorece a chamada
emenda "blue print", de prefe-
rência à declaração geral, eviden-
temente sente <que as suas mãos
ficaram grandemente fortaleci-
das. Isto resultou na emenda do
senador democrático Scott Lu-
cast, pedindo a aprovação "paia-
vra por'palavra" das resoluções
de Moscou...

A despeito da manifesta obje-
ção a uma tal ação, que consti-
tulrla uma ratificação do trata-
do, o próprio Connally continua a
insistir em que a resolução atual
ê adequada para enfrentar a si-
tuação. Espera-se, no final dos
debates, que a situação permane-
ça sem modificações — com a
passagem da resolução, num ca-
ráter da mais larga medida de
acordo comum que pode aer ob-
tido no momento.

A despeito do coro geral de
aclamação ao acOrdo de Moscou,
seria um engano Ignorar a nota
discordante de alguns círculos,
Identificados com o bloco isola-
cionista de Pearl Harbor. O ar.
líobert Reynolds salientou a ne-
cesaidade de uma emenda,' com a
garantia de Independência e ln-
tegridade territorial dos Estados
baltlcos,- Polônia, ' Iugoslávia e
Grécia.

O ar. Edwin C. Johnson foi
além, propondo que oa Estados
Unidos tornassem como condição
básica para a sua colaboração ho
após-guerra, oa seguintes pontos:"Palestina, índia e Coréia". O
sr. Burton K.Wheeler disse que"nada havia de novo no acordo
de Moscou". .

"CONTINUAREMOS SENDO BONS VIU-
NHOS DEPOIS DA GUERRA!"

UM ARTIÔO DO COORDENADOR DAS
RELiAÇÕES INTERAMERICANAS

Nova York, 8,(0. P.) — O
ooordonador das JRelaçBes Inter-
Americanos, ar. íliiBon Rockefel-
ler, assina um artigo ostamiiado
no "Saturday Evcnlng" sob o ti-
tulo "Continuaremos aendo bonB
vlzlnhoa depola deftguerra?", on-
de analisa a orientação atual e a
do após guerra par» chegar a ea-
ta conclusão: "Pòreco-me que a»
21 Republlcna dowContlnente, in-
clusive os Estadqá Unidos cona-
tltucm uma conwinação natural
e representam uma sociedade
ideal que otereóejioportunldadfs.
quasl Ilimitadas pára o período
do após guerra"-.»?,

Rockefcller aflama que a tran-
slção ao estado de. paz será uma
tarefa mais dlflc#'"aue a trans-

'"'' muW MPy»t- (h

(Mui liVI R

Nelson flockcfellrr- .-Jj.
formação que^pxperimentamos
quando começamos o nosso rear-
mamento,",

O artigo reprjiàuz frases do
presidente do -Cijile, sr. Antônio
Rios, do primeiroírnagistrado me-
xicano, sr. Ávila Camacho, e
acrescenta: "Confio em que se
estabelecerá tio. mundo ocidental
uma camaradagem sincera e per-
durável que não excluirá os de
fora e que seja fixado um mode-
Io de -paz e de" mutua prosperida-
de para as demais nações da ter-
ra".

. O Coordenador/fcitando declara-
ções do presidente Rios, chama-o
•grande estadista sulramerica-

no". Disse Rios que "o principal
objetivo deve ser a preparação
econômica, pois uma vez que se
desenvolvam mossos vastos re-
cursos nacionais será elevado o
nível de vida, vextender-se-âo os
benefícios educacionais e outros,
Nós, cm nosso, continente, passa-
remos a ser ijimá*força econômica
tão5 grande??jS'ue', nenhuma nação
por'tnaiá:còblçòSa que seja, «tre
ver-se-á a nos atacar".

A seguir, o artigo transcrove
observações do presidente do Mé-
xlco, sr. Avlia Camacho. Diz o
alto magistrado asteca: "Deve-
mos cumprir a palavra enpenhada
com os combatentes pois de outra
forma" como aerá possível Justl-
ficar seus sacrifícios ou compre-
ender' que nações sejam capazes
de realizar completa mobiliza-
ção para a guerra e aparentem
incapacidade quando frente á
obra construtiva no período . da
paz?"

Mais adiante Rockéfeller decla-
ra: "Atrevo-me a dizer, pois,
tenho boas provas pára isso, que
todos os partidos, todas as formas
da opinião norte-americana con-
cordam em que a estreita coope-
ração deste país com as' republi-
cas latino-americanas i algo bom
de "per si". Suponho que todos
nós tonos conclencla de que a il
gaçâo iiolltica o cultural, por lm.-
portante que seja, deve ser. to-
nlfiçada com o auxilio de uma
associação econômica, lgualmen-
te sincera".

Ao se ocupar das relações da
América * Latina com os' Estado3
Unidos depois: do; primeira Guer-
ra Mundial, Rookefeller diz . que
embora ",a maré - das relações ti-
vessem retrocedido, de nenhuma
maneira chegou ao nivel de 1814.
Foi registrado ¦ um frariço e çón-
sidoravel avanço, do qual todo o
continente usufruiu benefícios".

Rockéfeller'assinala que presen-
temente o. volume do Intercâmbio
comercial do continente acusa
certo declínio, mas,' Indicou que
foi- registrado um aumento con-
sideravel' em relação ás quantl-
dades assinaladas em 1939.

Expressa o Coordenador que as
oportunidades de prosperidade
permanente na América Central
e do Sul são enormes e, então, faz
o seguinte comentário:

Bssas Idéias, expressadas após
o primeiro fluxo de júbilo, Indi-
cam que enquanto os Isolacionis-
tas ainda Julgam possuir plenos
recursos táticos,, sentem que ao-
freram um rude golpe. Durante
os próximos meaes provavelmen-
te Investirão cbntra certos pon-
tos da administração, a aaber:
que o ar. Cordell Hull fracassou
em conseguir de Moscou a ga-
rantla específica sobre a área do
leste da Europa e também que
não obteve da Inglaterra qual-
quer declaração sobre a aua poli-
tlca com respeito à Índia e à Pa-
lestlna. Ê digno de nota que o
senador Johnson não hesitou em
ligar o futuro da Coréia, ocupada
pelos japoneses com o daquelas
regiões incluídas na Comunidade
Britânica.

£sae grupo possue um estranho
aliado no ar, JVcndeU \\l!ll;!c,

"15 unia necessidade fundamen-
tal molhorar oa abasteclmontos
alimentícios em todas aa partes
do continente o estabelecer nl-
velk mais alto de higiene e sanl-
dade. Melhores transportes por
terra, mar e ar e um marcado
progresso da organização Indua-
trlal são outroa fatores com oa
quais contamos para transformar
este hemisfério, elevar o nível de
vida e fortalecer incomenauravel-
mente aua posição mundial".

Assinala Rockéfeller que depola
da guerra haverá abundância do
aviões para alcançar Buenos Al-
res em menos de um dia e a
zona do Canal do Panamá em
sela horas, paítlndo de Nova, Or-
leans, Menciona o articulista um
caso em que aumentou o consumo
de produtos locala c revela que a
madeira^ centro-americana foi utl-
liza'da com êxito como aubatltuta
do aço na construção de pontes
da rodovia Pan-Amerlcana.

Opina que quando, terminar n
guerra progredirá multo a agrl-
cultura e que Já estão sondo ob-
aervados programaa a esse res-
peito, na Venezuela, no . Bra-
ali, no Peru, no paraguay, em
Costa Rica, no Panamá, em Hon-
duraa, na Nicarágua e no Salva-
dor.' ¦ - . '

A obra que ae desenvolve para
combater as enfermidades tropi-
cais, continua Rockéfeller. produ-
zlrá uma .mudança, tão radical
na curva .da mortalidade como
a' que se operou no Panamá vdu-'rante'' a passada'geração. • Refu-
tando aqueles que criticam os
Estados Unidos por preatar aéu
auxilio na Industrialização da
América Latina, o coordenador
daa Relações Inter-Americanas
diz:

"Oa arquivos demonstram quo
os i melhores sócios das nações
modernas são as outras nações
modernas ¦» quanto mais moder-
nàs, melhor".

O Brasil, com auaa' grandes
fundições de Volta Redonda, qua-
st conculdas, prepara-se para
uma enorme expansão.

Q Chile e o Peru teem ferro e
carvão. Depois do período.em quo
a Industria, leve tiver crescido
até atingir seü limite natural, es-
ses palf.es poderão dedicar-se a
industria pesada, com o que me-
lhorarão sua economia.

Rockéfeller põe em relevo a
creaçâo do Comitê de Fomento do
Chile, verificada em 1989 e as me-
dldas similares adotadas pela Co-
lombia; Equador, Peru, Haiti Bo-
líviae outros palaea."A nova lnduatrlalização da
América. Latina ê tão evidente —
continua o Coordenador — como
o pronunciado aunvmto ar.slnala-
ilo na produção norte-umorleana
durante e depois das guerras na-
poleonlcas. A menos que eateja-
mos 

"equivocados, 
multo não po-

demos perder com o desenvolvi-
mento Industrial da América La-
tina".

Manifesta também que os co-
merclantea norte-americanos ea
peram despender, em propaganda
comerclai^dézessels*Xhillhões de
dólares na, América Latina du-'
rante este ano, multo embora hão
possam atender muitos pedidos,
porque ' dedicaram . a maior rro-
dução de suas fabricas ao esfor-
ço de guerra." Para mim — diz,
— Isto Indica a existência de uma
fê sólida, e-firme no porvir do
comércio Intér-Amerlcano".

Rockéfeller diz ser impossível
prognosticar, à posição, nu que diz
respeito â concorrência ho após
guerra, dos artigos de emérgên-
cia como a,borracha, o canhamo,
os óleos vegetais etc, porem
'.'neste sentido hãò vislumbro
mais que uma crise passageira
«uo poderia ser dominada fácil-
mente.

Indica o Coordenador que o
consumo de borracha íos Esta-
dós Unidos, em alta antes da
guerra, manter-se-á depois do
conflito e possivelmente duplica-
rá em breve,' até alcançar um
total de milhão e melo de tone-
ladas por ano. Diz que o total
do produto latino-americano dt-
flcllmente atingirá uma vigési-
ma parte das necessidades dos
Estados Unidos e que "ê multo
possível que a América Latina
passe a utilizar' pára si toda a
borracha que puder produzir,
uma vez terminado o conflito
mundial. ¦' . 

{.'

Diz Rockéfeller. que os saldos
em' dólares da América Latina
nos Estados Unidos — 381 mi-
lhões no ano passado — serão
um Importante fator quando fi-
nallzar a contenda. ¦'

Mais adiante o Coordenador cl-
ta o .fomento da industria cm
Volta Redonda como exemplo de
inversão' proveitosa, de dinheiro
e acrescenta: "Nem este ompréa-
tlmo, nem qualquer outro fator
concedido a' um país latlno-ame-
rlcano pelo Banco de Exportações
e Importações , deixará de ser
pontualmente satisfeito".

KA INSTALAÇÃO
DA ASSEMBLÉIA

CONSULTIVA
DE ARGEL

Apelo de De Gaulle em
favor da participação da

França nos ajustes'
de paz

A MENSAGEM DE FRÂNl AÜ GOVERNO

O DEPARTAMENTO DE ESTADO TERIA MAM-
FESTADO SUA ESTRANHEZA

Argel, 3 (Por Dana A, Sch-
midt, da United PrcBS) — O go-
neral Charles do Oatillo falou,
hoje, no ato Inaugural da Assem-
bléia Consultiva, perante a qual
formulou um enérgico apelo em
favor da participação da França
noa ajuatea da paz na Europa e
do mundo a terem lugar no após-
guerra.

A França, aegundo De Gaulle,
"tem arraigado o convencimento
de que o não reconhecimento de
seus direitos ou de sua dlgnlda-
de Importaria inicialmente numa
Injustiça e, a aegulr, e multo es-
pecialmente, num erro. A França
—.acrescentou — dove desompe-
nhar do novo seu grande papol
Internacional.""O Comitê Francês de Liberta-
cão Nacional — prosseguiu — re-
clama o direito de estar preaente
e ao lado daa grandes nações nas
decisões que a França Julgar ne-
cosaârlaa para á liquidação desta
guerra e para a futura organiza-
ção do mundo."

O pedido de De Gaulle assimila
a exteriorização Inicial do res-
sentimento dp roforldo comitê
porquanto nas dcclaõoa do Mos-
cou não foi cedido ft França um
posto na comissão das troa po-
tênclas que terá sedo em Lon-
dres. Provavelmonte, a Assem-
bléia Consultiva fará eco do seu
pedido e, proximamente, aprova-
rã uma resolução solicitando 6a
grandes potências que ae conceda
ã França um poato no Comitê de
Londres, ao lado dos Eatados
Unidos, Grã Bretanha e Rússia.

Do Gaulle aparentemente con-
ta com grande maioria no'selo da
Assembléia Consultiva devido a
participação de mais, dn clnquen-
ta delegados (ou o seu equlvalen-
te em numeto de votos), enviados
pelos grupos de resistência exla
tentes dentro e fora do território
metropolitano da França, Por
esse motivo deixou entrever cia-
ramente que espera da Assem-
bléia exigências no sentido de
que tão logo o aólo da França
eateja livre do Invasor funcione
ali uma administração totalmente
francesa.

Assegurou o orador que a
"Franca de amanhã pretende o
exercício pleno de sua soberania
nacional,' livre de Intrigas e da
pressão mesquinha de coalisões de
interesse privado e que os ho-
mens que a nação escolher para
governá-la contem com os meios
para fazê-lo e com poder e esta-
bllidade suficientes para impor a
todos a suprema autoridade do
Estado dentro da Nação. Seria
inútil prognosticar o numero de
semanas ou de meses que ainda
separam a Nação do dia de sua
libertação, mas a situação bélica é.
tal que isso poderia ocorrer num
futuro razoavelmente próximo. As
ansiosas unidades "francesas" es-
tão prontas para fazer sentir no-
vãmente a força das suas armas
em terra, no mar ,e no ar."

De Gaulle advogou uma nova
ordem de. coisas '^d^ntro da Franj
Ça* restaurada, mediante a' qüàl
ae ponha fim a um regime eco-
nõmico no qual as grandes fon-
tes da riqueza-nacional não be-
neflclam a nação, na qual as
principais atividades da produção
e da.distribuição não aão fiscali-
zadas pela nação, na qual estãb
excluídos da direção aa organiza
çõea de operários e técnicos de
quem dependem esaas empresas i' "A Franca — disse De Gualle
— exigirá que os artigos írance-
ses beneficiem a todos os fran-
cese.s e que em seu solo não exls-
ta homens ou mulheres de boa
vontade que não possam viver e
trabalhar em condições honro-
sas."

Incidentalmente, o orador refu-
tou as sugestões de,que existem
divisões na .lealdade das tropas
francesas, ao dizer: "Hoje, nos-
sos exércitos são pura e simples-
mente exércitos de ação. As tro
pas estiveram lado a lado bata-
lhando na Tunísia e na liberta-
ção da Córsega. Ê necessário
acrescentar que o Comitê d- Li-
bertação apoiado pela Assembléia
tratará, se necessário fór, de evl-
tar que mesmo a menor fração de
suas tropas fique isolada do pó-
vo francês."

Alem do general De Gaulle
concorreram ao ato inaugural os
generais Glraud e Catroux. A
Asembléla, que funcionou com a
assistência de 42 de seus delega-
dos, número suficiente para os
trabalhos, voltará, a reunir-Bè no
dia 9.

Nova fórklit (U. P.) — O Jor-
nal "PM" expreasft hoje o ae-
gulnto: "O Departamento do Ea-
tado enviou hojo a Madrld o que
podo sef, considerado como um
formal proteato diplomático con-
tra o governo do general Franco
por ter feito chegar auas congra.
tulações ao governo de feição ni-
põnlca, estabelecido naB Fillpl-
naa". i

Acreecenta que em Waahlngton
se considera esaa menaagem do
congratulações como ato equlva-
lente ao reconhecimento do re-
glme pro-nipônlco nas Fillpl-
nas.

O Departamento de Estado re-
duaou.se a confirmar ou deamen-
tir as. informações da Imprensa, II-
mltando-ae a-expressar' que ae
estava "estudando cuidadosamen-
te o aesunto".

Opina-se que o Incidente pode-
ria determinar uma completa mu-
dança de atitude do Departamen-
to de Estado.a respeito do gene.
ral Franco. Um porta-voz do re-
ferido Departamento ao admitir

I 
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Frnnco fain ám massas. VC-ae na
griivurn acima o fçenernllsslmo ¦—•
tviponsavel na hora atoai pelou
deatlnos da Espanha — num fla-

granté típico de arroubo de
oratória

que esse facto poderia'ter sérias
conseqüências manifestou que o
problema diplomático aerá estuda-
do pelo sr. Cordell Hull. Também
se acredita que. em conseqüência
da conferência de Moscou, oa
Estados Unidos adotarão uma atl-
tude mais firme com o general
Franco. Outra das conalderaçóe8
poderia obrigar os Eatados Uni-
dos a uma enérgica Iniciativa dl-
plomática na defesa dos seus ln-
teresses nas ilhas Filipinas por
serem estas ilhas um importante
fator para a guerra que desen-
volvem no Extremo Oriente.' Noa
círculos bem informados se opina
que se os Estados Unidos não
adotarem uma séria atitude ante
o governo do general Franco, por
suas relações com o governo ni-
põnlco do arquipélago, tal aba-
tensão, seria multo mal acolhida
nas zonas conquistadas, dó Paci-
fW../.'-.-í<..';'< . «;'.¦'•¦:¦ '.*'>#:|í.^

Tratando de evitar que a Es-
panha entre na guerra ao lado
do "éixó!' ,a política exterior dos
Estados, tinidos para com o regi-
me do general Franco se caracte-
rizou agora pela sua benevolên-
cia. Á Espanha recebeu alimen-
toa, combustíveis, e transportes
que lhe permitiram promover a
exportação de seda produtos lo-
cais, coisa que tinha ficado seria-
mente desorganizada em conse-
quêncla dà guerra, civil. Porém,
agora ae considera que a neutra-
lidado" da Espanha ê me-
n'os, Importante' para os aliados do
que há uni ano. passado. Na opl-
nlão das autorldadeanórte-amerl-
canas as forças alemãs estão tão
ocupadas nas frentes,da Rússia
e. da Itália tjue é. muito duvidoso
que-- possam tirar proveito .' das
vantagens de uma . ocupação' da
Espanha. Entrementes e multo
embora em caráter; extra-oficial
constou de unia forma autorizada
que o presidente Roósevelt mos-
tra pesaqalmente Interesse poresta questão.

O GOVERNO ,QUE- OS JAPONE-
SES COLOCARAM NO PODER

Nota iá Asiocloled Pfésj —~Jliy.
raond P., Crooin, que. assina o pre-sente artigof èra -o chefe dos ser-
viço» da Aaaociated Pre»». era. Ma-
niia, quando o»,Japoneses invadi-
ram as Filipinas. No preaente ar-
tigo, recebidd" hoje1 diretamente de
Port Eli»abetb,-,na "Ünlâo 'SuUAfri.
cana, esse jornalista norte-arherica-

CONVOCAÇÃO DE RESERVISTAS
RESIDENTES NO ESTADO DO RIO

Devem apresentar-se até o dia 6 á 2.a C. R.
O tenente-coronel Eurlco Mariano de Oliveira, coman.

dante da 2.* Circunscrição de Recrutamento, com sede em
Niterói, avisa, por intermédio da presente nota, que "estão
convocados para o serviço ativo do Exército todos os re-
servistas de l.> e 2.* categorias, de menos de 30 anos de
idade, solteiros ou yluvos sem filhos, que sejam motoris.
tas e mecânicos de automóvel, residentes no Estado do Rio, ¦
os quais deverão se apresentar á 2. CR., em Niterói, á rua
Visconde do Rio Branco, 731, até o dia 6 do corrente."

que, embora por motivos dlferen-
tes, tornou o futuro dos chama-
dos povos coloniais, agora sob
controle britânico,, um doa temaa
da aua eleição presidencial. Res-
ta ver se adotará tom idêntico
com ' respeito aos . terrlt&rloB
ocupad08 pelos russos -nos pri-
melroa estágios .da guerra entre
a Inglaterra e a Alemanha.

Noa círculos diplomáticos daqui
reina- considerável Interesse aõbre
a enigmática posição da Estônia,
Letônia e Lituânia. Conquanto o
"Pravda" declarasse, antes da
conferência, que a Rússia não
mais discutiria, o futuro dos pai-
ses bâlticos, da mesma fôrma que
os Estados Unidos não discuti-
riam o "statu" da Califórnia, ob-
serva-se que os representantes
daquelas três nações ainda teem
representantes diplomáticos em
Washington. Somente ae forem
omitidos da lista diplomática, 6
que ae verá se oa Eatados Unidos
aceitaram o ponto de - vista 

'de

Moscou, de que eles agora são
parte da Rússia.
EDITORIAL DE "LA NÀOION"

Buenos Aires, 3 (Reuters) V-
Um editorial de "La Naclon" diz
que é impossível desconhecer que
a organização do mundo futuro
terá origem na 'conferência de
Moscou, tendo como base oa gran-
des princípios . proclamados por
Roósevelt e Churchill.

Êsscs princípios são os clmen-
tos da civilização ocidental, con-
vocados para reger os destinos
da humanidade, afim de assegu-
rar-lhe -condições de existência
que impeçam novos conflitos e
tornem Impossível a reprodução
das atrocidades que motivaram a
declaração Roosevelt-Churchill-
Stalin, representando 32 potên-
cias unidas, assinalando a cria-
ção de trlbuhala encarregados do
caatigar os autores de crimes que
abalaram o mundo e que serão
recordados pela história como a
nodoa. deste lécuio d* luzes.

Reeleito presidente da
União Pan-Americana
Washington, 3 (A.P.) — o sr.

Cordell Hull foi reeleito presiden-
te da União Panamerlcana para o
ano próximo e o embaixador de
Honduras, Br. Julian Caceres, foi
eleito vice-presidente em aubstitui-
ção*ao embaixaddr da Bolívia, sr.
Luis Fernando Guàchalla. O sub-
secretário de Estado, sr. Stetti-
nlus, representando o' sr. Hull,
ainda ausente, afirmou1 haver sido
oportuna a honraria conferida ao
secretário de Estado, em vista de
seu trabalho em Moscou.

A Junta Diretora, em sua pri-
melra sessão do novo período,
aprovou a nomeação da senhorita
Minerva Bernardlno, da Repúblt-
ca. Dominicana, para presidir a
Comissão Inter-Amerlcana de Mu
lheres, em substituição á ara. Ana
Rosa de Martinez, da Argentina.
A Junta autorizou o sr. Leo Ro-
we, diretor geral da União Pari-
americana, a abrir, para a assina-
tura dos repreesntantes das repú-
blicas americanas, a 15 de dezem-
bro, da convenção estabelecendo
um sistema uniforme para o re-
gulamento do tráfego de automó-
vels enter as repúblicas do He-
mistério Ocidental. Foi também
aprovada a realização do IX Con-
gresso Pan-Americano da Criança
na cidade de Caracas, em 1946,
ouja data precisa aerá escolhida
pelo governo da Venezuela.

n», que ««ora esta scniio repatria-
do a bordo do "Grinsliolm", (ai o .
«eu relato inicial, e em prinieir*
ralio, da» condições que pievalmm
no interior da "estern de re.proip..
ridaiic da Grande Ásia Oriental",
desde que o» primeiros repatriados
americano» regressaram do interna-
mento, a 19 de julho de 1542.

Port Ellsabcth (União Sul-Afrl-
cana) — (Raymond V, Cronin,
da Associated Prcas, regressando
do Intcrnamento) — Ura governo
fantoche, chefiado por um politl-
co fillplno, quo hft muitos anos Jft
vinha advogando o estilo dn vida
nlpónlco governa hoje as Fllipl-
nas, mas os observadores críti-
cos aentem que ao regime por éle
implantado falta o-o polo da mas-
sa popuTar, que continua leal aos
Estados Unidos.

Quando deixei Manila, po dia 2S
de setembro, depois do 21 mese»
de Internaroento no campo de cou-
contração de Santo Tomas, as I'i-
Uplnas estavam ás vésperas da
receber a sua "Independência" do
Japão, com José P. Laurel lnsla-
lado como presidente daquilo a
que os Japoneses deram o nome
de "republica", operando dentro
da sua esfera de Influência.

Ê perfeitamente evidente para
todo mundo que o Japão criou a
chamada Republica para servir
aos seus propósitos de guerra e
para áuxillá-lo no esforço de tor-
nar a Aala Oriental segura e au-
to-suflclente para os Japoneses,

O governo fantoche está ho-
Je Indubitavelmente, funcionando,
porquê o passo final quo levaria,
á declaração da independência,
por Tokio, foi dado quando o na-
vlo de repatrlarnerito "Teia Ma-
ru" chegou a Singapura.

Esse passo final, segundo dl-
zlam os Jornais de Singapura,
consistiu na visita feita a Tokio
pelo "qiilsling" Laurel, que esta-
va acompanhado de Benigno
Aqulno, presidente da'Assembléla
Nacional, tltere e de Jorge B.
Vargas'.

Este ultimo, que servira como
presidente da Comissão Executl-
va flliplna, sob a administração
militar Japonesa, Jâ havia sido
designado para o posto de em-
balxador em Tokio ,na nova or-
ganlzação. Anteriormente, havia
sido secretario do presidente Ma-
nuel Quezon, que se encontra pre-
sentemente nos Estados Unidos.

Exatamente o que essa lnde-
pendência significará ê qualquer
coisa Impossível de dizer, mas es-
tou convencido de que a mesma,
deixa as autoridades militares Ja-
ponesas um completo controlei
tanto econômico como político, do
pais, cabendo a Laurel e os seua
poucoB seguidores, o papel de
dansarem conforme a musica de
Tokio.

Alguns observadores expressam,
a crença de que a Constituição,
provisória adotada pela máquina
de Laurel, no mês. passado, deixa
saídas em numero suficiente pa-
ra permitir aos japoneses forçar
o governo tltere axecrutar o» fl-«
llpinos para os servlçoa de guer-
ra, no interesso do'Japão.

¦9'"governo" que os.Japonesei
puseram 

"no 
podef nas Filipinas '

em forma de Comissão Executiva,
depois da ocupação de Manila, pa-
recla-se.com o Gabinete Quezon,
composto de políticos avelhanta-
dos, exceto no queee refere ao
pequenino presidente hoje viven-
do na América do Norte.
¦ Vargas, que é cognomlnádo pe-
tos seus adeptos de "Napoleãozi-
nho", foi -feito presidente da Co-
missão pela administração mlll-
tar Japonesa, sendo Laurel o aeU
auxiliar principal, com o cargo
de secretário do Interior.

- Laurel era também o chefe da.
pacificação e da ordem, movi-
mento por melo do qual os Japo-
neses esperavam conseguir livrar-
se, no arquipélago, das amplas
atividades dos guerrilheiros que
ali .operam.

Os outros membros da Comis-
são eram todoa antlgoa membro»
do Gabinete de Quezon, ou altos '
funcionários do,"Commonwealth".
Entre eles se encontravam ho-
mens como Qulnton Paredes, ml-
nlstro das Obras Públicas, Rafael
Alunan, da Agricultura, Teofilo
Slson, da Justiça e Claron Recto,
da Educação,

Tão poderosos como os membros
da Comissão eram os "Kalabapi"i
ou sejam os chefes da Associação
do Serviço-Nacional; de que Be-
nlgno Aqulno era diretor geral.

Essa associação tinha por fina-
lldade' promover a união nacional
e, assim, procurar auxiliar o es»
forço de guerra do Japão.

CARTAZ DE HOJE:

O AFUNDAMEr^O
DO "CONTE VERDZT

Port Ellzabeth (União Sul-Afrl-
cana), 3 (A.P.) —Foi confirma-
da por testemunhas de vista den-
tre os passageiros do navio "Grlp-
sholm", a noticia que o paquete
Italiano "Conte Verde" de 18.000
toneladas fora afundado pela trl-
pulação, depola da capitulação
italiana.

Dizem que, quando o navio de
troca de prisioneiros "Teia Marú."
zarpou de Shanghai em 20 de se-
tembro, os passageiros puderam
avistar o "Conte Verde" meio
submerso e que fora tão bem
afundado que aô poderá aer apro-
yeltado para ferro vílho..

NÓS CINEMAS
OINELANDlAi ,-' /,',;

CnpHoIio — Sete, Noiva».
Clne O. K. — Como Era, Vérdé o

Meu Vale.
Clnenc Glórln — Crise da Borra-

cha, Jornais e Variedades.
Império — Ladrões Roubados.
gietro-Pnasclo — Minha Vida t

Tua.
Odeosa — Tigres. Voadorea.,
Pnthé — Sua Exoelencla o Réu.
Piam — O Encontro em Londres,
nex —Sempre em Meu Coração.
VltOrla — Esta Noite Bombardea-

romos Calais. . ,. '

CENTRO -". ' Y ,

Centenário — Águias de Fogo.
Clneun Trlnnon — Crise da Bor-

. racha, Jornais e Varledadea.
Colonial — Fruta Cobiçada.
Eldorado — A Dama das Carne-

lias
riorluno — Duas Semanas de Pra-

zer.
Ideal — Tarzan, o Filho das Sei-

vaa., • . ,
4*1» ¦— Garras Amarelãa. •
Men» de SA — Bodaa no Gelo.
Metrópole — A Vo« da Liberdade.
Moderno — Um Papal, em Apu-

roa.
Olímpia — Espl5o Invisível. . .
Opera — Alguém Falou,
Parlalenie t- Um Rapaz Decidido
Popular — E a Vida Continua:
Primor — Um Rapas Decidido.
SSo José — Casablanca. '

BAIRROS — SUBÚRBIOS

Alfa — Mowgll, o Menino Lobo.
América — Tigres Voadores,
Americano — Sherlock Holinca em

Washington.
Apoio — O Grito da Selva.
Aatflrla — O Encontro, em Lon-

dres.
Avenida — Caminho do Cêo.
Bandeira — Ao Toque do Clarim.
nelja-Flor — Proa ao 'Perigo.
Bento Ribeiro — O.Traído, i
Carioca — Corsários dá» Nuvens
Coliurta — A Mulher dt.-Dia.
F.<!l»on — Volta a? Lar,
K-.tndn — Club doa Escândalo».
Floresta — Aconteceu em Havana.
Flnmlnenae — O Prefeito da Rua

44 e Bambl.
Grajau —.Tesouro de Tarzan.
Gannnbara — Um Golpe ao Cora-

ção.
Haddock Lobo — A Branca Sei-vagem.
Ipanema — Serenata Aiul.Irajâ — Ao Sul da Tahltt

í-•ir
I
m.
1
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Jovial — Caminho do Céo.
Lu»'— Nosaos Mortos Seráo Vln-' gados.
Madnrelra — Sempre em Meu CO'

raçüo.
Maracanã — Política de Salaa.
Mascote — A Branca Selvagem.
Metro Copacabana — Kathlem.
Metro Tljncn — O Vagalume.
Modelo — Moleque TIRo.
Moderno— Duas Semanas dt

Prazer.
Nnclonal — Duaa Vezea Meu •

Mela yolta Volver,
Nntal — Abandonados e 4 Mãe».
Olinda — O Encontro em Lon-

drea.
Oriente — O Grito da Selva,
Paraíso — Era Uma Lua de Mel,
Paratodoa — Quero-te Como £¦>
Penha — Sela Deatlnos.
Piedade — Soldado de Chocolate,
Plrajá — Moleque TláO.
Politeama — Aço da Me8ma Tem-

pera.
diilntino — Águias de Fogo.
Ilamoa — O Traído.
Rlan' — Eata Noite e Bombar-

dearemos Calais.
RH» — O Encontro em Londre». .
Rosário— A Mulher do Dia.
Roxl — Tigres Voadores.
Santa Cecília — Duas Vezea Meu.
Santa Helena — Quero-te Como

ÊS.
SBo Cristóvão — Rapsódia da RI-

balta.
Sno I.iil» — CorBârloa doa Nuvena.
Tijaca — Perdldoa na Estratos-

fera.
Va» Lobo — TenaSo em Shangal.
Velo — Cuidado com aa Salaa..
Vtln Iaabel — A Voi da Liberdade.

NITERÓI

Éden — ídolo, Amante e Herói.
Imperial — O Teaouro de Taraan.
Odeon — Seduçáo de Marrocos.
Rio Branco — Os Comando» Ata"

cam de Madrugada.

CAXIAS

Caxla» — Pecador» de Tunlf.

PE TRÔ, POLIS

CapVoilo — Correapondente !"«•
nómeno.

D. Pedro — Noite da Pecado.

NOS TEATROS
Cario» Gome» — Maria Gasogl-

nlo.
Jnao Caetano — Ouro de Lei.
Renlna — Scráo Homena Ama-

nhâ.
R1t»i — Ser ou NEo Ser.
lerrador — A Mulher • Oi SiP»-\h 08,
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